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Particulares e oficiais:
Assinaturas Interior Exterior
Anu 	 'AVAWAI, **** n~1.1~ 605000 96$000
Semestre 	 305000 483000

Para funcionários públicos ;
Ano 	 	 .•	 48$000 785000
Semestre 	  	 24$000 39000
Número do dia 	 $300
Número ate asado 	 	 •••ss•• ******** .	 $400
e mais 100 réis por exercido decorrido.

As assivaturas, gut poderão ser tomadas em qualquer data.
serão pagas por semestres ou anos intograis, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, nal direito a remessa
de números atrasados,

Os assinantes particulares e oficiais Item como os falis
Jionários públicos, devem apresentar ou oomunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser ei remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 chita do novo período,
terão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço,

As assinaturas para funcionários públioos, que descontem
em tinha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
selas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas toineslas por intermédio
das coletosias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferânsla das delegacias fiscais.

Os preços fitados para os funcionários públicos são exten-
sivas aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a quali-
dade. façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVÊRNO PROVISÓRIO
• DECRETO N. 24.030 — DE 20 DE •NtArtrio nu 1931

Reorganiza os serviços da Administração Geral da Fazenda
Nacional e dã outros providénetas

IlETIFICAÇÃO,

Art. 132. Leia-se:

Art. 152. itesol yem em instancia singular, ou seja a pri-
meira instancia: nas questões de reno'as internas, os delegados
fiscais, os diretores de recebedorias, o diretor e os chefes de

secção do imposto de renda.



VOUS Sábado 12
	

DIMC(.1 oFICIAL	 Maio ce
1	

DECRETO N. 21.195 — DE 4 Cle MAIO DE 1934

Concede favores às companhias que se orqanizaresur pura a
exploração de minas auriferas e aquelas que já exercem
a sua atividade nessa indústria.

O Chefe do GoNèrno Provisório do República dos Estados
Unidos do Brasil. resolvendo incentivar a mineração do ouro
e de seus subprodutos, decreta:

Art. 1.0 As emprêsas, companhias ou firmas constituídas
ou que se constituirem no pais, dentro de cinco anos, para
explorar minas de ouro e os sus sub-produtos, e que fizerem
no Banco do Brasil uma cauoão de 10 aa do seu capital, roa-
lizacia em moeda em espicie, em ouro ou era títulos da dívida
pública federal, cm garantia do início dos seus trabalhos,
dentro do prazo de uni ano a contar da data da cancã», atora
oà favores fiscais disciplinados na legialação too \jaó'', 8ozarã,,
das seguintes vantagens:

a) garantia de que durante um praz) de vinte anos
serão aumentados os impostos federais que atualmente inci-
dem sôbre o ouro, ou saibre as companhias que o explorem,
tem como a de que durante, o mesmo prazo serão mantid
as isenções de direitos aduaneiros e demais- vantagens l000i -
ora vigentes, de que gozam essas indústrias,

b) aquisição pato Te.souro Nacional. por interrotdio do
Banco do Brasil, da totalidais'e da producão do ouro das mi-
nas e pagamento do mesmo peio seu valor real no mercado,
internaoionais calculando-se a grama , de ouro fino pela co-
tação oficial do ouro em Lendres. Um terço do reesamento
será feito nesta base em cambiais á vista si'obre 1oni.11 . 3 c

os restantes dois terços em moeda corrente braaileiro.
O . Banco do Brasil afixará diariamente o caml.do paaa

conversão da. moecaa inglasa em moeda brasileira, de que trota
a letra b dêste artigo.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data do
sua publicação; revogado*: as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1934, 113" da Indepen-
dência e 46° da República.

+abacelo VARGAs.

Oswaldo Aranha,

Juare: elo ,N.aseimento Fernandcs fat:oro

DECRETO N. 21.212 — DE 9 DE MAIO DL.

Declara mia a concessão de aforamento feita, eJlt 25 do março
de 1920, Sociedade inãoinia Lloyd Nacional, e dá taffros
providênci as .

O Chefe do Governo Provisório da República dea . Esta-
dos Unidos do Brasil. usando da a atribuições que lho con-
ferem os arts. 1° e 7' do decreto n. 19.398, de II de novem-
bro de 1930, e

Considerando que a concessão de aforamento feita em
S5 de março de 1920 a Sociedade Anónima Lloyd Narioted,
-;ôbre terrenos cie marinha e acrescidos, situados PM Nisc.‘roi,
na enseada de São Lourenço, não se processou com olaserván-
ia de formalidades 'substanciais, recomendadas pelo ori.

lo decreto ri. 4.105. de 22 de fevereiro de tses. e uris. 8,
I; 3° e 14, da lei n. L34, de 20 de ontobre de 1887;

Considerando, aVon disso, que a concessionária mie teia
aurnprido as obrigações que asumiu, neste particular. com
Fazenda Nacional;

Considerando que. por tais motivos, a aludida concessão
sontravém ao interésse público e à moralidade administra-

Considerando, finalmente, que se faz ne oesaaria a cessão
de parte Ossos terrenos ao Estado do Rio de Janeiro, para que
oossa prosseguir na construção do Pôrto do São Loureoco, pro-
jetado no mesmo local. decreta:

Art. 1°. E' declarada nula a concessão de a forosnanto feita
am 25 de março de 1920, à Sociedade Anónima Lloyd Nacio-
nal. relativamente a terrenos de marinho e seii Io,
situados em Niterói, na enseada d e São Leuroneo.

Art. 2". Df);, terrenns. de marinha e acrescideo inen, • iona-
los no artigo antorior, a União cada ao Es tado da n„, li-
antro as áreas- que forem paccisa s. às obras do P o l ' iiszOo
Lourenço e. a logradouros públicos.

§ P. O Estado do Rio de Janeiro entrará em acérdo com
os partitulares, que tenham direitos legitimamente adquiri-
dos saibre as áreas de que se trata, para a sua desapropriação
por utilidade pública.

§ 2°. Em caso de afóramento, o Estado do Rio de Janeiro
terá preferancia sôbre as marinhas situadas no local, que não
intereaaarem às obras do Pôrto de São Lourenço, nem se des-
tinarei» a logradouros públicos.

Art. 3°. No caso cie vir a ser desvirtuada a finalidade que
da. motivo à atual cessão, os to rrenos respectivos reverterão
à Fazenda Nacional, com todas as benfeitorias o independente
de qua:quer indenizaeo.

Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934, 113° da Independancia
e 46° da República.

DECRETO N. 24.213 --a DE 9 DE MAIO DE 1931
Modifica o decreto n. 23.664, de 29 de dezembro de 1933

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos cio Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

Melilletido à exposição que lho foi feita pelo Instituto
cid AcOcar e do oleou] anrodderandis exianua os prazos esta-
belecidos para a distribuição daa fichas de inscrição daa- . fa-
Dricas fie in.ncar e sub-produtos existentes no território na-
cional:

Decreta:
Art. 1.0 Ficam prorrogado;, por 120 dias os prazos esta-

beleci dos: nas letras á e e do art. 10 do .decreto no 23.664,
de 29 de dezembro de 1933.

Art. 2.0 O presente decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934, 113° do Indepeedência.
e 10" da República.

GErumo VARGAS. -

Oalca/do Aranha.

DECRETO N. 24.222 	 DE 10 DE MAIO DE 1934
Altera disposições do decreto a. 24.077, de 3 de abril de 1934

O Chefe do C:lova:ruo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, na conformidade do art. 1." do decreto
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resola e:

Art.. I." O Instituto de Aposentadoria o Pensões dos Ma-
rítimos será dirigido por mo presidente, na forma do § I.°
k.lo ata, 73 do decreto n. 22.872, de. 29 de junho de 1933.
assistiue por um Conselho Administrativo, composto de oito
membros, de nacionalidade brasileira, sendo quatro repre-
aentantea das emprêsas e quatro dosa associados do Instituto.

1." Só poderão representar as ismpreaas os seus dire-
tores ou pricipais administradorea, sendo escolhidos pela
turma estabelecido no art. 81, e seus parágrafos, .do decreto
a. 22.872

' 
de 29 de junho de 1933.

§. 2." Os rep resentantes doa: associados 'serão eleitos, em
votação secreta, por uma convenção, composta dos sindicatos
ou associações de classe a que estejam 'filiados, constituídos
exclusivamente por associados do Instituto, ou, na falta dessas
organizações, de delegados diretamente eacolhidos por eleb,ão
dos associados.

§ 3. 0 A convenção dos delegados será presidida por uni
representante do • Conselho neional do Trabalho, designado
pelo respectivo preaidentV, e •se reunira, dc dois em dois
anos, lia capital da República, na segunda quinzena de se-
tembro, realizando-se a posse na primeira quinzena de
jaoeiro.

§. 4.° Por ocasião da eleição dos membros cio Conselho
Administrativo, serão igualmente eleitos os suplentes —quateo
representantes das emprasas e quatro dos associados, — os
quais, nos caafas de licença, renúncia, perda de mandato,
falecimento ai qualquer outro motivo de vacância, &obstas
luirão os efetivos, mediante, convocação do presidente.

Ari. 2.° O Conselho Administrativo terá o mandato de
dois anos, podendo ser reeleito, e terá as atribuições cons-
olides do art. 77 ¡to decreto n. 22.872, de 29 de junho
1933.

§ 1.'' O Conselho Administrat ia, rednir-se-á., ordinaria-
mente, quatro vezes por Ines e, extraordinariamente, sempre
que tOr necessário, feita a convocação polo seu preaidentÉ
o to na falta (mate, pela iautoria. te seus niembroa
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§ 2.° O Conselho Administrativo não poderá de/ibérar
com a presença de menos de oinco membros, inclusive o
presidente, devendo nêste número incluir-se dois represen-
tantes dos associados e dois das etnprêsas.

§ 3.° Os membros do Conselho Administrativo, exceto
o .presidente do Instituto, perceberão 1003000 (cem mil reis)
de cada sessão, por sua presença nas reüniões ordinárias,
a título de representação, não sendo remuneradas as extra-
ordinárias.
• Art. 3.° Ao presidente compete:

a) representar o Instituto em Juízo ou fora dêle;
b) presidir o Conselho Administrativo, podendo tomar

parte nas suas deliberações, em que terá voto de qualidade;
cf) dirigir o serviço do Instituto na forma do meu regi-

mento interno;
d) nomear os funcionários do quadro, organizado com

autorizarão do Conselho Administrativo, depois de aparvado
pelo Conselho Nacional do Trabalho, e dar-lhes posse.

Art. 4.° Na eleição dos. delegados à eonvenção de que
trata o § 20 do art. 1°, como na dos membros do Conselho
Administrativo, serão observadas as disposições de art. 86,
e seus parágrafus, e do art. 88 do decreto n. , i22.872, de 29
de junho de 1933.

•Art. 5.° Os serviços do Instituto, subordinados ao pre-
sidente, por intermédio de um superintendente, serão desem-
penhados por uma secretaria, uma contadoria, uma tesouraria,
uma sução de estatística, atuariado, urna consulturia, uma
secção de assistência, urna secção de acidentes e uma car-
teira de empréstimos.

Parágrafo único. A Carteira de Empréstimos, o serviço de
fiscalização e o Almoxarifado ficam subordinados à Conta-
doria.

Ari,. 6.° Nenhum contrato de arrendamento de imóveis
pertencentes ao, Instituto ou de locação de-prédios necessários
ao funcionamento dos seus serviçós, nem contrato superior a
três anos, será feito sem prévia autorização do Conselho Na-
cional do Trabalho. srb penado nulidade.

Art. 7.° Todos os serviços de assistência médica cirúrgico-
hospitalar previstos na lei de acidentes do trabalho, a cargo
do Instituto em virtude das disposições dos arts. 29 e 41
do decreto n. 22.872, de 29 de junho de 1933, modificado o
primeiro pelo decreto n. 22.992, de 26 de julho do Mesmo
ano, serão prestados diretamente ptsla Sece.o do Acidentes,
na sede do Instituto, suas- delegacias e agências, mantida a
faculdade de art. 38, do citado decreto n. 22.872. •,

Art. 8.° Verificada a hipótese do art. 97, parágrafo
único, do decreto n. 22.872, de 29 da junho de 1933, compete
à Procuradoria do Instituto promover perante a Justiça Fe=
deral a cobrança das contribuições em atrazo, nem 'corno a das
multas impostas por infração do disposto no aludido decreto
n. 22.872, e no de n. 22.992, de H de julho de 1933.

Art. 9.° São associados obrigatórios do Instituto os seus
funcionários, pagando as contribuições das alíneas a, d e f,
do art. 11 do decreto 11. 22.872, de 29 de junho de 1933.

Art.. 10. Serras aposentados, mediante exame de sanidade
comprovador da impossibilidade do exercício da respectiva
profissão, os associados que contarem mais de 6b anos de
idade e de 30 anos de serviço em uma ou mais de uma em-
prèsa compreendida no decreto n. 22.872, de 29 de junlaS
de 1933.

§ 1.0 As aposentadorias nos tèrmos dêste artigo serão
concedidas a todos os associados, na base calculada pela forma
do art. 67, e seus parágrafos, do decreto n. 22.872, de 29 de
junho de 1933, modificado pelo decreto n. 22.992, de 26
de julho do mesmo ano, devendo as empresas enviar até 31
de dezembro de 1934, ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Marítimos, os nomes de todos os associados que es-
tejam compreendidos neste artigo.

§ 2.° AS aposentadorias concedidas por, força do disposto
neste artigo obrigam ao pagamento das contribuições atra-
sadas, na forma do § 50 do art. 68, do decreto n..22.872, de
29 de junho de 1933, tanto por parte dos associados como das
emprêsas.

§ 3.° As contribuições das emprèsas serão pagas em 20
(vinte) prestações mensais, a partir da data da concessão da
aposentadoria.

§ 4.° As contribuições dos' associados serão pagas pela
forma estabelecida nos §§ 5° e 70 do art. 68 do decreto nú-
mero 22.872, de 29 de junho de 1933.

Art. 11. Em igualdade de condições terão preferência
nas nomeações para o preenchimento dos lugares de funcio-
nários do Instituto, os marítimos, filhos de marítimos e em-
pregados das emprésas de navegação devidamente sindicali-
zados.

Art. 12. Para o efeito da verificação anual a que se re-
fere o art. 19 do decreto n. 22.872, de 29'de junho de 1933,
as emprêsas enviarão ao Instituto, até 31 de março de cada
ano, uma demonstração discriminada da sua' renda bruta de
fretes, passagens te outros serviços remunerados, aeompa-
abada de cópia autêntica da conta da exploração, revogado o
art. 13 do decreto ri. 24.077, de 3 de abril de 1934.

Art. 13. O primeiro Conselho Administrativo será eleito
e empossado dentro de quinze dias, a contar da data da pu•
blicação do presente decreto, dada a posse pelo presidente
do Conselho Nacional do Trabalho.

§ 1.° A convenção do que trata n § 2 0 do art. 1° • será
composta de delegados de cada sindicato ou associação de
classe com sede na capital da República, revalidado para .ésse
efeito o mandato que cada um conferiu aos delegados pre-
sentes Soprimeira convenção, realizada em 1933.

§ As emprêsas comunicarão os nomes dos seus re-
presentantes ao Conselho Nacional do Trabalho, em cuja elei-
ção serão observadas as disposições do § 1° do art. 84 do
decreto n. 02.872, de 29 de junho de 1933, válidas para o
mesmo efeito as comunicações a que se refere o § 2° do mesmo
artigo, em poder do Conselho Nacional do Trabalho. 	 -

Art. 14. O presente decreto entrará em vigor na data
da sua publicação e será regulamentado dentro do prazo de
30 , dias, contados da mesma data.

Art. 15. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de .Taneiro, 10 de maio de 1931, 113s da Independência

e 46° da República..
GETULIO VAIWAS

Joaquim Pedro -Salgado Filho.
'	 -

DECRETO N. 24.216 - DE 9 DE MAIO DE 1934
rovd sôbre a responsabilidade civil da Fazenda Pública
O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil:
Atendendo a que a responsabilidade civil das pessoas

juridicas de- direito público por atos doa seus representantes
assentam tão semente posta qualidade que lhes é empres-
tada. (Código Civil, art. 153;

Atendendo, portanto, a que fora dos limites de sense-
•lbante representação, as suas práticas devem ser consideradas
como fatos pessoais, determinantes da exclusiva responsabi-
lidade dos respectivos agentes;

Atendendo a que, assim sendo, a Fazenda Pública não
respondo pelos atos criminosos dos representantes, funcioná-
rios oi prepostos da União Federal, do Estado ou do Muni-
cípio, por serem excêntricos do campo das funções ou ser-
viços públicos e absolutamente inconciliáveis com o seu es-
pirito e desempenho.

Decreta:
Art. 1.0 A União Federal, o Estado ou o Município não

respondem civilmente pelos atos criminosos dos seus repre-
sentantes, funcionários ou- prepostos, ainda quando pratica-
dos no exercício do cargo, função eu desempenho de seus
serviços, salvo se neles forem mantidos após a sua verifi-
cação.

§ 1. O representante, funcionário ou preposto, cujos
atos forem assim qualificados pelo Tribunal, quando acre-
ciá-los, mesmo em ação civel, será demitido, ma qual for o
tempo de • serviço, 'sem prejuízo da responsabilidade cri-
minal.

'§ 2.° Os bens do representante, funcionário ou pre-
posto, nas condições acima referidas, ficam sujeitos a se-
questro, que poderá ser desde Jogo requerido pelo prejudi-
cado, para garantia da respectiva indenização.-

Art. 2d A obrigação de indenizar por motivo de , atos
Ilícitos não é excluída da comunhão quando os mesmos ti-
verem proporcionado clualssuer proveito ao casal.

Art. 3d O presente decreto entrará imediatamente em
vigor, devendo ser comunicado por telegrama aos interven-
tores nos Estados.

Art. 4.° Revogam-se as disposicões em contrário. -
Rio -de Janeiro. 9 de maio de 1931. 113° da Independên-

cia e 46° da' Repúb/ica.
GETULIO VARGAS .

Francisco Antunes Maciel.
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretos de 9 do corrente ates:
Foram exonerado na Policia Civil do Distrito Federal:
Na Inspetoria da Guarda Civil, por ter sido nomeado

ara outro cargo, o guarda de 21 classe Francisco Evange-
ista do Amaral.

Na Policia Especial, por abandono de emprego, o pali-
tai Álvaro Pereira Guimarães.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decreto de 7 de maio 'de 1934, foi exonerada, Rosa

apinola Penaforte, das funções de inspetor, interinamente e
oomissão, no Estado do Rio ree Janeiro.
— Por outros de igual data, foram nomeados:
Iracema Sninola Penaforte para exercer, interinamente

era comissão, as funções aa inspetor de estabelecimentos
ee ensino secundário no Estado do Rio de Janeiro;

Beaventura Cunha pára exercer, interinamente e em co-
alisa°, idênticas funções no Estado do Pará:

Jáiro Sena -ate Oliveira para exercer, intreniarnente e a
eartir de- 15 de mane do corrente ano, o cargo de inspetor
de alunos do Internato do Colégio Pedro II, no impedimento
ia Brando Romero;

Odhemar Prado, servente da Colónia de Psicopálas Ilo-
gnens e-- da Assistência a Psicopatas, para exercer as funções
:as ajudante de motorista da mesma Colónia;

Júnio Pereira Gama, mestre de oficina, interino, de secção
ie trabalhos do madeira da Escola de Aprendizes Artífices no
testado de São Paulo, para exercer o cargo de mestre de ofi-
cina da secção de trabalhos de macieira da mesma Escola.

Ministério da Fazenda
Por decret6s de 9 do corrente, foram nomeados:
Onflia Galrão, escrivão da Coletoria das Rendas Federais

em Areia, na Bata;
Tersano Tavares Gaivão, escrivão da Coletoria das Ren-

as Federais em Pouso Alegre, em Minas Gerais;
Alexandre 'Silva Brito, escrivão da Coletoria das Rendas

Federais em Alagoa do Monteiro, na Paraíba;
. O trabalhador das extintas Capatazias da Alfândega de

Natal, no Rio Grande do Norte, Cicero Alves da Silveira.
para o lugar de servente da Delegacia heiseal no Espirito
santo;

O conferente da Alfendega de Florianópolis, Álvaro To-
/tintino de Sousa, para exercer a comissão de inspetor da Al-
fândega de Corumbá, em Mato Grosso;

O cozinheiro da lancha a vapor da Alfantiege do Betem,
no Pará, Manuel Alves de Sousa, para o lugar de foguista da
mesma embarcação;

Isidoro Maciel, . marinheiro da Mesa de Rendas de 1'

ordem de São Borja, no Rio Grande do sul;
Alberto Costa, guarde da Policia Aduaneira da .A.lfe- n-

dera de Aractire em Sergipe;
João Ferreira de Melo, despachante aduaneiro da Mien-

dega de Natal, no Rio Grande do Norte;
Homero Abreu doa Santos, eecrivao da Coletoria das

Rendas Federais em São efatene. no Paraná:
Dirceu Tageo, eeerivão de Coletoria das Rendas Federais

em Bie Verde. em Goiaz;
Andre Avelino. guarda da Minn Aduaneira da :Wire

dega rle Corumbá. em Mato Grosso:
O Maru jo. do Corpo de 'Marinheiros da Alfándega de Be-

lém, no Pará. Niceaar dm Santos Araújo, para o lugar de
servente da laelegecia Fitsc.al ne Bala.

— Por outros da ~ema data, foram exonerado:
-O guarda da Policia Aduaneira da Alfenclege de Co-

rumbá, em Mato Groseo, José Goluche Manem por ter aceito
entro caro;

O guarda da Mesa ae Rendas de -1 ordem fie Beta Viste,
em Mato Grosso, Julgo Recaldes. k vista do deliberado nu
processo n. 5.12e. deste ano;

• O -despachante aduaneiro da Alfáridega de alentos, era
São Paulo, Álvaro Votta, a pedido;

O eacravão da Coletoria das Rendas Federeis em Sã.)
Mateateea nn Paraná. Joaquim Terezio dos Santos, a pedido.

— Por outro de igual data, foram aposentados nos ter-
mos do art. 121 da lei ti. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, o
e" escriturário da Alfendega de Natal, no Rio Grande do
Norte, António Martins Ribas.

- Por outro da mesma data, foi promovido, por anti-
guidade, a porteiro da Alfândega de Santane ao Livramento,
o contínuo da mesma repartição, Sebastião Silveira.

— Por outro daquela data, foi declarado sem efeito o
decreto de 2 de agasto de 1933, que nomeou Valdemar Soares
Menezes para o lugar cie coletor das Rendas Federais em Sal-
gueiro e Leopoldina, em Pernambuco.

Ministério da Viação e Obras Públicas
O Chefe- do Governo Provisório da República dos Es-

tados Unidos do Brasil, tendo em vista o que consta do pro-
cesso n. 5.201, de 1934, do Protocolo da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Públicas:

Resolve tornar sem efeito o ato de 13 de abril de 19411,
do diretor da Rede de Viação Cearense, sm virtude do qual
foi dispensado o trabalhador da 4' Divisão dessa estrada José
Pereira da Silva, para o fim de considerá-lo em disponi-
bilidade, a partir da referida data, nos termos dos decretos
ns. 19.552 e /9.878, respectivamente, de 31 de dezembro de.
1930 e 17 de abril de 1931.

Rio de Janeiro. em 26 de abril de 1934, 113° da Indepen-
dência e 16" da República.

Gritem VARGAS.

José Americo de Almeida.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Es-
tados Unidos .do

Considerando que José Alfredo Granadeiro Guimarães
Júnior, dispensado do lugar de praticante técnico extranu-
nierário da 4" Divida da Estrada de Ferra Central do Brasil,
por medida de economia, contava, em 31 de dezembro de 1930,
data da dispensa, mais de 10 anos de serviço público federal,
conforme consta do processo n. 7.231, de J934, do Protocolo
da Secretaria de Estado a Viação e Obras Públicas; e

Atendendo a ene, nessas condições, lhe assisto direito á
disponibilidade de que tratam os decretos ne. 19.552 e
19,878, resi-txtp umente, de 31 de dezembro de . 1930 e 17 de
abril do leal:

Resolve decai- er sem efeito o ato da diretoria da Estrada
de Feire Central do Brasil, de 31 de dezembro de 1930, eii
virtude do que foi dispensado, por medida de economia, José
Alfredo Grunati gara Guimarães Júnior rio ligar de praticante
tknieo, extrant.merário. da l Divisão da mesma estrada. -
para o fio ti p-. 10 oro disponibilidade. no referido cargo,
a partir da data da dispenso, nos termos doe decretos nú-
meia; te ea • dr 31 de dezetabro de 19a0, e 19.878, d.: 17

aai	 19:a •
Rio de Jeneiro. em 26 de abril de 103a 113° da Indepea-

dêtria e 46" da flepúblicae
Geautao aramas.

Jose: Ameio de Almeida.,
nn••n•n•n•n

t-LCRFTOS DE 26 na ABRIL DE 1e34
O Chefe do Geverno-Provieório da Repeblica dos Estados

ides do Breei! •
Resoless eagmerar, por abandono de emprego. Admito Pe-

rda a acg cariai de telegrafista. de 4' classe da Rede de Viação
reatense, de -reei do com o § 2°, do art. 14 do decreto nú-
mero 14.ergta do 1 de fevereiro de 1921. (N. 6.175, de 1034.)

Resolvo rioniear os auxiliares mensalistas (cargo extinto)
da Rade de Viação 'Cearense para o cargo, que já exercem,
interinamente, de 4° escriturário da mesma rede. (Processo

24.700, de 1933):
-	 Timóteo. Franklin;

Francisco Silveira Filho; •
- Doi:rifei° Albuquerque; -

- Jose Araújo Tavares;
Valfrider.Severiano Nogueira;
eanotre 'Cardoso;
João Baima Filho;
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António Figueiredo e Sá;
El(o de Carvalho Lima;
Jeová Carvalho Albuquerque;

•Lauro Pontes;
Antônio Tomé da Cunha;
José Eduardo de Oliveira; 	 -
Pedro Augusto de Oliveira;
Antônio I'ereira de Melo;
José Braga Mendes;
'António Cordeiro de Almeida;
Diderot Serra ,Gadellia.

, Resolve transferir, •por conveniência do serviço, o• chefe
ae trem de 4' classe da Rede de Viação Cearense, Agninaldo
Coelho, para o cargo de \agente de 5 classe da mesma- rede.
N. 17.703, oe 1933.)

Resolve nomear o telegrafista de 4' classe (cargo ex-
./ tinto) da E. I'. de Sobral Rede • de Viação Cearense —

José Paiva, para exercer o cargo de telegrafista de 3" case
da mesma rede. (Idem.)

Resolve nomear o telegrafista de 4 4 classe (cargo ex-
tinto) da E. F. de Sobral — Rede de Viação Cearense — ni-
ragibe Mel, para exercer o cargo de telegrafista de 3' classe
da mesma rede. (Idem.)

Resolve nomear o telegrafista de 3' classe (cargo ex-
tinto) da E. F. de Sobral — Rede de. Viação' Cearense •— Clo-
domiro iIveira, .para exercer o cargo de escriturário da
rede. (Idem.)

• Ministério da Agricultura
Por decretos de 24 de abril do corrente ano foram dis-

pensados, .por não terem obtido classificação no respectivo
concurso, os escreventes-dactilá gTafos, interino, do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral
- Maria Araújo de Luca. Goza Lires do Nascimento Silva

e Maria Cândida Guimarães; e exonerado o escrevente-
. dactilógrafo, interino, do Departamento Nacional da Produção

Mineral;
Luíza Junqueira Schimidt, por ter sido nomeado para

outro cargo.	 •	 •
— Por outros de 30 de april do 1934, foram promovidos,

por merecilmento, aos cargos de 1° escriturário, o segundo
Armando da Silva Barros, e a 2°' escriturários, os terceiros
Leopoldo De Maria, Nestor Mariath Costa, Eduardo Uchón. e

t.v r
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.	 .
Mariana de Sousa Cosi, todos na Secção de Expediente e
Contabilidade do Departamento  Nacional da Produção Ve-
getal.

— Por outros de 8 de maio corrente, foi exonerado
por ter menos de dez anos de serviço, António Geraldo dos
Santos, mestre de oficina de carpinteiro do Aprendizado(
Agrícola de Satuba, em -Alagoas. .

— Por outro da mesma data, foi dispensado Martinho
Ferreira, guarda vigilante do Patronato Agrícola Rio Branco,
no Estado da Baía, por extinção do cargo.

— Por outro da mesma data, foram tornadas sem efeito
as nomeações de iManuel Nunes da Racha e Valdemar Car-
neiro Martins, nomeados, respectivamente, em -24 de abril
último, para os cargos , de escriturário e. bedel do Apren-
dizado Agrícola do Acre, da Diretoria do EnSino Agrícola, do
Departamento Nacional da Produção Vegetal.

— Por outros da mesma data, foram nomeados por
terem sido classificados em concurso, Maria Cândida Gui-
marães, Judite dos Santos, Edgard de Araújo Sales, Dário da
Rocha Miranda, Adelaide Guimarães, Laís Lisbóa. Vampré,
Alba do Amaral Lopes, Alcides Alves de Araújo, Antônia
Viana Agra. Mia Guarita de Castro, Homero Valpassos e
Franciscc Vasconcelos da Cunha, para exercerem o cargo de
escrevente dactilógrafo da Secção de Expediente e Contabi-
lidade do Departamento Nacional da Produção Vegetal. '

— Por outro de 24 de abril último, foi nomeado por
ter, sido classificada em concurso, Carolina Manhães, para
exercer o cargo de escrevente dactilógrafo, da mesma Secção
do referido Departamento.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Por decretos de 9 de maio do corrente ano, foram trans-

feridos:
O auxiliar de 1' classe do Departamento Nacional do

Povoamento, Noêmia Goulart de Sá, para idêntico cargo no
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, e déste pára
aquele o auxiliar de igual categoria, América Florim Teixeira
de Sousa;

O contínuo do Departamento Nacional de Estatística.,
Balduino de Oliveira, para o Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial, e déste para aquele o de igual categoria,
Miguel Huet Bacelar.

SECRETARIAS DE ESTADO

- Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinan
1
tes por desconto em Rilha

deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 atêm serão
suspensas em 1. de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justlea
Segunda Secção

Expediente de 10 de inalo de 1934
O ministro de Estado da Justiça e Ne.

sócios Interiores, em nome do Govérno
Provisório:

Resolve declarar que, de acórdo com
os arts. 60, parágrafo único, 61, letra d,
64, 66, 70 e 80 do regulamento aprova-
do pelo decreto n. 22.587, de 28 de

março de 1933, e art. 1° do de n. 23.503,
de 27 de novembro do dito ano, foi re-
formado no posto de coronel, o tenente-
coronel Domingos Artur Machado, con-
tando o mesmo oficial' 38 anos, 10 me-
ses e dias de serviço, ou sejam 39 anos,
e percebendo os vencimentos a que ti-
ver direito, nos têrmos da legislação em
vigor.

mede Janeiro, 10 de maio de 1934.
— Francisco Autunes Maciel.

— Por portaria de 10 do corrente mês,
foram concedidos quatro meses de li-
cença, para tratamento de interesses
particulares, ao 2° fiscal da Inspetoria
da Guarda Civil, Raul da Cunha Gomes.,

Requerimentos despachados
Temistocles de Oliveira, Avelino Soa-

res, Avelino de Carvalho, Antônio Fer-
reira da Silva (50) e José Paulino de
Oliveira. — Deferidos.

Fanny Kittuer. — Declare porque
não adota o sobrenome Gans.

Augusto Júlio da Costa Magalhães. —
Apresente a certidão de nascimento ou
de casamento.

Luiz de França Elisiário. — Requeira
ao Instituto de Identificação.

Diretoria do Interior

Por portarias de li de maio de 1934,
foram declarados cidadãos brasileiros:•

Alfredo Rodrigues, natural de Perfil-
gel,' nascido a 1 de março de 1898, filho

de Vitorino Rodrigues e de 'Maria do
Jesus, casado, residente no Estado do
Rio de Janeiro.

) 131ahin Saigh, natural da Síria, nasci-
do a 10 de março de 1899, filho de S..)),1
Saigh e de Tamen Saigh, casado,
dente no Estado de São Paulo.

Remeteram-se an c; govéenos. dos Es-
tados as portarias dos que ali residem.

E;xpediente de 11 de maio de 1924

Requerimentos despach:.dos:
Lauro Joaquim Maraues,-residente

Estado do Espirito Santo, solicitando-na-
turalização. -,--Faça nova petição
declaração de nacionalidade, idade, li-
bação, estado civil. próle, si a houvei.
de legítimo consorcio, profissão e resi-
dência, fazendo, reconhecer, por tabelião,
a firma.

Vitorino Morais, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. Pro-
ve que tem mais de cinco anos de resi-
dência no Brasil.
' 'Vítor Manuel Alves, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Junte novo atestado de bana antece-
dentes. t

Ardoino Bastoni, re,sidente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Jun-
te Mia corrida do Instituto de Identi-:
ficação.
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Expediente de II de maio de 1934
Requerimento despachado:
De, António Catlos Sino:iene da Silva,

Solicitando a impressão de 2.000 exem-
plares da óbra de sua autcria intitulada
"Impressões de viagens no Brasil", no
período de cipeoenta anos". — Apre-
sente os originais do seu trabalho, na
Secretaria de Estado.

Imprensa Nacional
Requerimentos despachados

Dia 11 de maio de 1931
Club dos Funcionários Públicos Cá-

-es (Alberto Jegues de Oliveira) .—
Reduza-se.
— Alwein Pereira, Omitida Cindida

alelo, Maria Rosa da Cruz e Isaltina
Dor.---- Averbe-se e certifique-se.

-- Caixa Económica do Rio de Janei-
- isaltina das Dores. Orminda
da de Melo e Maria Rosa da Cruz, .—
;trecele-se.

ses erino Ferreira da Silva. José
'hieidino	 Nonos. Terei Tlarfolameu
‘ssunção, Valdemar Eugenio Menezes.

Arco.uve-€ , e certifique-se.

Ministá io da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a di-
vida .antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
i ntermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

--
Despacti.1 de Exime Sr. Chefe de Ou-

vem° Previserio:
Requerimento des professores das Fa-

culdades de Direito de RCC : fe, Escola
Politécnica e do Colégio Pedro II, pe-
dindo o restabelecimente das gratifica -
eões adicionais. — Arquive-so.

Por portarias do 10 de maio de 1934.
do Sr. ministro, foram designados, nos
lermos do art. 29 do decreto n. 19.831,
de 11 de abril de 1931, para conti p ea-
rem a exercer as funções de membro
eo Conselho Técnico Administrativo:

Da Faculdade de Medicina da Baia
Professores catedráticos Drs. Fer-

nando•Joe de São- Paulo e Eduei do Ri-
drigues de Morais.

Na Escola de Minas da. Universidade
do Rio de Janeiro:

Professor catedrático Dr. José Felipe
de Santa Cecilia.

— Por outros da mesma data, focam
designados, nos termos do art. 29 do c.-
Lado deereto n. 19,851, paraimenitn
do Conselho Técnico Administrativo:

Da Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro:

Professor catedrático Dr, Miewo Mau-
ricio da Rocha.

Da Escola Politécnica da Baia:
Professores catedráticos Drs. .kurélio

Brito de Meneses, Paulo de Matos Pe-
dreira de Cerqueira, Arquimedes Perei-
ra Guimarães., Elisio de Carvalho Lis.
boa, Álvaro Pereira da Rocha- e Jahns
Cunha da Gama e Abreu.

— Por portaria de 10 de maio f'e
1931, do Sr. ministro, foi recendue!do ao
lugar de representante do Juizo de Me-
nores do Distrito Federal na Comissão
de Censura Cinematográfica, o Dr. Car-
ies Magalhães fiebeis.

— Por outra 'da mesme data, t'Ji con-
cedida licença, em prorrogação. pelo
prazo de dois meses, nos termos do ar-
tigo 8°. n. I. do decreto n. 14.663, do 1
de fevereiro de 1921, a Amélia Rodri-
gues, guarda de 2° classe do Hospital
Nacional da Assistência a Psicopatas.

Diretoria Geral de Contabilidade

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAI'

Dia '2 de Traio de 1931
Ao Sr. diretor sia DesPesa Pública:
N. 1.168 — Sol icita providencias. afim

de ser paga no Tesouro Nacional a fólba,
na importância de 5:3158, do pessoal
mensalista. do Gabinete do Engenheiro
deste ministério. relativa ao mês de abril
do CO:Tente ano.

leia 3
Au sr. diretor geral da Imprensa Na-

cional:
N,	 — eolieita providências para

o rorn priirrellW, urgente, a esta Secreta-
ria de Estado. de 400 exemplares das ta-
belas explicativas do oreamento deste
Minietério para 1934.

Dia 5
Ati Sr. direlie . geral do .Departamento

Narional de saede Pública:
N. 1.471 — Restituindo as relações,

que acompanhai am o oficio n. 1.003, de
3 do tiles findo, relativas ao pessoal ex-
leianumerário e contratado desse Depar-
tamento. solicita que, em substituição,
a essas riilaçõe, sejam enviadas a esta
Secretaria de Estado outras, cujas des-
pesas fiquem llentro dos limites das sub-
eonsigliações e e 3, do "Pessoal variased"
da rúbrice "Diretoria Geral", da verba
li • do art. 5" do decreto n. 24.167. de 25
de abril findo.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.472 — Restitue o processo que

acompanhou o efício n. 2.896, de 19 de
dezembro último, relativo à habilitação
do abono Provisório de monte-pio de
D. Julieta Teixeira Teles e outros, viúva
e filhos de Arlindo da Silva Teles. fale-
cido escriturário-árquivista da Saúde dos
Pertos de Pernambuco e pede seja solu-
cionado o assunto, à viste das considera-
ções.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
Por portaria de 6 de

foi concedido tini mas de
4.1e. 1°, nos térmos do

do decreto 19.560, de 5
1931, combinado com o
do decreto n. 11.663. de

ro de 1'921, a Lutos Alves de Souza, aju-
dante de copeira do Hospital São Fran-
cisco de Assis.

Expediente de 8 de maio de 1934
Remeteram-se:
Ao Sr. diretor do Departamento de

Aeronautica Civil, cópias dos pareceres
dos Drs. Artur Guimarães, chefe do
Centre de Saúde de Jacarépaguá e Al-
meida Melo, chefe do Posto de Sanea-
mento Rural de Santa Cruz, com reis-
çâo às condições sanitárias do terreno
situado na Restinga de Itapeba (Recreio
(Of. E. 1.397.)

— Solicitaram-se providência,:
Ao Sr. inspetor de Profilaxia da Leã

pra e das Doenças Venéreas, no sentido
de serem enviados a esta diretoria,
para atender ao pedido feito pelo Hos-
pital Militar Divisionário da 4' Região
Militar, cartazes, com gravuras e pro-
paganda contra as moléstias venéreas.
(Of. E. 1.390.)

- Comunicaram-se:
Ao Sr. Dr, Rolei-vai Cordeiro .de

Farias e idêntico ao:. Drs. Mário Pe-
reira de Vasconcelos; José Ponifácie
Parannos da Costa e Francisco de Al-
buquerque, que o Sr. diretor geral re-
solveu designá-los para constituir a
comissão incumbida de fazer- a proposta
de promoção a farmacêutico inspetor.
na vaga existente na Inspetoria de Fis-
calização do Exercício da Medicina.
(Ofs. E 1.398. .399, 1.400 e 1.401.)

Dia 9
Solicitaram-se providências:
Au Sr. ministro de Estado dos Nego-

cios da Marinha. no sentido de ser con-
seguida a cooperação do capitão do por-
to de Terezina, para que sejam remo-
vidas as dificuldades criadas ao ser-
viço da Divisão Sanitária Internacional
na profilaxia da febre amarella. (Av.
E. 1.404-59.)

Ao Sr. interventor no Distrito Fe-
deral, no sentido de ser feito o empla-
caniento em um automóvel pertencen-
te ao Serviço de Locomoção clêste De-
partamento. (Av. E. 1.405-60.)

— Ao Sr. presidente do Instituto de
Previdência dos Funcionários Públicos
da União — no sentido de ser dado pa-
recer sôbre a representação feita pela
Diretoria da Escola de Enfermeiras dês-
te departamento. Dr. Bem-ta Lucile Pul-
len, contra a inclusão de seu nome como
contribuinte obrigatória desse instituto,
Sob a alegação de ter sido nomeada
contratada. (Of. E. 1.413.)

Comunicou-se:
Ao Sr. diretor de Contabilidade des-

te departamento e idêntico a todas as
dependências _ que não deve ser dada
'posse a médicos nomeados para quais-
quer cargos do departamento sem que
além da prova de quitação ao serviço
militar, apresentem a de que têm di-
ploma registrado na Inspetoria de Fis-
calização do Exercício da Medicina.
(Of. E. 1.417.)

Ao diretor da Repartição Internrcio-
nal do Higiene Pública — o recebimen-
to dos 50 exemplares do Boletim Men-
sal n. 3 de março de 1931, enviados po:.
essa repartição. (Of. E. 1.415.)
Ao Sr. Dr. Newton C. Aliem Naturo-

erethic Physician Ootornetrist — que a
Inspetoria de Fiscalização do Exercido
da Medicina informa haver diversas; es-
teias de medicina nO	 e aue peio

maio corrente.
licença a par-
art. 20, ri, I,
de janeiro de
art. 88, n. 1,
1° de reverei-



Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados. Por intermé-
dio do respectivo ininisterio. coza a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente. por
Intermédio das respectiva, repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serie
subpensas em 1 de Julho e 1 de janeiro.

Vide	 Expediente — na primeira pá-
gina.
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EXPEDIEIMPE DO SR. N111.41sTUO

Dia 9 de inalo de 1934
Ao ministro da Fazenda:
N. 1.244 — Acompanhada de todos os

papeis, transmite uma cópia do decreto

.Regulamento Sanitário não é-permitido
• o exereicjp de naturopatia, sinto pelos

profissionais legalmente habilitados • a
optornetria é admitida apenas . para a
venda e preparo,de lentes prescritas por
médicos. (Of. E. 1.410.)

Remeteu-se:
Ao Sr. diretor geral de Gontabilida-

de da Secretaria de Estado da Educa-
ção e Saúde Pública — o relatório do
Hospital da Santa Casa da Miser.cors

- dia do Estado do Pará. inspecionada
pelo Dr. Lindorfo Campos, • sub-hrspe-

• tor de Saúde . do Pôrto naquela - Esta-
sdo. (Ot'. E. 1..116.)

Dia 10
• Remeteram-se:
Ao Sr. diretor geral de Contabilida-

de da Secretaria de Estado da Educa-
ção ,e Saúde Pública — as relações, do
pessoal contratado que percebe pelas
sob-consignações 2. 3 e .12 da verba 11.
art. 5° da lei orçamentária vigente.
(Gf. E. 1.421.)

Ao mesmo — os relatórios das ¡TIMM -

Oes feitas á Santa Casa de Misericór-
dia de :Cachoeiro .do Itanemirim e ao
Asilo Deus.. Christo e Caridade, com o
offèio sôbre o assunto da Sub-InsPetos
ria d.e 'Saúde' dos Pórtos do Espirito
.z*ritifb. (DL- I S419.)

Ao Sr. diretor da Divisão Interna-
cional-da Fundação Rockfeller — as có-
pias de . correSpondancia trocada entre
êste departamento e a Diretoria • sie
Saúde de Cuiabá. referentes a casos
-suspeitos de doença de Weil ou febre
hemoglominúrica. (Of. E. 1.418.)

Diretoria dos Serviços Sanitários do Dis-
trito Federal

INSPETORIA DE FD3 .CAMEACX0 DE onNERoS
•LIMENTIrIOS

Expediente de 9 de maio de 1931
ReqUerimen tos despachados

N. 1.927. de Aritordo Rebelo de Men-
donça. — Pode funcionar, exclusiva-

' mente com botequim.
N.. 1 . .912, de Antônio Rodrigues Fer-

reira Neves. — Pode funcionar.
N. 1.921. de Antônio ' Pinto de Maga-

lhães.	 Pode funcionar.
, Ns. 1.765, de João Pereira, 1.861, de

Joaquim. Martinheira; 1.939, de • Manuel
Farcola; 1.944., de .J. R1 Dias. —
tifiquem-se.

N. 1.873, de José Jacinto Pacheco.-L
-Indeferido.
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de 3 do corrente, que aposentou José
Pedro' Gil -no lugar de encarregado do
transporte de material do -farol 'de Cas-
telthanos, no Estado do Rio de Janeiro.-

.. Dia II	 .

Ao Sr. diretor .'geral de Navegação:
N. 1.257 — Devesaclo sair em comis-

são diversos navios iubordinados a essa
diretoris, afim de ,se efetuar o levanta-
mento d'a baia de Ganchos,..em Floria-
1161JeliS, Estado de Santa Catarina, onde
deverá ser instalada a sede 'do 5° Dis-
trito Naval; _designa o atual •více-diretor
'de Navegação,, capitão de mar e guerra
Álvaro Rodrigues . de Vasconcelos para
exercer o comando ..da 'divisão, que se
comporá daqueles navios.

•— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.25.8 -s. Devendo sair em comissão

diversos nados subordinados à .Direto-
ria de Navegação, afim de efetuar o lee
vantamento da batia .de Ganchos, em
FlorianOpolis, Estado de Santa Catari-
na, onde deverá ser instalada • a •sede
5° Distrito Naval, resolve designar e
atual vice-diretor de Navegação., capi-
tão de mar e guerra Alvaro Rodrigues
de Vasconcelos, para exercer o comando
da divisão; que' se couiporá daqueles • na-
vios.

N. 1.263 — Determina seja a lotação
de .sargentos de todos os navios, corpos
e estabelecimentos navais aumentada 'de
dez: por cento (10 %) na sua totalidade;
ficando essa diretoria autorizada a en-
trar em entendimento com a Diretoria
da Marinha Mercante, afim de destacar
sargentos AE-0111 para Servirem nas Ca-
Pitanlas de Pertos.

N . . Leo -- Manda incluir no Asilo
de Inválidos da Pátria o taifeiro Amaro
Pinheiro da Fonseca,- visto contar dez
anos ('10) sele (7) meses e vinte • e iras
'23) dias de serviço e haver sido julga-
do inválido para o .serviço dá Armada,
não podendo angariar meios de subsis-
tência.

— Ao Sr, diretor geral de Fazenda:
N. 1.264 e-- Atendendo a que os alu-

nos da Escola Naval estão stijeitos a um
regimen especial de permanência obri-
gatória no aludido .estabelecimento,
segunda-feira até "sábado, fazendo, con-
sequenteménte, todas as .refelções na ci-
tada escola, o "gila não se verifica com
o pessoal dos demais es.tabelechnentos,
corpos e navios, que, len/ virtude de li-
cenciamento diário da maioria das res-
pectivas guarnições. não - se 'utiliza de
todas as refeições, fixa, d'ora•em diante.
em 1 18500 diários,o quantitativo Previsto
na 7' observação • da. tabela de rações.
aprovada pelo .aviso n. 990, de 25 de
março do 1929.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.259 Acompanhada de todos os

papeis, transmite uma cópia do decreto
de, 3 do corrente, que aposentou Fran-
cisco. Nunes Fagundes. Filho, no lugar de
operário de • terceira classe da oficina tiS
explosivos,' da • Diretoria de Armamento
da Marinha.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gócios Irteriores: •

	

N. 1.260	 Submete h sua considera-
rão o rermerimente e mais nanei. om
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que o servente da Enfermaria Auxiliar,
em Copacabana, ,Climério Gonçalves
Afonso, de nacionalidade portuguesa, pe-
de ser naturalizado cidadão •brasileiro,

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saúde Pública:

N. 1.262 — Por determinação deeste
ministério, uma comissão de engenhei-
ros precede presentemente a elaboração
de um projeto e de um plano de orga-
nização de uma Cidade Jardim, a ser
Construída na Ilha do Governador e des-
tinada.ao pessoal da Marinha.

Ineutubindo á 'Inspetoria de 'Águas e
Esgotos a adução de água' potável • e tam-
bém os serviços de esgoto domiciliar, per
tratar-se .de zona não incluída nos con-
tratos da Companhia City, roga as pre-
cisas providéncias no sentido de que a
referida Inspetoria proceda a elabora-
ção dos respectivos projetos, de acordo
com a planta do ,traçado geral da cidade.
já aprovada.

Solicita, outrossim, seja autorisada a
referida comissão, composta dos enge-
nheiros Drs. Uno Sá Pereira, J. A. Leal
Ferreira e Áluy sio deAraújo, a entrar
em direto entendimento com aquele de-
partamento técnico, no sentido de lhe
facilitar todos os esclarecimentos neces-
sárips e indispensáveis à execução do
projeto.

Ao Sr. marechal presidente da Comis-
são Central de Requisições do Ministé-
rio da Guerra:

N. 1.267 — Cum o processo que
oeompanhou o oficio n. 159, de 20 de-
março último, dessa Comissão, envia, por
cópia, a informação prestada pelo capi-
tão-tenente Raúl Correia 'Dias Costa de.
que os documentos, relativos às requi-
sições feitas, • em Parati, pelas forças que
ali operaram, &imite o movimento se-
dicioso, de 1932, ,foram remetidos ao Sr.
presidente da Comissão de Avaliação' II!!
Distrito Eedsral.

Portarias:
N. 1.261 — . Concede noventa (90) dias

de licença no primeiro-tenente Abelar-
do dos Santos Mata, para tratamento de
sua saúde, onde lhe convier, ficando-lhe
mareado o prazo de quinze (15) dias a
partir da presente . data, para entrar no
cozo da referida licença. •

N. 1.266 — Concede licença ao ex-
marinheiro de 2' classe, asilado, Doinicio
Fraga de • Oliveira, para transferir sua
residência desta Capital para o Estado
de Sergipe, percebendo o soldo e o valor
da etaps

N. 1. _ — Concede licença ao P x-

fuzileiro 'naval, terceiro sargento, asila:
do, José _Bezerra da Silva, para residir
fora do Asilo de Inválidos da Pátria, nes-
ta Capital, percebendo o soldo e o valor
da etapa.

N. 1.269 — Concede licença ao ex-fu-
zileiro naval, cabo, asilado, José Santa
Helena Fortunato, para residir Vira do
Asilo de Inválidos da Pátria, no Estado'
do Pará, percebendo o soldo e o valor
.da etapa.

Sabado 12el====e,

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.
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Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
=uspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
"fina.

Por despacho de 7 do mês findo:
Foi designado profesew de -historia

nilitar" da Escola Militar, o capitão Au-.
élio Alves de Sousa Ferreira, que serve
'aquele estabelecimento como coman-
tante da Segunda Companhia de Infanta-

- Por outro de 10 do mesmo mês:
Foi designado o major intendente de

:uerra Benedito José }erreira, para che-
'e do serviço de intendência da Diretoria
lo Aviação, por conveniência absoluta
lo serviço.

— Por despacho de 2 do corrente:
Foi de..signado auxiliar do encarrega-

i° do Estende do Tiro Nacional o 1° te-
-tente Antônio Luiz de Barros Nunes, do
i° R.. I., em substituição ao 1' tenente
lumberto Guimarães de Almeida.

— Por despacho de 11 do corrente:
Foram transferidos os segundos ter-ien-

es comissionados Hortêncio Pereira de
frito e Aluizio Teixeira, do 5° regimen-
o de aviação para u micleo do 20 regi-
nento de aviação S. Paulo), onde já
erverti como subalternos,

Na carta-patente do oficial abaixo
nencionacio foram lavradas as seguintes
ipostilas:

Por decreto de 8 de setembro de 1932
'ei reformado administrativamente, co-
no incurso nas disposições do decreto
1. 19.700 de 12 de fevereiro de 1931, o
1° tenente Luiz Gonzaga da Rocha, de
mem trata esta carta-patente, perce-
:rendo as vantagens relativas ao posto
pie tem na reserva de primeira classe,
.oritando oito anos, cinco meses e onze
lias de serviço.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1934.—
". Góes Monteiro.

O 1° tenente Luiz Gonzaga da Rocha.
le quem trata esta carta-patente, rever-
-eu ao serviço ativo do Exere. ito em vir-
ude do decreto n. 23.674 de 2 de janei-

;oo de 1931.
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1934. —

P .. Góes Monteiro.

Na carta-patente do oficial abaixo
mencionado foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 29 de março ultimo, de
acórdo com o art. 22, § 20, do regulamen-
to anexo ao decreto n. 18.712. de 25 de
abril de 1929, para execução da lei nu-
mero 5.631, de 31 de dezembro de. 1928,
modificada pelos decretos ns. 20.371, de
3 de setembro de 1931, e 22.893. de 5 de
julho de 1933, foi concedida transferên-
cia para a reserva de primeira classe ao
coronel da arma de aviação Alzir Mendes
Rodrigues Lima, de quem trata esta car-
ta-patente, percebendo as vantagens a
que tiver direito, combinadamente com
a especial de que trata o decreto núme-
ro 23.794, de 23 de janeiro do corrente

ano. nos arts. 1" e 2°, contando quarenta
e um anos, muda° mezes e quatro dias
cie serviro.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1934. —
I'. Goes Moitt,.?fro.

EXPEDIRNTE DO SR. MINISTRO
Dia 8 de maio de 1934

Ao Sr. chefe dO Departamento do Pes-
soal da Guerra, declerando:

e, em face ao que dispõe o decreto
, de 25 do Ines findo, são pos-

tos à disposiçae dos serviços de intendên-
eia das regi(k. ,z militares abaixo indica-
das os funcionários da Diretoria Geral
de Contabilioade da Guerra em seguida
neoicionados, aos quais serão abonadas
as vantagens constantes dos arts. 21 a 24
do regulamento daquela diretoria: se-
gundos oficiais Oscar Bandeira, para a
2° região militar; Antonio de Almeida
Roseiroapara a 3" região militar; Sebas-
1 ião Figueiredo Leite, para a 1" regi7io
militar. e terceiros oficias Eutimio ler-
rena Mendes, para a 5 região militar;
José de Anchieta Gondim, para a 6° re-
gia militar. Lourentino de Oliveira
Azambuja para a 7' regia° militar; Os-
cibo de Moura Maio para a 8' regiao rd-
litar e ActaKierto Duarte Nunes, para R
circunscrição militar. (Av. n. 299.)

Que o efetivo da 3 0 companhia de ad-
ministraeao fica aumentado na seguinte
conformidade, tendo em vista a organi-
zação e funcionamento e uma Secção de
Fundos junto ao Serviço de Intendem:ia
da 3' região militar: uni 1" sargento, dois
2° sargentos, trse 3° sargentos, três cabos,
cinco soldados. (Av. n. 300.)

(jus o coronel Samuel da Silva Caldas,
ultimamente transferido para a reseio a
de 1 0 classe, tornou-se digno de elogios e
agradecimentos pelos serviços prestados
na presidência da comissão encarregada
da uniformização da nomenclatura cio
material bélico e ao Exército. (Av. nú-
mero 301.

Que o 2° tenente reformado Manuel
Francisco de Almeida é designado para
servir corno auxiliar no Estabelecimento
Central de Fardamento e Equipamento
do Exército. (Av. n. 302.)

Que os sargentos matriculados nos
cursos das Escolas das Armas e de Edu-
cação Fisica são considerados, para efei-
to cro dispo-fo no art. 1° do decreto nu-
mero 23.867. de 9 de fevereiro ultimo
(Boletim do Exército n. 9), prontos e efe-
tivos nas referidas escolas, sem que isso
implique e rn alterar a situação dos mes-
mos sargentos nos corpos a que perten-
cem. (Av. n. 303.)

Que, tenda em vista o decreto núme-
ro 23.976, de 8 de março findo, deve o
referido chefe providenciar sóbre a no-
naeação de uma comissão, da qual deverá
fazer parte um representante do Estado
Maior do Exército, afim de elaborar o
projeto do Regulamento do Departamen-
to do Pessoal do Exército, sendo o pro-
j.do entregue ao Ministério da Guerra,
dada a urgência do assunto, dentro de 45
dias. (Av. 304.)

— Ao Sr. comandante da 3' Região
Militar, declarando que o referido co-
mandante fica autorizado a mandar
servir na Secção de Fundos dessa re-
gião, o major reformado do extinto cor-
po de intendentes João dos Santos So-
brinho, que óra se acha no serviço de
material bélico. _(Av. n. 10).

EYPEDIEN iiÇ DO SR. DIRETOR

Dia 8 de maio de 1934

Ao Sr. delegado fiscal do Ceará,
transmitindo o requerimento com os pa-
peis anexos, em que o 1° tenente da
Reserva de 1° Linha do Exéncito .Cesar
de Adolfo Campeio, pede readmissão
nas funções de auxiliar de Ensino flo
Colégio Militar do referido Estado, afim
de que pelo interessado seja devida-
mente selado o parecer do Dr. Clovis.
Beviláqua, junto aos citados documen-
tos. (Av. 805).

— Ao Sr. delegado fiscal em Belo
Horizonte, transmitindo para os efeitos
do regulamento do selo, os requeri-
mentos: de .Romoneli .X; Comp., estabe-
lecidos em Juiz de Fora, pedindo pro-
videncias afira de ser e 2' tenente
Ubaldino Monteiro xle Sousa compelido
a lhes pagar a importando de 50886aa,
e o de José Boldoino e outros, pedindo
pagamento de requisições militares.
(Ofs. ns. 803 e 801) •

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fdlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
euspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
'

Diretoria Geral de Expediente

Terceira secção
Dia 7 de maio de 1931.

O ministro de Estado dos Negócios da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Governo Provisório da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil.

Atendendo ao que requereu a Viação
Aérea São Paulo, S. A., "41asp", con-
cessionária dos s erviços de tráfego aereo
comercial, ein virtude do decreto nú-
mero 21.070. de 31 de março de 1934;
tendo coa vista o art. 59 do decreto
n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932, com-
binado com o art. 66, letras b e e, do re-
gulamento para os Serviços Civis de
Navegação Aérea, aprovado pelo decreto
n. 16.983, de 22 de julho de 1925; e de
acordo com o parecer do Departamento
de Aeronátutica Civil:

Resolve aprovar as condições para o
transporte aéreo de passageiros e de -
bagagens. das linhas São Paulo-Uberaba
e São Paulo-Rio Preto, da referida em-
prèsa; bem como os itinerários, horá-
rios e tarifas correspondentes, que com
esta baixam, assinados pelo diretor ge-
ral de Expediente, interino, da Secra-
tária de Estado do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1934.—
José Americo de Almeida.

(C. 959-11-5-934-367$200)
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:londições de transporte a que se refere
a portaria desta data

VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO, S. A.

CONDIÇÕES PARA O TRANPORTE AÉREO DE
PASSAGEIROS E DE BAGAGENS

1 -- O passageiro deve ter em seu po-
der um bilhete de passagem devidamente
assinado por êle.

Os bilhetes de passagem só são válidos
para o dia, pessoa e viagem de serviço
regular neles especificados, salvo quando
se tratar de aparelho especialmente fre-
tado pelo passageiro.

de bagagens em qualquer ponto de escala
ou para qualquer viagem.

Se o passageiro contratar com a
"VASP" uma viagem a ser efetuada em
serviço mútuo com outras emprêsas de
transporte aéreo e viajar nas linhas des-
tas • últimos, cada emprêsa será conside-
rada como parte contratante para o tra-
jeto efetuado em sua linha.

Não será tomado em consideração ne-
nhum pedido de restituição do preço de
passagem, se o passageiro não se apre-
sentar, ou se chegar em atrazo para par-
ticipar do vôo, para o qual foi reservado
seu lugar. Se fôr pedida a restituição de
bilhete antes da partida, a importância
da passagem — diminuída de 15 % para
as despesas de anulação e de telegramas
ou telefonemas ocasionadas peia anula-
ção — será restituída, caso a "VASP", ou
a respectiva agência, seja avisada desse'
pedido o mais' tardar 24 horas antes da
hora da partida, segundo o horário. Não
haverá restituição alguma si a "VASP"
fôr notificada- da anulação da passagem
em prazo menor do que o acima estipu-
lado, 'a menos' que o bilhete possa • ser
vendido a um outro -passageiro. Se fôr
anulado um vôo pela "VASP" devido a
fôrça maior, , ou se o avisão depois de
iniciar o vôo, e sem interrupção do mes-
mo, voltar ao seu ponto de partida, o
passageiro terá direito à restituição in-
tegral do preço do bilhete.

Não caberá ao passageiro direito a
qualquer indenização por atrazo de via-
gem, quando êste fôr ocasionado por
fotuna do ar (vento contrário, nevoeiro,
chuva, etc.), ou por outros motivos
alheios "à vontade da "VASP".

Em caso de interrupção do vôo o pas-
sageiro tem direito à restituição da parte
da importância da passagem correspon-
dente ao número de quilómetros não per-
corridos. As reclamações relativas $1,
restituiçãks devem ser dirigidas, dentro
de 4 semanas, a contar da data da emis-
são do bilhete, à "VASP", ou às suas
agências.

6 — A "Vasp", seus empregados, pre-
postos e agentes declinam de toda res-
ponsabilidade relativa ao transporte dos
passageiros e suas bagagens.
. 7 — Os viajantes 'devem observar es-
tritamente todas as instruções do pes-
sial da "VASP", relativas ao serviço ac-
re°. O passageiro que deixar de observar
as instruções que lhe forem dadas pelo
pessoal, ou o regulamento em vigor, será
responsável pelos danos que disso pos-
sam resultar.

E' expressamente proibido:
a) entrar mi hangar da "VASP", sem

autorização, aproximar-se do avião, em-
barcar e desembarcar sem ordem do co-
mandante; •	 .

b) fumar, acender fósforos, ou isquei-
ros, nos bar gases e a bordo dos aviões;

c) tirar fotografias de bordo do avião
em vôo, qualquer* que seja o objetivO,

salvo se o passageiro tiver para isso li-
cença especial do ministro da Viação e
Obras Públicas;

d) abrir as portas do avião sem Ordem
expressa do comandante;

e) atirar pelas janelas do avião qual-
quer objeto ,ainda que de tamanho e pêso
mínimos, sob pena de ficarem os con-
traventores responsáveis peias ~se-
qüências perigosas que podem resultar
da prática dêste ato.

8 — O transporte das bagagens será
efetuado de acôrdo com a tarifa de ba-
gagens devidamente aprovada. O arro-
jamento das bagagens será feito no 'aero-
porto.

As bagagens cujui pèso total ultrapas-
sar 20 quilos não serão aceitas senão na
medida de lugar disponível, podendo, en-
tretanto, serem combinadas providências,
antecipadamente, para o transporte das
mesmas.

O transporte das bagagens no mesmo
avião em que viajam os passageiros não
constitue direito absoluto; todavia, as
bagagens, sempre que possível, serão
transportadas no mesmo aparelho que os
respectivos passageiros, na medida da
carga útil disponível.

As bagagens podem ser expedidas como
carga aérea de acôrdo com as tarifas' de-
vidamente aprovadas.

9 — Toda e qualquer reolamacão deve
ser dirigida por escrito à sede social da
"VASP", rua João Bricola n. 10, São
Paulo, e não será tomado em conside-
ração qualquer pedido de indenização,
decorridos três meses a contar do dia
da chegada do avião ao destino ou de
terminação do vôo.

As reclamações Obre bagagens só se-
rão tomadas em consideração, se dentro
do prazo de três dias, a contar do mo-
mento do seu desembaraço regular no
lugar de destino, forem apresentadas à
"VASP", ou às suas agências ou, em caso
de tráfego mútuo, à companhia de trans-
porte aereo interessada.

Se o contrato de aansporte for exe-
cutado pela "VASP", em tráfego mútuo
O m outra companhia de transportes
aereos, os passageiros ou seus herdeiros
não poderão responsabilizar senão a com-
panhia que efetuava o transporte no mo-
mento do incidente que houver dado mo-
tivo à reclamação.

10 — Todas as quastões resultantes
do contrato de transporte de passageiros
serão reguladas segundo as leis do pais
na sede social da emprêsa de transportes
aereos interessada, sendo competente o
foro da mesma sede.

Diretoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Pú-
blicas, em 18 de abril de 1934. --O di-
retor geral, interino, J. B. da Macedo
Gystinsardes.

• "

O bilhete de passagem só pode ser
transferido com a autorização da "VASP",
quando se referir a percurso nas suas
linhas, ou das outras empresas- interes-
sadas, quando o percurso se referir a li-
nhas dessas outras emprêsas, em tráfego
rnútuo com as da "VASP".

Os bilhetes de volta s6 são válidos du-
rante o prazo de trinta dias, contados da
data de sua emissão. Á reserva de luga-
res correspondentes aos bilhetes de volta
deArerá ser feita da mesma forma que
para Os bilhetes de ida.

2 — Os passageiros devem se encon-
trar no aeropôrto de partida com sufi-

* ciente antecedência sôbre a hora mareada
para' a saída, afim-de que possam ser pre-
enchidas as formalidades regulamentares,
arrolamento das bagagens, etc.

5 —São excluídos do transporte aéreo:
a) pessoas que sofrerem de moléstias

mentais ou contagiosas, ou que se acha-
rem sob a influência do alcool, drogas
ou outros entorpecentes;

b) armas, munições, explosivos, infla-
máveis, corrisivos ou qualquer objeto que
possa constituir perigo para o aparelho,
viajantes ou mercadorias;

c) objetos cuja importação é proibida,
e cujo transporte esteja interditado pelas
autoridades brasileiras, ou dos países
eventualmente sobrevoados;

d) os objetos que possais' incomodar
os passageiros, ou que, devido .às suas
dimensões, pesos ou outros motivos, não
sejam suscetíveis de transporte nos apa-
relhos da "VASP";

e) máquinas fotogáficas, salvo as que
estejam na bagagem fechada do passa-
geiro, desde que o mesmo não' possa por
nenhum meio utilizá-las ern viagem.

O transporte de animais vivos só pode
ser efetuado mediante aeôrdo especial.

4 — É gratuito o transporte de uma
criança até 3 anos, quando acompanhada
por adultas, cobrando-se apenas, a título
de taxa de despacho, 10 % dos preços da
tarifa. As crianças de 3 a 12 anos pa-
garão meia passagem. Os menores só po-
dem viajar si tiverem em seu poder uma
autorização escrita de seus pais ou tu-
toras, para efetuar o vôo, e observadas as
presentes condições de transporte.

5 — A "VASP" se reserva o direito de
recusar o transporte de passageiros ou

•



o
>mo

005

o	 CO

a.
o1,2cri

MÁRIO (_ #1, IGÁIALSkpacd Maio de 1934-
-, 

g .2	
t4 

ed g g Z..2.	 4 C.• ..	 .., .-,.. O.,

r,	 %,	 çt,, C:1	 "-, E:, C e.0 4,..,	 Ss
1	 9:2 CO	 tO •	 ,,,, -,,i

	

.t.á g	 g	 C.) w,
na

	

,... 5	 ,::, o o .-
--+	 gl	 .... a)	 ICC	 "2

, 0 c,, .„..•

...5	 o e3	 tí)	 r..... cs R,
-".	 ^o o	 cs 02,,,	 et	 .-,	 ......	 ii5	 1:5.* ,..;:.5. 	•.--,	 e e o os .-:4)	 as 2:	 5 .9 ,'.r,	 tO ..... ict O

	

i::,	 bo.i- e	 ... a,	 r...1
4 c-f
,.., 0 0 T-t.ri)	 Ct: 9::, 1:1

C., 05 ...,
• 0. 0 .0 O a)	 c• o -..., Ocd 0, _tl,

.	
), -.,.,	 a>

o 2 E	 eir.....5. •kr-é -
d.	 e •O	 Cl) '2, 2:.

	

e tl.t 3-- --	 3 'O el)
J)	 '

É 
o	 tw.	 bo

:C	 o o	 2.1: ' 	 e- .. :_.2.
CO	 4 ,	 ."-. O.,

	

"0 to e>	 " 4.....,4 4+
OCI	 5' "d	

CO 7),	 -0 1> ...-.3 o„.

	

---i	 o ,,, -	 ->	 4) o..,	 .	 ..
eed u) ::.n 	 •.,	 cd „C.' t.,t. es

	

o	 0 ce E	 c.› .--..,., 2 5 -0	 o.. 6 t.93 cn •::
e, 9

	

,,,	 , ,.j t)	 •••
ci	

• c••n 	 C)

	

e ..., 'a .5 c.	 4, CG
."" a)ce cd tO. 4 C)o

O C' o -0 1
i

	

• W 	 e-.	 a>
O ,1)

, 5 '74	 o o o. co,	 •ce

	

0	 e.	 ,•, %3 ezCi bp ,. ,,,,,	
O 9.2.(1

:5 w 4t '")	
4.)

	

(,) ....2 O)	 , .CO Cr e. ,,Cd d> .0 re	 - ,t,-g ,,,̂' aQ e>	 ..z Ce	 ••••I r.TA

	

..- 5 c --.	 ...

	

 ,.	 1 o cyr.:

	

..•:)	 _ee	 f. 
,n

,, O
CO e.? 1., á'	 ti) 0

9

	

	
e E ott ea)e.

c'i2; 0. 04,,, .0	 "17 4"" (..	 C• 40....
O O ".".-.-	 ..... c> te)	 at • ,..30	 .0 O ._, ,...có
0 4> '4 ca	 . .e441 e15 ,,,•••=1".'	 •
,.., e -4,- -o , r:...,- ,_, _ -- •,•-• d O 4> c*
0 •n-•	 5 .4 4. z! c ‘r..' ts - .. ,0

	

,o	 o 4,	 a, z., t.,	 4> cg 'O
tt,t Z• 02 e. bo cr, .q.,..	 7', cta ......., 21 ,..„.

,•,,,.....,-.Ç E ,--3 o -..:::.-,......E.-1 , A-- E

	

''	 c::, g	 -6' w 
r. to t:p 'O 0

	

.."	 C> Ct.	 ei) Ci)	 c.,	 a. tb

2
5
›..

COrs...
o
=

:2 RPAW.2RA8
CO	 	...

enw
. .-•
al

0) 00
.D

2 'O
j...	 ,..$ 	*	 A	 II	 a

..0

:m

COe•)2

•

2
ox

G:5	 in O US 01 )0) Q tr)
,R, 	C,.n 	 , . In O nr In •-,
zo	 o;o:o>Ocicg-:---4-

g...

0 0o
'4 O
Lr) cf$	 III	 a	 a	 a

t,-,)'"	 2

...no
o•
.2 Een	 ^IA...

o	 o	 R:	 ci2	 c'4
Cl	 ri	 er2	 ne

o	 O	 d'S	 toà
i	 'c:Zi	 'O'

	 li")

•

CO

8,,,
r.o

O
•n•
=

6.1

o

,...

:-	 •
cs;	 ri
O	 ,,,	 ›,

••••••	 z3	 c,	 .0
ct	 o....	 ,,,

O	 ctS	 +o

0
.0

ea
0

15.

RE §
10	 cei

Z.

R	 R -e. R

§t R

o
1"-)
a.
o

4:5

ta

O

•

•

° R

1 R §.3

Olaid 018

enttpuelvj

menbemy

S01.IVD 0?S

OttlUd ()RS

2

.0

.0

.0

' ã
,n••••

•

o

 g.

o
••nn•

ccl
•••.
o

5
Eo

o
.0

g
4".
nt, 	I

11



Sábado 12
	

1)1011(
	

ICIAL	 Maio de 1934 9107

Tarifa de cargas

(Encomendas, amostras, jorna's, etc.)

Escalas
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São Paulo 	

., ....
3$000 4$003 55000 ' 68000

São _Carlos..	 •	 3000 - 15500 2000 • 3000

Araraquara 	 45000 •	 15500 — 15500 •	 2000

Catanduva 	 55000 25500 115530 — 15500

Rio Preto 	 - 65000 35000 2010 15500. •	 —

-	 . _

Observações
Tarifa de passagens — Preço por passageiro até 75 quilos de peso, com

direito ao transporte de 5 quilos de bagagem. O excosso de pêso do passageiro
e da bagagem será cobrado na razão de 1 % dos preços da Tarifa de Passagens,
por quilo

As emaças até 3 anos de idade, carregadas ao colo, pagarão à razão de
10 % sôbre o preço da passagem da tabela.

. As crianças de 3 a 12 anos completos pagarão meia passagem, de miado com
o preço da tabela, dando cada billieke de adulto 	 mente direito a urna meia
passáge:n.

Os bilhetes de crianças de colo não dão direito a bagagem.
As crianças com 'bilhetes de • meia passagem terão di-reto a transportar

gratis em bagagem, metade do pêso permitido ao bilhete da pas.sagem inteira
equivalente.

Tarifa de Cavgas — Taxas por quilo. Até 1 quilo, as frações, serão cobradas
como 1 quilo. Acima de 1 quilo, a cobrança será feita por meio quilo ou fração.
, . Diretoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Públicas, em 18 de abril de 193.4.- — O diretor geral. interino, J. B.• de Maced,)
Gutmardes.

DiretOria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIE-:STE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia t de 'maio de 1934

Ao

▪ 

Sr. delegado fiscal na Parafba:
N. 43 — Declarando haver o Sr. mi-

nistro resolvido indeferir •o requerimen-
to em que o despachante aduaneiro da
Alfândega de -João Pessôa, Francisco
Xavier Navarro, pede não seja considera-
do incurso na proibição -de que tratam
o art. 16 do decreto ii. 22.104, de 17
de novembro de 1932 e circular ri. 121,
de H de outubro de 1931, por fazer par-

' te de unia firma comercial'.
-. Dia 10

- Ao Sr. diretor da Receita' Pública:
N. 152 — Comunicando haver o Sr.

•ministro • resolvide' dispensar os agentes
fiscais do imposto de consumo Durval
Odorico de JestIs e Pedro de Alcântara
Pereira, da comissão de inspetor fiscal
nos Estados de • Minas Gern is ei llio
Grande do Sul, e designar o agente, fiscal
no interior do Amazonas, Grijalva An-
tony e o agente fiscalna capital da Baía,
Herman Pereira Vieira, para desempe-
nharem a referida Omissão, o primeirc,
no Estado do Rio Grande. do Sul e o se-
gundo no Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. • delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 61 . — Declarando que -resolveu
mandar fazer constar 'dos assentamentos
do guarda da polícia aduaneira da Al-
fândega de Goiaba, . Gilberto Luciano
Braga, o tempo de serviço pelo mesmo
prestado ao Exército Nacional no perío-
do de 10 de setembro a 17 de outubro
de 1932.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:	 •

•

• •
Minister% da Fazenda

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira
giva.

• Ministério da Fatenda — Rio de Ja-
neiro, 1 E de maio de 1934 — Circular
a. 54 Declaro aos senhores inspeto-
res das Alfandegas e administradores das
Mesas de Rendas, para seu conhecimento
e'devidos efeitos, que, conforme comuni-
cou .a Ministério da Educação e Saúde
.Pablica em aviso n. 1.437, de 30 do mês
findo; o diretor geral de Contabilidade
da . referida Secretaria de Estado, doutor
Hilário Luiz Leitão, está autorizado a re-
quisitar isenção de direitos, de acórdo
com _o -decreto n. 24.023, de 21 de março
do- Corrente ano, para o material impor-
tado pelo mesmo ministério.	 Oswaldo
Aranha.
• Ministério da Fazenda — Rio .de

-Janeiro, 11 de ina0 de 1934. — Circulai;
.a. 55 — Declaro aos senhores inspetores
das Alfândegas e Administradores das

Mesas de Rendas, para seu conhecimento
e devidos efeitos, que, conforme comu-
nicou o Ministério da Agricultura em
aviso n. 339, de 25 de abril último, o
diretor de Expediente e Contabilidade da
referida Secretaria de Estado, doutor
José Solano Carneiro da Cunha, está au-
torizado a requisitar isenção de direitos,
de acôrdo cora o decreto n. 24.023, de
21 de março do corrente ano, para o ma-
terial importado pelo mesmo ministério.
— Oswaido Aranha.

Ministério da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, 11 de maio de 1934 — Circular
n. 56 — De acôrdo com o resolvido no
processo ri. 29.821, do corrente ano, de-
claro aos senhores inspetores das Alfân-
degas, para seu conhecimento e de-vidos
efeitos, que qualquer mercadoria, exclui=
da a bagagem e observado o disposto no
art. 558, parágrafo único, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfândegas e Me-
sas de Rendas, pode ser re-exportada
para qualquer parto do pais ou do es-
trangeiro, mediante as cautelas fiscais
indispensáveis a juízá dos mesmos inspe-
tores. — Osweldo Aranha.
-- No decreto de 21 de fevereiro do

corrente ano nomeando Deocleeiano
Rossi fiscal de Clubes para venda de
Mercadorias mediante sorteio, no Estado
do Espírito Santo, foi feita a seguinte
apostila: "Chania sse Humeerto Deocle-
dano Rostil, não' Deocleciano Rossi, o
serventuário á quem se refere o pre-
sente decreto." Rio de Janeiro. 26 de
abril de 1934. — Rubem Rosa.

N. 85 — Declarando que o Sr. minis-
tre. tendo em vista o requerimento em
que o consultor jurídico da Delegacia
Fiscal em Minas Gerais. Dr. Alvaro
Brandão, recorreu do ato da Diretoria
Geral do Tesouro Nacional que lhe ne-
gou permissão para gozar; no corrente
ano, os dois meses restantes de licença
que lhe. foi concedida, em 929, nos têr-
mos do art. 17, parágrafo 2°, do decrete
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
resolveu negar provimento ao recurso

•para o fim de manter a decisão 'recor-
rida,' pelos seus jurídicos fundamentos.

Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

i • N. 42 — Declarando' que • o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o requeximente
em que o cabo da Mesa de Rendas Fe-
derais de Estância. Manuel Ramos de
Oliveira, pede pa gamento da importân-
cia Correspondente ao seu transporte
entre os portos de São Salvador e de Ara-
can.. reSelveu indeferir o pedido, em
face ; do disposto no art. 30 do decreto
n. 19.682, de 9 de fevereiro de 1931,
-visto- haver o' peticionário viajado em
vapor não pertencente à Companhia . de
Navegação Lloyd Brasileiro.

— Ao Sr. bacharel Orlando de Faria
Caldas, delegado fiscal em São Paulo:

N. 197 Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista õ que solicitou o
Instituto' Paulista de Contabilidade, re-
solveu designá-lo, bem pomo o diretor'
da Recebedoria Federal de São Paulo, n
bacharel Enéas Vieira Carneiro. rara
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representar o Ministério da Fazenda no
3° Congresso Brasileiro de Contabilida-
de a realizar-se em São Paulo, de 21 a
26 do corrente.

Contadoria Central da República
.Expediente de 10 de . maio de 113,31
Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das -Sub-centadorias

Seccionais:
Ofícios:

N. 1.222—Delegacia Fiscal em Santa
Catarina, sobre remessa de uma máqui-
na de escrever e do original do coube-
cimento n. 15.

N. 1.223 — Delegada Fiscal no Pará,
stabae remessa de urna máquina de es-
crever e ao original do conhechneuto
u. 466..

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

Expediente:
Requerim.ento de Luiz Cândido de Fi-

gueiredo, reclamando contra a Associa-
ção iMilitar do Brasil.— Ouça-se a As-
sociação com e prazo de oito dias, de-
vendo a mesma apresentar urna conta-
.iorreitte detalhada da movimentação dos
íriprestimos autorizados pelo reclaman-

te:" (Processo ri, 25.-45-33/a4.
—

Diretoria da Receita Pública — Rio de
lameiro, 11 de maio de 1931 — Circular

18 — De conformidade com o resole
vido pelo Sr. secretário chefe do ga-
binete do Sr. ministro da Fazenda, rio
processo fichado nor .Itesouro. Nacional
oh n. 21.111, do ano em curso, declaro

-los Srs. chefes das repartições suboadi-
nadaS a este ministério, para seu conbee
eimento e devidos fins, que, à firma An-
tônio Fusaro ia] Comp., estabelecida rota
fábrica de bebidas em Ubá, Estado de
Minas Gerais, foram concedidos os ia-
ores de que cogita o decreto n. 21.38t1,

de 11 de maio de 1932. regulamentado
P elo de n. 22.180. de 20 de fevereiro de
1933. — J. Resende Silva,

EXPEDIENTE DO 811. muno
Dia 11 de maio de 1934

Ofícios:
Ao Sr. diretor-secretário do Tribunn

de Contas:
N. 15 Transnritindo o proceso fi-

chado sob n. 27.40-2, do vigente ano,
relativo ao tèrrno de contrato firmado
na Delegacia Fiscal do Ceará, entre a
Fazenda Nacional e a firma Montenegro

Comp.., proprietária da usina elótrica
da cidade de Cedro, no mesmo Estad,.,,
para a arrecadação do imposto de coa -
sUrn0 Vibre energia elétrica.

— A6 Sr. presidente do Conselho ai
Contribu lotes :

N. 173 — Comunicando que o
:Iretário chefe do gabinete do Sr. m-
nistro da Fazenda. tendo presente o pro-
eesso encaminhado com o oficio n. 8,1a,
de 16 de ' abril próximo findo, fichada
sob ri. 2-5.749, do vigente ano. em (pie
ae acha anexo o oficio n. 525-R, de, to
de, fevereiro último, em que o Sr. FP
presentante da Fazenda Pública recorre
da decisão dêsse conselho, constante do
acórdão n. 3.365. de a5 de setembro do
ano passado publicado no "Diário Ofl-

cial" de 5 de abril citado, dando provi-
mento ao recurso n. 1.866, interposto
pela firma Rodrigues, & Fernandes, do
ato da Recebedoria do Distrito Federai,
que lhe impôs nrulta por infração do
regulamento do imposto de consume,
proferiu, por • delegação; em 24 do mes-
mo mês de abril, o seguinte despacho;

'Tendo em vista o exame do processo
e já ter aste ministério resolvido que o
Conselaio de 'Contribuintes pode aplicar
o principio de equidade em seus julga-
doa, negai provimento ao recurso Inter-
posto, para manter o acórdão recor-
rido,"

Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 174 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o
ofício 840, de 12 de abril próximo fin-
do, fichado sob n. 25.287, do vigente
ano, a que se acha anexo o ofício nú-
mero 510-R, de 5 de fevereiro último
em que o Sr. representante da Fazen-
da Pública recorre da decisão desse con-
selho — constante do acórdão número
3.267, de 29 de agôsto do ano passado
publicado no "Diário Oficial" em 5 . de
abril citado, dando provimento ao re-
curso 1.582, interposto pela firma Luiz
Gilli, do ato da Recebedoria do Distr-
to Federal, que . lhe impôs milita por
infração do regulamento do imposto
sôl-re vendas mercantis, proferiu por
delegação em 20 do Mesmo mas de abril
o seguinte despacho:

"O Conselho de Contribuintes Mia
reconheceu haver incorrido em perem-
pção o recurso que lhe foi interposto.
A substituição posterior da fiança ido-
nea pelo depósito - da multa foi deter-
minada, acertadamente, pelo protetor
da denso de primeira instância, classe
modo, a irregularidade que fôra auto-
rizada pelo exator incumbido de anela
tar o recurso e a importância do depo-
sito.

Esse fato não pôde determinar a pe-
rempção alegaria, pois, o interesssado
demonstrou, inequivocamente, estar vi-
gilante na defesa do seu direito.

AssiFn, e atendendo que a muita im-
posta cata claramente relevada pelo ar-
tico ,n do decreto n. 21.159, de 1 de
junho de 1932, nego provimento ao re-
curso interposto para manter o acór-
dão recorrido."

N. 175 — Comunicando cole 'o se-
nhor secreklrio chefe do gabinete do

ministro da Fazenda, t endo Prese n-
te o processo encaminhado com o ofi-
cio n. 746, de 28 de março último, fi-
chado sob n. 22.852, do vigente ano,
a que se acha anexo o offeió n. 502-R,
de 5 de' fevereiro anterior, em que o se-
nhor representante . da Fazenda Públi-
ca recorre da decisão desse conselho --
constante do acórdão n. 13.225, de. 22
de agôsto do ano passado, publicado no
"Diário Oficial" de .2 de março citado,
dando provimento, em parte, ao recue-
ar) interposto pela firma alfaio Irmãos
do ato da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, que lhe impôs multa por infra-
ção do regulamento do imposto de con-
sumo _ proferiu, por delegação, era
1 ,6 do mês próximo findo, o seguinte
despacho:

"Reconhecendo o Conselho de Con-
tribuintes, conforme consta do acórdão
recorrido, que perimiu o direito de re-
curso da firma interessada, não -podia
tomar conhecimento do que lhe foi
apresentado.

Nestas condieões dou provimento ao
do Sr. representante- da Fazenda para
restabelecer a decisão da Recebedoria
do Distrito Federal."

O recurso em apreço está assim re-
digido:

"Pelo despacho constante do ofiaice
n. 624, de 25 de julho de 1933 da Die
retoma da Receita ao Conselho de Con-
tribuintes ("Diário Oficial" de 26) rei-
terado em numerosos atos posteriores,
decidiu V. Ex. serem inaplicáveis os
favores da anistia fiscal (decreto nú-
mero 21.1459, de. 1932) .aos recursos que
tenham incorrido em perempção.

Em sentido diverso Iam julgado o
douto Conselho de Contribuintes, como
ocorre no presente acórdão. Desse ve-
nho, pois, recorrer para V. Ex., fun-
dando-me naquelas decisões e esperan-
do que á Fazenda Nacional seja feita a
costumada justiça."

N. 176 — Comunicando - que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob número 25.757, do
ano em curso, em que o Sr. 'represen-
tante da Fazenda Pública recorre da de-
cisão dèsse Conselho, constante do acór-
dão número 3.264, publicado no Diária
Oficial de 5 _de abril próximo findo, que
deu provimento ao recurso n. 1.472. in-
terposto pelo Banco Germânico da Amé-
rica do Sul e outros, do ato da Recebe-
doria do Distrito Federal, que lhe ira-
•,$),; multa por infração do regulamento

imposto sóbrio vendas mercantis, exa-
rem, em 7 do fluanae, o seguinte des-
pacho:

"Reconhecendo o Conselho de Contri-
buintes, que dos recursos interpostos, o
de Freitas Couto & Companhia, incor-
rera em perempção, do mesmo não po-
dia ter tornado conhecimento.

Atendendo, porém, que o decreto nú-
mero 211.4,59, de 1 de junho do 1932,
teve por princi pal objetivo aliviar de
qualquer penalidade os portadores de
duplicatas que deixaram de tornai . efe-
tiva a devolução das mesmas nos pra-
zos regulamentares, resolvo tomar co-
nhecimento do recurso interposta, e
embora reconhecendo a 'circunstancia de
perempção ocorrida, no caso especial de
quere trata, por equidade. entender a
mencionada firma a relavação da multa
imposta, de ac'u'do cem o artigo 40 do
já citado decreto-il. 21.459, de 1 de ju-
nho de 1932".

O recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Pública com o qual concordou o
Sr. secretário chefe do gabinete ide se-
nhor ministro da Fazenda, foi o seguin-
te:

"Pelo despacho constante do ofkio nú-
mero 021 de 25 de julho do 1933, da Di-
retoria da lieceita ao Conselho de Con-
tribuintes (Diário Oficial de 20) reite-
rado em numerosos atos posteriores, de-
cidiu V. Excia. serem aplicáveis os fa-
vores da anistia (decreto ri. 21.159, de
1932) aos recursos que tenham inctor-
rido em perempção.

Em sentido diverso tem julgado o dou-
to Conselho de Contribuintes, como ocor-
re no presente acórdão, rAsce, venho,
pois, recorrer para V. Excia., funarin-
do-no naquelas decisões e esperanda que
à Fazenda Nacional seja feita a eastu.
mada justiça".	 •

N. 177 -- Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. rni-
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&listro dá Fazenda; tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o ofício n. 747,
de 21 de março último, fichado sob nú-
mero 22.854, do vigênte" ano, a que se
acha anexo o oficio n. 404-R, de 5 de
fevereiro anterior, em que o Sr. repre-
sentante da • Fazenda Pública recorre .da,
'decisão unânime asse Conselho, cons-
tãnte do acórdão n. 3.235, de 25 de
agosto do ano passado, publicado no
DirA,rio Oficial de 2 de março citado,'
dando provimento ao recurso interposto
pela. firma Elisio Ferreira & Compa-
nhia, do ato da Alfândega de Parana-
guá, Obre classificação do mercadorios,
— preferiu por delegação, em 30 do , mês
.próxiriro findo, o seguinte despacho:

."Não se- aplicando à espécie a doutrina
Inserta no acórdão n. 539, referido no
parecer, de vês que a Comisso da Ta-
rifa da Alfândega desta capital, deixou
de pronunciar-se por falta de amostra-e,
som Asse elemento. não se poderá deter-
minar a incidência de taxa a pagar,
nega provimento ao . recurso.
• Ileconrende-se ao inspetor da Alfânde-
ga . de Paranaguá apurar a quem cabe a
_responsabilidade pelo extravio das amos-
tras. trazendo ao conhecimento deste
Ministério o resultado para as providên-
cias cabíveis".	 .

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de'
Paranaguá:

N. 23 — Comunicando que o. Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pra-,
cesso fichado sob o 11. 22.854, do vi-
gent e anky, ao qual se acha auéxo o -
acórdão n. 3.235, de 25 da agôsto do
ano passado, do Conselho de Contribuin-
tes, publicado no Diário. Oficial de. 2 de
março último, relativamente ao recurso
interposto peta firma Elisio Pereira &
Comp., . do ato dessa alfândega que
mandou classificar diferentemente as
caixas de papelão para confeiteiro, sub-
metidas, a despacho pela 2' edição da
nota n. 954, de 1919; — proferiu, por
delegação, em • 30 do mês próximo fin-
d.d, o seguinte despacho:

"Não çe aplicando à ,espécie a doutri-
na inserta no acórdão n. 539 referido
no parecer, do vez que a Comissão ' da

•Tarifa da Alfândega desta • Capital dei-
xou go pronunciar-se • por falta de
amostra e, sem esse elementa não se
poderá determinar a incidência .da taxa,
a pagar, nego provimento ao recurso.
Recomende-se ao inspetor da Alfânde-
ga de Paranaguá apurar a quem cabe
a responsabilidade pelo extravio das
amostras, trazendo ad conhecimento des-
te ministério o resultado para as pro-
\dai-vias sabiveis".

Fica, implicitamente, feita a recomen-
dação contida na segunda parte do des-
pacho da superior autoridade".
Paranaguá:

—Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 1.3 .15 — Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-,
nitro da Fazenda, tendo presente o

• processo • encaminhado com o ofídio mi-•
mero '1.540, de 6 de abril proíime fin-
do ,sob - o n. 24.050, do vigente ano,
em que lhe Rio de Janeiro City Irn-
provements C°. Ltd. pede. reconsidera--

, 40 da decisão exarada no processo nú-
mero 85.061, de 1933, e constante da

seguinte • despacho:,	 .
"Imponho • a Multa de 10% sôbre .os

direitos devidaS, de - acôrdo com - o artigo
549 da Nova Consolidação."

•N. 1.348 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete do Senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo . fixada sob número
25.979. do ano em °uns°, em que a fir-
ma A. ' Guido Bufarini pede restituição
'da quantia de •• 676 .100, ouro, que
pagou a maior- pela nota n. 72.504, de
1931, exarou, em 30 de abril último, o
seguinte despacho:

"Não tendo sido anexadas à fatura
consular e o conhecimento de carga, 'do-
cumentos indispensáveis à instrução do
processo, deixo de autorizar R restituï-,.
ção pretendida, ;Comunique-sé." 	 •

1.349 --Comunicando que, tendo
presente o nrocaSso fichado sob número
19:590, do ano ..em curso, em que a
firma Naseineento & Comp. pede resti-

.14fição • da quantia de. 51$742, provenien-
te de direitbs;pagos pela 'nota número
1.625,. de agósto de 1931, -de •ssa. Alfân-
dega : exarou, 'em 18 ,c1c abril último, o
seguinte despacho.:'

"Não tendo havido verificação do pe-
so líquido real, deixo de autorizar a res-
tituição pretendida. Comunique-se., .•

N. 1.350 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da .Fazenda, a quem fui pre-
sente 'o processo • fixado scb número
18.186, do ano em curso,, em que a
Companhia Brasileira de Linhas para
Coser pede restituirão da taxa de '2. %,
oure, relativa à nota de importação
ri. • '60.436, de -1932, dessa Alfândega,
exarou, em 16 de 'abril -último, o se-
,guinte despachho:

"Deferido, de acôrdo com o resolvido
no, parecer n.. 85.994[33."

-A decisão- a que se refere o despacho
do Sr. ministro 'da Fazenda é a constan-
te "da ordem número 318, de 3 de fe-
vereiro. • último, 'desta diretoria a essa
Alfândega.

• N. 1.351 — Comunicando que a Sr.
• secretário chefe'do gabinete do Sr. mi-

nistro da . ' Fazenda, tendo -preáente o
processo encaminhado -com o oficio nú-

mero, 1.566, de.9 de- abril próximo fin-
da, fichado sob ri. 21.511, tio .vigente
ano, em que a - firma' desta praça —
Castro, Santos (S3 Cany.,; pede baixa do
térmo de responsabilidade referente à
apresentação da certidão 'de efetiva' des-'
carga da mercadoria despachada pela
nota de importação ri. 639, de 1933, —
proferiu, por delegçã.o; em 27 do citado
mês, o seguinte • despacho :

"Cobre-se a multa de 10 % sôbre os
direitos devidas, de aCôrdo com o artigo
549 da Nova •Consolidação". • •	 •

N. 1.352 --- Solicitando audiência
transmite o processo fichada sob núme-
ro 27.935, deste ano, em que é interes-
sado Mareei Jean Layolle,.

N. 1.353 — Conauhicando que- o Sr.
secretário 'chefe' do , gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob ri. 23.700, do ano
em curso, em que a firma Antunes Sá
& Companhia, concessionária do Trapi-
che Mercúrio, pede para ser a firma Do-
mingos Joaquim da Silva S. A., compe-
lida a efetuar o _pagamento da quantia
de .15:9808000, exaroü, em 24 de' abril
último, o seguinte despacho.:

"Responda-se 'de acôrdo com os pare-
ceras."	 .

Os pareceres aos quais se referem . o
despacho dá Sr.. secretárid chefe do ga-
binete do -Sr. ministro' da Fazenda, são
oa prestados pelo consultar da Fazenda,
Dr. Gonçalves Melo,. e . pelo auxiliar da
Jnesma consultoria, Dr. Francisco Sá
'Filho, respectivamente, 11.0s • seguintes;
termas:
, "De acôrdo."

"O relatório da Comissão. Correição
Administrativa Obre a situação do Tra-
piche; Mercúrio, entendeu que, enquanto
vigente a concessão dada a Antunes ,Sá
& Comp.,, não .poderia ter, sido despa-
chado sôbre agua, o breu destinado- à
Casa Domingos Joaquim da' Silva S. A.,
por isso que ssa mercadoria . só 'poste=
riormente foi excluída da tabela G.
Concluiu, assim, por propór que a AI,
fandega desta capital intimasse aquela
Casa a pagar ai taxas ao Trapiche pe-
los despachos do breu, anteriormente à
decisão aludida.	 •

Tendo sido esse 'relatório aprovado
por ato superior; Alfandega fez a' re-
ferida intimação, que não foi cumprida,
havendo declarado a intimada" que
aguardava a reines-ia da certidão da dí-
vida para a cobrança em juizo, onde
pretendia discutir a , questão.	 •

O reconhecimento do-direito do Tra.7
piche Mercúrio no recebimento de -ta-.
xas sôbre mercadorias 'gut) nela • cleve-

• riam, Mas não foram depositadas. não
importa, por parte da Fazenda, no, dever
de promover a cobrança dessas taxaS,
por si tratar de res inter alias acta;

A concessão de. alfandegamento 'de
Trapiche constante do termo de 7 do
junho de 1922, obedeceu- às prescrieões
da ' lei, n. 4.236, cle • 1920, art. 34,• da
Nova Consolidação das,' Leis das"Alfan-
doges, art. 196n 245u do Código ..Co-
~ciai,. art. 87 a 98.. Não, sé encontra
em nenhuma delas qualquer dispositivo
que incumbe à Fazenda o encargo da-

, quela cobrança, nem por, meio adminis=
trativo, nem por, via executiva, traçada
no de,c. n. 10.902, de . 1924. •

Estipula a, Nova Consolidação que .os
entrepostos arrecadem uma retribuIção
pelo depósitoz quando na armazenagem
das mercadorias (art. 238). A lei . co-
mercial chama de .aluguel, essa retri.

ordem desta diretoria a essa alfânde-
ga, n. 237, de 27 de janeiro pretérito,
— proferiu, por delegação,- em •18 -de
abril oi1ado, o seguinte .despacho:

"Mantenho o .despacho anterior".
N. 1.346 — Cbmunicando que o Sr.

secretário-chefe do gabinete cio Sr. mi-
nistro cla-Fazencà, a' quem foi presente
o processo fichada sob o n. 11.094, do
ano em curso, em que a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro pede a baixa
cio termo de responsabilidade relativo
a apresentação da . certidão da efetiva
descarga dos volumes despachados pela
neta de trânsito n..1.191, de 1929, dèssa
alfândega, exarou. em 20 de abril úl-
timo, o seguinte despacho: •

"Imponho a multa de 10 % sôbre os
direitos devidos, de acôrdo com o arti-
go 549, da "Nova Consolidação'.

N. 1.357 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete d(:í -senhor
nrinistro da Fazenda, a quem foi, pre-
sente o processo fixado • sob número
11.092, do ano em curso, relativo ao
requerimento em que a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileira-pede a bai-
xa do tèrmo de responsabilidade rei°,
rente à apresentação da certidão da
efetiva descarga , dos' voluanes . despachos
pela nota dé transito ,número 922, de
1932, exarou, cal 20 'de abril último, á
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bulcão, e. o regulamento 737 de 1850,
consolidado pelo decr. n. 3.084, de
1898, dispõe no art. 236 § 3 0 : "São su-
márias no Juízo Comerciai e processa-
das eonforme este titulo, as ações para
pagamento dos aluguéis devidos aos Ira-
picheiros e administradores de arma-
zeno de depósitos." (V. Bento de Faria,
God. Comercial, vol. I, pg. 118).

Não cabe, pois, à Fazenda Nacional
essa cobrança, o que deverá ser a0MLI-
nicatio à Alfandega desta capital."

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 19 — Em aditamento à ordem nit-

mero 17. de 12 de abril próximo nulo,
transa.	 o processo fichado sob núme-
ro 85.1 de 1933. de interesse dos agen-
tes fiscais do im posto de consumo Fran-
eisco Pinto de Castro Mendonça e outro.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estale
Jo Rio Grande do Norte:

N. 23 — Remetendo, nos termos da
lespache, o processo fichado sob número
28.735, deste ano. em que é interessado
Aderhal de Figueiredo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 36 — Comunicando que o senher

secretário e hefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 22.518, do al-
gente ano .61TI que Nelson Cândido Lima
pede dispensa da multa que lhe fiara im-
posta pela coletoria federal em Canaviei-
ras, nêsse Estado, em virtude da retire-.
fentaeão n. 13, de 1929, por despacho
Proferido, por delegação em 17 do mes
p. findo mandou arquivar o aludido
processo de acórdo com o parecer desta
diretoria, mie foi acorde COM a inferma-
aão prestada pelo inspetor fiscal A. Pei-
xoto de Azevedo, nos seguintes térIO0,:
"Este ministério só poderia tomar co-
nhecimento do assunto constante da pe-
tição de fls. em grao de recurso regu-
larmente interposto. Pelo processo. en-
tretanto, verifica-se que o processo já
está findo, tendo o requerente pagu
multa devida que foi liquidada peio
fanatário da representação de fls. Assim,
nenhuma providência havendo a tomar.
proponho o arquivamento do processo".

— A Sr. delegado fiscal no Espírito
Santo:

N. 16 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do Sr, mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 25.424, do ano
oro curso, que tem por base o ofício nú-
mero 90, de 11 de abril último, em que
3ssa delegacia comunica haver arbitrado
m 5:500$ a fiança do coletor federal em

Jachoeiro do Itapemirim, nesse Esfatie.
exarou ,em 28 do mesmo mós de abril, o
'Aeguinte despacho:

"Aprovo o ato do delegado fiscal. Ci-
entifique-se, porém. a essa autoridade de
Áue só este ministOrio tem competen-
eia para deliberar sare assunto deaaa
tatureza".

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 39 — Restituindo para. o tini indi-

)ado • na informação e parecer o preces-
o fichado sob n. 25.290, deste ano. em

afie é interessada a firma A. J. du Vale.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 40 — Restituindo nos termos
despacho o processo fichado sub
mero 25.294, deste ano, em (pe.: f , f ale-
ressado José Amâncio Pareira, tefts:.1.,i.-
fista de 5 classe, com exercício no 100-
nieiplo de João Pessoa, lle66

— Ao Sr. delegado fiscal' do Tesouro
Nacionai no Para na

N. 40 — Cumuicando que o Sr. se-
cretarie, nele do Oubuiete du si'. ;Ui-
1)1S1f0 ila Fazenua a quem 1w presente
o proceo fichado sob n. 22.aaii,
ano em curo, em que a Cumpitimia Fur-
tai e Luz do Paraná pede restituição
da quantia de 250i 5, papel, provename
te de 1111131tOS pagos a maior pela nota
n. 1.6e4, de 1030, da Alfandega de Pa-
ranaguá, exarei, em 23 de abril último,
o segunde despacho:

"A vista da informação e do parecer,
deixo de autorizar a pretendida resti-
lançao. Comunique-se".

O parecer emitido pelo Sr. sub-dire-
tor Antônio Eustaquio Coelho, com o
qual concordou esta Diretoria, foi acólcle
coei a informação prestada pelo estia-
turarm Frederico Carstens, nos seguintes
termos:

"Os esclarecimentos prestados pela Al-
fandega. de Parangua e Delegacia ri:eia'
do Paraná não modificaram a opinião que
emiti na informação de fls. 31 V.

A restituição pretendida pela Compe-
uhia Força e Luz do Paraná, foi apre-
ciada e estudada, em outro processo,
pelo escriturário, Sr. Olímpio Barreto
tanto que esse funcionário fez a averba-
ção, a carimbo, existente na nota de
feriem ti. 32, de O de janeiro ee 19ae.

jesto acreditar-se que essa note fez
parte de outro processo, ific não este e,
nessas condições, salvo melhor maneira
de i n ttPrpretat, opino pelo indeferimento
do pedido de restituição formulado pela
Gomou uhia requerente".

N. -11 — Para o fim indicado na in-
forma felo e parecer restituo o procesiee
fichado sob n. 25.683, do corrente ano.
em que é intereesado Santo Seacioto.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional do Estado de Minas Gerais:

N. 137 — Conelicando que o Si',
eretário, chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistre da Fazenda, tendo preserve o
processa restituído com o ofício n. e26,
de 31 de mareta último, fichado sob

22.774, do vigente ano, em que En-
rico heufner reclama quanto ao auto !i t -
vrado contra si, n. 5. de 1933, da. 1" Co-
letoria Federal de Ponte Nova, nesse Es-
tado. proferiu, Por delegação, em 2e de
abril próximo findo, o seguinte de,pa-
eho:

'Indeferido. Restitua-se o nrocest'0".
N. 138 — Comunicando que o senhor'

secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tende presente
o processo encaminhado coei o oficio nu-
mero 234, de 31 de março último, fi-
chado sob n, 21.217, do vigente arma elo
que Pedro de Patina Duca, coletor das
Rendas Federais em Campestre, nesse Es-
mulo, Pede dIsPenea do refóreo de sua fi-

ança, proferiu, por delegação, em 17 do
ruas próximo findo, u seguinte despa-
cho:

''Permito, provisoriamente. a dispersa
do reforço da fiança, devendo, entretan-
10, o recolhimento da renda ser feito dia-
riamente i? de modo a não ser retida em
ooder do exator importância superior
fiança prestada."

N. 130 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete tio senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo que se fez acompanhar"do ofi-
Cio II. 171, de 6 de março ultimo, iienaoo
sob n. 11;.46 .I. do vigente .ano, em que
Alcides Luiz de Oliveira • pede relevação
da multa que lhe fóra imposta pela co-
letoria das rendas federais em Corinto,

nesse Estado, em' virtude do • auto' n. 3,
de 1933, por despacho proferido, por de-
legação, em 13 do mês próximo findo,
mandou arquivar o referido processa, de
aeôrdo com o parecer desta diretoria, nós
seguintes termos:

"Pelo processo incluso verifica-se que
o requerente pagou a multa que lhe fera
imposta ciii virtude da notificação la-
vrada em 9 de julho do ano próximo
'findo. Assim, nada 1m flue atender em
relação ao requerimento de fls., pelo que;
opino pelo arquivamento do processe."

N. 140 — Comunicando que o 'senhor
secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. a1.11!,
do ano em curso, em que a firma Antó-
nio Fusaro ta Comp., estabelecida com
fábrica de bel»Jas em Uba,.neses.Eslado,
pede a concessão dos favores do decreto
n. 21.389, de 11 de inalo de 1032, regu-
lamentado pelo de n. 22.-180, de 20 de
fevereiro de 1933, deferiu, por ato de 20
de abril último, a aludida solicitação, de-
vendo, entretanto, a firma interesaauit
satisfazei' todas as exi gências constantes
do último dos citados decreto.

— Ao senhor delegado fiscal do Te-
,-ouro Nacional no Estado do Riu de Ja-
neiro:

N. 59 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do senhor
miniefro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob , ri. 20.303, do ano
em curso. em que o coletor da.s rendas
ie.-tereis em Vassouras, nesse Estado, aeda
permissão para recolher a renda da :no nz-
rna pxatória por intermédio da ag&tela
postal da referida localidade, exima em
17 de abril último, o eeauinte, despacho:

"Fermito, provisoriamente, até que see
ia l'eSOIVido em definitivo, o assento rl'-
tvrentv as fianças dos exatores federais,"

N. 60 — Comunicando que o senhor
secretario chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado .sob n. 21.699, do ai-
gente ano, mi que Si 'te acha anexado o voa-
eo oficio n. 121 de 21 de fev ereiro lila
limo, em que Antônio Augusto da Paz
pede permissão para apresentar rer.•urso
de decisão da secção do Imposto de Ren-
da ri ri a essa Delegacia Fiscal. inde-
pendente do depósito prévio da impor-
landa correspondente ao imposto devido,
pop despacho proferido, por delegação,
em 17 do nV's próximo findo, indeferiu
esse pedido, a falta de amparo legal.

N. 61 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, lendo presente o
processo fichado sob n. 22.459, do vi-
gente ano, ao qual se acha anexo u vosso
ofício n. 120, de 21 de fevereiro Ultimo,
em que Julio Ribeiro Grilo Jin f ior pede
permissão para apresentar •recureo
decisão cia secção do Imposto de Renda,
anexa a essa Delegacia Fiscal, indepen-
dente do depósito prévio da importancia
correspondente ao imposto devido, por
des pacho airoferido, por delegação, ein 17
do ii-1 "s P róximo findo, indeferiu asse ve-

io, de acôrdo com o narecer dta di
retoria que declarou não ter o pedrdo
amparo legal.

N. 62 — Remetendo, para o fim indi-
(adi) na informação, o processo fichado
s ob ri. 24.087 deste ano, em que t in-
teressada a Companhia Nacional de - Ci-
mento Portla.nd.

N, 63 -- Remetendo, o processo ficha-
do sob ri. 25.576, deste ano, em que são
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Ofícios:

Ao delegado fiscal em Pernambuco.:
N. 1.223 — Restituindo o propelis°

relativo à novação de aforamento do
terreno acrescido de marinhae n. 157-A,
sito à travessa cio Gusmão, freguezia de
S. José, município daquela. Capital, re-
querida por Othon Lynch Bezerra de
Melo, do qual consta também o .requee
cimento em que o pretendente solicita
reconsideração do despacho ministerial,
de 13 de agos to de 1933, que elevou de
2$ para 5$, por 'metro quadrado, a ava-
liação do referido terreno, e' comuni-
cando que o Sr. chefe do gabinete do
Sr. ministro, em data do 23 de abril p.
findo, exarou o seguinte despacho:
"Mantenho o despacho anterior". (Proc.
85.402-33) .

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N*..1.224 — Remetendo o processo em
-que o Ministério da Marinha, pelo aviso
ri. 4.308, de 23 de -outubre de 1924, de-
clara -existirem no Arsenal de . Marinha,.
nalquêle Ratado, várias embarcações
pertencentes à Alfândega de Corumbá.
(Proc. 14.326-341.

e-- Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 1.225 — Recomendando providên-

cias, para que sejam prestados os escla-
recimentos pedidos pela Sub-diretoria
dos Servieos Administrativos desta re-
partição, o constantes do processo que
se lhe devolve, referente à situação_ atual
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do prédio onde esteve estabelecida, na-
- quela capital, a firma F. H. Vergara,
cuja de-111°114o foi solicitada em maio
de 1924, pelo - então presidente daquele
Estado. (Proc. 20.121-3e).

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 1.227 — Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da extinta Dire-
toria do Patrimônio Nacional, sob •nú-
toria do Patrimônio, sob n. 736, de 3 de
dezembro de 1926, com o qual foi
encaminhado áquela delegacia, o pro-
cesso relativo ao aforamento do terreno

,acrescido de marinha situada 'à avenida
Beira-Mar freguezia de Afogados, mu-
nicipio daquela capital requerido por
Emílio Odebrecht. !Proc. 54.175-26).

- .Ao Sr. - delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. (.228 Recomeodando providen-
cias no sentido de ser 'encaminhado à
administração Ideal do Dorninio da
União o processo em que Francisco José
Rodrigues pede por • aforamento, um
terreno na raiz da Serra' de Petrópolis,
naquele Estado. ',Proc. 10.095-29).

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. (.229— Transmitindo o processo
originado pelo oficio, sob n. 48, de 24
de novembro do ant: p. passado, do
inspetor da Alfendega de S. Francisco,
naquele Estado, dirigido à Diretoria do"
Tesouro Nacional? ressaltando a neces-
sidade de serem fornecidas áquela
aduana uma lancha e um automóvel.
(Proc. 81.740-33).

--Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 1.230 -- Reiterando a recomen-
dação contida 'na ordem da extinta Di-
retoria do Patrimônio Nacional, sob
n. 22, de 24 de outubro de' 1928, com a
qual foi encaminhado áquela delegacia,
o processo referente à revalidação_ de
comisso de urri terreno de marinha sito
às ruas S. Manuel e Costa Pereira,
transferido ao ' governo daquele Estado.
(Proc. 33:082-28).

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 1.231 — Devolvendo o processo
relativo à transferencia para o nome da
firma Alonso Sobrinho, do terreno de
marinha desmembrado do de n. 97,
onde •está edificado o prédio ne 13, da
travessa Carlos Goenee naquela capital.
(Proc. 17.429-34).

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
• N. . 1.232 — Recomendando provi-
ciências, no sentido - de serem enviados,
à .- esta diretoria," plantas, escritura e
inventário da doação feita pelo governo
daquele Estado ao da União, da proprie-
dade- denominada "Santo Antônio", si-
tuada no distrito de Alagoinha, muni-
o pio de Guarabira, destinada a insta-
lação de uma Estação Experimental, da.
Diretoria de Plantas Texteis, do Minis-
tério da Agricultura, no referido Es-4
Lado. (Proc. 7..057-34).

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio cio
Janeiro':

N. 1.233 — Transmitindo o processo
em que 'Manuel Eloi dos Santos, requer,
por aforamento, um tereno de merinha,
situado na Ilha de Itaourussá, 3° dis-
trito de Mangar:Velei, naquele
(Proc. 45.691-26).

Maio de 4.9d4

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia -11 de maio de 1934
Requerimentos despachados

N. 13.237 se-, Itubene de Morais Godi-
nho. — Proceda-se pela forma propbsta
no parecer.
• N.4.756	 Antônio Fonseca Moreira.

Arquive-Su:
N. 27.310 — Artur Portinha --idem.
N. 29.992 — Companhia 'Edificadora

S. A. — Anotado o gozo dágua por hi-
drômetro, oficie-se à Diretoria dá, Recet-
ta, pedindo o cancelamento 'da dívida do
que se trata..

N. 22.-634,— Luiz, Soilielman. --Pro-
-cede-se pela, forma 'proposta na informa-
ção e parecer.

N. 2.229- — S. A. Philip.s ao Brasil.
— De acerdo com a informação.e-Pareeer,
altere-se para 42:000$ o valor loeativo
arbitrado para -o - lançamento do negócio
de que•sci trata em 1934. .
•-• N. 18,981' --e- Pinheiro JÚnior & Com-

panhia. ean face do que foi apurado
o consta. deste processo, torno sem efeito
a intimação -feita no verso.;da patente de
registro 'de fls. 2, e - marido -que -se ar-
quive eete processo, uma Vez que a re-
clamante este devidamente registrada de
1932 a esta parte como se afirma is lis.

N. 8.079 Lojas Vítor Ltd: . — De
,acierdo com ,a informação - e , parecer, - in-
deferido.

N. 2.905 — Esnério (S; Fernandes. —
Iddm.	 •

N. 3.731 — Manuel Ferreira Pinto. —
Idem.

N. 1.276 — Companhia Lanifício •do
Rio de Janeiro. -e- Idem.

N. 12.773 — Cidalina Teixerea Coelho..	 _
Idem:

N. 4.381 . — - Ubaldo Ararmonee.• —
Idem.

N. 15.547 — Manuel José de •Barres.
— Idem -•	 •

N. 6.074 — Américo Martins Marques
— De acórdo com o' parecei", deferido.
. N. 2.044 — 1. Mágalhães & Irmão...
De acôrd6 eorn à informação e parecer,
altere-se para gêneros alimentícios de e"
classe à classificação do negócio - de que
se trata para o lançamento de 1934.

N. 3.244 — Ferreira Seixas & Como.
— Do acôrdo com as informações , e• pare-
cer, altere-se para ferragens em peque-
na escala • à classiifeação do negócio de
que se tratr.t. para o lançamento de .19e4.

N. 4.887 — Jacinto Teixeira. —
acôrdo com o laiecrõ O parecer, altere-se
para 6:000$00.0 o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio' de que se
.trata em 1934.

N. 7.645 — Palmira Ferreiva. — Em
.face do informado, indefiro o pedido de
fls. e impoitho a Multa de 100$, mininio
da lei.

N.- 8.859 — Joaquim J. Soaras &• Com-
panhia. -e-Deferido. •

Interessados José Moreira da Rocha Ma-
cedo e outros lavradores no distrito de
Bemposta, nesse Eetado.

— Ao senhor delegado fiscal do Te-
touro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 158 — Para o fim indicado no pe-
. recer, festitue , o processo fichado sob

o. 25.472, do corrente ano, em. que é in-
teressada a firma Granzzotto & Comp.

N. 159 — Restituindo, nos termos do
despacho, o processo fichado sob número
5.542, do vigente ano, de interesse da
firma Leal Santos & Comp.

N. 160 — Restituindo para o fim in-
dicado na informação o processo fichado
sob . n. 26.209, deste ano, em que é lote-

ei"

	

	 ressada a Companhia Energia Elétrica
Riograudense.

N. 161 — Nos tèrmos da informação
e parecer, restitue o processo fichado sob
n. 26.273. deste ano, em que é interes-
eado Rodolfo Picinini.

N. 162— Para o fim indicado na in-
formação restitue o processo fichado sob
n. 26.385, deste ano, em que é interessa-
da à The Pernambuco Tramways and Po-
wer Company Limited.,

N. 163 Restituindo o peocesso ficha-
do sob n. 25.980, deste ano, em que é
interessada "The Pernambuco Tramways
and Power Company Limited".

Ni 93 — O diretor da Receita Públie
ca transmite ao Sr. inspetor fiscal do
Imposto de Consumo no Estado de Santa
Catarina o processo fichado sob número
19.917e do vigente-ano, em que o Gover-
no desse Estado pede a criação de uma
coletoria federal em Rio Caçador, nesse
mesmo Estado, e recomenda ao mesmo
funcionário que cumpra o indicado no
despacho de fls.

N. 1.234 — Transmitindo o processo
n. 38.870, referente ao aforamento de
um terreno de marinha em Corea
Grande, município de Ragu-aí, .naquéle
Estado. (Proc. 38.870-26).

— Ao Se. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 1.235 — Restituindo, devidaniente
assinado, o ofício desta diretoria, sob
n. 824, datado de 4 de abril p. findo
(Proc. 2.465 L° 2. fls. 56/34).

nOwwww•I•fila

Recebedoria do Distrito t'ederal
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N. 10.458 - Companhia de Calçados
J‘NB. - De acórdo com a informação e
)arecer. deferido, fazendo o agente fiscal

necessária anotação nu livro respec-
i.vo.

N. 10.626 - Diniz Ferreira. - De
ícórdo com a 'informação, cobre-se por
terba a diferença do selo devido.

N. 31.008 - S. A. Lar Brasileiro. -
rocedaase pela forma proposta na in-

'ormação e parecer.
N. 1.972 - França Gumes & Comp.-

dem.
N. 11.926 - Jorge de Toledo Dods-

vorth. - Proceda-se á inscrição, nos
krinos do parecer. Imponho a multa de
i006, mínimo da lei.

Processo n. 2.333, de 1931 - Consulta
ia Companhia Dentária Limitada. - As
lotas de crédito, iguais á apresentada.

favor dos compradores e referentes a
ievoluções de mercadorias faturadas,
5ujas duplicatas ferem seladas, equiva-
em a avisos de créditos, e estão sujei-
as ao selo fixo do parág. 1° n. 11, da
,abela B do regulamento anexo ao decreto
4. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Auto n. 213, de 1934, contra a Fábrica
;e Calçados São Jorge S. A. - Achando-

eN -provada e confessada a infração capi-
.ulada no auto de fls. 2. julgo procedente
a-aludido auto e imponho á Fábrica de
:.'alçados São Jorge S. A., a multa de
.3966000, com a obrigação de recolher
.gual' importância de imposto sonegado,
los Virmos dos arts. 204, parágrafo Uni-
:!.o, letra C, e 220 do decreto n. 17.464,
le 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se á, cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso.cien-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 7° e 8'
.Ttó decreto ti. 20.3,50, de 31 de agósto de
1931.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia /I de maio de 1934
Requerimentos despachados

N. 30.408 J. Duarte. - Transfira-
se. Imponho a J. Duarte a multa de
1006000, mínimo da lei.

N. 27.111 - José Lopes. - Transfira-
se. Imponho a José Lopes a multa de
50$000, míniiiio da lei.

N. . 27.111 - José Ninio. -
N. 27.107 - Nissirn Behar & Comp.-

Idem.
N. 27.106 - Abel Soares da Silva. -

Idem.
N. 27.105 - Elias Acar. - Idem.
N. •26.734 - José Pais dos Santos. -

Idem.
N. 26.728 - Emílio Augusto ¡Malhei-

- Idem.
N. 26.725 - Rosa de Jesõs.-Idem.
N. 26.721 - Bento Veiga Valadares

. N. 26.722 - Aristides José de Olivei-
ra.-Idem.

N. 30.097 - Borsali & Moussali. -
Faça-se a retificação do valor locativo
de anórdo com a informação e parecer.

N. 8.713 - F. Gavaldá & Comp. Li-
mitada. - A firma requerente persiste
em não cumprir o despacho mandando
registrar o contrato social, no Registro
de Títulos e Documentos. Atendendo á
conveniência do serviço público, faça-se
a transferência e imponho á firma F.
Gavaldá & Comp. a multa de 2006000,

máximo do art.41 combinado corri o ar-
tigo 17, parág. 6°, do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1901.

N. 136 - José Luiz de Sousa Amara/.
- Não tendo a requerente cumprido o
despacho de fls., de 16-2-1931, indefiro
o pedido. Arquive-se.

20.233 - Jasé. Ribas Pobo. - Dê-
se a baixa para 1934, cancelando-se e
anexando-se ao processo a respectiva
certidão de dívida.

N. 27.058 - Durvalina Corrêa. -
Transfira-se. Imponho a Durvalina Cor-
reia a multa de 1008000. mínimo da lei.

N. 12.706 - Olário Ribeiro Martins.
- Não havendo necessidade de registro
de documento de fls., que é um simples
recibo e não um contrato, diga a 2' sub-
diretoria sabre a transferência pedida.

N 20.466 - A. Cancela. - Faça-se
a transferência "ex-officia" para a fir-
ma A. Cancela a quem imponho a multa
de 50$, mínimo da lei.

N. 2.990 - Abel Fernandes. -•
vista da informação, com a qual con-
cordou o Sr. subdiretor, reconsidero
o despacho de 7 de abril do corrente
aon, para o fim de mandar que se fa-
çam as transferências de J. Teixeira
Ferreira & Comp. para J. Teixeira &
Abel. e, em seguida, dêstes para Abel &
Fernandes. Imponho a cada uma das
firmas mencionadas a multa de 50$, mí-
nimo da lei.

N. 5.404 - M. Sa'ntos. - Á vista
do que consta do processo, insa,tre-
va-se a coleta de fls.2, em no me de
M. Santos ressalvados os direitos da Fa-
zenda Nacional, dando-se baixa no lan-
çamento de Manuel Sousa Bastos " a quem
Imponho a multa de 508, mínimo da lei.

N. 31.446 - Ernesto Soares e outro..
- Indeferido. Imponho a Ernesto- Soa-
res f Miguel Antônio Morene, a .multa
de 100$. mínimo da lei.

N. 30.597 - J. C. A. Vilela & Com-
panhia. - Dê-se a baixa, oficiando-se
em seguida, à Diretoria da Receita, só-
bre o cancelamento da certidão de di-
vida n. 11.797.

N. 67 - Raul Ferreira Leite. - Dê-
se a biaxa.

N. 31.120 - Soc. A. Maroin. -
Dê-st • a baixa para 1934, cancelando-se
e anexando-se ao processo a respectiva
certidãe de divida.

N. 31.241 - Eduardo José de Araú-
jo. - Idem.

N. 31.229 - Manuel Medeiros Bar-
bosa. - Idem.

N. 18.526 - Pedro Zerline & Filho.
-Faça-se a transferência "ex-officio".
Imponho a Pedro Zerlini & Filho Ltcl.
a malta de 50$, mínimo da lei.

N. 3.238 - Carlos Itiberê da Cunha
& Comp. - Transfira-se. Imponho a
Carlos Itiberê da Cunha & Comp., a
multa de 100, mínimo da lei.

N. 3.598 - Manuel Teixeira Colho.
- Inscreva-se a coleta de fls. 2, em
nome de Manuel Teixeira Coelho, res-
salvados os direitos da Fazenda Nacional,
dando-se baixa no lançamento de Fran-
cisco Machado Pavão a quem imponho
a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 5.353 - Manuel José de Almeida
Teixeira. - Inscreva-se a coleta de
fls. 2, em nome de - Manuel José de Al-
meida Teixeira, taissalvados os direitos
da Fazenda Nacional, dando-se baixa
na lançamento existente .em nome de
Jose Almeida Ferreira a quem imponho
a multa de 508, mínimo da lei.

N. 31.072 - Calim gib. Dê-se
a baixa. Imponho a multa de 50$, mí-
nimo da lei.

N. 3.025 - S. ,C. Araújo. -Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
nimo da lei e Mis a de 20 % sôbre os
emolumentos de registro.

N. 12.608 - Evaristo Unitek. -
Imponho a cada um dos signatários do
contrato junto, a multa de 10$, ninimo
da lei.

tN. 12.431 - Palmiro Persegani &
Comp. Ltd. - Façam-se as transferên-
cia de local requerida. Imponho a cata
uni dos veículos citados a multa de
508. mínimo da lei.

Notificações:
N. 1.696 - Vautelet & Comp. Lte.,

Alfândega n. 474 - Não tendo amparo
em lei, as alegações dos recnierentei,
mantenho o despacho anterior.•

N. 289 - Avelino Campos & Comp.
Candelária u. 89. - De acórdo com o
parecer supra, mantenho o despacho de
23-9-33.
N. 799 - João Hilldio Macedo da

Silva, Avenida Gomes Freire ia. 63.
- Indeferido. Mantenho o despacho an-
terior.

Certidões:
N. 12.315 - Hime & Comp. 	 Cer-

tifique-se.
N. 12.314 - Idem.
N. 12.316 - Idem.
N. 12.237 - Antônio Manuel Ferrei-

ra. - Certifique-se.
N. 12.135 - José Dias & Comp. Ltd.
N. 12.268 - R. Candura & Comp.

- Idem.
N. 12.2400 - Rocha Faria & Comp.

- Idem.
N. 12.207 - R. Canduro & Comp. -

Idem.
N. 12.286 - Domingos da Silva Pi-

nho. - Idem.
N. 12.274 - Albino Alves. - Idem.
N. 12.286- - Generoso Garrido Al-

varez. - Idem.
N. 12.294 - Sociedade Rádio Edson

do Brasil. - Diga a requerente a que
imposto se refere e bem assim o exer-
cício de que pede certidão.

N. 12.136 - Jost'é Silva & Comp.
Ltd. - Certifique-se.

N. 12.118 - Ferragens omnia Ltd.
- Idem,
N. 12.021 - Fernandes Moreira nYc-

Comp. - Idem.

Diretoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 11 de maio do 1934
Ofícios expedidos:
N. 52-Ao Sr. diretor geral do Tesouro

Nacional.-Restituindo processo em que
é interessado Hei-mano Horta.

N. 53 - Ao Sr. diretor geral do Te-
souro Nacional. - Remetendo requeri-
mento em que é interessaida o 30 oficial
Maria José Ribeiro de Carvalho.

N .183 - Ao diretor da Receita
- Remetendo processa de resti-

tuição de imposto de renda do contri-
buint,e, Basílio Alves Costa.
N. 184 - Ao diretor da Receita Pú-

blica. - -Restituindo processo em que é
interessado Bertolino de Faria Lemos, e
prestando informações.
' N .185 - Ao diretor da Receita Pú-
blica. - Idem. em que é interessada a
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firma De Blue & Comp. e prestando in-
formações.

N. 638 — Ao delegado fiscal no Esta.
do do Rio. — Fazendo comunicação.

N. 639 — Ao delegado fiscal no Es-
pirito Santo. n— Restituindo processo de
lançamento "ex-officio" em que é inte-
ressado, lIonório Waltrudes Ribeiro, e
fazendo comunicação de despacho.

N. 640 — Ao chefe de Secção em São
Paulo. — Restituindo processo de lança-
mento "ex-officio" iniciado contra Es-
teia Cari Ribeiro.

N. 641 — Ao chefe de Secção na raia.
Restituindo processo em que é inte-

ressado John Grosvenor Evans.
N. 642 — Ao chefe de Secção em São

Paulo. — Solicitando informações.
N. 643 — Ao chefe de Secção em Mi-

nas Gerais. — Remetendo urna ficha de
informação nas fontes.

N. 644 — Ao delegado fiscal no Pa-
rá. — Restituindo processo em que é
interessada a firma Pires Franco &
Comp.,- e comunicando despacho.

N. 715 Ao Dr. juiz de-Direito da
Primeira Vara de Orráos e Ausentes. —
Prestando informações.

N. 716 — Ao Dr. juiz de Direito da
Primeira Vara Cível. — Idenm.

Ns. 717-718 — Ao Dr. juiz de Direito
, da Segunda Vara de Orfãos e Ausentes.

--- Idem.
N. 719 — Ao Dr. juiz de Direito da

Segunda Vara Cível. — Idem.
Na. 720-721 — Ao Dr. juiz de Direi-

to da Sexta Vara Cível. — Idem.
N. 722 — Ao Dr. juiz de Direito da

Oitava Pretoria Cível. — Idem.
*N. 723 — Ao Dr. juiz de Direito da

Provedoria e Resíduos. — Idem.
N. 724 — Ao Dr. juiz de Direito da

Primeira Vara de.Orfãos e Ausentes. —
Idem.

Ns. 725-726 — Ao Dr. juiz de Di-
reito da Provedoria e Resíduos. — So-
citando esclarecimentos.

N. 727 — Ao Dr. juiz da Segunda Va-
ra Cível. — Solicitando esclarecimentos.

Ns. 645-646 — Aos chefes de Secção
em Pôrto Alegre e Santos. — Fazendo
comunicações.

Telegrama expedido:
N. 97 — .10 chefe de Secção na Baia

— Solicitando informações.

Ministério das Relações

Exteriores
Por portarias de 11 tio corrente;
Foram nomeados:
O inspetor de 3' classe dos Telégrafos,

Licurgo Nerí da Fonseca para exercer
cumulativamente os cargos de secretário
e chefe do serviço Rádio da Comissão de
Limites do Setor Sul; e

O primeiro tenente Ornar Emir Chaves
para o cargo de ajudante técnico da co-
missão Demareadora das Fronteiras do
Brasil no Setor Oeste.

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio' das respectivas repartições
pagadorab.

As assinaturaa pagas por 6 mêses serão
suspensas em i de julho o 1. de janeiro.

:Vide — Expediente — na primeira pá-
gina. •

O Ministro de Estado dos Negócios do
Trabalho, Indústria e Comércio:

Considerando que o Governo Provisó-
rio da República, por intermédio da Le-
gação Brasileira . em Berna. em nota
apresentada ao Govêrno da Confederacão
Suíça a 8 de clezernbrd-de 1933, rèsolveu
denunciar o acôrdo de •Madrid, celebrado
a 14 de abril de 1891 e revisto pelas
Conferências Internacionais reünidas em
Bruxelas, Washington e Haia,-- para o re-
gistro internacional das marcas de fá-
brica ou de comércio, e que, conseqüen-
temente, expirará a 8 de dezembro de
1934 o prazo previsto no art. - 17 bis da
Convenção Internacional de Paris de 20
de março de 1883 para a proteção da
propriedade industrial;

Considerando' que se faz mister publi-
car, para conhecimento dos interessados,
as normas que, em virtude da legislação
em vigor, deverão ser observado, na
emergência atual, pela repartição com-
petente, acerca não só do arquivamento
das marcas internacionais depositadas
até ao tôrrno do aludido acôrdo. mas
também do serviço posterior referente
aos demais atos respectivos a tais ,mar-
das e do de registro daquelas que não
mais poderão ser aceitas como interna-
cionais.

Resolve mandar que seja observado no
Departamento Nacional da Propriedade
Industrial o seguinte:

Art. 1.° O arquivamento das anarcas
internacionais que forern,, , como ante-
riormente, encaminhadas pelo "Birreau
International de l'Union polir la Prote-
cebo de la Propriété Industrielle" no pe-
ríodo compreendido entre 'o 'dia 8 de dei-
gemina) de 1933 e igual dia de 1934 e o
registro da renovação, -transferência ou
outro ato concernente às mesmas marcas,
cuja notificação o aludido instituto fizer
até esta última data, continuarão a se"

•processados na conformidade • das dispo-
Sições em vigor.

Art. 2.° Aos titulares das marcas in-
ternacionais que.. depositadas no "Bu-
reau Internatio-nal de l'Union pour
Propriété Industri•elle" até 8 de dezem-
bro de 1934, forem ou já tiverem sido
arquivadas na conformidade do artigo

;anterior fica assegurado O direito 71e
proteção que lhes é devidG, durante o
tempo que restar para completar 6 prazo
garantido pelo depósito -no aludido "13u-
reaux", desde que -elas continuem em
vigor nos respectivos países de origem.

'Art. 3.° A renovação, a transferência
e qualquer outro ato relativo às marcas
internacionais cuja notificação o-"Bu-
reau International de l'Union •pour la
Protection de la Propriéte Industrielle"
houver feito -até 8 de dezembro de 193.1

•

continuarão a obedecer às normas até
aqui adotadas; mas aqueles que não o ti-
verem sido até à data referida, bem como
o registro das marcas que forem no
mesmo "Bureau" depositadas após -agua-
la data, serão requeridos diretamente ao
diretor geral do Dep.artainento Nacional

•da Propriedade Industrial, afim de se
paocessarem na forma da legislação era
vigor.

- Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934. —a
Joaquim Pedro Salgado Filho.

Departamento Nacional.
do Povoamento

EXPEDIENTE DO, SR. DIRET011 •

Dia 18 de abril de 1934 -
Ofícios:.	 •
Ao Sr. diretor geral, interino, da

Contabilidade do Ministério do Traba-
lho Indústria e Comércio:

N. 1.300 — Remete oa boletins . na
renda arrecadada nos núcleos coloniais
do Estado do Paraná:

- Ao Sr. 'diretor da Hospedaria. de
-Imigrantes da Ilha das Flôres:

N. 1.301- Remete o processo 1). N.
F..2.5851934, sôbre a cessão de móveis
dessa Hospedaria ao -Departamento Nia•
cional do Trabalho.

—.Ao • Sr. chefe da Comissão- Fun-
dadora do Núcleo Colonial "São Bento":

N. 1.3 .02 — Comunica que, em rala-
, ção à isenção de impostos para os . pro-
dutos de pequena' lavoura, encaminha-
dos aos mercados do Distrito Federal,
solicitada tal medida à interventoria
Estado do 'Rio de Janeiro, esta, em res-
posta, declarou não ser possível
der aoao pedido, porque os impostos a aue
estão sujeitos todos os géneros de- la-
voura rudimentar já sofrem, a '• favor
dos contribuintes a redução de 30 S.

Dia 19-
N. 1.303 — Em solução ao que de-

terminou o Sr. ministro para que a au-
xiliar de l a classe dêste Departamento,
Georgina Franco da Rocha passe a-ser-
vir nêsse Departamento, apresenta a
referida funcionária..

— Ao Sr. gerente da Caixa ' Eco-
nômica:

N. 1.304 — Solicita providências no
sentido de ser restituida a caução tie

n 3003000, feita pelo Sr. Alberto Silva.
—L Ao Sr. diretor geral interino' fia

Contabilidade do Ministério do Trabit-
limo, Indústria e . Com-arejo

N. 1.305 — Transmite a portaria
que contrata' o Sr. Francisco Aeír . Gui-
mnarães para topógrafo do Centro Agri-
cola.

N. 1.306 — 'Transmite a portaria de
contrato do Sr. Dionisio 'Dutra Filho,
mensalista dôste Departamento.

-- Ao Sr. chefe da • Conmissão Furtia-
dora do Centro Agrícola "Santa Cruz":

N. 1.307 — Declara :que a VDI do
balanço procedido no Almoxarifado
dessa comissão, para a passagem de res-
ponsabilidade, foi entregue, em mão; ao
Sr. Manuel Lopes Vieira, almoxarife
dôsse Centro.
• N. 1.308 — Remete cópias dos; pe-
didos sob ns. 811.172 a- 811.101,
811.186, '8114(191, '811.11)3 e .81.1-.104,
enviados à Comissão Central de . Com-
pras. .



91 -14 Sábado 12 iLiA110 C.A.3

N. 1.300 — Transmite o processo re-
ferente ao adeanonnento do a :000a0uo,
entregue pelo Tesouro Nacional.

N. ,I.a10 kenlett) o requerimento,
aeonilianhado da carta da !Legação ca
Alemanha, em que u colono iocaliaaea
no lote n. 77, disso Centro .agricola,
Maxt aleier, podo autorizaçáo para ven-
der o referido lote.

Au Sr. diretor da Hospedaria. de Imi-
grantes da Ilha das Flores:

N. 1.311 De ordem do Sr. diretor
do gabinete do Sr. ministro, autoriza a
entregar ao Departamento Nacional de
Estatistica, duas latas de óleo para pin-
tura e dez sacos de cimento.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comercio.

N. 1.312 — Transmite a petição ela
que a auxiliar de 1 . classe do Departa-
mento Nacional de Indúsaria e Comércio,
D. Ilda Salgado Gomes, designada para
servir fiaste Departamento póde regres-
sai' á repartição a que pertence.

Dia 20
Ao Sr. diretor da Hospedaria de Imi-

grantes da Ilha das Flórea:
N. 1.313 Não tendo a firma G. Pereira

& Companhia, efetuado a entrega do ma-
terial constante do item 1 (Esteira de
taboa) — do pedido original número
806.145, dentro do exercício financeivo
de 1.933,.a Comissão Central de Compras
trouxe ao conhecimento deata Diretoria
Geral, ter procedido o seu cancelamento
e multado a aludida firma.

— Ao Sr. chefe da ilomiasadrundado-
ra do Centro Agrícola Santa-Cruz:

N. 1.314 — Relativa ao requerimento,
em que o desenhista, contratado, João
Egon D'Abreu Prates da Cunha Pinto,
pede reconsideração do. despacho.

N. 1,.315 — Transmite o processo D.
N. P. 2.318-3& referente as contas de
Alves, Amorim Si Companhia.

- Aci senhor diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

N. 1.316 — Solicita providências jun-
to á agéncia de Pirapóra, afim de ser
fornecido transporte em segunda classe,
dessa estaelio a de Norte, a quinhentos
trabaihadores nacionais.

N. Laia - Solicita providências para
o fim de ser fornecido transporte, em se-
gunda classe, de Baurú a Três Lagóaa, a
quinhentos itrabalhadores nacionais.

Ao Sr. diretor de Navegação Mineira
de São Francisco — Pirapóra:

N. 1. 318— Solicita providências para
o fim de ser fornecido transporte, em se-
gunda classe, dos portos fluviais de Chi-
que-Chique e Bares ao de Pirapára, a
quinhentos trabalhadores nacionais

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Sorocabana:

N. 1.319 — Solicita providéncias para
o fim de ser fornecido transporte, eia se-
gunda classe, de São-iPrancisco a estaçã)
de Baur& a quinhentos trabalhadores
nacionais.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilida-
de do Ministério do Trabalho. Indústria o
Comércio:

N. 1.320— Em face de ainda Dão ter
eido efetivada a pasaagem do serviço de
colonização, nos tampos do art. os iates n
de decreto n. 28.979, de 8 de marco úl-
timo, ,e tornando-se, necessário tomar
providências atinentes ao pagamento,
do pessoal contratado dos núcleos colo-
ninfa e centros agrícolas, roga provi-

Ondas afim de que, pela consignação
competente do Pessoal, seja feito, o
adeantainento da quantia de 25,0:000a,
ao oficial-pagador. 	 •

N. 4.321 — Relativo ao encarregado
eletricista da secretaria e Estado.

Dia 23
— Ao Sr. secretário geral do ;Ministé-

rio das Relações Exteriores:
N. 1.322 — Tendo-se apresentado a

esta Diretoria Geral. diversos interessa-
dos, reelamando contra o fato de os
Consulados Gerais em Lisboa e Porto se
recusarem a apor o visto regulamentar
sobre passaportes de esposa e filhos me-
nores; de chefes de famílias já domicilia-
dos no Brasil, bem como'de portadores
de contratos regulares de trabalho, que
naquelas repartições consulares' se apre-
sentam para esse fim, com documentação
visada por êste departamento, como fi-
cou eselarecide erra() ofício número 3.013,
de 23 de setembro do ano passado. soli-
cita provideacias junto aqueless reines
sentantes consulares brasileiros, afim de
ter lugar a aposição do respectivo visto,
indiaminsável ao embarque no porta de
procedencia e desembarque no de des-
tino.

— Ao senhor conaul .de Espanha no
Rio de Janeiro;

N. 1.323 — Relativamente ao pedido,
objeto do ofício número •167. informa que
está prestes a ser decretada a 110Vil le-
gislaçao regulando os serviços de imi-
gração e entrada de estrangeiros no pais.

— Ao Sr. diretor de. Expediente e
Contaailidade do Ministério da Agricul-
tura:

N. 1.324 — Envia o requerimento do
ex-auxiliar do Serviço de Proteção aos
Intlios, José de Almeida, pedindo o pa-
gamento de trinta e sete diárias.

AO Sr. inspetor regional no 6" Dis-
trito:

N. 1.325 — Agradece a comunicação
de haver assumido o cargo de inspetor
regional em comissão no 60 Distrito.

— Ao Sr. chefe . da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola "Santa Cruz".

N. 1.326 — Em referência ao oficio
292, de 9 do 'coránte, transmite có-

pia da informação prestada.
— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-

dústria e Cometido:
N. 1.327 — Não tendo sido publicado

o orçamento da despesa e havendo o de-
creto a. 23.979. de - 8 de março último;
determinado a - transferência, para o Mi-
nistério da Agricultura, do serviço de
colonização, com as respectivas verbas,
consulta a respeito do procedimento des.,-
ta Diretoria Geral, quanto aos pedidos
de materiais, que estão 'sendo formula-
dos pelas comissões fundadoras do Geo.-
tro' Agrícola "Santa Cruz" e do Núcleo
Colonial "São Bento", alguns de carater
urg,en t e .

— Ao Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio:

N. 1.328 — Transmite a 2' via da
eia:aprovação das despesas pagas com o
adeantionento de 10:000000 recebida do
Tesouro Nacional peio assistente técni-
co do Departamento -Nacional de Pro-
priedade Industrial, Dr. Horácio Men-
des de Oliveira, Castro Filho.

— Ao Sr. diretor presidente da CO-

missão Central de Compras do Govêrno
Federal:

N. 1.329 — Relativo a fornecimentos
à Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flores.

— Ao Sr. diretor presidente da Co-
missão Central do Compras doGovèrno
Federal:

N. 1.330 — Havendo necessidade de
góneros alimentícios para os imigrantes
i! trabalhadores nacionais alojados na
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flores, e não tendo ainda sido publica o
roa, e não tendo ainda sido publicado o
orçamento para o -corrente exercício so-
licita os bons ofícios, no sentido de .ser
feito aquele fornecimento.

-a-- Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 1.331 — Solicita providências no
acidado de ser descontada a quantia de
280000, equiaalente à 5' parte do salá-
rio niensal'do Sr. Carlos Fischer, aquem

•deaera.• ser entregue o saldo restante.
— Ao Si'. diretor geral, interino, do

Departamento Nacional de . Indústria e
Comércio:

N. 1.3a2 — Tendo a auxiliar de 1'
classe, Hilda, Salgado Gomes, designada
para servir neste Departamento, ;solici-
tado farias, roga informar a respeito.

N. 1	 - Remete a 2° via da conta
de M. S. Lino & Comp.

N. 1.331 — Remete a conta da Com-
panhia Comércio e Construções

'
 S. A.

N. 1.335 — Remete a conta da Com-
pauhia Comércio e Construções. S. A.

—Ao Sr. chefe da Comissão fundado-
ra do Centro Agrícola Santa Cruz:

N. 1.336 — Comunica que o Sr. dire-
tor geral está de acordo com a data do
inicio da construção das 70 -casas para
colemos, nesse Centro, pela Companhia
Comércio e Construção, S. A., a contar
de 22 de fevereiro ultimo, bem como do
engenheiro Ney Rebêlo Tourinho, para
fiscal da mesma construção.

O prazo da construção. conforme o
contrato, é de noventa dias, a conter do
inicio da mesma.

— Ao Sr. inspetor Regional, (16' dia-
trito)

N. 1.337 — Comunica que no Pro-
cesso D. N. P. 195/24,o Sr. diretor ge-
ral exarou o seguinte despacho:

"Abraase concorrência".
— Ao Sr. chefe da Comissão Fundado-

ra do Núcleo Colonial "São Bento":
N. 1.338 . — Transmite a 4° via da

romprovacão de despesas a que alidle o
oficio n. 272. de 11 do corrente.

- Ao Si. ;firmo!' da Hospedaria de
imigrantes ria Ilha das Flores:

N. 1.33a — Comunica que o Sr. di-
retor geral, tendo presente o assunto do
ofício n. 153, de 13 do corrente, exarou
a respeito o seguinte despacho:

"Aguarde-se a publicação do orça-
mento, devendo o processo voltar a êste
gabinete, oportunamente".

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola Santa' Cruz:

N. 1.340 — Recomenda informar se
cia telefonemas citados nas contas da
Companti t a Telefónica Brasileira foram
em objeto de serviço público.

- Ao Sr. diretor da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Vibres:

N. 1.341 — Transmite o documento
comprobatório do recebimento -e mate-
rial
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— Ao Sr. secretário geral do Minis-
tério das Relações Exteriores:

N. 1.342 — Solicita instruções necess-
árias junto ao Consulado, em Varsóvia,

para o fim de não recusar o visto aos
passaportes de emigrantes, que se apre-
sentarem acompanhados das certidões de
tèrmos de responsabilidade ou fiança,
lavrados perante as autoridades policiais
e expedidos eómente até 14 de fevereiro
do corrente ano, e já em circulação, des-
de, porém, que tais passageiros satisfa-
cem aass demais reqaisitos legais vigen-
tes.

—
Conselho Nacional do Trabalho

Expediente de primeira micção
Foi mandado publicar o seguinte

acórdão:
. P. 1.4403 ,— Vistos e relatados os
autua do processo em que são partes:

, Clemente Alve,s Martins, embargante, e
The City of Santos Improvernents, em-
bargada.

Relatório:
Em face do inquérito mandado proce-

der pela The City Santos Improvements
*para apurar falta grave de que foi
acusado Clemente Alves Martins, resol-
veu Asia Conselho, por acórdão de 14 de
setembro de 1933, 'julgar procedente o
referido inquérito para o fim de auto-
rizar a demissão do embargante. O
acusado, não se conformando com essa

. decisão, interpôs o presente recurso
de embargos, instruidos com a defesa de
fls. 150 a 185.	 .4

Considerando que, apesar de não te-
rem sido acompanhados de novos do-
cumentos, devem os ernbaraos ser rece-
bidos em face da doutrina já aceita pelo
Conselho Nacional do Trabalho, no re-
curso 753, de 1933, segundo a qual,
quando a lei fala em documento novo,

•não pode ter em vista senão 'exclusiva-
mente, a matéria de fato — Só a pro-
pósito de questões de fato . é que se pode
cogitar de documentos novos, "enten-
dendo-se que a exigência de documentos
novos só diz respeito aos embargos que
em direito se chamam infringêntee a
saber, os qe atacam o julgado, p'brque
se estejam em fatos que um documento
nove vem demonstrar que ou não ocor-'
reram ou se passaram de modo dife-
rente daquele que Serviu de fundamento

decisão. Quando os embargos se fun-
dam em matéria de direito, quando ten-
dem a demonstrar que o julgado violou
ou deturpou a lei por .uma errônea in-
terpretação, não se pode cogitar de do-
cumento novo". (Acórdão 755[33).

Considerando que a comissão de in-
quérito, perante a qual respondeu o
bargante, qualificouqualificou as faltas, a éle atri-
buídas, nas alíneas a, c e e do art. 54
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
do 1931;

Considerando que, quanto à. falta ca-
pitulada na alínea e, o acórdão embar-
gado não se ajustou devidmente a letra
da lei, visto como, no dispositivo citado,
a palavra "habitual" focaliza a evidente
•ntencão do legislador de restringir a
•elasticidnde das expressõea "mau Com-
portamento ou desídia". Assim para que
á acusação imputada a embargante se
revestisse do requisito legal, necessário

'seria que as faltas fossem reiteradas,
mas nem os seus antecedentes autori-
zam semelhante -presunção, nem as pra-

vas colhidas no inquérito são de de mol-
de a produzir plena convicção de' tais
faltas;

Conaiderando que, conforme ressalta
tniludivelmente do inquérito, o embar-
gente, por ser cumpridor de ordens de
seu superiores, creou certas antipatias
na oficina i de fundição onde era chefe,
notatido-se que um de seus acusadores,
por ta-10 substituído, era interessado em
afastá-lo, da oficina;

Considerando que, entre ds seus, desa-
feitos, alguns há que foram, por diver-
sas vezes, punidos pela Empresa, em
virtude de atuacão do acusado (fls. 131)
e ainda que, entre os que se diziam
"perseguidos" por éle, alguns, por mais
de uma vez, mereceram dele repreen-
sões, sendo que outros chegaram a ser
suspensos, por motivos cimo se relacio-
nam com irregular procedimento como
empregados ((Is. 7);

Considerando que, em relego às de-
mais acusações, a conclusão a tirar-se
do inquérito é insegura quanto a a:,guns
de seus articulados, principalmenta no
que concerne à realização de mudanças
ordenadas pelo acusado, em horas de
serviço, pois as declarações das testemu-
nhas são a respeito confusas e contra-
ditórias (depoimentos de Alfredo Si-
mões, Carlos Rodrigues, José Carvalhal,
José Narciso de Barros e José Maria Ta-
das, etc.);

Considerande que, do próprio inqué-
rito, constam referências elogiosas fei-
tas ao embargante, quer pelo seu supe-
rior hierárquiico, quer paios seus su-
bordinados, sem que haja o mesmo so-
frido qualquer punição durante o seu
longo estágito ria einprésa embargada;

Considerando, assim, que as faltas
atribuídas a clemente Alves Martins
não integram á característica de "máo
procedimento ou desídia habitual no
desempenho das func 'ões" que 6 a falta
grave capitulada na alínea c do rt. 54
do decreto n. 20.465, de 1 de outu-
bro de 1931;

Considerndo, finalmente, que, ainda
quando provadas as acusações, não são
elas de molde a. constituirem faltas
graves, em na significação do vocábulo,
nem ria; espírito da lei, de modo a pre-
judicarem tão rudemente um trabalha-
dor com mais de 13 anos de serviço:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aceitar os embar-
gots de fls, para, julgando suficiente-
mente punido Clemente Alvos Martins
com a perda dos vencimentos durante
o tempo em que esteve afastado do
SPerViÇO, determinar a suO readmissão
no cargo que ocupava tia The City of
Santos Insprdvernents C b. Ltd.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1934.
Tavares Bastos, presidente. — Fran-

cisco Gustavo Leite, relator. Pai pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador geral. — Voto vencido.

Deepresava os embargo ao acórdão,
que autorizou a demissão do embais-,
gente, para confirma-10 poios seus fun-
damentos, de inteiro acôrdo com a lei
e as provas do processo,

Todos os senhores conselheiroS, mani-
festando Os seus votos, reconheceram e
paoclamaram na 8-eSeãO de julgamento
que as faltas imputadas ao acusado em-
bargante estavam plenansente provadas.

Todos unanimemente declararam que,
quanto a isto, não podia haver, a me-
nor dúvida, não ncidia haver discussão.

Achavam, porém, bastante para a,
faltas praticadas e indiscut ivhneffl
provadas, a pena de perda dos 't et-1(j-
Mentos durante o período do afastariam-
to do 'cargo.

"Resolveu-se — diz a publicação da
ata dd "Jornal do Comércio" de 1" do
corrente — aceitar os embargos ofareci-
dos pelo acusado para o fim de. re-
formando o acórdão de 1 .1 de setem-
bro de 1933, determinar a readmissão

•cio embargant,e, considerando-o sufici-
entemente punido a perda dos venci-
mentos durante o afastamento, pelas
faltas provadas, contra o voto do Sr-
Barbosa* de Rezpnde".

Aplicou, assim, o Conselho, uma
pena que não está na lei e para cuja
aplicação não tinha competência, o que
torna a decisão nula de pleno direito,
ou como se não existisse: "Nas est ma-
jor defeetus, quam defectus potestatis".

A lei não reconhece ao Conselho o
direito a imposição de Outra pena aos
empregados das emprêsas, COM mais de
10 anos de efetivos serviços, sinão a de
demissão, uma vez provada falta grave,
em inquérito administrativo com De
formalidades prescritas.

Dispõe d art. 53, do decreto n. 20.465,
de 1° de outubro de 1931: •

"Após 10 anos de serviço prestado h
mesma emprèsa, os empregados a que se
refere a presente lei só poderão ser
demitidos em caso de falta grave, apu-
rada em inquérito feito pela adniiinis-
tração da empaèsa, duvido o acusado
por si ou com assistência do seu advo-
gado ou do advogado do sindicato da
classe ou do representante do mesmo,
se houver, cabendo recurso para o Con-
selho Nacional dd Trabalho".

Acrescentam os g§ 1' e r:
"O empregado contra o qual for ar-

guida falta grave poderá ser desde logo
suspenso de suas funções' pela empresa,
mas a demissão ~ente se dará após
deliberafflo do Conselho Nacional do
Trabalho, se este reconhecer a falta
erguida.

No caso de reconhecer o Conselho Na-
cisma/ do Trabalho a não existência de
falta grave ao empregado, fica a Em-
presa obrigada a readmiti-lo ao ser-
viço e a indenizá-lO dos salários, duran-
te o período de sua suspensao."

Pela lei, provada a falta e se for esta
grave, de acôrdo com ó que ela consi-
dera falta grave, o Conselho Nacional
do Trabalho autorizará a demissão do
empregado com mais de 10 anos de efe-
tivo serviço.	 •

No caso de reconhecer o Conselho
Nacional do Trabalho a não existência
da falta, ou não ser esta grave, mandara
readmitir o empregado e indenizá-lo
dos salários durante o período de sua
suspensão.

O conselho, no caso. reconheceu pro-
vadas as faltas e serem as mesmas gra-
ves na técnica da lei, mas, em vez de
aplicar a pena de demissão, que a lei
impõe, mandou readmitir o empregado,
considerando-o suficientemente punido
"com a perda dos vencimentos durante
o afastamento".

Violou, portanto, duplamente a lei:
primeiro, quando considerando provardt
a falta grave, não autorizou a demissão
do empregado; segundo, mandando re-
admiti-1o, apesar da falta grave, cotei
a perda, porém. dos vencimentos du-



ante o afastamento, quando a canse-
üência da readmissào é a "indenisa-
ao dos salários durante o penado de
ua Suspensão."
Desde que o conselho reconheceu

lenamente provadas as faltas, ou não
s considerava graves, em face da 101,
mandava readmitir o empregado e

ndenizá-lo dos salários durante o pe-
iodo de sua suspensão; ou as conside-
ava graves e mandava demiti-lo.
O que èle não podia era impor uma

)eno, que não está prevista em lei —
ierda dos salários durante o pado lo
.e sua suspensão —, apesar da readmis-
ão.

O ato ou ei julgador contrário à lei
!apressa, é nulo e nao produz efeito
;Igum: "nula, et non facta. paria sunt."

Nulo, portanto, é o acórdão.
As faltas imutadas ao acusado. jul-

oidas provadas, são em face da lei, fal-
as indiscutivelmente graves.

Declara a lei no art. 54:
"Considera-se falta grave; a) qual-

suer ato de im•probidade, que torne o
! mpregado incompatível com o serviço
ia empresa; c); mau proceslimento ou
Josidia habitual no desempenho dás 1' (-; S •
lectivas funções; g) atos lesivos de hon.
-a e boa fama praticados, era serviço,
ontra qualquer pessoa, ou ofensas nas
nea.mas condições, salvo em na.so de le-
sltima defesa própria ou de outrem."

As faltas provadas contra o acusado
'oram as de: tomar dinheiro emprestado
tos seus subordinados, e persegnielos;
nasalar fazer biscates pelos mesmos;
iormir e ler jornais nas horas de tratas-
ho; castigar fisicamente a operários;
nenores puxando-lhes as orelhas; e fa-
tor o jOio do bicho por meio de uni dos
mnprega.dos menores, ao qual encarrega-
:a da sua compra quando, ao moio-dia,
saia para ir buscar o café.

Todas elas, consideradas mesmo isola-
lamente, constituem a falta grave do
nau procedimnnto de que tala o art. 5ts,
ietra c.

Codjugadass, entretanto, nao podem
Jeixar de constituir, para quem encare
faltas com a maior baneeolancia, a falta
arave do mau procedimento.

Bastaria, porém, somente a última
falta atribuída ao acusado e por ale coa-
faseado, do mandar um menor, durante
as horas do trabalho e quando ia buscar
a café, ao meio-dia, comprar o is)e0
tacho, para se o considerar incurso em
falta grave, justificando, em face da lei.
a sua demissão.

O jógo do bicho é u.ma contravenção
sujeita as penas sio seis meses a um ilf:()
le prisão celular e multa de 10:000a a
50:0000$ aos empreendedores ou ban-
queiros; e de 10 a 30 dias de prisão ce-
lular e multa de 200$ a :000$ aos de-
maes infratores.

Prescreve o art. 368 da Código:
"Pela contravenção clonoi»inada,

do bicho" praticado mediante a vorela
de cautelas, bilhetes, papéis avulsos, com
ou sem dizeres, ou ainda sdlare quais-
quer modalidados. incorrerão em pena-:
o) os empreendedores ou banqueiros do
Asso; b) os que comprarem, distribuï-
rem ou venderem os bilhetes ou papéts;
e) _ os que direta ou indiretamente pro-
moverem ou facilitarem o aeu curso."

Alegou-se, por ocasião do julgamento,
que o jôgo. atualmente, é uma coisa co-
mum e tua 'rada. vendo-se jogar por h:da
a parto, inclusive nos grandes hoteus.

eme~e~e~a

Mas, embora um grande mal, contra
o qual todos os protestos são poucos,
tais jogos não estão proibidos, como o
denominado "jógo do bicho".

A questão, porém, no caso,. não é do
eanor se se deve ou não tolerar o gigo,
ainda quando proibido, mas se constitue
mau procedimento de um. chefe de traba-
!tio, que manda um sert subordinado me-
nor fazer para Me o "jógo do biche, ex-
pondo-o às respectivas conseqüèncias,
isto é, expondo-o a ser autuado pela in-
fração, sofrer prisão celular de 10 a 30
dias e à multa de 200$ a 1:0008000.

Se o chefe fosse, Me próprio, comprar
o "jógo do bicho", correndo os riscos da
prática cièsse ato 6 da demissão pelo
abandono do serviço durante as horas do
expediente, sem causa justificada, não
cometeria talvez falta grave como a que
cometeu, substituindo-se pelo menor na
prática da contravenção pela qual po-
deria ter sido autuado em flagrante, sem
direito à fiança, flor ser a meema ina-
fiançável.

O mal, em certos casos, é da lei, eles
não estabelece gradação para as faltas,
impondo uma Unica pena — a pena de
demissão, — o que deixa muitas vezes o
julgador em embaraçosa situação por
não poder fazer a N. e rd ad eira justiça,
sendo abrigado: ou impor uma pena
forto -de mais, ou absolver de orna falta
para a qual não pode deixar de haver
uma puniçãu .

Rio de Janeiro. 27 de março de 1934.
Frandsco Barbosa de Rezende, mem-

bro do Conselho.
Expediente da Segunda Secção

Dia 27 de abril de 1934
( • I Processo n. 2-2.824-33 — Vistos

e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da São Paulo Railway Com-
pany remete, em original, o processado
de aposeraodoria do exafuncionário da
extinta Contadoria Central Ferroviaria
de São Paulo, Dr. Jayme de Castro Bar-
bosa, conforme o disposto no art. 53,
parágrafo 5°, do decreto n. 20.465, de
1 sPe outubro de 1931, combinado com o
decreto ri. 21.081, de 24 de fevereiro de
032:

A caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da São Paulo Itailway,
coto u oficio de fls. 2, remeteu a este

Conselho, de conformidade com o
do: posto no art. 3 do decreto n. 20.165,
modificado pelo decreto n. 21.081, Os
pr,ieos das aposentadorias do senhor

wa r:fiú de Almeida Melo e doutor •ai-
me Se Castro Llarbosa, ex-funcionárioss
da extinta Contadoria Central Ferrovia-
ria de São Paula

O processo de aposentadoria do senhor
Acirrando de Almeida Melo foi autuado
em seaarado e decidido por êste Egrégio
Conselho. eni acórcfãa de 4 de janeiro do
corrente ano. junto por cópia a fls. 68.

O do doutor Jaime de Castro Barbosa
coosta do presente processo, e nele há

além das questões já dec idi-
ias era 17 outros casos de aposentadoria,
dos ex-durcionárlos da extinta Contado-
ria Central Ferroviária de São Paulo.
,!onforme acórdão já referido e o que se
encontra nor cópia a fls. 66:

1", está certo o cálculo para aposenta-
ciaria, constante de lis, 5-1 verso, que
lisa-a em 1:680$000 (um conto seiscen-
tos e oitenta mil réu), por mês, oa;

ee Reproduz-se, por ter sido publicado
em incorreções,

C,s3

Procede a argumentação do senhor
atuário que quer que tal aposentadoriak •
mensal seja da 1:423000 (um conto -
quatrocentos e vinte e três mil réis);

2°, devem ser computados como vetei
cimentos percebidos pelo aposentado, nos
três últimos anos, além dos honorários
de 4:0008000 (quatro contos do róis),
por mês, que êste recebia como inspea
tor da aludida contadoria, mais o estie
pêndio de 5008000 (quinhentos mil réis),
por mês, que o mesmo recebia como mem-
bro da Comissão de Tarifas e Transpor-
tes (secretário) instituída pela mesma
contadoria, ou;

Sendo tal estipêndio ema "gratifica-
ção especial", não pode, "ex-vi" do ar-
tigo 12, do decreto n. 20.465, ser levada
á conta no cálculo para a aposentadoria.

Isto posto, e:
Considerando que a lei, no art. N3,

parágrafo 5', manda que o cálculo da
aposentadoria seja feito á razão de
tantos trinta avos da média dos venci-
mentos dos últimos três anos quantos
forem os anos de serviço do empregado",
querendo, pois, isto dizer oue a lei não
joga com a média dos vencimentos sfebre
os quais os associados haja sido descon-
tados para a respectiva Caixa;

Considerando que, embora não se pose
sa deixar de rocorthecer que êste é que
seria critério mais aconselhável, não leá„
porém, corno adota-lo, em face do dia*
positivo legal citado;

Considerando, quanto á pretensão dd
• interessado: de lhe serem computadosoe.
500$000 (quinhentos mil réis) mensais
que vencia como membro da Commisão
de Tarifas, que a isso se opõe formal.
mente o art. 12 elo, decreto ii. 20.4(35
(basta que o cargo de secretário desta
comissão esteja ligado a eircunstânscias
de ser desempenhado por quem exerça n
lugar de inspetor da contadoria, para qukl-
não possa haver dúvidb. do que a res.
pectiva remuneração constitue uma ora,
tificaolo especial pelo desempenho dast
quela função, pois que, inberente á quase
lidada de inspetor, poderia, até, lhe sal;
imposta sem quaisquer outras vantagens,
•além das que já percebia por aquele
cargo;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a aposenta-
doria do doutor Jaime de Castro Barbosa,
de ohnformidade com o cálculo reforma..
do de fls. 51, que fixou a respectiva
pensão mensal em 1:68015000 (um conto
seiscentos e oitenta mil réis), obedecidas
as normas já rixadas nos acórdãos de 27
de julho do 1933 e 4 de janeiro do cor.
rente ano, devendo dita aposentaderia
ser paga a partir da data em que lhe for
expedido o competente titulo (decreto
n. 20.465, art.. 30), visto que, até tique
le momento, ao funcionário ao-asem:ido
caberá haver da Contadoria Central Fel'.
roviária de São Paulo, em liquidação, os
respectivos honorários, para os quais
deverão contribuir as diversas emprèsas
filiadas aquela contadoria, nos il.:irmos elo
parágTafo 5. do art. 53, da legislação
vigente, e do acórclo firmado em 30 de
janeiro de 1933 (oficio n. C.2-493, da:
Caixa de Aposentadoria e Pensães doS
Empregados da São Paulo Railway Cetins.
pany).	 s.,

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934 ,
_o C. Tavares Bastos, presidente. — Ga,::
M.	 eel L. !teimardes, relator. — Fui pr ..
sente. J. Leonel de Reende Alvim, pra-

i
'

curador geral.4*.i
Publicado no "Diário Oficial" de 25 the

abril de 1934.
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• Res. si. 838-33 _ Vistos e relatados
os autos de recurso em que. são partes,
eomo recorrentes: Cecilia e Sara de Pau-
la Barbosa, irmãs solteiras de Joaquim
de Paula Filho, ex-associado da Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Central do Rio Grarde do aorte;
e recorrida a Junta Administrativa da
mesma Caixa, que lhes negou pensão:
.- Considerando. que a Junta Administra-
tiva da Caixa recorrida, ‘ assim decidin-
do, atem:14u a que as recorrentes não vis.
viam na "dependência econômica exclu-
siva" do seu finado irmão, mas sim, co-
ma faz prova o atestado de tia. 4, na d&-
pe,ndencia de seu pai, Joaquim de Paula
Barbosa, funcionário público federal apo-
sentado, em cuja companhia ambas- têm
sempre vivido;	 •

Considerando que, pelos elementos con-
stantes dos autos, não há como reconhe-
cer.o direito das_ recorrentes, eis que a
justificação-judicial de fls. 11 a fls. 17,
como está, feita, por si só nada vale, so-
bretudo opondo-se a ela a prova aduzida
pela Caixa, em conjugação com as cir-
cunstâncias que -a robustecem;

•Considerando, por outro lado, que o
direito á' pensão cabe, em primeiro lu-
gar, á viúva do associado (decreto nú-
mero 20.4654 . de 1 de outubro de 1931,
art. 31; parágrafo 1°), — e que a- exis-
tência de beneficiários de urna qualquer
das classes ali enumeradas exclue do be-
nefício qualquer, dos membros das, clas-
ses subsequentes (parágrafo 2°, do ar-
tigo 31, citado);

Considerando que o falecido associado
'Joaquim de Paula Filhe era legalmente
casado, e, assim, enquanto não ficar pro-
vado que a viúva não tem direito ao be-
neficio, as irmãs ou outros quaisquer
herdeiros não o podem pretender;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso.
s. Rio„de Janeiro, 22 de março de 1934.
— C. 'Tapares Bastos, presidente. — F.
'Barbosa de Rezende, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador geral.

Rec. 879/33 — Vistos e relatados es-
tes autos- de recurso, em que são par-
tes, •como recorrente: Silvino da Rocha
Coelho, membro da Junta Administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Companhia Cantareira e ' Via-
ção Fluminense; e recorrida a maioria
da mesma junta, que negou deferimen-
to ao pedido de pensão de D. Rosa
Frencisca dos Santos, viúva do associa-
do Durval Gomes dos Santos, pôr não
contar este, quando faleceu, cinco anos
de serviço ativo:
' Preliminarmente:

Considerando eme o presente recurso
foi interposto dentro do prazo legal,
achando-se devidamente informado e
instruído (Dec. n. 20.465; de 1 de
outubro de 1931, art. 51 e seu § 2°) ;

De mentis,:	 •
Considerando. que art. 27, do de-

creto n4 .17.941, de '11 de outubro de
1927, invocado pelo recorrente, foi re-
vogado pelo art. 35, do atual decreto
n. 20.465, ,que assim dispõe: "Para os
efeitos da aposentadoria por invalides,
.pude pensão, por falecimento do asso-
ciado que contar cinco ou mais anos de
serviço, será calculada por um ano in-
teiro, no computo desse tempo, a fração
excedente de seis meses”;

Considerando que a maioria da Jun-
ta Administrativa da Caixa sustenta
que "a fração excedente de seis meses",
a que alude esse artigo, só será cal-
culada por um ano inteiro no computo
do tempo de serviço do associado que
contar, no mínimo, cinco anos de efe-
tivos serviços, o que não se verifica na
hipótese;

Considerando que, em verdade, o di-
reito á pensão depende da condição es-
sencial de contar o associado falecido
cinco ou mais anos de serviço efetivo,
conforme o disposto no art. 31, do de-
creto n. 20.465, já referido, sendo
certo que, feita a conjugação deste com
o art. 40, do mesmo decreto, nenhuma
dúvida subsiste de que, na apuração do
período de cinco anos, a que ambos se
referem, não é cabível a adição da par-
cela suplementar de seis meses, previs-
ta no citado art. 35, cujos efeitos re-
fletem sôbre o ouantum da pensão.
nada tendo que ver com o direito ao
próprio benefício; assim,

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimen-
to ao presente recurso, para confir-
mar, como confirmam, a decisão de-
negatória da maioria da Junta Admi-
nistrativa da Caixa recorrida.

Rio de Janeiro, 22 de março de
C. Tavares Bastos, presidente.

-- F. Barbosa de Rezende, relator. —
Fui presente, J. Leonel de, Rezende
Alvint, procurador geral.

Secção Técnica
Dia 24 de abril de 1234

P. 0-6.391/1933 Vistos e relata-
dos os autos do processo em que a Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões das
Companhias Light, Jardim Botanico e
S. A. da ,Gaz solicita autorização pata
aumentar o capital de sua carteira de
empréstimos:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho:

a) autorizar o eumento de 500:0005
(quinhentos contos de reis) para o ca-
pital da referida carteira;

b) conceder refôrço de 3:000$ (três
contos de réis) para a verba "Despe-
sas de Administração-Pessoal" da dita
carteira.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. -- Fui presen-
te, .1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 9.745/1933 — Vistos e relatados
os autos do processo em que o inspe-
tor Vicente de Oliveira Moliterno apre-
senta relatório da inspeção e tomada
de contas procedidas na Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados
da Empresa Telefônica de Rio Preto,
referente ao exercício de 1932:
' Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o rela-
tório em apreço, ratificando as reco-
mendações do inspetor.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1934.
— C. 7'avares Bastos, presidente. --
Alfredo Niemeyer, relator.-- Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 10.784/1933 -- Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Penses da ama-

nhia Fõrça e Luz Norte Fluminense
solicita refôrço de 2:200$ (dois contos
e duzentos mil reis) para a verba
"Pensões" de seu orçamento para o
exercício de 1934:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedido
em apreço.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1934.
-- C. Tavares Bastos, presidente. --
Gabriel Remardes, relator. pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim,pro-
curador geral.

Processo n. 10.920, de 1933 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Ilidris Elétrica Fabril de Na-
zaré solicita refSireo de 2:573$500 (dois
cantos quinhentos e setenta e três mil e
quinhentos reis) para a verba "Pen-
sãos" de seu orçamenta para o exer-
cício de 1934:

Resolvem os membros do Conselno Na-
cional do Trabalho deferir o pedido em-
apreço:

Rio de Janeiro, 22 de março de•1934.
— C. Tavares Basto; presidente. —
Gabriel Bernardes, relator..,-- Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezendé Alvim, pro-
curador geral

Precesso n; '3-10:140 de 1932. -- Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuários da Bafa solicita re-
fôrço de 1005000 (cem mil reis) para a
verba- "Serviços Médicos" de seu orça-
mento para o exercício de 1933:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o. pedido
em apreço, chamando . a atenção da
caixa para o disposto no § 3° do ar-
tigo 50 do decreto n. 20.465.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Processo F-9.040, de 1933 — Vistos
e relatados os autos do processo eni
que o inspetor Manuel Vida! Barbosa
Lege apresenta relatório da inspeção e
de Aposentadoria e Pensões da Estrada
tomada de contas procedidas na Caixa
de Ferro Goiaz, referente ao exercício
de 1932:

' Resolvem os membros do Conselho
Nadional do Trabalho aprovar o rela-
tório em apreço, lembrando a. caixa que
nenhuma despesa que exceda as dotações
orçamentárias deve ser feita sem pré-
via audiência deste conselho.'

Determinam, outrossim, que a caixa
informe:

a) se a estrada entrou com a impor-
tância de 4808000 (quatrocentos e
oitenta mil reis), correspondente ã sua
contribu'ição e a dos associados;

b) se os Srs. João dos Santos Ribeiro
e Álvaro Meneses Neto, membros da
Junta Administrativa que renunciaram,
foram substituídos pelos respectivos su-
plentes.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Alfredo Niemeyer, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 0-8.595-33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Compa-

1.,
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'lua Paulista de Estradas de Ferro coe
nunica haver transferido para a respe-
tiva empresa todos os trabalhos de pa-
;emento a seu cargo, destacando, para
;sse sim, dois funcionários de seu que-
Iro de pessoal;

Reselvern os membros do Conselho
'lecionai cio Trabalho aprovar o ato' da
laixa.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1934.
-- C. Tavares Bastos, presidente. —
;ustavo Leite, relator. Fui presente.—
r . Leonel de Rezende Alvint, procura-
lor geral.

P. F-9.724-33 — Vistos e relatados
is autos do processo em que o inspetor
aicente de Oliveira' Moliterno apresenta
-elatório da inspeção e tomada de contas
3rocedidas na Caixa de Apoeentadória e
eensões da Companhia Central Brasi-
eira de Força Elétrica "Vitoria", refe-
-ente ao exercício de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
acionai do Trabalho aprovar o relato-

ao em apreço, determinando à Caixa que
srornova o acerto do saldo da conta pa-
eimonial "Dispensário Medico", consi-
levando no mesmo tão ~ente o que
-epres.ente valór realizavel.
.}tio de Janeiro, 22 de março de 1934.

G. Tavares Bastos, presidente. —
garbosa de Rezende, relator. Fui pre-
,ente. — J. Leonel de Rezende Alvim,
erocuraclor geral.

C-8.438-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que o presidente
Jo Institui o de Aposentadoria e Pensões
los Marítimos solicita autorização para
slugar um prédio para instalar a sede
:laqueie Instituto:

Resolvem os membros do Conselha
Nacional do Trabalho converter o julga-
mento em diligencia afim de que o Ins-
tituto informe:

a) si foi assinado p contrato de ar-
rendamento do prédio da rua da Can-
delaria n. 92;

b) no caso afirmativo, era que data e
qual o teor desse contrato.

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gabriel Remirdes. reator. Fia presente,
1. Leonel de Rezende A/virn, procura-
dor geral.

F-8.425-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que o inspetor José
Bandeira de Melo apresenta relatório da
inspeção e Ornada de contas procedidas
na Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Industrial de Ilhéos, refe-
rena, ao exercício de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho:

a) aprovar o relatório em apreço, ra-
Sifitando as recomendações do inspetor;

b) advertir a Junta Administrativa
da Caixa pelo excesso verificado em di-
eersas verbas orçamentarias, bem como
pela irregularidade do fornecimento de
medicamentos a pessoas estranhas h, ins-
tituição.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. --
Barbosa de Rezende, relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

P. F-7.988-33 Vistos e relatados as
autos do processo em que o inspetor
Francisco Matos Vieira apresenta rela-
tório da insieeção e tomada de contas
procedidas na Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Estrada de Ferro Arara-
guara, referente ao exercício de 1932:

Resolvem os membrmes.1.9_,Seinselhos

Nacionál tio Trabalho aprovar o relató-
rio em apreço.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Alfredo Nienteye,r, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Atvini, procura-
dor geral.

P. F-7.956-33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que o inspetor
Francisco Pedro Dias Pereira apresenta
relve:ó pio da inspeção e tomada de con-
tas procedidas na Caixa de Aposentado-
ria e Pensões da Emprêssa Viação, Força
e Luz de Além Paraíba, referente eo
exercício de 1934:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em apreço.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. --
Gustavo Leite, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Alvint, procura-
dor geral.

P. F-7.161-33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que o inspetor
Vicente de Oliveira Moliterno apresenta
relatório ela inspeção e tomada de contas
procedidas na Caixa de Aposentadória
Pensões da Estrada de Ferro Maricá,
referente ao exercício de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio cio apreço.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1931.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gabriel Berrardes, relator. Fui presente.
J. Leonel de Rezende Alvint., procura-
dor geral.

P. 0-7.105-33 — Vistos e, relatados
os autos do processo em que a Caixa da
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Emprêsa Elétrica Bragantina
S/A. consulta saibre a restituição de
contribuições relativas ao tempo de ser-
viço anterior, cobradas de aeus associa-
dos: Considerando que as importancias
arrecadadas são, na realidade, devidas
pelos associados, tendo sido, apenas, an-
tecipada a sua cobrança;

Resolvem oa membros do Conselho
Nacional do Trabalho, responder à Caixa
que as contribuições arrecadadas do
acordo com o disposto no artigo 43 do
decreto ri. 20. .465, modificado pelo tie-
ereto n. 21.081, não devem ser ceie-
inicias e sim creditadas aos associados.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende Al-
vim, procurador geral.

Processo 4.292/1933 — Vistos e re-
latados os autos do processo 'em que o
inspetor José Bandeira de Melo apre-
senta relatório da inspeção e tomada de
ecastas procedidas na Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Portuárias da
Baia, referente ao exerci.* de 1932:

Resolvem os membros ao Conselho
Nacional do Trabalho:

a) aprovar o relatório em apreço,
ratificando as recomendações do inspe-
tor;

le; determinar á Caixa a .suspensão
do fornecimento de medicamentos a
seus associados até que seja providen-
ciado no sentido de evitar os prejuízos
que se têm verificado.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente . —
Americo Luelolf, relator. iFtii presente
J. Leonel de Rezende Aivim, procurador

Processo 8.aa9/1933 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que o
Inspetor José Paulo de Macedo Soares
apresenta relatório da inspeção e toma-
da de contas procedidas na Oaia te
Aposentadoria e Pensões da Companhia
alogiana de Estradas de Ferro, referen-
te ao exercício de 1032;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em apréço-.

Rio de Janeiro, 22 de marçó de 1934,
— C. Tavares Rastos, presidente.—
Gustavo Leite, relator. Fui presente
J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Processo 3.221/1933 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que o
inspetor José Gomara sspresenta rela-
tório da inspecão e tornada de contas
procedidas na Caixa de, Aposentadoria e
Pensões da Companhia Força e Luz do
Paraná e Melhoramentos Urbanos de
Paranaguá, referente no exercício de

1932:
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em apreço.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1931.
— C.. Tavares Rastos, presidente.—
Arnerico Ludolf, relator. Fui presente
J. Leonel de Rezende AI-vim, procurador
geral.

Processo C.-1.056/33 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da Great Western pede
sele fixada em 2:000$000 (dois contos
de réis) a importancia da fiança de

seu tesoureiro:
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho deferir o pedido
em aprêço, aprovando a fiança pro-
posta.	 e

Rio de Janeiro, 22 de março de 1931.
— C. Tavares Bastos, presidente.—
A lberto Cunha, relator. Fui e yes ente
J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

P. C-6,6see-1933 Vistos e relata-
dos os autos do procee:so em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Compansia Carbonífera Rio Grandenee
solicita autorização para modificar n
seu orçamento. para o exercido de

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do 'Trabalho!

a) autorizar as seguintes transferen-
cias: de 500$ da verba "Despesas de
Administração—Material de consumo"
para "Despesas de Administração —
Material Permanente":

De 200$ da verba "Despesas de Ad-
ministração — Material de Consumo"
para "Serviços Farmacêuticos";

De 650$ da verba "Serviços Hospi-
talares" para "Serviços Fartnaceuticos";

De 700$ da verba "Despesas de Ad-
ministraçãb — Material-Alugueis", sen-
do 300$ para "Peiblicações", 300$ para
"Serviços Telefónicos" e 100$ para
"Portes e telegramas";

De 200$ de "Despesas de Administra-
ção — Material ..— Seguros", para pu-
blicações", da mesma verba;

De 800$ da verba "Restituições de
Contribuições" (pecúlios) para "Des-
pesas de Administração — Material —
Despesas Miudassa;
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- De 300$ da -ver

•

 ba "Restituições de
--Contribuieões- a maior", também para

•-."Despesas de Administração Material
— Despesas Miudas";

1-.1)- conceder os seguintes reforços:
De 1:800$ par a verba 'Serviços Mé-

"dicos"; - 	 •
De 5:5608 apenas, para a verba "Des-

pesas de Administração — Pessoal",
para pagamento ao consultor jurídico,
cujo. aumento de vencimentos nos me-
ses de janeiro, fevereiro e março de
1933, não se justifica.

de Janeiro, 8 de marco de 1931.
C. Tavares Bastos, presidente. —

'Anterie,o Ludolf, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alei"
:procurador geral.

P.. C-673.33*— Vistos e relatados es
-autos do processo- em que - a Caixa de
=-Ariesentadaria e Pensões dos Emprega-
-dos . da S. A. Central Elétrica Rio Claro
--pro-põe seja fixada .em- .1:0008 a respon-
sabilidade do .seu tesoureiro.
• Resolvem os membros do 'Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o quan-
Audi • cia responsabilidade em apreço, a
,qual poderá. ser garantida com caucão
em dinheiro ou em títulos da divida
pública, ou por intermé.dio de fiador,
devendo, néste caso, haver contrato es-

-erito e :devidamente registrado.
.• Rio de Janeiro, 5 de março de 1931.

,Tavares Bastos, presidente. —
Alfredo Niemeger, relator. — Fui pre-

• • Sente. - J. Leonel de Rezende Alvirn,
-proturador geral.
. -.P. 11.855, de 1933 — Vistos e relata- •

dos - os autos do processe em que a _Caixa •
•de Aposentadoria e Pensões da Estrada •

- de Ferro São "Luiz-Tereáina apresenta
seu - orçamento para 1931: .

Resolvem os membros do Conselho Na-
• Cienal do Trabalho'aprovar•o dito orça-
-mento com - as seguintes restrições:

a) mandando manter para a •verba
"Despesas : de Administração" a. dotação

-do orçamento de 1933;
b) mandando excluir da receita as do-

lações "Contribuições 'dos aposentados e
pensionistas", no total de 1:9108000 (um
éonto novecentos e quarenta mil réis);

-4 o) mandando excluir a rúbrica de réis
16:9008000 (dezesseis contos e novecen-
tos mil reis), sob a denominação
"Fundos de reserva da Carteira de EM-

'•réstimos", que deverá figurar no balan-
ço próprio:-

d) mandando incluir na receita a ru-
brica "Indenisação dos associados ativos"
com 12:0008000 (doze contos de reis);

Outrossim, resolvem recomendar à
Caixa que adote o coeficiente de 0,85, de
acôrdo com o § 3" do art. 25 do decreto

20.165, de 1 de outubro de 1931, mo-
dificado pelo decreto n 21.081, de 24 de
fevereiro de 1932, determinando rireis

. que, dentro de 120 dias, a Caixa remeta
a éste Conselho os dados' necessários aos
cálculos atuariais a que se refere o art. 22

.do decreto n 20.465, de 1931.
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de

1933. — C Tavares Bastos; presidente. —
Jorge Street, relator. — Fui presente..
1. Leonel de Rezende Aloira, procurador
geral..

• , P. 11-6.993, de 1931 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que a
.Caixa de Aposentadoria e Pensões da
...São Paulo itailway Co. Ltd apresenta
propOsta dos engenheiros Camargo &

_Mesquita para melhorar e completar al-

guma das classes-dos.serviços-de constru-
ção de sua sede:

IResolvem os membros do Conelho Na-
cional do Trabalho autorizar:

a) a substitulição das caixas de d,es-
carga comuns por caixas automáticas de
louça esmaltada;

h) a substitnição_do revestimento ex-
terno previsto pelo agora proposto;

c) -a colocação de persianas de erno-
lar, observadas as indicações feitas;

d. instalar os telefones- pedidos e o
ponto de fórça.;

e) adquirir oá aparelhos de ilumina-
ção de adirá() com a lista enviada, cons-
tante do orçamento n. 127, de Santana &
Companhia;

1) substituir os ladrilhos pelo mate-
rial denominado — Terrazo — nos Com-
partimentos indicados pela firma cons-
trutora, isto é, nos compartimentos prin-
cipais, portanto, dos W C., banheiros, po-
rão e casa do guarda, onde deve ser con-
servado o ladrilho, revertendo para a
Caixa qualquer diferença para menos -no
custo dos materiais e das obras.

Aos 26 dias de abril de 1931, às 10 ho-
ras da manhã,, na sede do Instituto de
Previdência, sob a presidência do se-
nhor Dr. Aristides Casado, diretor do
Instituto e presentes os' membros do
Conselho, reailzou-se a 196° sessão 'do
Conselho Administrativo, tendo sido to-
madas as seguintes decisões:

Habilitações a pecúlios:
Relator, Sr. Elpidio Boamorte:
ti. 1.343 — Pecúlio obrigatório de réis

15:0008 — Contribuinte; Leopoldu Ce-
sar de Miranda Lima. — O Consleho Ad-
ministrativo 'resolve autorizar o Paga-
mento da quota parte requerida, de acor-
do com os cálculos de fls. 19 e 20.

N. 2.004 — Pecúlio obrigatório de reis
15:0008 — Contribuinte, Manuel Amo-

- O Conselho Administrativo, ado-
tando o parecer' do Sr. relator, julga le-
gal a concessão e pagamento do pecúlio,
de acórdo e na forma dos cálculos de
fls. 14 e 15.

N. 2.090 — Pecúlio' obrigatório de réis
10:0008 — Contribuinte, Oscar Antônio
de Sousa. — O Conselho Administrativo
julga legal a concessão e pagamento do
pecúlio, de actirdo com os cáldulos de fõ-
lhas 15 e 16, depois de satisfeita a exi-
gência do final do parecer de fls. 21, da
Auditoria.

N. 2.130 — Pecúlio obrigatório de réis
15:0008 — Contribuinte,: Lúcio-Barbosa
da Silva. — O Conselho Administrativo
resolve autorizar o pagamento do pe-
cúlio liquido aos requerentes, de acôrdo
com os cálculos de fls. 26 e 27.

N. 2.189 — Pecúlio obrigãtório de róis
15:000$ Contribuinte, Amaurl- da Sil-
va Brum. — O Conselho Administrativo
julga legal a concessão e- pagamento do
pecúlio, de acôrdoom os cálculos de:fô-
lhas 13 e 14.	 .

Relator, Dr. Gualter de Pinho
Boatos:

N. 1.708	 P .e-m.1110 obrigatório de réis
10:000$	 Contrbiuinta, Brasilino Men-
des Cortes. — O Conselbo Administra-

tivo resolve que:o processo continue em
diligência, até que - -seja integralmente
cumprida a sua decisão anterior.

N. 1.805 Pecúlio - obrigatório- de réis
1b :0008 — Contribuinte, Leôncio Evan-
gelista dos Santos. — O Conselho Admi-
nistrativo resolve autorizar o pagamento
da metade do pecúlio : reservada, de acôr-
do com a partilha de fls. 28 h depois ia
satisfeitas as exigências -do parecer de
lis. 46, da Auditoria.

N. 2.165	 Pecúlio obrigatório de
15:000$4&0 Gorttr;lbu inte. Finéa
Araújo de Castro. — O Conselho Adini-

,-nistrativo, adotando o parecer , dá se-
nhor relator, julga legal a concessão e
pagamento do pecúlio, de adilai() eu ln os
caliallos de fls. 23 e 21.
- N. 2.183.— PeeÚlio obrigatório de

15 :0008000 — Contribuinte, Leopoldo
de Sousa Leite. —•'0 Conselho Admi-
nistrativo, adotando o parecer do senhor
relator, julga legal k concessão e paga-
mento do pecúlio, de acôrdu e na forma
dos cálculos 'de fls. 23 e 24 e depois de
satisfeitas as exigências do parecer: de
fls. 25 da auditoria.

N.	 •2193 — Pecúlio obrigatório
-to; 000$000 -- -Contribuinte, Doniicaaito
Pedro da Cunha. — O Couseiho Admi-
nistrativo, adotando o parecér do se-
nhor relator, julga - legal a concessão e
pagamento do pecúlio, ria forma dos cál-
culos de fls. 20 e 21, devendo, prèvia-
mente, - a requerente apresentar a cer-
tidão negativa do , montepio civil.
• Relatar,. Dr. Gualter José Ferreira.
N. 2.017 — Pecúlio obrigatório de

15 5)-00800 --Facultativo de 25:6008000
_ Contribuinte; • Antônio dos Passos
Miranda ' . Filho. — O Conselho Admi-
nistrativo, nos preciáos tèrmo -ã do pia-
recer de fls. 47, resolve deferir' o pe-
dido de fls. 44.
• N. 2.169 — Pecúlio obrigatório de
15:0008000 — Contribuinte, Jose de 110-
drigues Martins. (.1 Conselho Admi-
nistrativo, à viSta do parecer de - lis. 19,
julga legal a presente habilitação á:au-
toriza o pagamento de pecúlio parti-
lhado a fls. 18.

N. 3.177 — Pecúlio obrigatório de
15:0008000 — Contribuinte, Aprigio
Carlos . de Amárim Garcia. — O Conse-
lho Administrativo, convertendo o. jul-
gamento em diligência, resolve sejam sa-
tisfeitas as exigências do parece; de
fls. 16, menos a referente à da prova
de vencimentm que é dispensável.

N. 2.137 — Pecúlio fac.ultativo. de
10:0008000 — Contribuinte, Ivan Bar-
roso de Andrade. — O Conselho Admi-
nistrativo, à. vista do parecer de fé-
lhas 11, julga legal a -habilitação da
viúva e autoriza o pagamento da cota
a ela partilhada a fls. 10, ficando a ou-
tra cota parte reservada até o preen-
chimento cias - formalidades legais.

Relator, Dr. Herbert Mosca.
N. 618 — Pecúlio obrigatório de

15:0008000 — Contribuinte, Eusébio
Francisco . de Andrade. — O Conselho
Administrativo, resolve - autorizar o pa-
gamento da cota parte • requerida.

N.. 2.125 — Pecúlio obrigatório de
10:0008000 — Contribuinte,. Oto .Rodri-
gues Melo. — O Conselho Admiristra-
-tive julga legal a concessão e pagamento

.-do pecúlio, de acôrdo e na- forn,it dos
--cálculos de fls. 18. -

N..2.152 Pec. .obrigatório de réig
10:•0008000 Contr. Manuel Lourenço dos
Santos. — O Conselho Administrativo

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1934. —
C. Tavares Bastos, presidente, — Anis-
rico Ludolf, relator. — Fui presente. J.
Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

•
Instituto de Previdência dos Fun-

cionários Públicos da União
196' SESSÃO DO CONSELIII0 ADMINISTRATIVO
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adotando o parecer do Sr. relator. re-
solve autorizar o- pagamento do pecúlio
a legatária, da acUrdo com os cálculos
ale fls. 14 e 13.

N. 2.182 — Pec.. obrigatório de ri:•i
1O :'0O.00 — Contr. Jorge Pinto Foi--
seira. — O Conselho Administaativo
julga legal a concessão e pagamento do
oeciilio, de acordo com os cálculos de
fls. 17 e 18.

Processos julgados:
Relatar, Dr. Gualter José Ferreira:
Inscrição n. 48.823 — Pec. - obriga-

tório de 15:000$000	 Eanani Sucupira,
fotógrafo da Diretoria de Caça e Pesca.
--- O Conselho Administrativo, à vista do
'Miolo de fls. 9, resolve que os prêmios
sejam cobrados a partir. do mês de ou-
tubro de 1933.

Processo n. 92-L-934 — Luiz Lopes
da Costa, capitão — Policia Militar. —
O Conselho Adminietrativo, por não
estar previsto na escritura de fls. 7 a
rescisão proposta, além de não convir
aos interêsses do Instituto, resolve não
ser aceitável o pedido formulado a fls.
n. 2.

Processo n. 74-E-934 — Hipoteca
n. ti —•Parecer e voto do relator. —
O Codigo'Civil, artigo 1.572, declara qua
"Aberta a sucessão, o domínio e a posse
da herança transmitem-se, dOsde logo,
aos herdeiros legítimos e testamentá-
rios". Igual dispositivo era contido no
direito anterior ao Código Civil, com
assento no alvará de 9 de novembro de
1754, conforme se apura da Consolida-
ção de Teixeira de Freitas, artigo 978.
Assim, por morte do barão de Ipanema,
aos seus herdeiros, dêsde logo, foi trans-
mitida a posse e o domínio das terras na
Vila Ipanema, resultando daí que. em
1910, tinham èles a posse o domínio
das mesmas terras, ha mais de trinta
anos, portanto, contados até a presente
data. E, se os documentos de ns. 13, 14
e 16 fazem certo que o terreno aponta-
do no documento n. 11 é o mesmo que
pertooeia a Carlos Ipanema Moreira,
herdeiro do barão de Ipanema, provada
se. encontra a posse por mais de trinta
anos, nos precisos térmos dos artigos
490 e 550 do Código Civil. Assim sendo.
não vejo corno negar validade a prova
produzida, e, por tal motivo, voto para
que seja aceita a prova da propriedado,
dovendo na escritura ser feita a especi-
ficação do todos os documentos compro-
vantes das sucossõrs havidas na proprie-
dade S. S., em 27 do abril do 19 í.

Decisão do Conselho:
O Conselho Administrativo, adotando

o parecer e voto do relator, resolve se
proceda na forma indicada pelo mosino
parecer.

Instituto de Previdancia Galiiiiiiie
do diretor. Em 30 de abril de 1931. —
Orl. Pennefort.

(*) Instruções para execução dos ser-
viços da Carteira Hipotecária nos Es-

. tados, aprovadas pelo Conselho Achni-
uistrativo, em sessão de 5 de abril de
1934
O Conselho Administrativo, tiaando

autorização contida no artigo 3" do de-
creto n. 23.245, de 18 de Outubro da
1933, resolve que, na execução dos ser-

() Reproduz-se por ter sido publicado
afim incorreções.

viços da Carteira Hipotecária para Cf, Es-
tados, sejam obsersadas - as instruçõee se-
guintes:

CONDIÇÕES GERAta
I — O Instituto de Providencia, noe

precisos termos do decreto 243.245, de ;8
oe outubro de 1933, facultará aos seus
coatribuintes e beneficiários empresti-
mos, com garantia hipotecária de imóveis
situados no perímetro urbano das ipi-
tais e cidades principais dos Estado.

— ti prazo para os empréstimos será
de 1 a 15 anos.

III — O juro da soma emprestada sena
a taxa máxima de 10 % ao ano, e calcula-
do aempe sobre o saldo devedor. atendida
a condição contida na cláusula X.

IV — A soma do empréstimo não ex-
cederá de 60 'ao sare a avaliaçáo do pré-
dio construido ou a construir, total ou
parcialmente, inclusive o valor do ter-
reno.

V --- O pagamento do capital e juros
será efetuado em prestações manais es-
tipuladas no contrato.

vl — É facultado ao Mutuário, sem
comissão alguma, efetuar outros paga-
mentos para amortisação parcial ou res-
gate da divida, assim como reduzir o
prazo do empréstimo. O reembolso par-
cial será aceito somente por unidisle de
conto de rOis.

VII — Cada mutuário poderá contrair
somente um empréstirno hipotecário.

VIII
Para facilitar os pagamentos par-

ciais, incitando, ao mesmo tempo, à
previdência e à economia, o Instituto
receberá em depósito tOda e qualquer
çuantia que o mutuário queira reservar
para constitu'ição das quotas de amor-
tização parcial ou resgate antecipado
da dívida, conforme lhe assegura a clán-
aula VI. A êsses depósitos destinados.
exclusivamente, ao fim supracitado, o
Instituto abonará juros à taxi de cinco
por cento ao ano.

tX
Ésses depósitos, bem como os respe-

ctivos juros não sãO compensáveis com
quaisquer

 juros,
	 do depositante.

X
Ao mutuário que consignar em f"a

de vencimentos as mensalidades da line
trata a cláusula V, será omprostada até
a percentagem máxima de 69 ata do va-
lor ilo imóvel n à Lua máxina. do ju-
ros de 9 % ao ano. Será de 50 ria o
máximo daquela percentagem e de 10 asa
a laxa máxima do juros para o mutua,-
cio (I re não fizer dita consignação 'ri
((Aba.

Xl
mutuário que. por qualquer moti-

vo, deixar de consi gnar em fedha
prestações, terá a taxa de juros elavaila
a I o ea, assim como se, d r pliS.	 iLr

tiscoa-las, será a taxa de juro s re-
m/seda a 9 aa, não sciato porém, creu-
dolo aumento do empeéatirma

XII
Todo prédio hipotecado será segusialo

contra fogo pelo Instituto. que podara
rassegurar, descido o jir nau F!ido
anual sio aisguro ser p os o adealaadee
mente pelo mutuário ti asada do liiti-
luto, por ocasião da assinatura do con-
trato o os prêmios subsequeiees, lambam
adeantadamenle e na meama, sede, ruiu
oito dias de antecedência, antes - de ter-

minar o prazo do seguro.

XIII
O empréstimo hipotecário não se

oode celebrar einão saibre primeiaa hi-
ootj aa conetituida. cedida ou stabrogada,
a sem concaryaricia, condição essencial
para se coa:aclarar concluído a esaprae-
timo..e ii accher o mutuário a quantia
correspondente.

XIV
Todos os impostos e taxas que incidam

eu venham a incidir no imóvel deverão
ser pagos, pontualmente, pelo devedor
mutuário, nas épocas próprias, apresem-
!ando ao Instituto os respectivos conhe-
cimentos para prova dos pagamentos.

XV
Outras cláusulas pertinentes ao con-

trato de empréstimo constarão da res-
pectiva eecritura.

XVI
Nos termos do art. 1°, parágrafo úni-

co do decreto 23.245, de 18 de outubro
de 1933, os empréstimos estão isentos
de quaisquer impostos ou taxas.

DAS PROPOSTAS

X Vil

As propostas para- empréstimos hipo-
tectirios serão apresentadas em fórmu-
las impressas, fornecidas pelo instituto,
cumprindo aos proponentes preencher
os claros nelas existentes.

XVIII
Acompanhando a fórmula impressa.

receberá o mutuário uma relação india
cativa dos documentos exigidos para o
contrato de empréstimo hipotecário.
bem como dos documentos finais nacos-
sários para que o instituto entregue ao
mutuário a importância do empréstimo.

XIX
Entregue a proposta e sendo ela ca-

siderada viável, sena aval iado o imóvel
pelo instituto.

XX
Para empréstimo com garantia de

prédio, deverá a proposta ser acompa-
nhada dos seguintes elementos de ava-
liação.

a) planta do terreno de acordo com
a escritura.

h) plantas, cortes o elevação do edi-
fício existente,

ca plantas cie situação do prédio em
relacão ao terreno e do terreno em afe-
tação ao quarteirão.

d) esquema da situação do imóvel inn
(ficando a distancia da artéria mais pró-
xima. pela qual circulem onibus ou
bondes.

e:, fotografia do imóvel.
XXI

Para a realização da diligéncia	 de
Ul • lilizujin do imovol, dovorá opropa-
/lenta, racolh or, antecipadamente. á te-
soimaria dis instituto, a importância de
100$, para desposas da diligência..

XXII
O instituto dará recibo dessa impo

iancia. (pie a única despesa a que
proponente, perante o te e-

p/ /. poro O r nefilltillhOlneni O	 •
SI) do proposta

,F,satuada a avaliação. resolvsArâ pra--
liminarmetdo. o instituto sobre a ~-
cessai) ou recusa do empréstimo solici-
tado e bem assim Ware o respectivo
quantum.
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XXIV
Aceita ou rejeitada a proposta, no

será restituida a importância entregue
para despesas de avaliação.

XXV
Na avaliação do imóvel o Instituto. to-

mará para base; entre outros elementos:
a) o rendimento verificado o o provável
do prédio; II) o imposto predial lançado

,no ano da proposta do empréstimo, ou
nos anteriores; e), as últimas transações
que, por ventura, houverem sido reali-
zadas com imóveis nas imediações do
oferecido em garantia; d) ia situação do

XXVI
Para emprestimos com garantia de

prédio já construído, deverá a proposta
ser acomuanhada dos elementos necessá-
rios á avaliação, podendo ser exigidas
plantas, esquemas e fotografias do imó-
vel, assim como o preenchimento de for-
mulários'especiais.

XXVII .
No caso do emprestimo destinar-se á

construção ou reconstrução de um pré-
dio, além de outros elementos necessários
á• instrução da avaliação, deverá a. pro-
posta ser acompanhada: '•

a) planta do terreno de acendo com a
escritura;
•h's plantas, córtes, elevação e perspe-

ctiva do prédio a ser construido e no saSa.
da reconstru •ão os mesmos detalhes da

obras a serem,exeCutadas,' assinalando-se
no projeto as alterações que venham in-
cidir sôbre imóvel a reconstruir;

c) 'plantas de, situação do prédio em
relação ao terreno e ao quarteirão;•

d) esquema da situação do imóvel, in-
dicando a distância da artéria mais pró-
xima,pela qual circulem onibus ou bon-
des;

e) o modo de financiamento ou condi-
ções slo . pagamento da 'obra a ser reali-
zada.
Dos ' documentos para a instrução das

propostas de empréstimos
XXVIII

Prova da-propriedade, com a transcri-
ção do título no Registro de 'Imóveis,
prova que poderá alcançar a dos ante
vibres proprietários.

XXIX
Prova de que 'a propriedade está de-

sembaraçada de todo e qualquer onus.
XXX

Prova de. quitação de todo sos impos-
tos e taxas.

XXXI
Prova chrtiãp existência

infle contra o imóvel e o
XXXII

do estado civil
sins identidade, e
easado fôr.

Condiçães. especiais

• Xxxm ‘.'

O valor do eMprestimo, salvo o caso de
cessão ou subrogaeão, só será entregue
depois de apresentada a prova da inscri-
ção da hiPotéca no Registro de Imóveis,
em primeiro lugar e sem concurrència.

xxxrv
n

Se o valor, da cessão ou- da subrogação
fár inferior ao do- emprestimo a entre-
ga da, diferença .2 ó poderá ter lugar; de-
pois da prova da inscrição referida, na
clasula anterior.

xxxv

No caso de emprestimo para garantia
de prédio a construir ou a reconstruir,
preenchida a prova da inscrição .de bi-
potéca do terreno e do prédio a construir
ou reconstruir, era primeiro lugar e
sem concorrência; a impotância do va-
lor do emprestirno será entregue, a, quem
de direito, porém, única e tão sómente
medida em que as obras forem sendo
executadas..

XXXVI • •
Todas as obras Serão acompanhadas e

Vscalizadas pelo instituto,. para -cujas
despesas, a titulo de comissão cobrará a
quantia máxima de cinco por cento.

Prova
como dá

sjoge, se

do qualquer
mutuário.

do mutuante
do outrd con-

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente

renovados, por intermedio do respectivo ministerio. com  a
devida antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por desconto em folha deverão vir, tambeiu
anualmente, por intermedio das respectivas repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão suspensas em 1 de
julho	 iVide	 Expediente — na primeira pagina.

Diretoria de Estatística e Produção
EXPOSISSX0 DE MOTIVOS

Sr. ministro — Corno s'alse V. Ex., o estudo numérico dos
rates da produçáo agro-pecuária e extrativa, exatamente -o
que .prepondera no programa ile ação desfa Diretoria, está
cheio de dificuldades de vária natureza, constituindo um dos
mais complexos empreendimentos .estatísticos no-s países de
grande extensão • territOrial, deficientes .meios 'de comu-nicação,
pequena densidade demográfica e alto índice de. arialfabetismo.

A estatística agrícola representa.' por isso, um problema
a resolver não .só no Brasil, onde ainda está quasi tudo por
fazer eiti matéria de organização econômica, mas.tambéin . em
todos os países americanos, 'exclusive os Estados Unidos e até
certo ponto a rgeplina.

• Acentua o Dr. Bulhões Carvalho — Estatística 	Método
e Aplicação, pag. 401 — que os embaraços contrapostos ao
levantamento regular das- estatísticas agrícolas nos países da
América decorrem da não existência, neles; do "que se poderia
chamar a tradição estatística — resultado do consórcio entre
a perseverança da iniciativa oficial, mantida longos anos na
'investigação das condições, da lavoura, e a, disciplina . das.
classes rurais, habituadas a prestar, regularmente, informes
aos agentes do •Govèrno".

Os Estados Unidos escapam a essa- regra geral porque,
sendo a terra da ,prosperidade e da eficiência; conseguiram antes
do qualquer país americano, organizar; com 'o seu Pragma-
tismo dinâmico, um serviço modelar de estatísticas agrícolas,
recomendável, sobretudo, pela pontualidade inglesa com 'que
divulga os resultados de suas investigações ... Instituíram e
aplicam, aperfeiçoando-o sempre, •o dispendioso mas larga-
mente- compensador sistema dos inquéritos anuais, indiretos,

e decenais, diretos, que promovem rigorosamente em épocas
prefixada.s, por intermédio do BUreau of Crops Estimates e do
Bureau of the Census, repartições' subordinadas respectiva-.
mente ao Departnient of Agricultura e ao,Department of-Com-
Me rce.

Da Argentina pode dizer-se que é o único pais
ricano que conhece bem a distribuição do seu território apro-
veitável, razão por que- levanta, normalmente, as suas' esta-
tísticas agrícolas, colocancle-se assim, no' que diz respeito
previsões agro-pecuárias, em situação 'não- muito aquém da
dos Estados Unidos.

Nos demais países da América, porém s figurando num 'dos
últimos lugares—infelizmente — o Brasil, as estatísticas . agro-

, pecuárias carecem, em regra, de' regularidade á amplitude,
conquanto em alguns dêles, 'como no México, no Domínio do

. Canadá, Chile, Uruguai, etc., seja constante e promissor o es-
fereo oficial feito no sentido de melhorá-las e prestigiá-las.

- Quanto ao Brasil, não será ocioso repetir que, em matéria
de estatística agro-pecuária, pode ser comparado aos, países CM
que tais inquéritos são de todo em todo irregulares,'parciais-e
falhos. As nossas estatísticas da produção do solo, das indús-
trias extrativas e, correlatas Rã() são melhores nem menossin-
seguras do que a. do Egito, das fridias ,'Neerlandesas, da' União
Sul Africana e de outros países similares.

A grande extensão territorial escaSsarriente povoada, a es-
curidão' mental das populações rurais. a ,deficiência de meios
mie comuniéação e transporte, tudo isso, conjugado com A com-
pleta desarticulação das repartições de estatísticas existentes,
forma as conjunto das causas primordiais responsaveis, pelo
caos em que se encontra a estatística agro-pecuária.brasHeira.

Convém salientar, além- disSo, que êsse ramo da, estatís-
tica aplicada só tem sido executado com. plena, até
agora. tios países em que, como na Itália, ,na França,„na Suíça,
na Bélgica, na Dinamarca. na Alemanha,' na Hungria, na Ho-
landa, na Áustria, na Irlanda, etc., eoexistem pelo menos al-
guns dos seguintes , fatores positivos, enumeradosspor,Bulhões
Carvalho: a) centralização administrativd; b) pequena área
territorial; c) prévia existência de cadastros; d) disciplina ',fs
educação das massas rurais. A õstes se poderiam acrescentar
mais quatro, que igualmente facilitam, em larga 'medida, a
ação dos departamentos de estatística: Externós: 1°, alio ín-
dice demográfico; 2s, redes eficientes de comunicação e trans-
porte. Internos: 1°, organização técnica; 2°, suficiência de-re-
cursos orçamentários.

Tão necessário é o concurso désses faSoress que, em . eles'
faltando; ou existindo precàriamente, os .técnicos consideram
inexeqüivel o levantamento completo das , estatísticas agro-
pecuárias, ,	 •
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Estudando _a situação mundial da estatística agrícola, ha
!érea de 15 ants, Emberto Meei formou, coro a. sua incontes-
acta autoridade técnica, os quatro grupos diferenciais da sua
livisão básica, que passou a ser o índice internacional das
-,ossibilidades do estudo quantitativo dos fatos agrícolas. O
nétodo adotado pelo professor Rieci foi o de classificar cada
mis segundo o grau de adiantamento das respectivas esta-
isticas agrícolas, partindo do grupo inferior para o superior,
:om escala pelos intermediários.

O primeiro grupo, ou grupo inferior, compoe-se dos
'países em que é absolutamente impossível a distinção entre
t superfície produtiva e a improdutiva. As suas estatísticas
tbrangem sõmente as culturas e utilizações prin .:ipais, não
.epresentando os totais obtidos a extensão geral da área pro-
lutiva, que continna ignorada".

Ao segundo grupo cabem "os países onde é razoável :911-
Ar que as estatísticas abrangem quasi todo o território pro-
lutivo, não sendo, todavia, prudente calcular-se po l diferença
t superfície improdutiva. São em geral, os países novos,
-Ainda nito completamente colonizados, nos quais se triontram,
s. par de imensas extensões seio qualquer utilização agrícola,
;onas quasi completamente desconhecidas e mie, eaMora nada
',reduzam, possam tornar-se utilizaveis no futuro".

O terceiro grupe abrange os "países onde já 	 possível
lassificar as áreas, calculando-se por diferenca parte ini-
)rodutiVa. Estão neste caso os paí.-ses em que e razoavel su-
a5r que as estatísticas compreendam quasi todas as culturas

utilizações do território e onde as superficies nal; conside-
_lidas nos inquéritos e obtidas por diferença rePreseatam.
dém disso, reduzida proporcão em relação à superfície total".

No quarto grupo, ou grupo superior, finalmente, ' figuram
:is países que possuem estatísticas completa.- sobre a distri-
'suição dos seus territórios".

Em qual desses grupos llus é licito enquailuar o Brasil ?
Com conhecimento de causa ninguem hesitará sequer um

momento em incluir o Brasil no grupo menos lisonjeiro. no
primeiro grupo,- ou grupo inferior. E se o Brasil oâ ) se en-
luadrar bem nê,sse grupo, certamente não será porque esteja
mi situação superior...

Para se avaliar o rigároso critério adotado no trabalho
Je Meei, é bastante mencionar que no 2" grupo figuram os
;eguintes países, em alguns dos quais, pelo menos, d (3i0 , a tiS•••
ica agrícola é urna realidade, já atingiu um grau de eficiên-

:da e aperfeiçoamento incomparavelmente muito mais ele-
:ado do que no Brasil; Suécia, Canadá, Estados Unidos, Cosia
Rica, Cuba, Chile, Japão e Austrália.

Cumpre registrar que, em relação a esses países, a alu-
lida classificação — exata quando foi publicada, em 1919 —
hoje está em desacordo com os fatos, sendo, por isso, passível
Je, revisão.

A estatWtica da agricultura desenvolveu-se e conceituou-
:;0 em quasi todos eles. No Brasil. porém, ficou estacionária.
falvez até tenha retrogradado. Não acompanhou o ritmo do
;lesenvolvimento registrado na grande maioria dos países. É
preciso que reconheçamos o proclamemos que, no •:apitulo es-
iatística, ainda não logramos sequer chegar a situajto de po-
dermos apresentai' informações numéricas, senàe rigorosa-
nentes exatas, pelo menos uniformes. Obre o volume da iro-
!mão já não dizemos das nossas principais culturns, porque
!Ss0 séria .0 ideal, suas a p enas do nosso café — coluna mestra,
sirda que algo . menos firme, da econornia nacional.

De cada fonte oficial consultada sôbre o assunto nos sur-
eni cifras diversas unias das outras, embora relatiN,is is mes-

ma safra. E entre elas, desmoralizando-as completamente, às
vezes se levantam diferenças tão abruptas. tão ilesi.oncertan-
tes que inculcam a conf usão1.. 	 110 espírito dos interesados.

Nada mais simples do que ilustrar de matreira ,Jecisiva a
asserção. É verdade que, ilustrando-a e documentando-a, de-
monstraMos ao mesmo tempo que o trasil ainda uao satisfaz
nem mesmo as condições primárias dos países que. por causa
do grande atrazo de suas estai íSticas agrícolas, figuram no 1°
grupo da divisão fundamental de Ideei.

Passando da alegação it prova podemos afirmar que a sa-
fra do café brasileiro em 1928. por exempM, tanlo póde ter
sido de 15.704.050 corno de 28.334.000 sacos de 60 oullot.,,-
havendo ainda, entre êsses dois mimei-os, nada menos de cinco
outros, todos de procedência oficial, iodos dispares e lodos
públicados como sendo a tradução numérica do volume da re-
ferida - safra.

Não se trata de tuna ocorrência ocasional, acaso procurada
a dedo para justificar os conceitos que precedem esta parte.
Estamos indigitando uni fato corrente, trivial nas estatísticas
agrícolas brasileiras. Não ha uma única safra de c-.fe, de ca-
cau, de milho, etc.., que não esteja representada por números
oficiais contraditórios ;vide uadros anexos).

Essas contradições, porém, não se limitam aos produtos
agrícolas: invadem lambem os domínios da estatística terri-
torial, reproduzindo-se, à porfia, nas publicações oficiais dos
Estados e da União.

O exemplo mais frisante do que acabamos de dizer nos é
dado pelo seguinte fato: a superfície do Brasil, segundo o
Anuário da Agricultura de 1930, publicação oficial do Minis-
tério da Agricultura é de 8.524.778 quilómetros quadrados.
Segundo o relatório da Contadoria Central da República (Con-
tas da Gestão Financeira de 1932), públicação oficial do Mia
nistério da Fazenda, a superfície do Brasil não vai além de
8.494.299- quilómetros quadrados. Se consultarmos, porém,
outra prestigiosa publicação oficial. "Brasil — 193", do Mi-
nistério do Exterior .ficaremos habilitados a afirmar que a
superfície do Brasil, não se representa, em algarismos, nem
por 8.524.778 nem por 8.494.299 mas por 8.511.189, quiló-
metros quadrados.

-Buscamos propositadamente os dados mais recentes só-
bre o território nacional—cuja representação numérica não
poderia ter variado nestes últimos anos, a menos que a Repú-
blica se tivesse empenhado em guerra de conquista, contra a
própria constituição—para patentearmos até que extremo:,
N'Ao a insuficiência, o desprestígio e o tumulto das estatística,'
hoje afetas ' a esta Diretoria.

Longe de nós, todavia, o intuito incabível de responsabi-
lizar, pelas divergências postas em Vico, qualquer das repar-
tições, elaboradoras das publicações.; citadas. O mal provém
da desarticulação dominante entre os órgãos técnicos e, em
larga medida, do papel secundário a que a Estatística, chave
da administração pública, tem sido relegada no Brasil.

Move-nos i!,txclusiva e elevadamente o propósito de. apon-
tando os efeilos, chamar a atenção para as causas da situação
inconsistente e confusa das estatísticas agro-pecuárias e co-
nexas, cujo levantamento metódico e uniforme tão medular-
mente interessa à vida dos países agrários.

Foi baseado na ordem de considerações até aqui expen-
didas, convencido, ademais, como estou de que é absoluta-
mente indispensável uma articulação imediata das reparti-
ções de estatística, afim de fortalecê-las pela coesão dos es-
forços, gila pedi a V. Ex., em 27 de fevereiro p. passado,
autorização para firmar com o Estado do Rio um convênio.
estatístico.

Hoje, volto is presença de V. Ex. para propõr a aprova-
ção do referido convênio, de cujo tèrmo aqui junto uma cópia.

Parece-mo haver justificado exaustivamente a oportuni-
dade dessa articulação, que espero tornar, a pouco e pouco,
extensiva a todos os Estados, dentro da forma especial indi-
cada para cada caso.

Vejo nesse trabalho de ligação -e coordenação das ativida-
des isoladas dos órgãos de estatística federais, estaduais é mu-
nicipais o único meio de que, enquanto não for uma realidade
a grandiosa idéia do Instituto Nacional de Estatística, dispõe
esta Diretoria para colher os elementos informativos que a ha-
bilitem a proceder ao balanço estatístico da produção agro-
Pecuára do Brasil, jr que lhe falecem recursos financeiros para
manter em cada Estado um grupo do informantes remune-
rados.

Em lodos os países mais adiantados, os órgãos incumbi-
dos de, direta ou indiretamen',e, realizar a estatística da .agri-
cultura, dispõem de verdadeiros exércitos de informantes. O
Ministério da Agricultura do-: Estados Unidos, por exemplo,
conta com a colaboração permanente de 300.000 informantes
voluntários, além dos milhares de agentes remunerados que
recruzam em todos os sentidos o território americano, a ser-
viço dá estatística agro-pecuária.

A Diretoria a meu cargo está vivamente empenhada em
formar, nos Estados, se possível em cada município, um corpo
de informantes gratuitos, mediante a concessão de algumas fa-
cilidades e desenvolvimento de intensiva propaganda organi-
zada, por todos o; meios de publicidade, em tienefício da es-
tatística brasileira.

Estamos cogitando no momento justamente de traçar o
plano dessa campanha indispensável.

Esta representação entremostra por alto as dificuldade
realmente poderosas com que se há de ver a braços a Dire-
toria de Estatística da Produção, no desemp enho dos encargos
de realizar. em moldes aceitáveis, a estatística agro-pecuária o
das indústrias extrativas do Brasil.

.A tarefa O gigantesca e, por isso mesmo, empolgante.
V. Ex. sorprirá, com o seu integral conhecimento das ne

cessidades reais e das deficiências administrativas do Brasil,
a ausência dos argumentos -favoráveis à ligação proposta e es-
capos a esta exposição. 11:les são tão numerosos que a torna-
riam demasiado longa..

E se V. Ex. julgar acertado o meu ponto de vista, peco
que considere ainda a grande conveniência de serem tomadas
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medidas legislativas que &em a esta Diretoria, taxativãmente,
a faculdade dó promover facilidades de comunicações postais
e telegráficas em benefício das repartições estaduais com que
celebrar acôrdos ou convénios, nos têrmos do art. 126, letra I,
do Regulamento de Estado dos Negócios da Agricultura, apro-
vado em 8 de março último pelo decreto n. 23.979.

Tais facilidades deverão ser iguais: às que o Departamento
Nacional de Estatística e a Diretoria de Estatística, Informa-
ções e Divulgação do Ministério da Educação franqueiam aos
seus -representantes, correspondentes e colaboradores nos Es-
tados (decretes ns. 21.047, de 16 de fevereiro de 1932,,o
21.645, de 18 de julho de 1932, juntos por cópia) Atenciosas
saudações*.	 Rafaél da Silva Xavier, diretor.

Despacho do Sr. ministro: "De acôrdo" —.30-4-1934. —
Jusrez Tavora.

—
Ur= de convênio inter-administrativo celebrado entre a

União e o Estado do Rio de Janeiro, autorizado pelo
art. 12G, letra f, do Regulamento da Secretaria de Estado
dos Negócios da Agricultura, aprovado pelo decreto nú-
mero 23.979, de 8 de março de 1934.
Os Drs. Rafael Xavier, diretor da Diretoria - de'Estatística

da Produção do Ministério da Agricultura, por delegação do
titular desta pasta, e Zorobabel Alves Barreira, diretor da Divi-
são de Indústria. Comércio, Estatística e Publicidade do De-
partamento do .Trabalho e Produção do Estado do Rio da
Janeiro, pôr parte do Govêrno do mesmo Estado, ,presentes
na Diretoria de Estatística da Produção do Ministério da Agri-
cultura,. aos dez dias do mês de abril de mil novecentos e
trinta e quatro, com o objetivo de aperfeiçoar, ampliar, coor-
denar e uniformizar os serviços das repartições de estatística
por ,que são responsáveis — resolvem celebrar, ad-referenditrtt
dó senhor Ministro da .Agricultura- e nos.térmos do art. 126,
letra f, da Regulamento da Secretaria de Estado dos Negócios
da Agricultura, aprovado pelo decreto. n. 23.979, de 8 de
março da 1934, e do art. 321, letra t), dó decreto ri. 3.01k,
baixado pelo Govêrno do Estado do Rio de Janeiro, em trinta
de dezembro. de mil novecentos e trinta e três, celebrar o
convênio inter-administrativo constante das cláusulas abaixo,
que assinam com duas testemunhas, depois de lido e apro-
vado o presente têrmo.

T. - Obrigações do Estado do Rio de Janeiro:
Cláusula primeira

Remeter, à Diretoria de 'Estatística da Produção do Minis-
tério da Agricultura, em tempo oportono e regularmente:

. a) .seis (6) exemplares de cada edição, de todas as publi-
cações oficiais que fizer, ou já feita, que porventura ainda
não esteja esgotada,' notadamente das mensagens anuais ao
Poder Legislativo, dos relatórios das repartições públicas e
das coleções de leis estaduais;

b) três (3) exemplares de cada edição do Diário Oficial
do Estada.

.	 Cláusula segunda	 •
Determinar, às diversas repartições públicas do Estado,

que atendam, com a máxima urgência e solicitude, aos pedidos
de informações feitos diretamente pela Diretoria de Esta-
tistiCa da Produção do Ministério da Agricultura, e devolvam,
devidamente preenchidos, todos os questionários que- esta lhes
enviar, sem prejuízo da disposto na cláusula. terceira.

Cláusula terceira
Assumir, pela Divisão de Indústria, Comércio, Estatística

e Publicidade do Departamento do Trabalho e Produção, a
representação da Diretoria de Estatística da Produção do
Ministério da Agricultura, em todo o Estado, incturibindo-a,
para melhor execução dos inquéritos estatísticos federais, da
distribuição e coleta dos respectivos questionários, bem como
da verificação, crítica e retificação das informações nêlea
prestadas; antes da devolução do.5 mesmas à referida direto-
ria, nos prazos mareados em lei 'ou prèvianaente estabelecidos
para casos especiais.

Cláusula quarta
Adotar, nos seus serviços de estatística territorial, da

. produção extrativa, agro-pecuária e conexas; os formulários
e modelos da Diretoria de Estatística da Produção do Minis-
tério da Agricultura.

Cláusula quinta
Dar conhecimento, imediatamente, is aludida diretoria,

de tbda e qualquer alteração que sofram as diversas divisões
territoriais do Estado.

Cláusula sexta
Dar conhecimento, ainda à mesma diretoria, de todos

os trabalhos .geográficos e topográficos concernentes ao; ter-
ritório do Eátado, renietendo-lho três (3) exemplares de cada•
inclusive, se possível, dos já publicados,.

Cláusula sétima
Proceder, dentro das suas possibilidades financeira e

de estrito • acôrdo com a Diretoria de Estatística da Pro-
dução do Ministério da Agricultura, ao levantamento pro-
gressivo de velamentos geográficos do território do Estado,
tendentes à melhoria e enriquecimento da respectiva carta.

II — Obrigações do Govêrno da União:
Cláusula oitava

Considerar oficial federal a correopondência postal e
telegráfica da Divisão de Indústria, Comércio, Estatística e
Publicidade do Departamento do Trabalho e Produção cio
Estado do Rio de Janeiro, bem como a que lhe fôr dirigida,
em objeto de serviço, pelos .seus delegados, agentes, corres-
pondentes e informantes.

Cláusula nona
Enviar todas as publicações da Diretoria de Estatística da

Produção do Ministério da Agricultura ao Govêrno Estadual.
aos departamentos, públicos estaduais e às administrações
municipais.

Cláusula décima
Fornecer todos os esclarecimentos referentes aos traba-

lhos da Diretoria de Estatística da Produção do Ministério
da Agricultura; que forem solicitados pelos representantes' dos
Governos estadual e municipais.

Cláusula décima-primeira
Distribuir, a todos os agricultores e criadorea' registrados

do Estado do Rio de -Janeiro, as publicações oficiais ou não,
editadas ou adquiridas-pelo Ministério da Agricultura, desti-
nadas a êsse fim e referentes à economia rural.

Cláusula décima-segunda
Pôr à disposição do Govèrno do Estado do Rio de 'Janeiro,

pelo prazo dó 90 (noventa) dias, prorrogáveis se necessário,
um funcionário da Diretoria de Estatística da Produção do
Ministério da Agricultura, especializado . em estatística, para
orientar e organizar , os serviços 'da Divisão . de Indústria,. Co-
mércio, Estatística e Publicidade do Departamento do Tra-
balho e Produção de Estado do Rio de Janeiro.

Cláusula décima-terceira
Fornecer os impressos necessários à execução dos inqué-

ritos promovidos pela mencionada divisão, sôbre estatística
territorial, da produção extrativa e agro-pecuária, segundo os
-formulários que a Mesma adotar, na conformidade da cláusula
quarta.

O .presente convênio, uma vez aprovado pelo senhor mi-
nistro da Agricultura, registrado pelo Tribunal de Contas e
ratificado, por decreto, pelo Govérno do _.Estadodo,. Rio . de
Janeiro, entrará em vigor a partir da data da sua publicação
no Diário Oficial da União e terá a duração de 36 (trinta
e, seis) meses, podendo ser prorrogado por igual prazo, em
caso de conveniência' reciproca, Como também denunciado, em
qualquer tempo, por uma das partes contratantes, que deverão
executá-lo tão integralmente como nèle se contém. O: Go-
vérno Federal não se responsabiliza, entretanto, por nenhuma
indenização, caso o Tribunal de Contas denegue o registro
do presente convênio, ou seja o mesmo denunciado pela.
Diretoria de Estatística da Produção do Ministério da Agri-
cultura. Vai o presente têrmo de convênio assinado *pelos
Drs. Rafael Xavier, diretor da Diretoria de Estatística da
Produção do Ministério da Agricultura, Zorobabel Alves Bar-
reira, diretor da Divisão de Indústria, Comércio, Estatística
e Publicidade do Departamento do Trabalho e' Produção, res-
pectivameute, por parte.do ministro da Agricultura e do Go-
vérno do Estado do Rio de Janeiro, 'e também pelas teste-
munhas Criatovam Leite de * Castro, assistente-chefe da siri.-
meira secção (Estatística Territorial) da Diretoria de. Esta-
tística da Produção do -Ministério da Agricultura, e Álvaro
Campos, funCionário público do Estado.do Rio de Janeiro.
Rafael Xavier. — Zorobabel Alves Barreira. 	 Christovant
Leite de Castro. — Alvaro Campos..

Cópia do ofício Ti. 106, • cle 21 de fevereiro de 1934, diri-
gido ao diretor da Diretoria de Estatística e Publicidade do
Ministério da Agricultura, hoje Diretoria de Estatística da
Produção do mesma ministério, pelo secretário de Estado da
Produção do Estado do Rio • de Janeiro: "Niteroi, 21 de feve-
reiro de 1934	 n. 106 — Sr. Dr. Rafael Xavier,
diretor da Diretoria de Estatística e Publicidade do Minis-
tério da Agricultura — Comunico-vos que o Dr. Zurobabe/
Alves Barreira, chefe da Divisão de Indústria, Comércio, Es-
tatística e Publicidade do Departamento do Trabalho e Pro-
dução da •Secretaria de Produção, acha-se devidamente auto-
rizado a assinar, como representante do Estado do 'Rio de
Janeiro, o Convênio a ser celebrado entre a União e éstó
Estado, nos térmos já conveneionados. Saudações. —
Ramall0 secretário. ário,_ _
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TRIBUNAL DE CONTAS
N.TA N. 63 — sesse‘o oame:Ánie EM 2:) DE

AFIIII L DE 1934

vresídênein . do Sr, nanistro Monteiro
.de Barros Lima — Representante do
31inistàio Pnblico. dr. Eduarda• Lo-
pes — Secretário, José de Morais,

rPso t p s tis Srs .iiinistros .lfrecli,
Velaci ão. Camile soares 'reveres de
„ret. Thoropeon Flores, 1)1 avio
eio de-Sousa e o auditoe A. Oliveire
mina, serviudo como minietro. foi aliei.-

Ia a sees.ão.
Compaeccee u Sr. auditor Ernesto

Jlaudino.
— Relatados pelo Sr. minietro Al-

fredo Valadão:
Aviso n. 8. lie 28 de marco findo, do

1inisiério da Guerra submetendo á
lonsideraçãO de Tribunal o ofício n. 109.
le 20. do mesmo nie.s. do general eu-
['Andante da 2' Região Militar, si_diet.
Atraio prorregação do prazo para pres-
ação de contas do adiantamento de
1.500;0008000. — O Tribunal mandou
.esponder que não lhe cabe reeolver
;Mire a ampliação do prazo pare apli•
'eação do adiantamento, mas, apenas, se-
:ire a prestaç.ão das contas e a releva-
Ao de multas,' caso o prato de 90 dias
- enha 'sido excedido. E mesmo gim as-
4im não !asse, a ampliação do tempo
nra aplicação do adiantamento u.le
eoderia ser permitida, no caso em apee-
eo, visto ter perdido a vigência dedo
11 de marco o crédito a que o rriesin
'ol imputado.

Requerimento de Jair Rolim de Meu-
ex-eserivão da Coletoria Federal de

Castro. Paraná, pedindo a fornada de
Atas contas. — Converteu-se em dill-
eencia o julgamento, para que o Cotou
netrutivo informese. há no Estado do
'areja, algum funcionário do Tributai'
rn erv1ço de tomada de Pontas.
Ofício h. - 32. de 8 de março findo. ria

'-eelegadia Fiscal na Baía encaminham-
lo o requerimen.to de Teódulo José da
eonceição, ex-escrivão da Mesa de Ren-
tes de Caravelas. pedindo a tomada de
-.nas contas.	 Converteu-se em dili-

ncia ee julgamento, para que o Corpo
Instrutivo informa se há algum foncio-
iário do Tribunal em' servico de torna-
ia de 'contas no Estado da Baia.

— Relatados pelo Sr. ministro .Ca.
-nito Soare:

OffciUn. 610, de 10 de março p. fin-
lo. da Delegacia Fiscal em S. Paulo.
Alienando a tornada de contas tio Px-
olet•or federal de Tanbates,.. no mesmo
-;stado, do pertiodo de 1932 a 1933.--
dandou-se proceder de acôrdo com os
iaree,eres.
. Oficio n. 25. de 12 de marco findo, da
eelegacia Fiscal no Ceará, enoaminhan-
io o requerimento do ex-ocoleor federal

Massapê, no mesmo Estado. Francisee
telinto de Aguiar, pedindo a tomada de

ttias contas, no período de 40 de março
Já 1927 a .31 de março de 1033. — Man-
km-se proceder de acórdo com os pare-

- ()Velo n. 520, de 18 de Julho de. 1932.
Delegacia Fiscal no Peeá,

tabela de prazos para reeolhimento de

rendas de 31 coletorias naquêle Estado.
— O Tribunal ordenou o registro da
tabela de que se trata.

/1 n .'ht taci os pelo Sr. ministro Tavares
do Lira:

Oficio n. 93. de 20 de dezembro do
ano findo, do Sr. Dr. representante do
Ministério Publico, solicitando a toma-
da das emitas do ex-escrivão da 1Mesa
de Renda s de Santa Cruz. no Estado do
Eeeirde Santo. Pedro Tabachi. -e- O
Tribunal resolveu une o levantantento
das (oritas do responsável de quee( se
trate deve ser feita pela DelegaHa

reeemo em Lace do' d ecreto ene re-
-formou ultimamente as repartleões
Fazenda.

Requerimento de dona Maria' Joeé. dos
Santos, einl-ip rrf , curador .a de Lide Fer-
rari, ex-coletar' federal de Itapetininga.
São Paulo, pedindo a tomada de contas
do mesmo re s ponsável no período de 2-1
de maio de 1929 a 22 de abril de 1931.
-- O Tribunal resolveu que se procedo
de areerdo com os. pareceres.

Matados peio Sr. ministro Ttioinp-
,no Flores:

Requerimento . le dona Maria Jose doe
Santee, leeee procuradora do ex-coletor
reilnral Faxina. Sã() Paulo, Lu iz Fer-
revi . Pedindo a tomada de contas do
me s mo responsevel no perdido do 1920
a /9e8. --. O Tribunal resolveu que se
i neee.de	 acoro com os pareceres.

Ofício n. 2.735. de 93 de novembro
do ano fincal. da Delegacia Fiscal umn

Silo Paulo, remetendo o processo relaL
ti, ao recolhimento aos cofres públi-
cos da quantia de 955$576 de que é rês-
poneável n ex-coletor federal. Franci s

-co Gonealves da Fonseca. — O Tribu-
nal resolveu que a tornaria de contas do
re s ponsável de que se trata deve ser feit,i
pela Delegacia. mesmo em face do ato
peiuu Qin) foram t'cifoi'nIaçia a .0'repar-
tições (le Fazenda.

Itelatarins pelo senhor ministro Olá-
\ io Tariviniii de Sousa:

Requerimento de dona El vira de Silva
sa. viúva •lo e:e-almoxarife la Eele •ada fie
Feriu CP I Oure e 11.1 endimnt e dá Inspeto-
ria Águas e Fsotos. Astor Quadros fip
Sá, pedindo a toieada de contas .do res-
ponsável	 — o Tribuna i resol-
veu :t	 da designação de
tua funciouá•io	 :P Diretoria para le-
vante ' . ae eente,	 -re s poeeeivel de quem
se traÍA,	 lii.was do expeWente.

Oficio n. 27, de 29 de marco do ano
findo, da Deleeacia Fiscal no Amazonas,
reinelrozdo certi4o da divida do tenente
do Exêrcito ,1"0:-.+"! Calazans Ferreira Pa-
raíba, na importfincia de 700:8048776.

f) Tribunal r•-.solveli que seja restituí-
da a certidão de fls., para os devidos
fins.

— Relatado pelo senhor auditor A.
Oliveira Lima, servindo cimo ministro

Ofício ii. 2e, de 7 de moro findo, da
Delegacia Fiscal ro Ceará, encaminhando
os requerimentos, em que o ex-eeletor fe-
deral em joazeiro. Fausto da Costa Gui-
marães, D. Andric Passos de Pinho Pes-
soa, viúva lo ex-eecrivão da coletoria
federal de Virosa. Juno de Pinho Pessoa
e D. Francisca tioriçalvi?.s de Carvalho,
vieva do ex-coletor' Federal eia Mario Pe-
reira. Franci sco (ionealves de Carvalho
Neto, pedem toinadas de untas. — O
Tribenal resolveu que se peoecela
act'nelo com os pareceres.

Processos relatados pelo senhor audi-
tor Ernesto Glaudino:

Da comprovação de adiantamentos:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 600$000, pelo terceiro oficial do La-

boratório Bromatulógico do Departamen-
to Nacional de Saúde Publica, Francisco
Luiz da Navega Filho, para despesas de
pronto pagamento no quarto trimestre
de 1933:

De 4005000. pelo aJxiliar do Serviço
de Profilaxia das Moléstias contagiosas
dos Olhos, do Departamento Nacional de
Saúde Pública, Joaquim :Sampaio de ;-„zou... •
za. para despesas de pronto pagamento
m. quarto trimestre de 1933.

De 1:0008000. pela seerelária-eleno-
grafa do Departamento Nacional de Saiu-
tio Públicu, Ruth enredos, para despesas
no p eento pagamento no quarto trimee-
ire de 1933.

De 5:0008. pelo engenheiro Horácio
Mendes de Oliveira Castro Filho, assis-
tente técnico do Departamento Nacional
de Propriedade Industrial, para deepe- .
sas a seu cargo nos meses dç setembro
e novembro de 1923;

Dei:000e, pelo assistente técnico da
Diretoria do Fomento Agrícola, Fran- •
ciem Leite Alves Costa, para des pesas •
de viagens e outras à seu cargo nos Es- -
lados de Santa Catarina e Paraná, nos
meses de setembro a novembro de 1933;

De 180:5628, pelo chefe da Comissão
ele Limites do Setor Oéste, eeronel Re- •
nato Barbosa Rodri e ues Pereira, para pa-
gamento do pessoal material da MESM:i
comissão nee; primeiros meses do exer-
cício de 1933;

De 1:500$, pelo escrevente dactilogra-
fo do Instituto de Meteoologia, Américe
Santiago, para despesas com a conclusão
da montai:em e instalação do Observáto-
rio Magneeico do Pará, nos meses de se-
tembro a novembro de 1933;

Recebidos na Pagadoria do Minister:o
1 Ia Marinha:

De 32:0008, pelo capitão de corveta
Guilherme Bastos Pereira das Neves.
para concerto de faróis e ballsamente
em 1933.

Recebido na Pagadoria do Ministério
da Guerra:

De 7.:0008, pelo major do Exército
Gustavo Cordeiro de Faria, recebido em
virtude do aviso do Ministério da Guer-
ra n. 388, de 26 de dezembro de 1930.
para despesas com a instalação da sede
do 60 grupo de Artilharia de Costa.

Recebidos no Banco do Brasil:
De . 23:4588100, pelo auxiliar de

classe do Departamento dos Correios e
Télegrafos, engenheiro arquiteto, Vítor
Rogo da Gosta, para despesas e,oni a
construção do edifício destinade
Agência Postal. Telegráfica de S. Lou-
renço, Estado de Minas Gerais;

De 150:0008
'
 pelo inspetor técnico de

3' classe do Departamento dos Correios
e Telegrafas, Ariovaldo Neves, para des-
pesas de adaptação do edfficio da Dire-
toria Regional dos Correios e Télegra-
fos do Distrito Federal nu 1.° trimestre
de 1933;

De 5:300.8000, pêlo inspetor de 2' clas-
se do Departamento dos Correios e Te-
légrafos. Alexandre Baumann, para des-
pesas referentes b construção do prédio
para sede da agência postal telegráfica
ele Vassonms, Estado do Rio de Janeiro;

Recebidos na Te•mureria da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal'	 .
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De 5:0008000, pelo chefe de linhas e
instalações da Diretoria Regional dos
Correoios e Telégrafos; Libero Osvaldo
de Miranda, para despesas extraordinárias
com o preparo da agência postal telegrá-
f ica da Feira de Amostras;

De 1:0008000, pelo superintendente
tráfego, João Augusto Neiva Júnior, para
despesas de pronto pagamento nos meses
de outubro a dezembro de 1933;

Recebidos nas Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional:

De 100:0008000, na de Goiaz, pelo ins-
petor técnico do Departamento dós Cor-
reios e Telégrafos no"mesino Estado, José
Couto Fernandes, para despesas com es-
tradas de rodagem nó norte do dito Es-
tado;

De 70:0808000, na de São Paulo, pelo
secretário da Capitania dos Portos do
mesmo Estado, Olavo Caribe da Rocha,
para despesas a seu cargo nos meses de
setembro a dezembro -de 1933;

De 6:5268000, fia mesma repartição,
pelo auxiliar técnico da :Inspetoria do,
Fomento da Produção . Ammal em Campo
Grande, André Fleury Curado, para des-
pesas com o pagamento de pessoal men-
salista da extinta Fazenda Modelo. de
Criação de Urutat, Estado de Goiaz, nos
meses de novembro e dezembro de 1932;

De 2:0008009, na do. Estado do Rio de
Janeiro, pelo inspetor regional de 'Pinhei-
ro, no mesmo Estado, Dr, António Rodri-
gues de Almeida, para despesas à seu
cargo nos meses de outubro a dezernbrcr
de 1933;

De 1008000, na de Mines Gerais, pelo
2" escriturário - do . .Tribunal de Contas,
Eduardo de Oliveira Santos, erii serviço
de tornada de contas no mesmo Estado
para reparos com a aquisição de materal
de -expediente nos mesés de janeiro a
março do corrente.ano;

De 2:5008000, ma da Baía, pelo auxiliar
de inspeção e classificação do alsodão,
Flávio dos ReisQueiroz, Para despesas à
seu cargo no 4° trimestre de 1933;

De 2:8968000, na do Pará, pelo auxiliar
de escrita da Insptoria Agrícola do. 2°
Distrito, no mesmo Estado, Geraldo Go-
mes da Silva, para despesas de pronto
pagamento no 4° trimestre de 1933;

De 6:2708, - na de Alagóas, pelo assis-
tente chefe da 'Estação Experimental de
Plantas Taleis, em União, no mesmo
Estado, Aloisio Marques, para despesas
a seu cargo no mês de dezembro de
1933;

De 13:5008, no do Paraná, pelo por-
teiro almoxarife da Estação Expor-
mental do Trigo em Ponta- Grossa, TIO

mesmo Estado, João Gobo, para des-
pesas a seu cargo no 1° trimestre de
1933.

— O Tribunal julgou legal a aplica-
ção dada aos referidos . adiantamentos.

Recebido no Tesouro Nacional:
• De 7211:0128, pelo escriturário da Ins-

petoria Federal das. Estradas, Rolando
Júlio Duelos, pra despesas tom paga-
mento de pessoal nas diversas estradas
de rodagens, a seu cargo, nos meses de
setembro e outubro de 1932.-  --; O Tri-
bunal julgou comprovada 'a aplicação do
adiantamento, com exclusão • da impor-
tância de 98050, - de adirdo com os pa-
receres.
. Recebido na pagadoria do Ministério

da Marinha;
De 10:0008, pelo capitão de corveta

Antão Alvares Barata, para despesas
com reparos no G; T. ,"Maranhão" em

1933. (Despacho idêntico ao do proces-
so seguinte).

Recebido no Banco do Brasil:
De 191:0008, pelo .inspetor técnico de,

3° classe do Departaniento dos Correios
e Telégrafos, Ariovaldo Neves, para
despesas com as obras de ampliação e,
adaptação do edifício do mesmo depar-
tamento, nos meses de abril a junho
de. 1933. = Converteu-Se em diligência
o julgamento, para o: fim de que trata
o. requerimento -do Sr. Dr. adjunto do
Ministério Publicó (1' parte),

Recebidos nas DelegaciaS . do 'resouro
Nacional:

De 7:5008, na do Rio Grande do Sul,
pelo' engenheiro chefe de linhas do Te-
légrafo, Jovino da Silva Ramos, para
despesas á seu cargo no ano de 1932.
— O Tribunal julgou comprovada a
aplicação do adiantamento, com exclu-
são da, importância de 1208, Pelo mo-
tivo 'a que se referem 'os pareceres.'

-De 26:4928000, na da 'Baía, pelo 'ecó-
nomo . do Aprendizado Agrícola de Ber-
reiros, no mesmo Estado. Calor' Aires,
Para despesas com o pagamento do Pes-
soal'e material no 4° trimestre de 1933.
— Converteu-se em diligência o julga-
mento para - os fins constantes da infor-
mação.. •

De 5008000, na do Rio. Grande do Nor-
te; pelo auxiliar :de Campo do Domínio
da ,União, Francisco de Carvalho Pai-
va, para despesas miúdas e de pronto
pagamento rio 3° trimestre de 1933. —
Converteu-se em diligência •o julgamen=
to, para o' fim 'de. ser satisfeita a exi-
gência a que se refere o Côrpo Instru-
i IVO .

De 40:3758000, na do Amazonas, pelo
auxiliar agrônomo do Aprendizado Agrí-
cola do' Acre,, Roberval .Pompilie No-
gueira Cardoso, para despesas a seu
cargo no 30 trimestre de 1933. Con-
verteu-se- em diligencia o julgamento,
para o fim de serem prestados os escla-
recimentos - a que se referem os pare-
ceres.

De 10:0008000, na do' Estado do Rio
de Janeiro, pelo inspetor da Inspetoria
Regional de . Pinheiro, . no mesmo Esta-
do, 'para 'despesas a seu cargo' nos me-
ses de novembro , e dezembro de 1933.
— Converteu-se • 'em diligência o julga-
mento, para o fim indicado nos *itens
o e .'dà informação.-

De tomada de contas:
Oficio ni • 958, da Delegacia Fiscal no

Estado de Minas Gerais, encaminhando
o processo referênte ao pedido de to-
mada 'de -contes 'de Artur do Vale Cam-
pos, ex-e.sVrivãci da Coletoria Federal

• Grão Mago!, no .mesmo Estado. —
O Tribunal resolveu indeferir o pedido,
de acôrdo. coin 'a informação.

Foi, • finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos lavrados nos' processes
abaixo, julgados nas sessõee que se men-
cionam e apresentados pelos seguintes
relatores

Pelo Sr. auditor Lima Júnior:
&S.A() de 7 de março do 1934:

. N. 28.347, do Sr. :Feenando Lopes
Gonçalves, 1° tenente. médico da Arma-

Pelo' Sr. auditor Ernesto Claudino:
Sessão de 21 de março de 1931:
Ns. 28:271, de Graziela Soares Ber-

reiros, ajudante, servindo de agente do
Correio de Rio ,Comprido; 28.272,' de
&rilha L5ias, tesoureira do Correio do

Realengo; 28,270, de Olga de -Andrade
Araújo, ajudante de agente do Correio
de Rio Compridos 28.282, de. Mania Eu-
gênia Portugal -Serqueira, ' agente do
Correio do largo de 'Santa Rita; 28.279,
de Colina Jurarei, agente do Correio . da
Ponta do Cajtá; 28.269, de Esmeraldina
Guimarães de Almeida, .ajudante, ser-
vindo 'de tesoureira do Correio de .Ra-.-
mos; 28.398, 'do Dr. - •Paulo Fernandes
dos Santos, capitão de fragata, Médico
da Armada; 28.317, de Alfredo Noguei-
ra Júnior, capitão do Exéreitó ;28.343,
de Alberto Lopes, 1° tenente . cirurgião .
dentista da Armada; 28.156, de. Noernia
Ludovico Ribeiro, agente do„ Correio de
Santa Rosa, São Paulo; . 18.407, de Ga-
riinela Pugliere Bastos, ex-agente pos-
tal de Palmeira, Rio Grande do Sul;
27.368, Ge Brás Maria Junho, eoletor•fe.-
deral de Maria da Fé, Minas Gerais;
28.335, de Guilherme Catramby, Lesou-
1° tenente médico da Armada; 28,413,
do Dr. Nelson Barros de Vasconcelos,
capitão tenente médico da -Armada;
28.343, de Guilherme Catramby, tesou-
reiro da Imprensa Nacional, julgando-os
quites para , eirnn a Fazenda Nacional 'e
mandando que a favor dos mesmos se
expeçam as competentes provisões de
quitação.

N. 28.256, de D. Maria Pinto .de
Araújo, ex-agente do Correio de Barra
cle' São Miguel, . Alagoas, julgando-a • em
crédito'. pela. importância de 278720- e
mandando que, ao Seu favor se expeça
a competente proyisão.

Pele Sr. auditor- Lima Júnior:
Sessão - em '7 de março' próx-imo:findo:
NÉ. 28.404, de José Gumereindol.Gruz,-

agente do Correio de Carlos Peixoto :Fi-
lho; 23.329, de João Antônio Cabral,
ex-dgente "postal de Atibaia, S. Paulo,
julgando-os quites para .com - a. Fazenda
Nacional e 'mandando que a favor dos
mesmos:se expeçam as competentes .
visões dh quitação.

Ns. 27.739,- de Carlos de Barros , Car-
valho, ex-escrivão servindo de coletor
federal ern . Torres,-Pernambuco e 28.-187.
de Gumercindo Silva, agente do correio
de Bicas, Minas Gerais, julgando-os .em
crédito, respectivamente, Pelas importân-
cias de 763$240,e 6$870 e Mandando ,que
a favor . dos Mesmos sejam., expedidas
as competentes provisões.

N. 28.238,'de Felisbino José Teixeira,
ex-agente do •correio de São João Batis-
ta de Oliveira, Minas Gerais; 26.308, de
José Amátalden, •ex.-agente do.eorreio de
lielvetia, São Paulo; 10..330,•do Raimun-
do Soares de Santana,. coletor federal: de-
Pirapbra, Minas Gerais; 27.340, de Osó-
rio Luiz Pereira, ex-agente do correio
de Sete Lagoas e 27.685, de Jugurtalli-
beiro da Rocha,'ex-agente do correio' de
Vila Rio Parnafba, Minas' Gerais, consi-
derando-os em alcance, respectivamente,
pelas importâncias de 1998500, 258200,.
128672, 8818000 , e•-418500.. • -

'Pelo Sr,. auditor A. Oliveira Lima:
Sessão de .28 de março de 1934: '•
Ns. 28.507; de Moisés Heleno, de Mou-

ra, .ex-pagador da Rede' de Viação . Cea-
rense; 28.285, de Durval Ramos dos
Santos, agente, do • correio de Tainbati,
Paulo; 28.439, de José Dias de Moura
Júnior, ex-agente do Correio de . S. Se-
bastião do Parais°, Minas Gerais; 28.436,
de João de Abreu, ex-agente do • correio
de. Bagagem, Minas Gerais; 28..577,do
Ana Cândida Garcia, ex-agente do éor-
reio de São Pedro de Uberabinha (Uber-
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lândia) Minas Gerais; 28.478,- do D.
Maria Francisca de Freitas, ex-agente
do carreio- de Boa. Vista do Rio Verde;
28.591, de João de Andrade Câmara. ex-
coletor federal de Montes Ciarás, Minas
Gerais e 28.595, de Bertoldo de Sousa
Lao, ex-coletor federal de Januário.,
Meias Gerais„inlgando-o.a. quites pata
com . a Fazenda Na'cional o mandando 'que
a favor doa mesmos sejam expedidas aa
competentes provisões de quitação.

Nada mai g havendo a tratar, o senhor
ministro nresidente designou o• dia 2
do mês de maio p. vindouro. para a se-
guinte sessão ordinára de julgamento de
processos da mesma natureza. declaran-
do encerrados os trabalhos.

Vise\ . 68 — sessÃo oaniemita ENI

DE' MA10 DE 134
Presidència do Sr. ministro Montei-h-,

de Burros Lima — Representante' do
Ministério Público, Dr. Eduardg Lo-
pes — Secretario, José de Morais.
Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Camilo Soares, Tavares de
Lira, Tompsori Flores e Otávio Tarqni-
nió de Sousa, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr, ministro Alfredo
Valadão:

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:	 -
De aposentadoria a Artur Ernesto da

Silva Chaves, guarda civil de P claigan
da Policia do Distrito Federal:

De moneepie .civil:
A D. Augusta Franco de Arrona e

outros, viuva è filhos de Francisco Car-
103 ,de Arruda, agente dos Correios de
Pirassinunga, no Estado de S. Pauto;

.A. D. Ermolinda Paulina soares da
Smtva e outras, viuva e filhos de José
Ltscindo da Silva, r oficial aduaneiro,
extinto, da Alfândega de Santas.

— -O Tribunal julgou )egai.; as coa--
cessões

--e Relatados pelo Sr. ministra Cami-
lo Soares:.

Ministério da Fazenda:
Processos de coneesaão:
De aposentadoria a Francisco Man

Gustavo, servente braçal ti) Servi
Central de Transportes do rren;

De montepio civil a D. -Vir:ginja
Wrindiba e 'outros. viuva e filhos da
einfrOnio da Costa Mirindilia Filha, car-
teiro de 2 claaso do- A./apartamento dos
earreloa e Telégrafos.

Foram julgadas legais as coaceastaes:
— Relatados pelo eie nibrisero Tava-

res de Lira:.
Ministério da Fazenda:

• Processos de concassão.
A Manuel Leal 'Ferreira, 1° fiscal da

Guarda Civil da Polida. do Distrito Fe-
deral;

De montepio civil a D. Maria Augus-
ta de Vasconcelos Furtado, viuva do
Dre-ArtUr. Furtado' de Albuquerque Ca-
valeanti. promotor • do 2° ,térrno da isoe
marca de Rio' Branco. 'no Acre.

leram julgadas legais as ooncssisões.
Ministério da Viaeão e Obras Púbi-

cas:
Aviso n. 121, de 30 de abril findo,

transnutindo caapiá ido' decreto • núme-
ro 24.06e. de 31 de março altimo, (me
abre o crédito especial de 11.206:800e.
.papel, para financiamento das obras
a executar com a construção de ,urn
aeroporto para dirigiveis no Rio de

Janeiro. — O Tribunal ordenou o re.
aleiro do crédito especial da que se
teata e da sua importância á disposição
no Tesouro Nacional.

— Relatados pelo Sr. ministro Thomp-
son Flores:

Ministério da Fazenda:
Processes de concessão:
A Manoel julião de Urna, ePerário

de 1° classe da Oficina de Fundição do
Arsenal de Ma rinha do Rio de Janeiro;

De mentepio civil a D. Leocádia Mel-
quiadas Rodrigues • Clerot. viúva do
mestre de Oficinas da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Leoa Clerot,.

Foram julgadas legais as concessões.
— Relatados pelo •-Sr. ministra) Ota-

vio Tarquínio de Sousa:
Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
De apesentadoria a Frederico Augus-

te Brasil, operário de 1' claase da Ofi-
cina de Obras Civis. Secção de Carpin-
teiros do Arsenal de Marinha do Rio
mie Janeiro.

De montepio civil:
A D. Ida 'É arreto de Assiz e outPchs.

viúva e filhos de .. Max urico de Oli-
veira Assiz, carteiro de . 1' classe .da ex-
tinta . Administração do s Correios cm
Distrito Federal.

_N . D, Tereza Ititumea de Almeida
viúva do Dr. Teotônio .Carlos de' Al-
meida. chefe .de Secção aposentado da
Alfandega do Rio de Janeiro. '.

Param julgadas legais as aludidioi
concees.

Nada mais havendo a tratar; o er.
ministro presidente designou' o dia 'eilo
oorrente mês para a seetitnte _sessea
ordinária. declarando encerrados em
trabalh oa .
assaair. 	
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';', 1 amuo DE	 CONTRATO
i

impisTÉrtio DA VIAÇÂO ElIllit.NS
PCBLI1:4S

iretoria - Geral do Contabilidadi:
1 tino de contrato Ôntre o Governo Fe-

orai e a -r . l iaPchlrfban Zappelin si
M. d. 1:' . . peias et abaleeirriento de
uma linha aél'et1 regular corri dirigiveis.
entre n Brasil e a E ti refle• . e Para a
construção de um aeroporto para diri-
gíveis no Rio de Janeiro.
..a es nove dias do Ines de meio da ano dg

mil novecentos e trinta e quatro, presen-
tes nesta Secretaria de Estado, oa- senho-
res doutor José Américo de Almeida, mi-
nistro de Estado dos Negóciwela Viação
e ' Obras Públicas: doutor Osvaldo Ara-
nha, ministro, de Estado dos'Negácios da
Fazenda, por parte do GAverno Federal
da República dos Estados Unidos' do Bra-
sil e Paul Moosmayer, representante le-
galmente ,constituido sie "Luftschiffban
G. el. B. H.", sociedade par quetua de
responsabilidade 'limitada, estabelecida
em - Friedrichshafen, Alemanha, declara-
ram ' os mesmos senhores .. ministros; que,
de conformidade com o decreto n. 24.069.

de 31 de março do corrente ano, fica con-
tratado com a supracitada-sociedade "
fschiffban Zeppelin G. M. B. H. ", o
estabelecimento de uma linha aérea verett-
lar com dirigiveis, entre o Brasil e a
Europa e para a construção de Um aero-
porto para dieigiveis no Rio de Janeiro,
mediante as. seguintes cláusulas: Da ti-
nha regular de navegação aérea com di-
rigíveis — Primeira — A contratante
concessionária fica obrigada a estabele-
cer uma linha regular com dirigíveis, en-
tae a Europa e o Brasil, com -escala eia
Radie e ponto terminal no Rio de Jane:-
ao, e a realizar no reiniessesseseteesyleesens
pot . ata amor esta última cidaie e a	 -
r opa, para o transporte de passageiros.
correspondência postal e cargas, pou-
sawas no Rei de Janeiro eia ca 1 t ui rei
dessas viagens. Por sua parte . ° GOVC3V-

rit obriga-se a construir no Rio de J
pOi • soá, ZOnta, um aeroporto lira , , 1 -

rigiveis, afim de que a contratante posta
estabelecer essa linha aérea. Segunda ---
Para garantia da utilização do aeroporto
para dirigíveis que o Govèrno fará cons-
truir, a contratante-concessionária obr -
to.-se a pagar ao Tesouro Nacional.
anualmente, urna quota: fixa de oitenta
contos de réis (80:000$000) papei. e . mais
vinte (20) quotas de dezesseis contos de
rais '16:000$000), papal, Cada urna, de-
vendo aquela ser paga até o dia 3,1 da
janeiro de cada ano e cada uma destas
ffltiniats cinco (ZS -dias antes de,  cada pou-
so das aeronaves da eontratenteacoeces-
cionária no dito aeroporto, ficando além
disso obrigado a pagar. da Mesma ferina,
mais dezaatiais Contos de réis (16 :000fie.
papel. por pouso que exceder, em um ano,
nos vinte primeiros acima referidos.
Parágrafo pritneiro. No caso de realiz,ar
g contratante-conceasioneria. por qual-
quer eiremislancia, inerme de vinte. (20)
pouses nom ano, fica obrigada a pagar
'mais -tantas quotas de dezesseis edito de
reis 16:0001 papel, quantas forem lie-
aessadas para completar o mtnimo
vinte quotas. pagamento esse . mie devora
aer feito antes de 31 do dezerrtbro de, cada
ano, ' do 11,1,na VáZ ou por quotas. Pará-
grafo segundo. O Governo obriga-se a
aesaja o pagamento da quota de dezesseis
contos de réia ( e :HOS), papel, dera
cada. pouso da dirígiveia públicos asilem-
geiros.ou pertencentes a outras empresas.
além das taxas de utilização do a propor-
tu. Parágrafo terceiro. A obrigação do
pagamanto deaas quatis camará. quer
para a contratante-concessionária, quer
para terceiros, logo que a soma dessa
'forma pertabiam pelo Governo atingir a
importancia de onze mil duzentos .e seis
edites e oitocentoa mil réis 	
(11.266:80(S$000), papel. Parágrrate

quarto. Per motivo de guerra o Govae-
no se reserva o direito de fazes' seepen-
der tempaeatiamenta essa linha aérea.
ficando em consequência suspensa a
obrigação estipulada nana cláusula zite
cessar êssie impedimento, a juizo do Go-
vamo. Parágrafo quinto. Para os efei-
tos do disposto neste contrato. tonside-
ra a-ae-á como pouso a moeras:ião de atra-
cação de um dirígivel no mastro do ae-
roporto. qualquer que seja a du-
ração da sua estadia ai e ainda
mesma que não soja recolhido no bali-
aar nem u g.litze as demais 2nsta1açõea
do aéropArta, excetuados os peusaa de
emergência e i re t.whs apes Vema

•
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Rio de Janeiro, tendo por ponto tenni- construir, na área que fôr &mamada,
nal l esta última cidade, fica °Negada a nas proximidades de Santa Cruz, com o
pagar ao govarno, mis imantas condi- mínimo de um milhão de metros (ma-
ções fixadas na alausula II, a soma ne- tirados, um hangar para dirigíveis com as
cessaria para completar a importando, - aeguintes dimensões: 270 metros de coM-
por ale dispendida, até onze mil duze,n- primento; 50 até 52 metros de largura li-
tos e seis contos e oitocentos mil eéis, vre confórme a construção escolhida,
Papel, com a construção do aéropôrto de, medidas a 0.6 m. de altura; , 50 metros
que trata, aste contrato, salve se o ge- de altura livre, devendo todas as depene
varno julgar oportuno fazer =ardo com ciências ne ,cessárias ao serviço obedecer
a contratante ou se a . utilização do adro- ao espaçamento e candicões estabeleoidas
porto esties)r assegurada por outra linha na planta que fer aprovada pelo ovar-
de dirigíveis. Quarta --e A contratante- no; B) instalar um mastro móvel de atra-
aüncessionária obriga-se a observar e capo, correndo abbre trilhos e demais
fazer observar por seus prepoatos a aparelhamentos que satisfaçam às na-
tais e regulamentos brasileiros em vi- cesidaeles técnicas. exigidas • para a mo-

vimenta.ção do dirigível em terra, nogor e que -vierem a vigorar, e a cum- mastro e dentro do hangar; C) fazerpri-los fielmente. Igualmente •obriga- instatacão coMpleta Para 'produção de$e a contratante-concessionária, uor. si e gás hidrogênio, com capacidade para trêspor Más ptepostos. a ctimprir fielmente •tecias as dispesições

	

	 decreto. iiürneao 	 (3.000) metros cúbicos diários
20914: de 6 de janeiro ele 1932, do. Ta- e suscaptivel de aumento para setaqa,ulamento para os Sereiços CiVíS *de Na- mil euinhentos (7.500) metros alibi-

000 diários, inclusive gazõmetro	 cana-
désse decreto. bem tomo bad.as 	 ins-
e-as-estica° Aérea, na forma do artigo 59 lização para o enchimento do dirigível;

trocões què existam ou vieram a. exis- D) — fazer instalação completa para
tir. referánies ou aplicáveis aos se„ ,. abastecimento cana -gás combustivee

clusive depósitoe canalização rtedessá-eaviços no Baasil, e a prestar 'as in- rias. para o enchimento do dirigível; E)
teci-Mações	 Torriecer Os dados atinentes	 illstalar tanques e seus encanarnentos
aas ree,smos serviços, que lhes. faaein para'corabuitíveis líquidos (gazolína
requisitados pelo Departamento ac Aro- dlao cria) com capacidade total de eia-
riáutiea Civil. Parágrafo primeiro — (s; ailenta mil (50.000) (leiloe e attscietíveis
tráfego aéreo da sua linha internacional de aumento 'para oitenta mil' (80.000)
sabre Q território nacional fica sujei- quilos; V) --e fazer no hangea tõdas aa
tu . à fiscalização do .Departamento de iristalações de distribuição de energiaeelé-
Aéronálitica Civil. Parágrafo seguacio — trica para luz a força e de glia, Ode, te-
OS.. hararlos e tarifas da linha aérea lefanica e as tine forem necessãriâs ao
deverão ger submetidos à aprovação ele alojamento da :tripulação das aérotaves e

, govérno. Quinta — Erie cuMpeimeatai ttes' serviços de fiscalização do tapada.-
aó„disposto no artigo 48 e seu parágrafo mento de Aérmiãutica Civil. titi Alfands-
únieo do decreto ai. 20.014, de 6 de ja- gap tios enereiag, da Polícia e da Saúde
niero de 1932. que regula a ex. ecução Pública; . c.4 )	 eaeetitar todos -os tratei-
dos serviços aérontlutiaos 'civis. obriga- lhos da lertapienagern, cardite plantaçãoose a contratante aetransportae, sem onus "aii"11.1(311to dterrenta demarcado, bem,Para o govaeno, n	 como constrtfr esearninhos	 acessa aoãq Só na' parto de sus hangar e 'de serviço' nesse letreno. —
linha sabre o tariterio nacional, miam Parágrafo gaita) --a• G , alojamento dá tri-
também em 'cada viagem. omeleta — pulação . poderá ser contruldo fora da
América do . Sul-Europa	 até duas área do aéroporto, se fõr julgado eoliVe•

fada até 24 'horas 'antes da partida do instalações deverão •ser apresentas. ao
((Neva, .e observado o critério que fór Governo pela contratante- empraiteira,
deterniinado Pelo gen'arho -para essas que se obriga, a executa-ias de actirdo
raquisições, tendo em viata prapoaaia- cana o que fer•aprovado, ficando respon-
nar viagens dá estudo aos beasiteiaos gáyel pela estabelidade -o perfeição das
que pela sua competéncitt técnica, auraos obras e instalações , durante o prazo fi-

que 	 o eu	 reconstruir ou refazeçs ss R	
r por sua conta da legielaçã'o em vigor, serão despacha-

ue exerçam, possam a
que fiz,etane . ou Can relação das funaões anelo no Código Civil, hem corna obrigada

anlaacithentos na Fiuropa. Parágrafo .NE. gue apresentarem	 • de 4,70' . 
dos com isenção de direitos aduaneiros

e
últico. — A Untratante-concessiorattia é cuçao .verifiaados ,'.pelo D

 defeitosepartamento de• e taxas de' expediente.
obrigada a transportar gratuitamente as Aéroneutica 'Civil. Correra° ,Igualmente Décirna terceira — Se por, qual-
males diplomáticas .brasileiras ata 50 , eoa 'conta da contratante-ernpreiteirá as quer motivo as des pesas com a im-

quilos por viagem singela. ' Sexta — A daseaaaii com . a elaboração das plantas, , portaaâo de materiais e aparelhamentos
erçamentos e especificações das ebras ,e excederam a quator mil duzentos etinha aérea de qhe trata teste contrato será iniciada em carater definitivo, e ae- instalações a exeditare — Nõria -- 'a seis contos e oitocentos mil róis
contratante-empreiteira poderá sus-em- • (4.206800$000), papel, o excesso veri-

guiar, logo que as Instalações do Dern-
parto do Rio ao -

Janeiro, para dirigi- preitar, a execução das obras e instala- ficado correrá exclusivamente por conta,
• vels, estiverem em condicões da asse- eees, risas nassa caso subsistirá integral- da contratant 	 rne-empreiteira; bem assie

mente a .sua responaabilidade perante o se as despesas com as obras e instalase
gurar o pouso e o reabastecimento das Galram°, que Se entenderá exclusivamen- ções ultrapassarem a importância de'
aePonaveis da contratante-concessionárea, te caril a contratante- amareiteira sabre sete mil contoa de réis (7.000000$)e
que poderá executar essa linha em carater todas as questões que se relacionarem papel, o execesso verificado correrá oca'
provisaría. observadas' as condições es- ~tole obras e instalações. '--, Décima clusivainente por conta da contratante-e
tipuladas . nas' cláusulas jar . e V, doada	

A	
ões só' serão consideradas empreiteira.

aque o contrato entre em vigor. — Pa- aceitas is dnestal s°poi de submetidas às experi-	 •
Paragráfo único — No caso' pop0-.

14,.rágrafo único —' data do inicio da li-'dandas e demonstrações exigidas
nha em caracter definitivo e regular será - Danamento de Aéragnáutica eivi', 

pelo
para 

De- têm, de se verificar saldo numa dessas

•
ti

experiência ou de turismo de pequena consignada em (Arme aditivo a eate coa- refluir se satisfazem as especificações
duração. Terceira	 No caso da coa- trato. Da construção do .aéropeirto para aprovadas. — Décima primeira — As
•ratante-concessionária vir a suprimir, dirigíveis 	 Sétima	 A contratante obras e instalações previstas na cláusula
poP qualquer motivo, a sua linha ragu- obriga-se a exacutar, como empreiteira VII dêste contrato deverão ser iniciadas
lar • taansatlantica entre a Europa e o e par conta do govérno, o seguinte; A) dentro do prazo de sessenta (60) dias, acontar da data que o Govêrno fixará logo

que ficar concluída a demarcação da área
destinada ao aéroporto e estiverem emn
condições de utilização as obras e insta-
lações previstas na cláusula XVI, salvo
a extensão da linha férrea, devendo ser
terminadas dentro do prazo de quinze
(.i5) ,mases a contar Te mesma data. —
Parágrafo primeiro — O Govêrno pra-
moverá no menor prazo possível a de-
marcação da área destinada ao aéroporto
para dirigíveis -e a execução das obras e
instalações previstas na cláusula XVI. —
Parágrafo segundo — Caso as obras pre-
vista na cláusula VII não sejam inicia-
das dentro do prazo fixado nesta cláusula,
a contratante-empreiteira incorrerá na I
multa de duzentos mil réis (200000) por
dia excedente Osso prazo. Igualmente
incorrerá a contratante eempreite ira na
multa de um conto de réis (1:000$000)
por dia que exceder ao prazo estipulado
para á conclusão das obras e instalações,
multas essas que serão aplicadas pela
Departamento de Aeronáutica Civil, salva
caso de força maior comprovada e acei-
ta pelo Govêrno. — Parágrafo terceiro —
As plantas, orçamentos e especificações
de cada obra ou instalação deverão ser
apresentadas ao Govèrno, para o seu mi-

e respectiva aprovação, com a de-
vida 'antecedência. — Décima segunda —
O °ovarem pagará a contratante- emprei-
teira as despesas que, até o máxime de
onze mil duzentos e seis400ntos e oitocen-
tos mil reis (11-206:800$000), pape!, fo-
ram efetivamente realizadas com as obras

instalações, na conformidade'daste con-
trato e dentro dos orçamentos aproa idas.
observado o seguinte: — a importância
do onze mil duzentos e seis contos e oito-
centos mil íéis (11.206:800$000), papel.
será dividido em oito parcelas mensais
adiantadas, vencendo a primeira dentro
de (lenta dias, a contar do registro do
contrato pelo Tribunal de Contas. se-
guindo-se as outras de trinta em trinta
diaa, não podendo, entretanto. realizar-
se o , terceiro	 adiantamento	 sem
que a prestação	 de	 contas	 do
pritneleo se acha liquidada, se-
guindo-se a mesma disposição em rela-
ção aos sUbseqüêntes.

Paragráfo único — Os materiais que
, durante o prazo daste contrato forem im-
portados. do estrangoiro para a constru-
em, do aeporto e suas nistalações e
dos quais não houver similares nacio-
nais devidamente registrados na forma

pessõas, mediante requisiçâo do penar- rdente.	 e--.As plantas, cor arn
taraento de AÉPoriátitica Civil, apreaene tos o especificaçãète de teda.s • „J3 i?bra: e
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arretas, asse saldo será utilizado para
obrir o excesso porventura criticado
a outra parcela.
Décima quarta — Além das 'obras e

tstalações de que cogita aste. contrato,
,J(Japa a contratante-empreiteira exe-
utar outras ou ampla.- aquelas medi-
ata prévia autorização do Governo e
provaão por este das p/antas, orçamon-
-is e especificações, para os efei r os do
isposto na cláusula mu.
Décima quinta — Concluídas e aceitas

s obras e instalações de que trata este
ontrato, o Departamento de Asronáu-
ica. Civil fará o arrolamento de todas as
anfeitorias, com a assistancia de um
aprosentante da Diretoria do Domínio
a União; e anualmente enviar-lhe-á,
té e dia trinta e uni de março. um ar-
°lamento adicional das novas benfel-
ririas feitas., no ano anterior.

Décima sexta — O preparo do trecho
la estrada de rodagem para acas -o ao
arrelio demarcado para a construção do
eroporto para dirigíveis; a adução
'água potável; a extensão de uma linha
;e transmissão de energia elétrica, e a
XPIIÍM .1 extensão os linha férrea. ata
Ápiala b•rrono, serão feitos ou mamai-
'idos pelo (en-Orno.

Do arrendamento e exploração do Ae-
'oporto para dirigível.

Dacinia sétima — O aeroporto para
constituído pelo terreno de-

nareado para Osse fim, pelo hangar e
¡emas: ilistalações previstas neste coe-
rato e pelas que vierem a ser feitas,
)or conta da própria contratante, fica

esta arrada,lo pelo prazo estipulado
lánsula XXV. e franqueado, sem dis-
incão de propriedade ou nacionalidade

mediante taxa s da utilização, a quais-
mer aeronaves mais leves do que o ar
pie, pelas suas características, pessam
telas se servir.

Paragráfo lánico — No caso de vi-
sse a ser estabelecidas outras linhas de

veis, o (Jovem° regulará a utiliza-
'é) das instalações desse aeroportoed
srms a conciliar os interesses das em-
ira , n s . sem prejllízo. porém, da exp.-
aiea. , , da linha da contratante-emprei-

Da-Una oitax a — A COrt gerVaçãO, Ilti-
i%ái:ãg e Xpiotiteão cio aeroporto para
lirif4 i veis !acará a cargo i a contratant e

-mipreiteira, tecuicie administrativa e fi-
ianeairamenta, sol a fiscalizaão do De-
nartamento de Aoronárilica Civil, abri-
-çanda-se a contratante-arrendatária a
manter o aeropor!o a (atlas 15 50115 de-
)eilW neias e, instalações ato parfaito is-
1 ali, ir consarvaçâo e funcionamento e

rastitiii-los nessas condições ao Go-
variai, t'iiid ii prazo do arrendamento.

Pai-agrafo tinia° Sa intimada a te-
cor qualquer trabalho uu obra de con-
servação ou da reparação, deixar a con-
tratiinte-arrendatária de cumprir a or-
dem no prazo que lho VII . marcado, po-
derá o Govarno mandar executá-lo por
outrem, 'por conta da contratante-ar-
rendatária,	 se e s ta se racusar a pa-
parnento 4118	 Uvas 4 n espesa,s , a
Governo mandará descontar a impor-
tância destas da ( ..aução a que se
a cláusula XXXIV.
• Décima nona — As receitas e despe-

sas do aeroporto deverão ser escritura-
das pela contratante-arrendatária de
urdo com as normas que para esse Sim
forem aprovadas pela neparlareento de
Aeronáutica Cilvil, de fores ' a poder o
Govèrno conhecer, em qualquer lema.),

.JL

as desepsas de custeio e os resuttados
da exploração desse aeropsrío. A con-
tialante-arreildataria onciga-se, io r
igual, a exibir ao DCpilriall)ent0 de Ae-
eonantica Civil toda a escrituraçã.i
aeroporto e res'pectivos oocumentus,
sempre que lhe forem exigidos.

Paragratu Onico — Anualmente e até
o dia trinta e um ,31) de março,
será feita Unla !atoada de contas, de
acordo com a legislará; e as instru-
ções aprovadas pelo Ministério da Via-
ção e Obras Publicas.

Vigésima — Para conservar o ae-
roporto para dirigíveis, movimentar
suas instalações e ocorrer ás des-
pesas gerais e de administração, se-
rão cobraeos, sem prejuízo das quo-
tas a que se refere a cláusula II, taxas
de 'utilização, bem como de copsurno
de combustíveis lubrificantes, gases,
água e de tudo quanto possa ser for-
necido ou feito no aeroporto, as quais
serão aprovadas pelo governo e per-
cebidas diretamente pela contratante
arrendatária.

Parágrafo primeiro — Na fixação das
taxas de utilização e das de consumo
não serão computados juros e ionorti-
zrão do capital que, até o niáximo de
onze mil duzentos e seis atados e oi-
tocentos mil reis (11.206:800SOUO) pa-
pel, tiver sido invertido pelo Govèrno
no aeroporto.

Parágrafo segundo -- Essas taxas se-
rão aplicadas tambem iss aeronaves da
própria contratante-arrendatária, que
as consignará na escrituração do ae-
roporto com se fossem percebidas pe-
los serviços prestados e fornecimentos
feitos.

Parágrafo terceiro — Si o produto
dessas taxas ter insuficiente para coli-
bris as despesas de conservação do ae-
porto, movi menta cãs) das suas • insta-
lações e outras resultantes da sua ex-
ploração, inclusive do serviço de juros
e amortização da parte dd capital de
que trata a cláusula XXI, o "deficit"
apurado correrá exclusivamente por con-
ta da contratanIe-arrendatária,

Vigésima primeira—As despesas com
a parte das obras e instalações que
Rirem custeadas pela contratante-em-
preiteira, por excederem dos onze mil
duzentos e seis contos e oitocentos mil

1.4,M ,(11.206 :800$000) paipeD, de que
tratam as cláusulas XII e XIII, 'serão
Inscritas a ri edito da contratante na
conta de capital do aeroporto, depois
de apuradas e reconhecidas como efe-
tivamente empregadas no aeroporto e
suas instalações. Da mesma forma se-
rão inscritas nessa conta as despesas
que a contratanta-arrendatária fizer,
após o início da exploração do aero-
porto. com as obras novas e as am-
pliações 4.iu substituições das instala-
ções, que fórem autorizadas pelo Gover-
no, mediania prévia aprovação das plan-
tas, orçamentos e especificações, e de-
pois de apuradas e reconhecidas na
firma atínia.

pni mei ro — Nos atos de
autorizarão e da aprovação das plantas
C orçamentos das obras e instalações
cujas despesas devam ser levadas •a. essa
conta de capital, o Govèrno fará men-
cionar, sempre, o capital até então re-
conhesidel e o total a com ficará eleva-
do com as novas despesas.

Paeágrafo segundo — Findo o prazo
do arrendamento o Gpverno indenizará

:J,d,o4k

a •,contrataisite-arrenclatereia dd 'capital
assira reconhecido, podendo, et-amianto,
o Governo entrar em acordo com a
mesma contratante ou se jubrar pre-
ferível aos seus interesses,',prorrogar
o contrato pelo prazo suficiente para
se reeenitiolsar a importancia que ti-
ver 4.1e pagar à contratante-arrendatá-
ria, .subsistando, nesse caso, iodas as
obrigações desta, inclasive as do paga-
mento das quotas de que trata a cláu-
sula 11, as quais deverão ser levadas a
débito da contratante na conta do ca-
pital do aeroporto.

Vigésima segunda — Os ordenados do
pessoal técnico e administrativo do ae-
roporto e os salários do pessoal ope-
rário, quer nacional quer estrangeiro
serão fixados em tabelas aprovadas
pelo Sloverno.

Vigésima terceira — A contratante-
arrendatária não poderá utilizar no ae-
roporto, nem mesmo serviço interno,
formulas impressas ou instruções :sei
pessoal redigidas unicament e em lin-
guais estrangeiras, nein empregar qual-
quer destas, sem a justaposição da tra-
dução em vernáculo, nas indicações ou
tabolelas, quer para o publico, quer
para o próprio pessoal do aeroporto,
inclusive nos aparelhos, bom como em
documentos, plantas, orçamentos, espe-
cificações ou qualquer outrás papeis
atinentes a serviços do aéroporto. Num
e noutro caso deverá prevalecer, des-
tacadamente, o texto vernáculo, poden-
do d Departamento de Aéronáutica Ci-
vil exigir a sua modificação quando não
o julgar 'correto.

Vigésima quarta — A contratante-ar-
rendatária obriga-se a confiar a dire-
ção técnica e administrativa do aéro-
portd à pessóa competente e idónea
para exerce-la, submetendo a sua es-
colha à aprovação de Govérno, que se
reserva o .direito de recusá-la. Igual-
mente obriga-se 5 contratante a admi-
tir pelo menos dois brasileiros, designa-
dos pelo Govérno e pagos exclusivamen-
te por este, facultando-lhes o conheci-
mento, em seuà detalhes, do funciona-
mento de todas as instalações e apare-
lhos do aeroporto.

Da duração e rescisão do contrato e
da ocupação do aeroporto:

Vigesima quinta — O presente con-
trato, quer no tocante às obrigações re-
lativas a linha de navegação aérea,
quer em relação ao arrendamento e ek-
ploração do aéropo...Io exi:drará no fim
do prazo de trinta (á); anos, contados
da data em que fôr iniciada a utiliza-
ção do aeroporto, ia forma do disposto
no parágrafo único da cláusula VI.

Vigesinia sexta — No caso de se ve-
rificar que, antes da data fixada na
cláusula antecedante, a suma percebida
pelo (lovarno, em virtude do disposto
na cláusula II, atingiu a quantia que,
até onze mil duzentos e seis contos e
oitocentos mil réis 11.206 :8008000),
papel, tiver sido por ale aplicada na
construção e aparelhamento do aero-
porto, a contratante ficará isenta do
pagamento das quotas de pouso, durante
o prazo que faltar para completar o do
contrato (trinta anos).

Vigesima sétima ,— Caso o Govêrno
resolva, findo o contrab.). arrendar no-
vamente o aeroporto, para dirigiveis, a
contratante terá direito de preferências
em igualdade de condições.
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Vigesima oitava — Em qualquer
tempo e por motivo de guerra, comoção
interna ou outra razão que, a juízo do
Governo, exija o seu centrál direto só-
bre o aeroporto, poderá ser decretada a
sua ocupação temporária, cessando,
enquanto esta durar, as obrigações da
contratante, como arrendatária do ae-
roporto.

Parágrafo único — Wel-Meada essa
hipótese, a dontratrurte-arrendataria
terá direito a 'urna indenização 'corres-
pondente à média da' renda liquida da
exploração • de aeroporto, no último
quinquênio, si houver. Igualmente, si
o -Governo determinar a suspensão
temporária da linha aérea, conforme
eetá e previso no parágrafo terceiro, da
cláusula II dêste contrate, sem decretar,
coretudo, à ocuPaeão do aéroporeo, a
contratante terá direitoea urna indeniza-
ção calculada da mesma forma.e	 1,•Disposiçoes gerais:

Vigesima nôna — Na execução das
obras e: instalaçõee de que trata este
contrate, e na consereaão, utilização e
exploração, do aeroporto para dirigiveis
esuas instalações, a contratante fica

_obrigada 'a empregar pessoal técnico,
administrativo e operário brasileiro,
na proporção estipulada nas leis nacio-
nais, em relação ao pessoal estrangeiro.

Trigésima — A contratante deverá
manter na Capital Federal um represene
tante aceito pelo Governo, com plenos,
e ilimitados poderes para tratar e re-
solver definitivamente, perante o ad-
ministrativo á judiciário brasileiros,
quaisquer questões que com ele se sus-
citeria;podendd o dito representante ser
demandado e receber citação judicial e
outras cai que, por direito, se exija ci-
tação Pessoal. O representante da con-
tratante não poderá ausentar-se, mes-
mo temporariamente, da Capital Fe-
deral, sem deixar em sair lugar um su-
bstittite com ,pleno poderes, lambem
aceito Pelo Governo.

Trigesima primeira — 'As questões
entre o Governo e a contratante, relati-
vas às óbras e nos serviços contrata-
dos, e as que disserem respeito à inte-
ligência de qualquer cláusula do pre-
sente contrato, serão submetidas pelo
Departamento de Aénonáutica Civil, e
autoridade superior, que as resolverá
core prontidão.' Si a contratante não se

e formar com -a dedised dada, seguir-
se-á em última instância, o arbitra-
mento, de adrede com o disposto nó
Código Civil. Fica entendido que as
_questões previstas ou resolvidas em
cláusulas do ' contrato, como multas,
rescisão e outras,' não são compreendi-
das na determinação desta cláusula, pre-
valecendo como definitiva a decisão do
Governo em 'tais casos.

Trigésima segunda, — uaisquer ou-
tras questões que Porventura sejam

à suscitadas na execução -do presente con-
trato, serão sempre decididas pelas tri-
bunais brasileiros, e o fôro para todas
as questões judiciárias entre o Govêrno
e a contratante, seja esta autora ou ré,
será o federal, salvo o disposto na clãu-
'I i xxxvn.

Parágrafo único — A contratante de-
siste de' Vida e qualquer ação ou inter-
ferência internacional, direta 'MI indi-
reta, no que concernir ao presente con-
trato, inclusive pro via diplomática.

Trigesima terceira — O' contratante-
arrendatária não poderá, em caso al-
gum, vincular, ainda nua temporaria-
mente, as rendas do aeroporto em ga-
rantia de operações de crédito.

Trigesima quarta — Para garantia
da execução do contrato, a contratante
na conformidade do decreto número
dezenove mil novecentos e oitenta
e sete, de treze de maio de mil novecen-
tos e trinta e um, depositou no Tesou-
ro Nacional, uma caução de - duzentos
contos de reis, em apólices federais, ao
portador, conforme conhecimento nú-
mero nove, da respectiva tesouraria, de
vinte e seis de abril do corrente ano,
anexo ao processo dêste contrato, a qual
sere reetituidae à contratante, findo o
prazo do meerno contrato. A restitui-
ção se fará em títulos, conforme foi
prestada à caução.

Trigésima quinta — Se seis meses
depois de expirado o prazo para início
das obras não estiverem concluídas duas
quintas partes das abres do hangar ou se
estas vierem a ficar paralisadas por mais
de sessenta (60) dias, salvo motivo com-
provado de força maior, fica a contra-
tante sujeita, no primeiro caso, a uma
multa de cem contos de réis (100:000$)
e no segundo caso a multa de três con-
tos de reis (3:000$000) por dia que ex-
ceder dos sessenta, até serem reinicia-
das as obras. Igualmente e quando não
fôr caso das multas estipuladas na cláu-
sula XI, fica a contratante sujeita a
uma multa de quinhentos mil reis
(500$) a dez contos de reis (10:0008), as
quais serão impostas pelo Departamen-
to de Aeronáutica Civil, com recurso,
sem efeito suspensivo, pata o Ministro
da Viação e Obras Públicas. As multas
que não forem pagas dentro do prazo de
dez (10) dias da intimação serão des-
contadas da caução feita pela contratan-
te, que se obriga a integrá-la no prazo
de dez (10) dias depois de intimada.

Trigésima sexta — A contratante não
pode transferir êste contrato, no todo
ou em parte, sem prévia autorização do
Govêrno, nem poderá, setn prévia apro-
vação deste, concluir ajustes ou convé-
nios com outras emprêsas de navegação
que explorem o tráfego aéreo no Brasil,
ou entre o Brasil e à exterior. Qualquer
ato que a contratante praticar com êsse
fim, sem aquela aprovação, será nulo
de pleno direito, perante êste contrato
e a legislação aeronáutica brasileira.

Trigésima sétima — Se a contratante
interromper o tráfego da sua linha do
Rio de Janeiro-à Europa, com dirigíveis,
por mais de três (3) meses, salvo moti-
vo de força' maior, a juízo do Governo,
ou se, por qualquer circunstância, dei-
xar de cumprir as obrigações estipula-
das na cláusula II dêste contrato, ou
ainda, se não integrar a caução dentro
do prazo fixado na cláusula XXXV, o
Governo Brasileiro acionará a contra-
tante no feiro competente, segundo às
leis que regulam a sua própria consti-
tuição jurídica, afim de obter o cum-
primento dessas obrigações, desistindo
a contratante, como de fato desiste, ao
assinar êste contrato, de qualquer exe-
cução que porventura as ditas leis lhe
•assegurem para eximir-se dessas obri-
gações. Para garantia do que aqui fica
estipulado, obriga-se a Contratante a
não gravar os seus bens sem reserva do
direito preferencial do •Govêrno Brasi-
leiro até a importância a ser ainda per-
cebida pelo mesmo Govêrno na confor-

midade dó. parágrafo .segundo da cláu-
sula II.

Trigésima oitava - -. A fiscalização de
todos os serviços, obras e instalações de
que trata este contraio, ficará a cargo
do Departamento de Aeronáutica Civil,
com o qual entender-se-á diretamente à
contratante sôbre os assuntos concer-
nentes à sua execução. Para essa fis-
calização a contratante contribuirá com
urna quota mensal de três contos de reis
(3:0008000), durante o prazo da con-
strução do aéropôrto para dirigíveis.

Trigésima nona—As tarifas de trans-
porte de que trata o parágrafo segundo
da cláusula IV, as taxas de uttilização
previstas na cláusula XX e os ordena-
dos e salários do pessoal a que se refe-
re a cláusula XXII serãe fixados e apro-
vados em moeda' brasileira.

Quadragésima As despesas de que
trata a cláusula MI correrão por conta
do crédito aberto para esse fim, ao Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas,
pelo decreto número vinte e quatro mi)
e sessenta e neve, de trinta e um de
março do corrente ano, artigo segundo,
e devidamente registrado pelo Tribueal
de Contas.

Quadragésima primeira — Na confor-
midade da cláusula XLI, do decreto nú-
mero vinte e quatro mil e sessenta e
nove, de trinta e um de março de. mil
novecentos e trinta e quatro, a contra-
tante pagou, na Recebedoria do Distrito
Federal, o selo proporcional devido Pelo
presente contrato, na impertància total
de trinta e três contos seiscentos e'
vinte e um mil reis (33:6218000), con-
forme conhecimento número sessenta e
dois daquela repartição da Fazenda, de
vinte e seis de abril de mil novecentos
e trinta e quatro,, dOcumento esse que
faz parte integrante do processo reSpe-
ctivo, bem assien o quantitativo, tambem
proporcional à caução a que se refere
a cláusula XXXIV' dêste contrato, na im-
portância de seiscentos mil reis (6008),
de acôrdo cem, o Mie determina o nú-
mero treze, do paeágrafo primeiro do
decreto número dezeeete mil quinhentos
e trinta e oito de dez de novembro de
mil novecentos e vinte e seis. (Regu-
lamento do sêlo). •

Quadragésima segunda — O presente
contrato só se tornará exequível depois
de registrado, pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por
indenização alguma se êsse instituto
lhe denegar registro. Por assim have-
rem acordado, mandaram os senhores
ministros lavrar o presente têrmo de
contrato que, depois de lido e por to-
dos achado conforme, assinam com o
supracitado representante da "Lufts-
chiffban Zeppelin G. M. B. Il."Serthor
Paul Moosmayer, com as testemunhas
senhor Francisco . elanços Leal Valim,
diretor, interino, da Segunda Secção da
Diretoria Geral de Contabilidade, dou-
tor Atadinho César da Silveira Garcez
Filho, seguneo oficial e, comigo. Oscar
Ramos, funcionário de.eta secretaria que
e escreve. Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Públicas "no Rio de Janei-
ro (sare oito estampilhas federais, in-
clusive aefaxa de Educação e Saúde
Peblica, no valor total de 178$e300, era 9
do março de 1931. — José Americo de
Almeida. — amoldo Aranha. — Paul
Illoosmayer. — Francisco Manos Leal
Vallint. — Martinho Cesar da Silveira
Garcez Filho. — Oscar Ramos.	 Con-
fere. — Gomes Neto. — Visto.
Wilffin, diretor de SeC49
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Chão 29 23 O
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29
19
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1
o 1

Ei lo
1

Espelh.
29
27

17
24

O
23

1
Ao Ao

1
1

- 28 20 O B
- 33 16 O 1

Chão 28 21 .t I II

34 21 O B Ei

- • 16 01 1
P. vgs. 29 21 613 lo
Tranq,

a

27
26
33

20
12
17

O'
o
O

B
B IS

•n•nn 27 18 31 3 10
MEN 22 7 0b 3
••n• Ei 22 6 O B Ei
n•n•n Ei 18 12 O B

Ei 19 4 0B
22 9 01 1 Ei

23
25

13
10

O
O

B
B

3
a

13
13

26 17 o 1 1

19 12 2 Ao
22 14 O 1 1

Traiiq. 26 1-4' O
27 13 O

Temperatura
do arPressão Vento

Estações
e
E

is

e..
52

àng
o §

4
¡d$ P8

Ei

e aé*
o

anaus (X) 	
Belém 	
Sào Luis (X) 	
Barra do Corda 	
Grata° 	
Tetezina 	

758.6'4.5

60.0 -
59.1 -0.5
57.4-1,0

25

26
24
25

-1

1

c

C
c
SW

0
O
2

Fortaleza ( P o r a :l-
oba 	

Quixeramobim. 	
Sobrai 	
iguatil 	
Natal 	
João Pessoa 	
Campina Grande .....
Recife (Olinda) 	
Pesqueira 	
Goiana 	
Garanhuns 	
Fernando Noronha 	

61.0 -
f0.3 0.2
59 6 0.6
59.2 -
- 1-
56.41 -
57.4 -0.5
_	 --
57.6 -
59.1. -
60.6 -
58.4 1 -0.4

24
25
24
25
27
27
26
2 ‘
22
27
21
26

-1
-2

1

3
o

c
NE
C
C
C
SE
SE

SW-
E
E

SW

2
O
o
o
2
2

2
2
2

Maceió (X) 	
Santana	 do	 Ipa-

nema  (X) 	
Aracajá . 	  ..
Propriá 	
São Salvador........
B. du Rio Grande....

58.81 -0.1
p9.7 -0 1
59.1 -0.2
572 0.5

27
28
26
27

2E
2
0C

-2

E

NE

2
2
o
2

Caetité	
Ilheus.,	

59 4 	 --
60.6, 0.3

22
24

E
-1	 SE

2
2

Caravelas. 	
Belo Horizonte 	
Januária 	
Teófilu Otoni 	
São Lourenço 	

60 0 0.0
60.8/ 0.1
57.5! -
58.8 0.2
62.5 -0.4

24
17
23
21
11

o
-2
-
o
0C

SW
N
C
SW

2
2
O
2
o

Cambuquira 	
Passa Quatro 	

62.1.-0.4
61.2.0.6-0.6

15
17

2
1

SE
SW

2
2

Poços de Caldas 	 61.3-1.4 15 2	 SE 2
Juiz de Fóra 	 • 62 51-1 2 16 2 SE 2
Goiaz 	  61.7-) 5 19 -.613 2
Catalão 	 59.8-4.6 16 013 2
Cuiabá (X) 	
Corumbá 	 760.2 -1 4 19 0C O
Aquidauana (X)„ 	
Bela Vista .... . .. 	 57.1 - 18 - C 0
G." G. Carneiro 	 59.4 -1.0 19 -3C 0
Vitória 	 60.7 -0.1 23 o SW 2
C. Itapemirim 	 6L.41.e.4 20 0C

9e

9h
Sb
9a

£13
5b
9b
9b
Sb
56
-1b
5b
5b
5a
90
9b

5b
90
5b
9b
53
5t
5a
2a
2a
9b
2a
O
,1
2b
Dl)
9a
O

96

9a
2a
O
O
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NOTICIÁRIO
Ministerio da Agricultura -Boletim diário do Instituto de Meteorologia, lildrotnetria e Ecologia Agrícola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 11 de maio de 1934
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 11 as 18 botas do dia 12

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Instave.1 com chuvas. Nevoeiro. Temperatura: Estável. Vents : Variáveis, predominando
os de sul a léste, com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeii o - Tempo : Instável com chuvas. Nevoeiro. Temperatura : Estável.
Estados do Sul- Tempo : Perturbado com chuvas em São Paulo e litoral do Paraná e Santa Catarina e bom nublado no resto

da zona. Temperatura: Estável até Paraná e em elevação nos demais Estados. Ventos : De sul a leste com rajadas frescas.

Sliefipse do tempo ocorrido no Distrito Federai das 14 horas do dia 10 às 14 horas do dia 11

() tempo decorreu instável com chuvas. A tem peratura foi estável. As médias das temperaturas extremas observadas noa
postos do Distrito rederal, foram : máxima 23 8 e minlma 18.4 e ás temperaturas extremas realstradas no Observatório
Meteorológico da Avenida das Nações, foram: ;máxima 22.4 e mínima 17.1, respectivamente até 14 horas e as O hora o
30 minutos. Os ventos sopraram de oeste, frescos.por vezes.	 4,

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 11 de maio de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas às 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 11 de maio de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento -01

o-o
o

11:1

.15

o
o

go.s.

8o ef
4.3

o' E.000o o
7/5

.	 .
Temperatura

do ar

E
E
E
o
u
5.

o

E
E

is 2,
ra'o.4.)-121

§

figo

o
C.)

1.5.O

<R 42

et

rã 5

o

o
CL.

Tempo e fenômenos

E

'
altal Federal 	 61.2 -0.6 20 1 2 P. Vgs. 23	 23

'
8

Campos 	
FZiburgo 	
Petropólis 	
Rezende 	

60.5 -0.6
59.7- .9
11 3 -1 2
60,8	 0.8

22
17
15

,	 19

2
2

.1
1

e
C
SW

2
O
(
5

5b

0
1

'26	 '	 15	 •
'18	 --re -

IS	 _-
23	 13

1
3
o

"Tere4ópolfs 	 59.5 -1.2 10 2 SW 2	 Jr 17	 '	 io 1
Cabo	 	
Angra dos'

t0- .6
61.3 -1.1

2J
,22 4

SW
NE

5' 2b
Sb

P. vgs.
Chão

,
I

24	 '	 17
-24	 18

8
2

São Paulo.. 	 61.9 *-1.4 15 SE 9b 18 10
Santos. 	   *1 60.0 19 o C O 9b P. vgs •	 Mo° _22	 ií 32
Ribeirão Preto .. 62.5 -1 2 15 C 0 O L..)0 2j'	 1.S. C. do Pinhal (X).
Faxina .. 	
Campinas 	

1
62.8-1.4

8
15
15

o
O

SE'
s.

2
2

5b
9b

1
-	 1

211	 9
2	 '	 12,

o
o

Campos do Jordão (X;
Curitiba. 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas. 	
Fiorianooólis 	

.268
1

,63.9 1
•	 63.11

65.5
•	 63.8

--"-

-

:1'
•	 18
12
5

17

SE
e:
E'
C
SW"

2	 co.
9b

2 1	O
01	 0
2	 Si,

-13
-

Chão

1

Et

17.
24	 16
16 	 5
18	 '	 1
22	 16

O
O
o
o
o

Lages (X) 	
Hervai Noto (X)., 	
S. Francisco 	
X,anxere 	  

63.5
63 9

--
--

16 SW 2	 9a
'1	 O

Chão
1

22	 15
20	 ,	 O

"
O

Porto Alegre... 	
Uruguaiana
S. Luiz Gonzaga 	
Santa yitérf a	 	 ..

85.7
65 O
83.8
66.1

-1.4
-2.2
--

-1.4

13
12
12
13

-3
1
-

1

C
SE.
NE
SE

9	 91)
21	 0
2 i	2a
2	 9b

B- 20
21
22
21

13
10
9

11
o
o

B

B=
Montevidét (X) 	
Buenos Aire. 64.01-5.0 14 3 8	 5

-lo
.11	 •

°10 ,

13,
'to

o
Ao°
lu
Auó
B' '

13
a

..	
IB
E

13	 1
B 1
1	 B rn 2
B Briga°
B ,.

, lo
13

1	 1
1	 1

11

1	 lo •
I3	 lo

lo	 ,Ao°
Ao	 Ao°

R	 B	 !Et
B 13	 !B	 gei	 •-lo	 • t ,	 t	 • -•
E.	 , II	 R_

B LB	
18B	 B

t

•A temperatura máxima verificou-se em Remanso com 35 .

A temperatura minima verificou-se em Xanzerê com O,.

Observações - Estado do céu: em decimo de céu encoberto: de, O totalmente limpo- a 10, totalmente encoberto; 4) 1 nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; /, incerto ou instável ; A, ameaçAul,
M, mau, Fenómeno: diversos: (0) chuva • T, trovoada; 0, chuviscos: le0 nevoa sêca ; - nevoeiro; • granizo: , r< trovoa -
das com relâmpagos; < relâmpagos ; ventania orvalho ; ag, aguaceiro; ge, geada ; lis, halo solar; cã, cor6a solar e),
coróa lunar, ai arco iris.

Os indicativos da barça do vento referem-se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é exoram
pelos expoentes O fraco e 2 forte. '

NOTA - A pressão atinbsiérica acha-se reduzida a 0° C, ' ao uivei do mar e à gravidade normal. X indica que não foi rec.:-
b do o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sitopse do g empo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 10i ,, 9 horas do dia 11,

Lona Norte Não é feita a sinopse desta zona, por deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi instável, com chuvas fracas esparsas no Estado do Rio e bom nos demais Estado

.s o noras o tempo apr,:áentava-se nom, salvo em alguns pontos do Estado do Rio, onde era incerto. A temperatura foi em era
estável. Os ventos foram variáveis e trácos. Não é feita a sinopse de M. Grosso por deficiencia de informações meteorológicas.'

Zon 4 'o.	 Nas 24 horas o tempo decorreu bom, salvo em alguns pontos de S. Paulo, onde foi instável com chuvas. A's 	 ,
u .empt. continuava bom, salvo em S. Paulo, onde era incerto. a Leinpel ata, foi estável. Os ventos sopraram de sul a oeste, tacos

Nota -- A presente sintipse tw elaborada com os dados recebidos da rede meteorotoglea até ás 14.30 noras.
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas. Pará, Maranhão, • Piani, Ceará, Rio Grande do Norte, Partiu ,,

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Uolaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
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Postos kermo-pluviométricos do Distrito Federal

Elementos
•

6> L.m
o o
;t c»

a.<

NI o
4) 3)
c'zI ct.

c")

o
12.9.

••Ei o
ki

Me
fuocr
.3

ci.

te

a
g
R

o	 c.
ata cja°
a -3 ou
3 -•ce

e
o

.2
t)cã

2aas
rn

14
e

C..1o	 .
c2

ca
•C.5
O

o8..0
a I
C:5

o

o
_.,5
rã

,
Máxima 	 20.3 (X) 22.7 23 8!	 23.9 (X) 23.3!	 24.4!	 - 23.8 - 24.2 23.1 -
Mlnima 	 15.8 17.5 16.4 - 16.8 15.7 -
"chuva 	 - 16.2

18.5,	 18.5	 18.8.	 17.21	 -
11 2 	 1.41	 15.41	 - 18.5 - 6.2 9.0 -

I

(X) Significa a máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva às 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

mt,
Estações Obs.

Diferença
em

24 horas
nit.

Rio Paraiba do Sul - Dia 11:
Bacia Amazónica - Dia 10:

Guararema (X) 	
Jacu& 	 0.96 -0.02

Ksperança (X) 	   Caçapava 	 0.88 -0.02
3. P. Ofivença (X)	 Pindamonhangaba 	 1.48 -0.02
Fonte boa (X) 	 Guaratinguetá 	 1.68 0.00
Tefé 	 16.46 0.01 Rezende 	  0.46 -0.02
Manaus 	 26.92 0.05 Barra Mansa 	 1.50 0.00
Pórto Velho 	 92.99 -0.20 Barra do Pirai 	 1.33 -0.03
Itacoatiar a (X) 	  Paraíba do Sul 	 0.76 0.00
Parintins 	 8.22 0.04 Anta 	 0.64 -0.14
Obidos 	 6.72 0.06 Pôrto Novo 	 0.54 -0.03
Santarém (X) 	  São Fidells 	 2.30 0.00
P. Nacional 	 2.70 0.01 Campos... *	 7.00 -0.08
Carolina 	 - -
Boa Vista (X) 	 Rio ltajal-Assn - Dia 11:
Imperatriz (X) 	
Conceição de Araraguala 	 3.07 -0.04 Barracão 	   0.31 -0.06
Cruzeiro do Sul 	 10.03 -0.02 Taió (X)	
S. Felipe (X) 	 Rio do Sul (X)	
Rio Branco (X) 	   Hansa 	 1.05 -0.03
Labréa (X) 	 Subida 	 1.50 -0.20
S. Gabriel 	  0.60 -0.09 Aquidaban 	 1.18 -0.06
Humaitá (X). 	 indaial 	 1.48 -0.06
Maués 	 9.45 0.01 Passo Manso (X) 	
Major Amarante. 	 1.98 0.00 Blumenau(X) 	
ltaituba (X) 	 Gaspar 	  1.90 -0.20
Arumanduba 	 4.48 0.01 ilhota (X) 	
Alta Mira 	 5.45 -0.05

Rio Belmonte PartIA - Dia 11:

Rio São Francisco - Dia 11 Arassual 	 1.38 -0.01
Barra Pontal. 	  . 	 1.10 0.00
itinga 	 1.95 -0.05

Pirapára 	 0.50 -0.02 Wobim 	 1.22 -0.06
S. Francisco 	  	 1.10 -0.02 Sau Pedro 	 1 73 -0.06
pinuária 	 0.70 -0.10
Carinhanha 	 1.25 ' Bacia Paraná Paraguai - Dia 10'
Rio Branco 	 2.43 0.12
Barra do Rio Grande (X) 	 Três Lagoas 	  	 1.98 0.00
Remanso (X) 	  Presidente Epitácio 	 1.73 -0.02
Joazeiro (X) 	 Cniaira (X) 	
Cabrobo 	 1.77 -0.07 Pôrto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X). 	 Fáz Iguassú (X) 	
Piranhas (X)	 Cuiabá 	 2.09 -0.06
Proprizi 	 1.02 -0.06 S. Luis Cáceres (X) 	

Corumbá (X) 	

Estado e teaancia das águas dos rios
Bacia Amazónica - Dia 10 - Estaciowirio em M. Amaraute, subindo em Tefé, Manaus, Maues,.Parintins, O'bidos, Arumanduba

e P. Nacional e baixando em S. Gabriel e C. do Araguaia.
Rio São Francisco - Dia 11	 Continuará eiti declinio em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 11 - Entrará em dedinio em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 11 - Entrará em declinio cm todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 11 - Entrará em declinio em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 10 - Estacionário em. 'Três Lagoas e baixando em P. Poltácio A Colabá.
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, Sondagens meteorológicas por melo de balões piloto

Estações Hora

o'	 Altitudes . 	.

' 1.000 1.500	 1	 2,000
.

3.000 4•0(X)	 . .	 •000	 Máxima

•
Fernando Noronha (XX). 10.00
Quixeramoblin 	 9.30 NE	 3 NE	 3 NE	 8 E 7? SSE 8 SSE	 10 SSE , - 4.300ms.
Natal (X) 	 9.30 .
Olinda (XX) . 	  9.30 . .
Maceió (X) 	 ' 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30 . .
cuia bá (XX) 	
Caravelas. 	
	 	 .	 7.30 ,

9.30
.

SSE	 3 SSE	 '4
,
S	 2 SW 4 W 6 - 2 40.1ms.

Belo Horizoute 	 11	 9.30	 ' SSW	 2	 S'S'W ' 4 SSW	 1 SSW 4 SSE 2 NNE 8 - a. 9,10 ms.
Vitória 	
-Jampos (X) 	

9.30
9.30

SW	 2
•	 '

S ,W5..	 . Sw	 8' SW 12 WSW 4 NAS h'y	 12 WSW.14
.

4.800.ms.

Rio de Janeiro 	 9.30 W	 4 SW: .	 4 - -r 900ms.
Rio de janeiro 	 13.00 WNW 3 - - - -. - 450 ms.
Rio de Janeiro (0) (X),. 7.00 '
Santos (XX) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 -	 9,30
Plorianupolis 	 9.30 S	 8 S	 12 S	 12 - 1.050 rias
Porto Alegre (XX) 	
-,.

9.30 .
•	

,
.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegra56.,

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a das 21 hs, da véspera, n1 Observatório MeteorológicO

	E.911!Lr>	

RENMS PritRWAS'

Ein.11 de ,maio de 1931.-

Arrecadada ' de ' 2 a .10 de
maio de 1931 	

	
6. 265 :6169900	 6.165 16023000

	

590 ;822$100	 578 :.1853o0

	

Em . igual período de 1931
	

5.834:6028879
Total
	 6.850:4398000 6.744:0898200

5.675:3418400

Difereneu. para mais ' em
, 1934	 .......	 1.02i:7763321 .1.06847473800

Alfândega do Rio de Janeiro

. .RECELTA ARRECADADA

Datas.
•

Receita do dia:
10 de maio de 1933 	
iiï de maio de 1934 	

Receita idensai:

Do 2 de maio a 10 de maio de 1'933 	  10.,•523:1433600-
De 2•.de maio a'10 de Maio de' 1934 	  .7.559:4693400

Diferença da receita arrecadada rara menos'
em 1934	 '2. 868 :674$200

Recebedoria -do Distrito Federal
Comparaçilo da renda.	 .	 _ .

Geral
Exclusive

.t+ósitos	 •

Impertíticitts

Ena.paPel•

1.237:8153000
Z67:5293300

Arrecadada de 1 de abril a
11 de maio de 1931...

Em igual período de- 1933.

Diferença para mais em
1934	 	 ‘.

31.100:2868800
24.407:7798700

0.392:5073100

29. 310 :9598400
23 .774 :6723800

3.106:2868600

Receita global:

De 2 de janeiro a 10 de mãe de 1.9.33 	  135.344:2293000
De 2 de janeiro a 10 de maio de 1934 	  129.148:3433700

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1934 6.695:8853300

Recebedoria Federal era São Paulo

Boletim. ia 7
	

PARTE COMERCIAL
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadado de 2 a 8 de maio de 1934
Em 9 de maio de 1934 	

• Total •

4.446:3883400
649:7243600

5.096:11343000

CAMARA SINDICAL.
.	 .

Cotações. oficiais de cambio e titules fixadas pela Câmara Sin-
. dical de ,Corretores de Fundos Públicos

COMPARAÇXO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 2 a 8 de maio de 1934
Em 9 de maio de 1934

Total	 .

Pragas	 .90 d/v
4.408:320$400

648:4763600 N5bre Londres 	 .. . ....	 4 7/256
	  Valor da libra . 	  593592,628

44 • 5.056:797$060 Sôbre Paris . .
	  Sôbre

à vista

3.,.25f256
603058,651

3785
13010”Ww , 10 44 ....



Apólices:
Apólices uniformizadas de 5 5, , miúdas
Apólices uniformizadas de 1:0008, 5%	
Apólices empréstimo nacional de 1903, port 	
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 5, nom...
Apólices diversas emissões de 1:000,8, 5	 port.
Obrigações un Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %,

(1932) . . 	
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 %, ( 3a emis-

são) •
Obrigações rodoviárias de 1:0008, 5 5, nom 	
Apólices empréstimo municipal de 1906, port 	
Apólices empréstimo municipal de • 1913, port 	
Apólices empréstimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 1.933)
Apólices empréstimo municipal de 7 %. port. ;de-

creto ri. 1.999) . 	
Apólices empréstimo municipal de 7 57, port. (de-

creto n. 3.264)
Apólices empréstimo municipal de 1931, poli, 	

	

Apólices Pref. de Pôrto Alegre de 500$, 8 5, part 	
(decreto n. 246)

Apólices Estado de Minas Gerais de 1:0008, 7 5,,
port. (decreto n. 10.997)

Dbrigações do Tesouro de Minas de 500$. 9 5, 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1 :0008. 9 (..e. 1
Apólices do Estado do Rio de 5008,8	 port 	
A.pólices do Estado do Rio de Janeiro de 1008, 1 %,

port. . . 	

Açrões de Bancos:

Banco dos Funcionários Públicos 	 . 	
Banco Português do Brasil. nem 	
Banco Crédito Real de Minas Gerais 	

	

Libra (papel) 	
escudo (papel)
Lira (papel)

	

Dolar (papel) 	

Ações de Companhias:

Empresa Terras o Colonização 	
Companhia Nacional de Tecidos Nova Amérca...,
Companhia Docas de Santos, nom 	
Companhia Docas de Santos, port 	

Bolsa

83.200
8790

18380
158800

8098000
8408000
8428000
8398000
8458000

1:0108000

1.0028000
7058000
1588000
1568000

1958000

1788000

1748500
204)850U

1358000

8658000
5078000

:0168000
4588000

1038000

468500
1318000
2208000

118500
1808000
2388000
2578000

iLH "'n 	 i Hl 411U i.VJLa10 C.6

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO A TERMO

(á)LaçOes de café da Bolsa de mercadorias
Por 10 quilos
(Base tipo 7)

Prègão	 Pregão	 Total
de abertura	 de fechamento	 de

Vende- Compra- Vende- Compra-  vendas
dor	 dor	 dor •	 'dor -

Sacas
•Maio . . 	  168450 '. 168425 168450 168425 	 -=
Junho . . 	  168750 168700 168750 168700
Julho	 . 	  • 168750 .168700 ,168700 168615
Agósto	 	  168675 168625 168700 168600
;Setembro . .	 168450 168300 108450 168300
Outubro . .	 168100 168100 168260 168150	 —
Vendas	 2.000	 18.500	 20.500 sacas

Mercado: pregão de abertura, calmo — Prègão de fecha-
mento, estável.

Sôbre Alemanha	 	 	
,13.!.680

abre Portugal 	
Sobre Bélgica (papel)
Sóbre Bélgica (ouro 	
óbre Espanha 	
obre Suíça

Sobre Suécia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca.
se}m .e sdla	 1.au-trna 	
:3iábre Checoeslováquia 	
'Ware Nova-York 	

	
118150

sóhre
Sôbre Buenos-Aires (peso pap21) 	

	
3180

Hi!or,	 .o-,, •	 -O I ...

Sôbre Holanda. . 	
Sobre Japão 	
Sôbre Rumlinia . 	
Sôbre . Canadá 	
Sobre Austria 	
S.ôbre Chile 	 	

•••n•

Moedas

Meses

Mercado disponível
Preço do tipo 7 168600 por 10 quilos.
Mercado calmo.
Vendas 1.129 sacas.
O síndico, Benta Dias Pereira.

MERCADO DISPONiVEL

Movimento do dia 10
Café

Sacai
Entradas . . 	 	 •	 291
Saídas	 12.792
Consumo local . 	  	  .	 50C
Existência	 	  e.,. 	 	 696.405

Mercado. calmo. • Bonificação de 10 f;',2 	 	 859
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 118800
Tipo 4 	 	 178500
Tipo 5 	  - 178200
Tipo 6 	 	 168900
Tipo 7 	 	 168600
Tipo 8 	 	 168300

Açúcar
Sacos

Entradas	 3.000
Saídas	 11.303
Existência	 100.066

Mercado firme.
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristaL 	 	  508000 a 518000
C. amarelo . 	  448500 a 458500
Mascavinho	 	  388000 a 458000	 •
Mascavo	 	  358000 a 30500

Algodão

Mercado, calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tifo 3	 	  41-$000 a 418500
Tipo 4 	 	  408000 a 408500

Fibra média:
Sertões:

Entradas
Saídas
Existência .

Fardos
499
241

2.979

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	 200800(,

Secretaria da -Câmara Sindical do. 4io de Janeiro, em 11 de Tipo 3
Çaii0 de 1934.	 Ary de Atutetau czava; síndico.	 Tipo b

388000 a 398000
	  358000 a 368000
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Ceará:
Nominal

	  -	 .Nominal

338000 a 31$000
Tipo 5 	 	 30$000 a 31$000

338000 a 348000
308000 a 318000

O sindico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comisso Central de Compras do Govêrno Federal

COLETA DE PREÇOS

A COIlliSA0 Centrai de Compras do Goyérno
nos tétanos tio' decreto n. 19.587, art. 80 e seus parágrafos,
e das clátisidas gerais e .especiais adeante transcritas; em
sua sede, à avenida Rodrigues Alves n. 135, ena dia e hora
a i mixo ncnu pedos.-• receberá propostas para fornecimento
dos segeintes materiais: •

•
Edital n. 704.001/2

-	 'Artigo -- Unidade	 Quantidade
Prcristi para o dia. 1 de junho ale•1934.
Itee.eb r. cato, das 11 às 13 horas.-
Abfrtr às 13 horas e 15. minutos.
Pa, •1 e:Alega no Almorarifado da Diretoria de Obras do

Novo Arsenal de Marinha (Ilha das Cobras).
1. : Ferro, em vérgalh'áo de 1" de diâmetro, para •

concreto • armado, tonelada..
diâmetro,,.****	2: Ferro em• vergalhão de 7/8" de 	 *

	

concreto armado, tonelada. 	 •
3. Ferro em•vergalhão de-3/4" de diâmetro; para.

	

concreto armado, tonelada 	
4. Ferro em "vergalha° de 5/8", de • diâmetro, para

concreto armado, tonelada 	
5. Ferro eme vergalhão de 1/2" de diâmetro, para

concreto armado, tonelada •
.6. Ferro em vergalhão de 3/8" de diâmetro, para

	

- concreto armado; tonelada 	
7. Ferro em vergalhão de 5/16" de diâmetro, para .

	

, concreto armado, tonelada 	
8. ' Ferro em vergalhão de . 1/4" de diâmetro, -para

	

concreto armado, tonelada 	
9. Ferro em vergallião de' 3/10" de diâmetro, para

	

;concreto armado, ténelaela 	
•Especificações:
O :ferro redondo empregado 'nas armações de concreto

'armado devo ter 'Uma resistência mínima à rutura de
3.700 kg/cm2 é um alongamente propOrCional mínimo de
20. %.

• Nas provas de curvatura do ferro com um. - afastamento
-interno igual . ao própria o. ferro não deve apresentar ne-
nhuma fenda -mi 'altura no lado externo. 'fedo 'êste ferro
deve ter de 10 a 12 metros -de comprimento.

(As especificações acima, são cópia exata da a • enyiadaa
pela repartição requisitante.)

l e • — Deverão os proponentes declarar em suas, pro-
postas submeteí'-s'e rigorosamente às -normas do•Ministório da
Marinha, em relação ao material a ser fornecido, bem como
às espedificações supra estipuladas. 	 •

2" — Deverão os proponentes declarar a procedência 'dos
ãrtigos. oferecidos.

3° — O Material proposto. estará sujeite às provas téc-
nicas indicadas para essa classe de artigos.

(Vide condições gerais abaixo.),

Edital n. 704.005
Artigo — Unidade 7-- Quantidade

Propostas para 25 de maio 'de 1931.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
,Abertura ;Is 13 horas e 25 minutos.
Para entrega: ,no Ahnoxaritado da Diretoria do Obras do

Novo Arsenal de Marinha (Ilha.da:.:.Cobras).
1. Telhas planas, tipo "Marselha"; milheiro 	 	 160
2. Telhas de cumieira, milheiro 	

	

Expecificações:	 .
As telhas devem ser dó tipo "Marselha", e obedecer a

,fórma e às - dimensões normais.-Élas devezn ser bem. cosida:,
ouras, sonoras -e vitrificadas. 0,aspecto deve SÇL' de côr abSo-
lutainente uniforme e a superfície. lisa. Apoiadas nas duas
extremidades com um vão de 37 cms., deverão resistir a uma
sobrecarga de .65 kgs. concentrada no melo do vão. A fru-
tara deve apresentar unia granulação fina, pura •o tiniforine.
A absorpção, de água, em 24 horas de .imersão, não deve ex-
ceder de 20 % do peso próprio.' As telhas detem ser isentas
de fendas.	 •

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° O material a ser fornecido, deverá. obedecer rigorosa-
mente às especificações supra estipuladas.

2.0 Deverão os proponentes' declarar em suas propostas,
marca e procedência do material que . se . propõem fornecer,
bem como, .o acondicionamento empregado -para o forneci-
mento do mesmo material. 	 •

'3.° O material oferecido, estará sujeito às provas técnica.
indicadas para essa classe de artigos.

4.° Os fornecedores a quem 'fôr adjudicado o pedido, fi-
carão responsáveis pelos danos de qualquer natureza que vier
a -sofrer o material proposto, até o momento de sua aceitação.
pela repartição a que se destina.

5f A C. C. C. se reserva o 'direito de dividir as quanti-
dades acima pedidas, atribuindo a um ou mais proponentes
encomenda da quantidade lotai, se assim julgar conveniente.

,(Vide condições gerais abaixo),

Expecificações:
Estas ripas devem . ser fornecidas em peças de compri-

mento entre 3,5 e 5 metros e a madeira do lei deve ser a' ma-
çaranduba ou sucupira. As peças devem vir perfeitas, sem
falhas, brancos e rachas, sendo rejeitadas as' que não estive-
rem em perfeitas condições,

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante). -

I.° Deverão os proponentes -  expressamente em
suas propostas, submeter-se riorosamente. às normas do Mi-
nistério da Marinha, em relação ao material a ser fornecido.

2.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas, a,
qualidade' dasmadeiras que se propõem fornecer.

(Vide condições gerais abaixo)

Edital n. 701.016123
Artigo — Unidade — Quantidade

Proposta's para o dia 1 de junho de 1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 25 minutos.
Para entrega no alnioNarifado da Diretoria . de 9bras 'do

Novo Arsenal de Marinha (Ilha das abras).
1. Cabo de um condutor de,1.500.000 CM, com-

posto de 127 fios de cobre de 2,80 mm.,
metro... 	 •.	 1.600

2. Cabo de um condutor de 1.000.000 CM, com-
posto de 127 fios de cobre de 2,3 nua.,
metro. . 	 	 800

3, Cabo de um condutor de 750.009 CM, composto
de 61 fios de cobre de 2,85 min., metro 	 	 750

Tipo. 3  •
TiPo 5

Fibra curta:
Matas:

Tipo .3 	 •

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

250

220

30

110

80

Edital n. 704.007
Migo — Unidade — Quantidade

-690	 Propostas para o dia 28 de maio de 1934.
Recebimento, das 11 às'13 horas.

100	 Abertura, às 13 horas e 55 minutos.'
Para entrega: na Diretoria de Obras do Novo Arsenal de

60 Marinha — Almoxarifado. (Ilha das Cobras).
Madeira de lei em ripas, de 0m,015 x Oni3O54—(16,

• 30	 em couçoeira), metro . 	 	 36.000
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_. Cabo de quatro condutores circulares n. 000
B & S. composto de 19 fios de cobre de
2,4 cada condutor, metro 	

,. Cabo de quatro condutores circulares, n. 2 B
& S composto de 19 fios do cobre de 1,53

cada condutor, metro. 	
Cabo de dois condutores, circulares, n. -8 13 & 5

composto de 7 fios de cobre de 1,222 cada
condutor, metro.

Especificações
Condutor: A resistência elétrica para um Km. a 20°C,

•ão será superior a 3% para os fios e 4% para as cordas,
so valor de 17.58 ohm, onde S é a secção efetiva expres.sa

sm mm2.	 • S
Isolamento: Será constituído de fitas de papel n.vnlvida s
forma de hélice sobro O condutor de modo a formar urna

-'arnada de espessura uniforme que será impregnada de verniz
isolante. A espessura de isolamento será de conformidade
som a seguinte tabela:

Cabo -S. Voltagem — Espessura do papel impregnada
de verniz

1.500.000 CM., 220, 3,1
1.000.000 CM., 220. 3,1

:50.000 CM.. 220. 3.1
000	 B&S.. 220. 2

•	 13&S., 220. 2

	

8	 B&S.. 220, 1.75
Nos cabos de 4 condutores, os condutores serão isolados

separadamente e serão reunidos espiralmente com enchi-
mento de papel impregnado de . verniz, .para evitar espaços
vasios e dar forma circular ao complexo; será por fim apli-
cada uma 'atadura de fitas de papel impregnado de verniz.
enroladas em forma de hélice de modo a garantir entre o
condutor e o chumbo, a mesma espessura isolante ents
eondutores.

Tubos de eliombo: A superfície ,de chumbo será coifaria-
Samente lisa e isenta de imperfeições, estragos ou soldas com
3% de estanhs. não -sendo compreendidas nestas Ultimas os
recomeços da prensa de chumbo feitas a quente e cem todas
as regras. As espessuras da proteção de chumbo serão ds
conformidatá, com a seguinte tabela:

Cabos — Voltagem Espessura em mini.
1 x 1.500.000 CM.. 220, 2,80
1 x 1 . 000 . 000 CM.. 220. 2.5

x	 750000 em.. 220, 2.2

	

í X	 000	 MS.. 220. 1,90
4 x	 2	 R&S., 220. 1.70

	

2 x	 8	 B&S., 220. 1.10
n controle da eapessura média será baseado no peso, as-

sumindo para a densidade do chumbo o valor de 11.31; sobre
as espessuras do chumbo é reanitida urna folerania !tara
menos de 5 (Se .

Prorns: ibre cada partida de material serão executadas
duas séries de provas:

a) prova sobre cada bobina:
b) prova sare um pedaço de cabo de cada behine.
As provas a serem feitas sare as bobinas. são:
a) prova de tensãn:
b) medida de resistSucia des courartoresa
e) medida da resistência do isolahsento:
d' medida da capacidade eletro-estática.
.‘st provas a serem feitas sobre os peducos de cabo. são:
a.' prova de perfuração:
b) prova de perfuração S'epois do dobramento,
l'i*ou4 de tensão: Cada comprimento do cabo envolvido

em bobina deverá resiatSr a unia tensão de 3.000 °na apli-
cada durante U) minutos em trifase eu então a uma tensão
de 2.000 volts aplicada em monofase durane, 10 minutos cada
vez.

Para • os • P.abOS 4 te um- só condutor u. prova será SUb a
tensão de 2.000 volts smrante 15 minutos.

prova•será executada à temperatura ambiente coro cor-
rente alternada à freqüência industrial. •

Para os cabos de mais de nm condutor a prova poderá
ser feita cor trifttse ligande a terra o bumbo do cabo e o
ponto neutro do sistema de alimentação.

Fazendo a prova em monofase-, a tensão será aplicada cicli-
camente entre um condutor e as outras ligadas ao chumbo.

Resistência dos condutores: Será determinada à tempe-
ratura ambiente e reportada à 20°C.

Resistència do isolamento: Será determinada à tempera-
tura ambiente com. método de comparação. Para os cabos
de um só condutor a resistência será-medida entre o condutor
e o chumbo. Para os cabos de mais de um condutor a resis-
tência será medda ciclicamente entre um condutor e os ou-
tros ligados ao chumbe. Os valores serão indicados em me-
gohtris por Km. de cabo reportados a 15° C., conforme tabelas
apresentadas pelos fabricantes.

Capacidade Electro-Estdtica — Será determinada à
temperatura ambiente com método balístico.

Para os cabos com um só condutor, a capacidade será
medida entre o condutor e o chumbo. Para os cabos com „mais
de um condutor, a capacidade será medida ciclicamente en-
tre um condutor e outros ligados ao chumbo.

Os valores expressos em "microfarad" por Km. de cabo,
sem correções de temperatura.

Prova de Perfura Mo — Será executada em um pedaço
de cabo, cêrca de 3 metros, escolhido pelo comprador ou fis-
cal.

Quer para -os cabos de um só condutor, quer para os ca-
bos de mais de um condutor, se empregará tensão monofá-
alca, sendo que para o segundo caso, aplicando-a entre um
condutor qualquer e os outros ligados ao chumbo. •

A tensão será gradativamente elevada ern modo con-
tínuo até chegar a 5.000 volts, para os cabos de um só con-
dutor, e até 9.000, para os cabos com mais de um condu-
tor.

O pedaço deverá resistir a essa tensão durante um mia
nuto. Depois se elevará gradativamente a tensão, ato se ve-
rificar a perfuração. No segundo período, o aumento da ten-
são na unidade de tempo, deve ser aproximadamente igual
ã do primeiro período.

Prova de Dobramento — O pedaço escolhició. de cérea
de 3 metros de comprimento, com as extremidades- abertas,
será dobrado de 180°, à temperatura ambiente (em todo caso,
nunca inferior a 10° C.), enrolando-o sare um cilindro que
tenha um diâmetro igual a 12 vezes o diãmetro externo do
cabo. O pedaço escolhido será sucessivamente endireitado.
Executa-se, então, um segundo dobramento no sentido con-
trário ao primeiro.

Tal ciclo de dois dobramentos será repetido pela segun-
da vez.

O pedaço será, em seguida, submetido à prova de perfu-
ração,, como supra indicado. A tensão da prova, porém, des
verá ser de 4.000 volts para os pedaços de cabos de um só
condutor, e de 7.200 volts para os cabos de mais de um
condor or.

Herebimento — A qualidade do material será compro-
vada por atestado do "Bureau Veritas", que deverá acompa-
nhar os cabos, certifi£ando que todos são fabricados de acOr-
do com as presentes especificações e resistiram aos ensaios
acima especificados.

No caso de serem fabricados no Brasil, a Diretoria de
Obras do Novo Arsenal de Marinha nomeará uni perito para
assistir, na fábrica, às experiências exigidas pelas presentes
especificações.

P. S. — Os cabos deverão ser acondicionados do modo
aeguinte:

1.500.000 CM.
1.000.000 CM.

750.000 CM.
000	 B&S.

8	
B&S.
B&S.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
peia repartição requisitante).

1° — Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente às especificações
supra estipuladas, em relação ao material . a ser fornecido,
bens corno às normas do Ministerio da Marinha.

(Vide condições gerais abaixo).

360

1.900

300

-- 6 bobinas.
-- 2 bobinas.
-- 2 bobinas.
-- 1 bobina.
-- 2 bobinas.
— 1 bobina.
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Edital n. 904.018/20
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 30 de maio de 1934.
Recebimento, das 11, ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 25 minutos.	 .	 .
Para entrega: no 3' Almoxarifado da Inspetoria Admi-

nistrativa de Materiais da E. F. C. B.
Para a 1° Divisão.
Assinatura mensais, em blácos de 56, 6.0 e 62 passagens,

conforme-os modelos existentes na C. O. C., e . no 30 Almo-
xarifado da 'IAMA:
1, D. Pedro II a Deodoro, 1' classe, modelo A,

uma. 	
2. D. Pedro II a Deodoro, 2° classe, modelo AA,

urna 	
3. D. Pedro II a Campo Grande ou Nova Iguassti,•

lq classe, modelo B, uma 	
4. D. Pedro II a Campo Grande ou Nova Iguassii,'

2" classe, modelo BB, urna
5. D. Pedro II a Santa Cruz ou Queimados, 1*

classe , modelo, unia
6. D. Pedro II a Santa Cruz ou Quehnados; r

classe, modelo CG, uma
7. Alfredo Maia a S. Mateus, 1' classe, Modelo F,'

urna 	
8. Alfredo Maio a S. Mateus_ 2" classe, modelo

FF, uma 	
9. Alfredo Maio a Andrade Araújó, 1° classe, ino-

dèlo G, unia. •	
U. Alfredo Mata a Andrade .Araújo, 2' classe, mo-

delo GG, urna. 	
11. Norte a Itaquéra; t° classe, modelo_11, uma 	
12. Norte a Itaquéra, 2° classe, modelo IIH, uma 	
13. Norte a Po& 1' classe, Modelo I, uma..,.. 	
14. Norte a Poá, 2° classe, modêlo II, uma 	
15. Norte a Mogf, 1° classe, modelo, J,' urna 	
16. , Norte a .11logí, 2°, classe, modelo JJ, uma.— 	
17. Deodoro a Campo Grande, 1° classe, modelo R, •

uma 	 ....
18. Deodoro a Campo Grande, 2' classe, Modelo.

Ra, uma . 	
Deodoro a Nova Iguassú, 1' classe, modelo S,

urna 	 ...
20. Deodoro a Nova Iguassti, 2," classe, modelo SS,

uma
21. Francisco Sá a Belford ROxo, 1° classe, modelo

T, uma 	
22. Francisco Sá a. Belford Roxo, 2' classe, modelo

TT, uma 	
23. D. Pedro II a Deodoro, 1' classe, escolares,

com 50 %. urna
24. D. Pedro II a Campo Grande ou Nova Iguassú,

1° classe,' escolares com 50 %, uma 	
25. D. Pedro II a Santa Cruz ou Queimatlos, 1'

classe, escolares. com 50 %, uma 	
25. Sem percurso, 1° classe, escolares, com 50 %,

urna 	
•

Material a ser entregue no 3° Almoxarifado da Inspetoria
Administrativa de Materiais. em quantidade proporcionais, de
rriodo a estar concluído lodo O fornecimento em 15 .de seteni-
bro do corrente ano.

Os interessados encontrarão no 3° Admoxarifado o mos-
truário completo das .assinaturas,acima. coni referência ao&
do papel, qualidade e formato. 21s assinaturas terão 62 pas-
sagens para OS 111CSOS do 31 dias, GO para os de 30 e 56 para o
de 28 dias.

(As especificações acima, são cópia _exata das enviadas
pela repartição requisitante.) 	

•

1" — O material a .ser fornecido; deverá obedecer rigo-
rosamente às especificações supra.

2" As aniostrus dos artigos constantes dos- itens 1 a 16,
acham-se na C. C. C. â disposição dos interessados. Para os
demais itens poderão servir os mesmos modelos, variando só-
mente os dizeres e córes, sendo prestados na I. A. M. ,a Iodos
OS esclarecimentos que desejarem' os Srs. proponenles.

0" — Cf material a ser fornecido deverá obedecer rigo-
rosamente aos modfflos supra referidos, respondendo os pro-
panentes, integralmente, pelos 'prejuízos decorrentes do não
cumprimento desta condição.

— A C. C. C. se reserva o direito de dividir a quan-
tidade ...cima pedida atribuindo a um ou mais Proponentes a
encomenda da quantidade total, se a isso aconselharem as cir-
cunstâncias.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de dar preferência
à proposta. que melhor atenda às conveniências da repartiçãV
requisitante.

(Vide condições gerais abaixo.).

CONDIOES OBRAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

1° — As propostas deverão ser apresentadas" em duas
vias, nas- fórmulas impressas adotadas- e nos termos do re-
gulamento afixado na Portaria da G. C. C.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, inclu-.
indo todas as despesas até aos locais de entrega, salvo quan-
do se tratar de material de importação, caso em que ficarão
a cargo da comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusi-
vamente, respondendo o fornecedor Pelas taxas portuárias ,e
carretos.

3° — Independentemente ,dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2', poderão ser oferecidos preços globais, fi-
cando a escolha entre uns e outros a critério da C. C. C.

4° — O prazo de manutençáo das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. iando das propostas não constar
o prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará
até que 'Ware ela se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita
.expressamente a sua retirada. Poderá, entretanto, a C. C.
C., nas condições • especiais relativas a cada coleta de pre-
ços, ampliar ou restringir esse prazo, se assim julgar con=
veniente.

5° — A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propos-
tas apresentadas, bem como, o de anular.ou reduzir as con-
corrências acima, laY todo ou em parte, a seu exclusivo cri-
tério.

6° — Não serão tomadas em consideração, as propos-
tas em que se não declare submissão a todas as condições
destas cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

NOTA: A Comissão avisa aos Srs. proponentes que os
editais acima serão publicados uma só vez e afixados no
quadro da C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras-	 M. Faveret, (h-
retor.

AVISO

Referência editais:
Material • clínico cirúrgico:
419.068.
419.069.
419.070.
Drogas:
.119.054t7.
19.059.

519.06017	 ,
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados, em geral, que os editais de concorrência
supra mencionados foram publicados no Diário Oficial da
7 de' maio de 1934, e acham-se afixados no quadro da Co-
Missão Central de Compras, à avenida Rodrigues Alves . nú-
mero 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

Referência editais:
N. '108.007 (máquina de impressão);
N. 108.025 (pantógrafo de alta precisão);
N. 413 .00172 (máqu.nas) ;
N. 419.051 (óleo de linhaça);
N. 419.053 (carvão vegetal); •
N. 419.071 (lisol);
N. 419.073 (latas vastas e ro!liaa de cortiça)'.
A. Comissão Central de Compras comunica aos interaa.

dos, .em geral, que os editais de concorrência sunra meneio-
. nados tosara publicados no Diário Oficial de 8 .de maio de

içai, e acham-se afixados no quadro' da. C. C. C., à avenida
Rodrigues,Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras.
diretor.	 ,	

--"•C. 34.4Taveret,

96.000

168.000

35.00G

60.000

7.200

2.460

24.000

48.000

600

1.200
3.600

12.000
480

1.200
480
180

4.800

7.200

4.800

7200.

4.800

12.000

14.400

4.800

1.200

3.600
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Referência editais 703.006 e 703.033 (ferramentas),
706.011 (equipamento de laboratório) e 904.0f7 (carvão de
pedra estrangeiro).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados, em geral, que os editais de concorrência supra men-
cionados foram publicados no Diário Oficial de 9 de maio
de 1934, e acham-se afixados no quadro da C. G. G., à Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central, de Compras. — e. M. Faverel.
diretor.

AVISO

A Comissão Central de Compras do Ceevèrno Federal con-
vida os Srs. negociantes a se inscreverem como seus fornece-
dores para o exercício de 1934.

A inscrição far-se-á de 15 de maio corrente a 15 de
junho próximo futuro.

Para fins de inscrição torna-se necessária a exibição dos
seguintes documentos:

a) recibo de pagamento do Imposto de Indústria e Pro-
fissão, relativo ao 1° semestre de 1934;

b) recibo de pagamento da Licença Municipat, relativo ao
exercício de 1934;

c) recibo de pagamento do Imposto sdbre a Renda, rela-
tivo ao exercício de 1933.	 •	 •

Com a inscrição, cada firma preattará uma caução da
um conto de, reis (1:000$). cru dinheiro ou em títulos, da
dtvida pública. caução que responderá, na proporção que fiar
julgada pela Comissão, pelo não cumprimento de proposta
que tenha sido apresentada.

Pela Comissão Central de Compras. — G. .1/. Faveret,
diretor.,

AVISO
Referência editais:
121.014/7 j
121.024	 (material de sondagem).

. 121.011
703.041 ,(f	 .
A Comissãe Central de Compras, eomunica aos intares-

ados, que, os editais de concorrência supra mencionados,
:oram publicados no Diário Oficial, de 10 de maio ele 1934,
acham-se afixados no quadro da C. C. C.. à avenida Rodrigues
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Paveret, di-
retor.

RETIFICAÇõES

Referência edital 121.01i/7 (material de sondagem; .
A Comissão Centrai de Compras. comunica aos interes-

sados em eeral, Mie. no edital 0e concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial, de 10 de maio de 1934:

Onde se lè: no item 13:
Trepanos de aço de 0" por 1/4" por 7 de et»nprimento,

rtc.
Deve-se lèr:
Trepanos de aço de 6 1/4" por 7' de comprimento, etc.
Onde se lê: no item 16:
Haste guia de' perfuração de 3 1/2" x 30" de comprimento,

Referência -edital 703.041 (Neli).
A Comiesão Central de Compras, comunica	 . untares-

em geral, que. no edital de concorrência supra meneio-
(lado, publicado no Diário Oficial, de' 10 de maio de 1934:

Onde se lê: na cláusula
...respondendo integralmente pelos prejuízos decorrente

cumprimento desta condição.
Deve-se lêr:
...respondendo integralmen'e pelos prejuízo, decorrente

do não comprimento desta condição.
Pela Comissão Central de Coulprai. . - P. 31. FrIrry,, ,, riu-

reter.

Malio de 1934

Referência edital 904.017 (carvão de pedra estrangeiro)
A Comissão Central de Compras comunica aos intereri-

sados em geral, que, no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 9 de maio de 1934,

Onde se lê: no principio do edital;
Propostas para o dia 5 de junho de 1934.
Deve-se ler:
Propostas para o dia 25 de maio de 1934.
A C. G. C. comunica outrossim, aos interessados, Que o

fornecimento do carvão constante do edital supra, deverá ser
iniciado impreterivelmente de 10 a 15 de julho de 1934.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

Referência edital 706.011 (equipamento de laboratório).
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que, no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficiai de 9 de maio de 1934-

Onde se lê: nos itens 1 e 2;
1 Tambor de porcelana original da Staatliche por-

sellan Manufaktur, Berlim, com 11.000 cc.
de capacidade n. 0,11012/0 1.714, com tampa
e fechadura metálica, um 	

2. Esfera de porcelana para o tambor acima, uma 	
Deve-se ler:

1. Tambor de porcelana original da Staalliche por-
Sellan Ma.nufaktur, Berlim, com 11.000 cc.
de capacidade a. 0,11012/0 1.714, com tatnPa
e fechadura metálica, um 	 	 3

2. Esfera de porcelana para o tambor acima, uma 	 	 10C
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faverek

diretor.

RETIFICAÇÕES
Referência edital 705.033 (ferramentas).
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que, no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial d 9 de maio de 1934,

Onde se lê: no item 5;
Serra circular para frase de 2 1/2 1 1 1/16", para eixo

etc.
Deve-se ler:
Serra circular para frase de 2 1/2" x 1/16", para eixo,

etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,

diretor.
•n•nnn•••

Referência edital 419.059 (drogas).
A Comissão Central de Compras comunica aos interesse-

dos em geral, que, no editai de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 7 de maio de 1934.

Onde se lê: no item 1;
t. Agua de alface — Fáb. : Granado. S. Araújo,

Fáb.: Merck, vidro de 500,0. quilo 	 	 60
Deve-se lêr:

1. Soda cáustica, pura para análise, Fab. : Merck,
vidro de 500,0, quilo 	 	 60

Peia Comissão Central de Compras .	 C. M. Faveret,
diretor.

Referência edital 419.070 (funis de vidro, e vidros
conta-gotas).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados. que. no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 7 de maio de 1934.

Onde se lê:

Ne item 80 : Fáb. : T. K. (Americano), um 	 	 240
Deve-se ter:
	 *Fáb. • T. K, (Americano), um 	 	 600

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. 3'olkeret.
ofiretoc.

DIÁRIO OFICIA;

ete.
Deve-se ler;
Haste guia de perfuração de 3 1/2" x 30' de cumpri-

rnento. etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C. 31. Faceret, di-

ietor.
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Diretoria do Domínio da União'

De ordem do Sr. diretor, faço públi-
co que o Sr. Amador. Pinheiro de Bar-
ros requereu o aforamento do terreno
situado nos fundos do terreno fronteiro
ao prédio n. 169 da rua Coronel Pedro
Alves. Mede de frente para os fundos
3m,30, igual largura • nos fundos para
divisa com a Estrada de Ferro Leopol-
dina e de frente a fundos 4m.95. Área
16.335 m2. Confrontações:

Ao N. com Manuel de Fraga e Jacinto
de Fraga, ao S. com terrenos requeridos
pelo requerente, a Léste com terrenos
aforados ao requerente e a O. com a Es-
traga de Ferro Leopoldina.

São convidados todos aquele que
foram contrários a èsse aforaments
a apresentar nesta diretoria protestos
'provando suas alegações com documen-
tos, no prazo de 30 dias, sob pena de
se proceder pela forma que melhor ga-
ranta os interêsse3 da Fazenda Naoio-
nal. (Processo n. 52.411, de 1933.)
"Diretoria do Domini° ao União, Pri-

meira Sub-Diretoria, 6 de outubi o de
1933. — Euzebio 7traylor, sub-diretor.

(C. .647-2'7-1-93i-314100—O vs.)

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimada a
ex-agente postal em Silveiras, no E'sta-
do de Minas Gerais, D. Maria Lui-sa
Dantas, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação dULe, e
nos têrmos do art. 142 do decreto nú-
mero 15.770, de 1 de novembro de
novembro de 1922, alegar o que fôr a
bem do seu direito .sóbre a importância
de 78560, alcance proveniente de sêlo
de nomeação a menos pago, verifidado
nó processo de tomada de suas contas,
referente ao período de 9 de abril de
1916 a 15 de setembro de 1930, produ-
zir documentos, constituir procurador
na sede dêste Tribunal ou declarar o
domicílio, para o efeito de ser nêle no-
tificada das decisões que forem profe-
ridas na tomada de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 8 de maio de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intimados os
Srs. Alcides Cardoso e Domingos Rodri-
gues, herdeiros do ex-coletor das ren-
das federais em Propriá, no Estado Ode
Sergipe, Manoel Afonso de Sousa Bravo,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação dêste, recolherem,
aos cofres públicos, a importância de
5248558, alcance apurado no processo de
tomada de contas do citado ex-coletor,
referente ao período de 1 de janeiro de
1907 a 22 de setembro de 1912, e a cujo
pagamento foi êle, por seus herdeiros e
sucessores, condenados por acórdão de
14 de setembro de 1932, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fian-
ça do ex-coletor.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 8 de maio de 1931. — Mario
Newion de Figueiredo, diretor.

Pele presente edital é intimado o ex-
escrivão da coletoria das rendas federais
em "Bica de Pedra", no Estado de São
Paulo, Juba! Tavares, para no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-

cação. dèste, recolher aos- cofres públi-
cos, a importância de 1088178, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas, referente ao período de S`O dr ja-
neiro de 1914 a 31 de dezembro de 1916,
e a cujo pagamento foi condenado por
acórdão de 28 de fevereiro do corrente
ano, sob pena de ser feita a alienação
administrativa de sua fiança.

O alcance provém de:
Rs. 1028816, de imposto sôbre s'enci-

mentsis a menos pago;
Rs. 58362, de percentagens a ssais re-

cebidas.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 22 de abril de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital é: intimado o co-
letor das rendas federais em Muaná e
Curralinho, no Estado do Pará; Manuel
Marcos da Luz, para, no 'prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
ciaste e nos termos do art. 142 do de-
creto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, alegar o que fôr a bem de seu di-
reito sôbre, a importância de 2798963,
alcance vCricado no proceso de tomada
de suas contas, referente ao período de
29 de março de 1924 a 17 de maio de
1932, produzir documentos. 'constituir
procurador na sede deste Tribunal ou
declarar o domicilio, para o efeito de
ser nele notificado das decisões que fo-
ram proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocutórias ou deftliti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de maio de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

—
Pelo presente edital, é intimada a ex.-

agente postal em Osasco, no Estado de
São Paulo, D. Diã9, Rodrigues Vilar,
para, no prazo de trinta dias contados
da ;data da publicação dèste, e nos ter-
moa do artigo 142, do decreto n. 15.770.
de 1 de novembro de leen, alegar o que
fôr' a bem do seu direito sôbre a im-
portância de 4:1293679, alcance verifi-
cado no processo do tomada de suas
contas, referente ao período de 1 de
março de 1921 a 11 de julho de 1931,
produzir docaimentlos, constituir pro-
curador na sede dêste Tribunal ou de-
clarar o domicilio, para o efeito de ser
nêle notificada das decisões que forem
proferidas na tomada de contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de maio de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Esto& do Rio de Janeiro

EDITAL N. 3
De ordem do Sr. delegado fiscal. face

público, para conhecimento dos inte-
ressados que, de acôrdo com o despa-
cho da mesma autoridade, exarado no
processo fichado sob a indicação Rep.
4.501, de 1934, os credores abaixo enu-
merados devem requerer o pagamento
de seus créditos pela verba 23' do or-
çamento vigente, do Ministério da Fa-
senda:
Mag. 13.639, Antônio Gomes 	 758000
U. 4.011. Ulisses de Medeiros

Correia. .	 1008000
Mag. 3.652, José Rocha 	 	 148000

Mag. 1.002. Soter Ribeiro de
• Miranda. . .

Mag. 411, Rafael de Oliveira
Esteves. . .

Mag. 411, Dr. Heitor Alves
Barreira. . 	

Mag. 3.646, José Rocha 	
Dsp. 3.827, Elidia Soares

Louzada. . 	
Mag. 4.301, Companhia In-

dustrial de Cabo
Frio. .	 3008000

Mag. 3.746, Serviço de Fôrça
Luz e Viação de
Campos. . .	 1768600

Mag. 16.944, Rêde Mineira de
Viação 	 	 9028900

Mag. 11.528. Diretoria de
Agua e Esgâtos do
E. .Santo . 	 	 1014000

Mag. 4.258, Diretoria de
tlis Agua e Esgôtos do

E. Santo. 	 	 508500
Mag. 4.141, Luiz Martins Lo-

pes. 	 	 1358000
Mag. 586, Diretoria de Agua

e Esgôtos do E.
Santo. .	 1018000

Mag. 1.504, Rêde Mineira de
Viação. . .	 378300

Mag. 3.745, Serviço de Fôrça,
Luz e Viação da
Campos. . .	 3128200

Mag. 4.194, Govêrno do Es-
tado do Itio de Ja-
neiro.	 1678300

Msp. 4.505, Companhia Te-

	

lefônica Brasileira .	 1198300
Msp. 4.001, Companhia Te-

lefônica Brasileira. 	 2388700
SIsp. 3.854, Companhia Te-

fónica Brasileira	 6488000
Msp. 748, Govêrno do Estado

Rio. 	 	 1088100
Msp. 4.178, Monitor Cam-

pista.	 408000
1Msp. 2.534. Escola de Apren-

dizes Artífices de
Campos. . 	  2508000

Mina. 4.103, Dr. lido No-
gueira Alves de
Oliveira.. .	 248000

Mina. 4.105. Cecilia Noguei-
ra de Oliveira 	  2703000

Mvi. 14.367, Mem Teixei-
ra 	 	 1208000

Mvi, 4.138. Francisco Bove-
da Varela. , . 	 	 3508000

liérag. 3.755, M. Godinho &
Comp . . .	 1 :9208000

Mag. 4.240, Casa Domingos Joa-
quim da Silva S.
A 	 	 6828500

Mag. 4.244. Dias Garcia &
Como. Ltda 	  1:9208000

Mag. 4.253, Dias Garcia &
Comp. Ltda. .	 9:9808000

Mag. 4.110, Dias Garcia &
Comp. Ltda. 	  4068600

Mag. 4.112, Dias Garcia &
Comp. Ltda. 	  6798000

Dsp. 4.160, Estrada de Ferro
Maricá . . . 	 	 118700

Dsp. 2.437. Estrada do Ferro
Maricá. . .	 958100

Dsp. 4.123, Ferrnelinda Fran-
cisca Viana.	 	 	 30:600

Dsp . 15.262, Banco Construtor
do Brasil. 	 	 988300

,Mvi. 19.315, Godofredo Cos-
ta.	 2188500

30$000\,

158000.

158000
78809

3603000
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3sp. 7.497, Prefeitura Mu-
nicipal de Terezó-
polis .. . .	 8061700

isp. 13.817. Jefferson. Ma-
nhães Moreira. .	 1901000

11.776, Vitor Rodrigues
da Costa. 	
	

151000
)sp 13.530, Djanira da Silva

Fernandes . .	 351000
bp. 7.655, C. Gomes & Com-

panhia. . 	
	

351800
3.930, Maria Prescilla-

na de Almdda 	  4441400
asp. 3.860, Alice Maria da

Conceição. . . 	 1351000
asp. 3.170, Daud Salomão

Acrouche.	 .	 751000
(ag. 3.561, José Rocha 	

	
211600

asp. 3.859, Benedita Maria
da Conceição 	

	
1351000

--sp. 7.986, Carmen M. C 	
Avelar. . . 	
	

661700
asp, 17.595, Prefeitura de

Magê
	

241000
asp. 17.482, Anibal Correia

Neto. . 	
	

1551000
nsp. 12.076. João	 Batista

Salema. ..	 451000
Osp, 16.506. Estrada de Fer-

ro Sul de Minas 	
	

51800
Dsp. 16.869. :r..;rcília	 Short

Beleza das Chagas	 81300
Dsp. 16.769. Anésia Amélia

Rebelo. ..
	 1001000

asp. 16.929. Hilda de Pau-
la Leite. 	
	

551900
DSP. 14.356. Norberto Mar-

ques
	 240000

13.627. Maria Augusta
de Sousa Mourão. 2008000

Dsp. 3.442. Paul J. Chris-
toph Companv.	 a11$500

Dsp. 14.656. Josino Pinto 	
	

691600
n,sp. 16.384. Esméndia C. do

Nascimento ~e-
1831300

Dsp . 14. 406 . Manuel Braga.	 288000
!asp. 10.952. Frederico A.

Serrano Falcão... 	 9348400
Dsp. R . 220. Dr. João Neli.	 3068100
Div. 1.659. Rede Mineira de

Viação. .	 108800
Secretaria da Delegacia do Estado do

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1934. O
secretário. Abiathar Affonso de OUvei-
Fa e Britlo.

Alfândega do Rio de Janeiro

Peia inspetoria desta Alfandega se faz
público, para conhecimento dos inte-
ressados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com sinais de avaria e de falta,
devena seus donos ou epnsignatários
apresentar-se. no prazo de 15 dias, para
providenciarem ii respeito.

(Continuado do n. 107)
Armazém 10 - Dia 27 de abril de

1934:
Navio inglès "Na.lon", atracado em

25 do abril de 1934:
1 caixa, B B, n. 15, pesando 65 qui-

los, repregada.
Armazém externo - Dia 27 de abril

de 1934:
Navio holandês "Zeelandia", atracado

em 2. 3de abril de 1934:
1 caixa, C I C, n. 83. avariada.
Navio inglês "Nadou", atracado em
de abril de 1934:

1 caixa, O L S C, n. 485, pesandki 67
quilos, repregada.

2 ditas, M L G, na. 12, 43, pesando
64, 57 quilos, idem.

1 caixa, Nandes, n. 24, pesando 24
quiols, idem.

Navio inglês "Napier Star", atracado
em 23 de abril de 1934:

3 caixas, P L C, ns. 192, 184, 68, pe-
sando 23, 23, 24 quilos, repregadas.

2 ditas, P B C, as. 48, 6, pesando 24,
23 quilos, idem.

2 ditas, S A P M, na. 749, 76, pesan-
do 24, 24 quilos, ideia.

C ditas, idem, ns. 743, 389, pesando
23, 23 quilos, idem.

3 ditas, idem, as. 281, 349, 133, pe-
sando 24, 16. 24 quilos, idem.

3 ditas, V M C, na. 31, 15, 37, pesando
24, 24, 23 quilos, Idem.

2 ditas, idem, na. 26, 34, pesandu 24,
24 quilos, idem.

2 ditas, II M C, TIS 42, 28, pesando
24, 24 quilos, idem.

12 ditas, idem, ns. IS, 100, pesando
24, 24, idem.

1 dita, N M C, n. 41, pesando 14 qui-
los, idem.

MINISTÉRIO DA MARINHA

De ordem do Sr. Capitão de Mar e
Guerra Alvaro Nogueira da Gama, (ia-
pitão dos Portos do Distrito Federal e
Estado do Rio de Janeiro, faço cinte os
interessados e proprietários das embar-
cações submersas "Willelmina", nas pro-
ximidades da ilha Fiscal, "Itapoan", pró-
xima à ilha da Sapucaia, e mais três
cascos, sendo um nas imediações da
Armação e dois no Saco do Jaquiá -
a retirá-las do fundo do mar dentro do
prazo de seis (6) meses improrrogáveis,
de acórdo com o art. 359 do Regula-
mento das Capitanias, sob pena de se-

rem as mesmas consideradas em aban-
dono. Os proprietários deverão provar
nesta repartição, com documento legal,
a legitimidade de sua posse.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 9 de abril de 1934. - Eloy
João Pierre, secretário.

Diretoria Gera! do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro

Secretaria

CONCURSO PARA PREENGFUMENTO DA VACA
DE bi ESTRE DA OEICINA DE 01311AS onns
DÊSTE ARSEdAL

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
diretor geral deste Arsenal e de confor-
midade cora o preceituado nos art.30 831,
acha-se aberta nesta secretaria,por espaço
de 30 dias, a contar da data dêste edital,
a inscrição para o concurso aberto para
preenchimento de uma vaga de mestre
de oficina da especialidade de obras
civis:

2. Os Srs. candidatos deverão satisfa-
zar, para o fim em vista, as seguintes
condições:

. Um requerimento dirigido • ao
Exmo. Sr. almirante diretor geral, pe-

.dindo inscrição, ao qual deverão anexar:
o) certidão de idade em que prove ser

maior e ter até 35 anos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

c) fôlha corrida;
d) atestado de vacina passado pelo De-

partamento de Saúde Pública.
2a . ser brasileiro nato ou devidamente

naturalizado.
3. As provas do concurso serão escri-

tas, orais e práticas, cujas questões se-
rão organizadas pela respectiva mesa
examinadora.

4. Quaisquer outros esclarecimentos
que os Srs. candidatos julgarem neces-
sários á completa elucidação do assunto
serão prestados nesta secretaria (exceto
aos sábados), das 10 ás 15 horas.

Em 20 de abril de 1934. - Alfredo Ri-
beim &Abreu, substituindo o secretário.

Diretoria de Fazendo
D. F. 1

EDITAL DE cONCORRÈNCIA PÚBLICA, PARA A
ExTINçÃo DO CUPIM E CONSEQUEN1 E
IMcSIZAçÃO DAS MADEIRAS Do EDIFÍCIO
Do ARMAZÉM N. 3 DA ILJ1. uo BOQUEI -
RÃO

, De ordem do Sr. contra-almi-
rante, diretor geral de Fazenda, e chi
cumprimento ao despacho do Exila°.
Sr. ministro da Marinha, de 15 de de-
zembro de 1933, faço público, para co-
nhecimento dos interessados, que no dia
29 de maio corrente, às 14 lixaras, na sala
das sessões da Comissão de Concorrên-
cias da Diretoria de Fazenda da Mari-
nha, serã.o recebidas, abertas e lidas,
as propostas • para extinção do cupim e
consequente imunização das madeiras do
edifício dO armazém n. três (3) da ilha
do Boqueirão.

2. Os concorrentes deverão, no locai,
dia e hora supra determinados, entre-
gar ao presidente da Comissão do Con-
corrências, vice-diretor de Fazenda, ou
a quem o substituir neste ato, em en-
velopes fechados e lacrados, tendo ex-
ternamente O nome da firma ...oncorren-
te e a declaração do seu conteúdo, as
suas propostas em três vias, a prinaira
da-s quais devidamente selada, dirigidas;
ao presidente da comissão', e tsx- ias da-
tadas, assinadas, com a indicacaa do lo-
cal dos respectivos estaheleánentos e
residências c sem emendas, rasuras ou
coisa que cause ~lidas e escritas com
toda a clareza.

3. Os concorrentes declararão em suas
propostas que a residência legal bem
como o fôro geral, são nesta Capital,
e que se sujeitam a todas as disposi-
ções do regulamento anexo ao decreto
n. 15.783, de 8 de novembro- de 1922
da legislação em vigor e do presente
edital, não sendo aceitas, • em hipótese
alguma, condições não previstas neste
edital, nem admitida a oferta previa
da redução de preços sobre a proposta
mais barata, apresentada na concorrên-
cia.

I. As inscrições para • a presente
coneorrèneia encerrar-se-ao no dia 25
do mês corrente, devendo os concorreu-
les apresentar até às 1:3 horas desse
dia, os documentos comprobatóries de
idoneidade e outros requisitos que -se
t ornarem indispensáve is.

Por ocasião da apresantaçãa Cas
propostas será exibido o conhecimento
passado pelo pagador da Marinha, pro-
vando que o proponente na mesma de-
positou, para garantia da assinatura do
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contrato, a 'importância de quatrocentos
mil reis (400$000)em Moeda corrente,
como caução que reverterá para os Co-
fres da Fazenda Nacional si o preferido
se recusar a . assinar. O contrato dentro
do prazo que for marcado. A caução
acima :só terá valor sendo feita ate ás
,i3 horas do dia 25 de maio corrente.

6. As propostas dos concorrentes jul-
gados idóneos serão, no local, dia e hora
acima ,referidos„ abertas e lidas na pre-
sença .d.e -.todos os .concorrentes e .'dada
um rubricará,- fôlha à fOlha, as propos-
tas de : todos os •outros, e- , O Sr. presis
dente as autenticará com a sua rubrica,
nuemerandesas..na ordem de abertura e
antes de qualquer decisão serão publi-
cadas; na íntegra, nu Didrio • Oficial.

7. As propostas deverão ser acompa-
nhadas de informações completas, a to-
dos (ma respeios, inclusive -preço total e
prazo de ,acabamento ow entrega, de ma-
od a permitir . sôbre as mesmas im juizo
seguro • e facilitar a sua classifcação. .
-- 8. 'O 'conourrente -assumirá, na sua.
proposta, -o compromisso de- execução
completa das especificações, como o cl.;
todos os :serviços que se tornarem neces-
sários para êsse „fim, .tais como: cies-
montagem e recomposições, construções
amsess6ria ,s, • etc.,. etc. Essa.s especifica-
ções só deverão ser modificadas na for-
ma prescrita pelo . artigo 797 do Re co...la-
mento . do Código da Contabilidade da
União.

9. O proponente deverá, para efeitos
da cláusula anterior, entregar , juntamen-
te com a proposta, em envulitero sepa-
rado e conr . a• designação do conteucla.
uma relação em,tres vias, detalhada, das
obras a executar, acompanhada dos pre-
ços unitários respectivos e que ae.rvirans
de base para o cálculo da proposta.. Esta
relação . é destinada à Diretoria de Enge-
nharia Naval.

10. O Sr. ministro da Marinha rasar-
va-se o direito de anular a concorrência,
ai assim julgar conveniente, sem que
caiba aos 'proponentes o loUreito de rim-
elam.ação alguma; sob qualquer título.

11. Para garantia da execução do
Contrato, o concorrente :prefemrido fará
na' Caixa Econômica- do Rio de ..Janeiro
uma caução correspondente a cinco por
cento (5 eis) 'Mire o valor total. de sua
proposta, de onde serão desconta rias as
multas que forem .impostas e outros
compromissos decorrentes do contrato.
A caução acima dév,erá ser feita dentro
do prazo que fôr marcado pela Diretoria
de Faienda. da Marinha, e o conheci-
mento respectivo apresentado à D. F. 1,
para constar do contrato.

12. Em caso de dúvida na .execução de
alguro detalhe técnico; será o fato sub-
metido im apreciação da Fiscalização, que
decidirá de .acôrdo com o fim visado no
empreendimento da obra e . sem o nus
para o Governo.Presume-se que os pro-
ponentes., antes de cemparecerem à• con-
corrência, se tenham informado conve-
nientemente e procedido "in loco" a um
exame minucioso, para se assegurarera
Inteiramente da obra a executar e de
como executá-la.

13. Todos os materiais serão subme-
tidos a exame antes, ~muita' ou depois
.de. aplicados ou em todas as fases, sem-
pre que a Fiscalização julgar necessário.
Uma vez recusados, ficará o. contratante.
obrigado a substituí-loa e a_ refazer a.
parte do serviço assim prejudicado si

tanto fôr pela Fiscalização julgado ne-
cessário.

,14.A mão de obra será a melhor pos-
sível e obedecerá á pratica corrente nos
casos da mesma natureza.

115. Os trabalhos serão dirigidos pelo
contratante, siendo ,todo o pessoal ne-
cessário ao serviço de sua livre nomea-
ção, ficando, porem; à FiscaAigação
direito de eXigir a dispensa ou retirada
de ,qualquer empregado, ou operário que
embarace a fiscalização dos trabalhos ou
que não se subordine ao regime mili-
tar estabelecido nos locais em que tra-
balharem- e, finalmente.quando lhe ,falte
a capacidade necessária para o serviço
de que estiver inuma hido. O Contra-
tante dará todas as facilidades à Fisca-
lização para que ela se possa desobrigar
cabalmente de sua missão.

16. O contratante ficará obrigado a
todas as despesas e serviços necessários
à execução da obra, entre as quais o
transporte do material do pessoal obrei-
ro, energia papa fôrça e luz, etc., bera
como fornecerá todos os elementos ne-
cessários á verificação do serviço, com-
bustível, óleo, lubrificante, água, etc, e
a reparar à sua custa todas as ava-
rias que produzir em próprios da Ma-
rinha.	 •

17. O contratante não poderá ajustar
com terceiros trabalho algum relativr.
ao contrato firmado com o Govèrno
sem previamente, por • escrito, corriuni-
car á Fiscalização:

18, A conservação dos serviços cor-
rerá por conta do, contratante, emquan-
to não forem elas recebidas.

19. Independentemente do que se
acima estabelecido no Código Civil como
referência à- responsabilidade do cons-
trutor, Sm contratante garantirá o senã-
o executado pelo prazo de, 6 meses
contados da data de sua aceitação para
efeitos de' reparação ou substituição
iinediáta do toda e qualquer parte,
peça ou orgão encontrado defeituoso.
ou confeccionado de material de quali-
dade inferior ou fornecer, quando sa
verifique a sua omissão, e, finalmente,
a reparar à sua custa todas as avarias
que por êsses motivos se venham a
produzir, só podendo retirar a caução
findo êsSe prazo.

20. O excesso de prazo estipulado
no contrato para a entrega cia obra
salvo imprevistos. ou casos 'de fôrça
maior, como greves, revolução, guerra,
falência, calanaida,de pública, acidentes
marítimos ou Outros, sujeita o contra-
tante â multa de vinte mil reis 20$000)
por semana de atrazo. Essa multa será
dobrada sucessivamente a cada sema-
na excedente.

21. A inobservância de qualquer das
outras cláusulas contratuais sujeita o
contratante à multa de cinqüenta mil
róis (50000), independentemente da .
obrigação de fazer o necessário para
cumprimento das referidas cláusulas.
A cada reincidência ou nova infração
a multa será o dôbro ,da anterior.

22. Alem das multas acima releri-
das, poderá o Govêrno'rescindir o con-
trato no caso de reincidência na. viola-
ção de qualquer cláusula ou violação
simultânea de chias ou mais cláusulas.
No caso de -fráude, má fé ou desinte-
resse no cumprimento do contrato, vos

derá ainda o Govèrno cassar a ido-
neidade do,

23. Havendo divergências entre o
contratante e a 'S'isealização na: inter-
pretação de qualquer f clálisaila contra-
tual, : submeterá esta o caso à decisão
do ministro da Marinha, por interiné-
dio da Diretoria de Fazenda. 	 .

24. Nenhum"' recurso Obre mulia
será encaminhado ao •Sr. ministro da
Marinha sem, que previamente tenha
sido recolhida à Pagadoria da Marinha
a importância da mesma mi ' descontada
da caução depositada na Caixa 150Q-
cômica, que será Imediatamente com-
pletada quando desfalcada.

25. O pagamento será feito em uma
prestação, depois de aceito' o servi,co
pela Fiscalização,

26. O contrato a .ser. .lavrado só terá
valor ,depois de aprovado pelo Sr. Mi-
nistro 'da Marinha e registrado pelo
Tribunal. de Contas, não se responsa-
bilizando o Govêrno por indenizaçãa
alguma se êsse Instituto negar o regis-
tro, ou outra qualquer indenização por
prejuízos sujas causas sejam dadas pelo
contratante, renunciando o mesmo o di-
reito de reclamar.

27. O prazo para a execução dos ser-
viços será coritado da data que Mr
feita a comunicação do registro . do
contrato pelo Tribunal de Contas.
. 28 r Na Diretoria de Engenharia Na-
val serão prestados aos concorrentes
todos os esclarecimentos de natureza
teiv coonsica necessários à execução dos ser-

Comissão de Concorrências da Dire-
toria de Fazenda da Marinha (D. F.
em 11 de maio de 1934. — Haroldt,
Methodio da Costa, 2° tenente contador
naval, secretário.

MINISTÉR/0 DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE sUB-ASSISTENTE, suD-cLAssipmADos,
DE CAFÉ, AJUDANTE E AUXILIAR DO na-
vio TÉCNICO DO CAFÉ.

Chamo a atenção dos interessados
para o edital dêste concurso publicado
no Diário Oficial de 15 de março de 1934,
à página 5.135.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1034.
— Edmundo Navarro de Andrade. dire-
tor aeral.

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

.AVISO

Rogo a atenção dos Srs. interessados
.para o AnteProjeto do Regulamento da
Inspeção Federal de Leite e Derivados,
'publicado, para receber sugestões, no
Diário .Oficial de 8 do corrente, páginas
8.821, pelo prazo de 30 dias, contado da:
data citada,..

Rio de • Janeiro, 10 de maio de 1934.
— Mario P. MachadO, chefe da Secção de
Expediente 'e, Contabilidade.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa e Fortaleza de Santa Cruz

Mapa da concorrência realizada no dia 2 de maio do ano de 1934, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Preço de unidade

Classifieaçã£ -- Unidade

N. 1	 N.2 N.3 N. 4 N,5 N.6

0
711

e)"
••It

O -6
=

tt:

uà O
4.3 C.7

ato

a.

Alvaiade de zinco, quilo 	
Alcool de 36 grãos, litro 	
Arestas sortidas, quilo 	
Arame de

2$100
1$860
35000

25780
2$300
-

2$340
1$880
-

ume%

n•••

••••••

•IIMn

MIEM.

N.1
N.1
N.1

zinco, quilo 	   25400 1$800 2$400 - •••••• ••n N.2
brocha de cabelo para caiação, uma 	 25400 35000 25120 - n•• N.3
kkocha para pintura, uma 	 65000 135500 45200 - •n•n N.3
Betuve	 fogão,para	 lata 	
CaO1

2$170 25300 2$140 - N.3
nacional, litro 	

Cola
35800 3$880 3$840 - N.1

para caiação, quilo 	
"Cola

1$780 3$600 1$300 - •n••• •••n N.1
amburgueza, quilo 	

Cabo de
25800 35600 3$900 - •=1.10 14.1

manilna inglesa de 1/2 a 4", quilo 	
Cadeado

6$000 35880 3$400 - :MIM& N.3
comum, Um 	

Cadeado taYalett, um 	
Cadeado com corrente, um 	
Creolina Fero-carból, lata 	

35500

185000
145000

1$5(J0
-
1$550

2$800
105200
11$600
1$620

- .alm• N.3
14.3
14.3

Cara Royal, lata 	
Cliates com paratusos, par 	
Carvão para forja, saco 	
Cimento ePortlander., saco 	
Estapa branca superior, quilo 	

stapá alvejada, quilo 	
Fita isolante, peça grande, peça 	
Fio flexivel, n. 14, metro 	
Pio preto à prova de tempo', metro 	

55060
$260

115400
115500
2$100
35400
4$900

$660
$460

5$800
$270
-

11$600
1$988
35900
45900

$500
$347

55390
$250

115400
115900
2$790
35500
48400

5670
$440

$240

45400
$615
$245

N.1
N.4
N. 3(")
N.1
N.2
N.1
N. 3(")
N.2
14.4

Fio preto com isolamento de borracha a,	 14, metro.
Pio duplo de chumbo, n. 14, metro 	
Posforo, pacote 	
3oma laca, quilo 	
3esso Crê	 quilo 	
3asolina, litro 	
Interruptor rotativo, um 	
interruptor pendente, um 	
,ixa de madeira,sorti •ia, duzia 	
-hm esmeril, sortida, duzia 	

$360
153)0
15830
9$500

$770
1$2,'0
15800
2$00J
89)0

45000

$330
15200

115000
15500
-
25600
45500

$969
45160

$400
1$400
15860

11) 400
$740

15230
2$100
25300

$960-
600

$268
15140

-
2$000
25700
15200 7-

14.4
N.4
N.1
14.2
14.3
N.1
14.1
14.1
N.1
N.3

Ampada de	 25 volts. (Edisun), uma 	
Lámpada de	 40 volts. (Edison), uma 	

25850
25850

255( O
4500

25800
25800

25800
fJ00

-
-
^

N.2
N.2Lainpada de 60 volts. (Edison), Lma 	

Lámpada de 130 volts. (Edisow, uma 	
Impada de 150 volts. (Edison), uma 	

Lima pardela, uma 	
Lima Murça, uma 	
3'leo de linhaç t genuino, qui'o 	
ale° fino para motor, n. 1.419, quilo 	

:;$850
6$300

10, 000
75500
65000
35200
15600

2-500
25500
55000
6$000
6000
3$400
15290

25800
6$800
(5;800
-
-
3$190
1$60

2580
65400

10;5C0
•••••n

N.2
14.2
N.2
14.2
N.2(")
14.3

Estuastica, n. 50, quilo 	 15850 090
- 14.2

3'leo ‘Mobiloibt, quilo 	 45000 75000 -
- N.I

3'leo combustível, quilo 	 $320 $440
- N.1

Zca amarela, quilo 	 $390 $490 $600
- 14.2

:Ilha para lanterna eletrica portatil, uma 	
.Columbia», uma 	

65800
75400

65000
7$100

135500
75350

-
-

N.1
14.2

:'regos de 12 x 12, quilo 	 2$4CA 25490
- 14.2

Pregos de 15 x 15, quilo 	
Prego	 de 16 x 24, quilo 	
Pregos de 19 X 36, quilo 	
Pó de sapato, quilo 	
Polvilho para goma, quilo 	
Pregos de cobre de 1/2 a 4", quilo 	
Placais sortidos, um 	
querosene, litro 	
Rosetas para parafusos para cliates, uma 	
Rosetas para forro, uma 	
Suporte de mica, um 	
Sabão virgem, quilJ 	

25100
25000
15900
$800

15260
10$8'

1$800
15270
15400
2$ AO
2$_00
15100

25290
25190
1$992
$800

95750

15200
25200
2$180
15190

-
$700

158060
1$600
15270

$870

15350
15350
25400

-^

- N.1
N.1
N.I
N.1
N.4
14.1
N.2
N.3
N.3(")
14.2
N.4

N.2
N.3
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Preço de unidade

N. 1	 N. 2	 N. 3	 . 5	 I, N.0 I N.7

-
Sábado  /2

Classificação — Unidade
tao

af

e.

6$003
—

$700

1$500

3$500

7-

•4414

18300
2$000
6$000
7$ 00
$600

8$003
13500
3$000
$2 O

2$800
48$000

2$800
2$900
13700
$400
$3 .10

239 O

•

1$	
1$320

2$5°01 5	 1$530
7$500	 536 O
5$ 80	 6$800

1600700
—

$690

1$200
195000
98000	 4$2100
25800	 2$600

34500	 475000
2$800
2$60
100900—

$800	 $600
28600	 2$800

_-
_-
_-
_-
_-
_-

••nn•

.—
33500
313100
25000
25003

$200
155000
101;000
85000

115000
25,5000
9$500
35700

$350
15100
7$5J0

103500
65500

16$500
$250

25$530
118000
23$)00
265530
12$000

453000
90$0)0
4300
$853

225300
12$00i
105003
188)03
17$000

32.500
75000
7$5D0
13100
3$5
35400

35600
3$500
25200
25200

$260
10330
105500
85500

115500
26$030
108300
38800
$360

13200
usoa

11$000
63600

175000
$300

26$00
12$000
23$500
273000
125030

468000
928000
980 )0

$903
255000
123530
113000
183500
181;000
33700
73 00
815000
1800
35600
3$600

118500

96500)
.000

22$500
.444a

N. (")
N. 3
N. 3
N. 2
N. 2
N. 1
N:
N. 1
N. 1

N. 2
N. 3 ('')
N. 3
N. 3
N. 3
N. 1
N. 2
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N.5 •
N. 5
N. 5 1
N. 5
N. 5
N.5

N. 5
N.5
N.5
N. 3
N. 5
N.5
N. 5
N. 5
N.6

N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 5
N. 3

Sabão especial. quilo 	
Sabão de côco, barra 	
Solda dê estanho, quilo 	
Serra de 10" para cortar aço, duzia 	
Secante «Castelo», pacote  -
Sândalo, quilo 	
Tomada de corrente, uma 	
Tinta esmalte branca, lata 	
Tinta azul'. R. U., pacote 	
Verde londre, pacote 	
Verniz copal, galão 	
Velas bras leira; ,pacote 	
Velas archotes, pacote 	
Vassouras de passava, Catete, com 25 furos, urna 	
Vas ourinhas de piassava redondas, uma
Vermelhão, quilo
Zarcão, quilo 	
Borracda Rubi na, 2111 e 212, uma 	
Blóco de memorandum impressos, um 	
Barbante grosso, novelo 	
Barbante fino, novelo 	
Caderno escolar de as. 1 a 3, um 	
Envelo ,e timbrado para oficio, cento 	
Envelooes timbrados pára cartas, cento 	
Fita para máquina Royal, uma 	
Fita para máquina Imperial, uma 	
Fita para máquina de somar Vitor, uma 	
Gonu arábica em grão, quilo 	
Goma arábica liquida, vidro 	
Lapis preto Faber n. 2, um 	
Lapls bicolor, um 	 1,-

Livro de 5 / folhas, tipo almaço, um 	
Livro de 100 folhas, tipo alm ço, um 	
Livro de 150 folhas, tipo almaço, um 	
Livro de 2.10 folhas, tipo almaço, um 	 s
L,apis para louza, um 	
Papel almaço liso ., 7 quilos, resma 	
Idem timbrado para oficio, cento 	
idem pautado ô quilos (almaço), esma 	
Idem almaço pautado, T quilos, resma 	
Idem para cópia 'de oficio, resma 	
Idem carbono hetografico, caixa com 100 folhas

caixa 	
Idem idem idem com 200 folhas, caixa 	
Idem assetiitado de 2» , 24 quilos, resma 	
Id.Nn mata-borrão superior, folha 	
Idem couchê, resma 	
Pena Malat n. 12, caixa 	
Pena J., caixa 	
Pena Telefone, caixa 	
Papel carbono superior, caixa 	
Idem Holanda superior, cederno 	
Tinta preta Sardinha, litro 	
Tinta emitir! Sardinha, litro 	
Tiata para carimbo, vidro 	
Colchetes •iagara, caixa 	
Colchetes S. 1 a 5, caixa 	

444 *44

44.

Observações — O sinal (") indica que havendo Impate.ent diversos artigos, coube por sorte o fornecedor indicado.

Quartel na Fortalesa de Santa Cruz, em 4 de maio de 1934.—Ruben Brissac, 10 tenente contador almoxarife—pagador, ,
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Primeira Ciretmscriçáo de Recrutamento

'UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO -44° DISTRITO — PRAÇA DA
BANDEIRA — AGÊNCIA DA PREFEITURA

O presidente .da Junta de Alistamento do 14° distrito,
'az saber aos que o presente lerem ou dele tiverem conheci-
nento que na semana de 7 a 14 do corrente mês e ano foram
distados os cidadãos constantes da relação abaixo:

lasso de 1892
.138. José de Andrade Junior, filho de José Domingos Fer-

reira, de Andrade.
i.139. Raul Pinto Monteiro, filho de Aniceto Pinto Monteiro.

Classe de 1897
3-10. António 'Luiz, filho de Antônio Luiz Loureiro Maior

Junior.
.141. Arlindo João Braga, filho de 011v/ia Braga.

Djalma, filho do Sebastião Martins Vilas soas elides.
.143. Franklin Corrêa Marra, filho de Franklin de Almeida

Mafra.
344., João Batista de Abreu, filhó de Manuel Ferreira de

Abreu.
I.145. José, filho de José Maria Vilela.
1.146. Manuel, filho de Julio da Silva Anacorenta.
.147. Túlio Meireles Costa, filho de Luiz Meireles Costa.

Classe de 1899
t .148. Oton do Amaral Abreu, filho de Daniel Luiz Gomes

de Abreu.
Classe de 1906

3411. Aluisio G-onçalves Melo, filho de José António Gon-
çalves Melo.

.150. Rubem Becker, filho de Jorge L. Becker.
Classe de 1908

: AH. Vicente Pretas Cupertino, filho de José de Sousa
'Cupertino.

Classe de 1909
=.152. Antenor Rodrigues da Silva, filho de Tomé Rodri--

gues da Silva.
;.1.53. Francisco da Encarnação Meireles, filho de Lticia da

Encarnação.
a--,se de 1312

;.154. Armando, filho de Frederico -Ribeiro Pena.
Classe de 1913

Haroldo, filho de Jacinto Gomes Bastos.

Classe de 1914
1.156. Moacir Nunes, filho de Max
1.157. Paulo, filho de Frederico Ribeiro Pena.

Classe de 1915
1.158. Arlindo, filho de Joaquim Cardoso da Rocha.
1.159. Albertino, filho de Marcos Giovani Pezavento.
1.160. Adelino, filho de Jose tlenito Nohoa.
1.161. Alfredo, filho de Abel
1.162. Alhano, filho de Antônio Ribeiro.
1.163. Carlos, filho de Prorópio António de Miranda.
1.16-i. Carlos, filho do Carlos de Carvalho.
1.165. Deolindo, firho de Pretestato Corra.:
1.166. Davi, filho de Felicidade Clara.
1.167, Diamantino, filho de António Cabo Pinto.
1.168. Erandi, filho de Joaquim Muniz :Jarrete.
1.169. Francisco, filho dc Antônio Ferreira da Silva.
1.170. Francisco Rodrigues de Carvalho Filho, filho de Fran-

i-isco Rodrigues de Carvalho.
1.171. Fernando, -filho de João Dias.
1.172. Geraldo, filho de Luiz Mareelino da Silva Leite,
1.173. Geraldo, hiho de Diaulas Abreu.
1.171. Godofredo, filho de Amasvindo Catrambi.
1.175. Henrique, filho de Manoel Ruiz y Ruiz.
1.176. Ivo, filho de Eduardo Francisco Moreira de Queiroz.
t.177. Isaac, filho de Arthur Bello de carvalho.
1.178. Jair, filho-de Fortunato Mota Reis:
1.179. João, filho de João Rodrigues Metias.
1.180. João, filho de Cândida Mendes.
1.181. Luiz, filho de Luiz de Avelino Ribeiro.
1.182. Matheus, filho de Afonso Notaroberto.
1.183. Moacir, filho de Augusto Hortense de Carvalho.
1.184. Mário, filho de Antônio Gouvea.
1.185. Milton, filho 'de William Hill •Lippineott.
1.186. Oswaldo,-filho de João Carneiro da Silva.
1.187. Otton, filho de João Pires de Sá.
1.188. Otávio, filho • de ..kutónio de Azevedo.
1.189. Oswaldo,'filho de André da Silva Gomes Junior.
1.190. Paulo; filho . de Paulo Martins .de Lima.
1.191. Paulo, filho de' Artur da Silva Moura.
1.192.. Roberto Pinto Fernandes, filho de Antônio José Fer-

nandes Junior.
1 193. Silvio, filho de Euelides Teixeira.
1 194. Vitor..filho de Silvio da Rosa Ribeiro.
1 195. Vicente, filho de Emilia Rosrt.
1.193. Valdir, filho de c4'istiano Savagot.
1.197. Valdir, filho de . Tarquin(' Moreira Alvim Machado.
1, 08. Valdemar, filho de Francisco Barbosa Moreira Martins.
1.199. Valdeniar, iiiho de António da Cosia Leite.

Junta de Alistauemto Militar do 14' diAtrito, 14 do abril
de	 — Aguinaldo de A,s. sis liaplista, presidente.

'RIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DO RECRU-
TAMENTO

UNTA DE ALISTAMENTO M ILITAR  DO 11°
DISTRITO

(Gambda	 Setima zona)
O doutor Joaquim Eduardo de Avelar

Irandão, presidente desta junta, faz pu-
dico para conhecimento dos interessados.
Itie a mesma junta mudou sua séde
;nadei do Corpo de Bombeiros do Cais do
'orto, para o antigo quartel da Tercei-
-a Companhia de Metralhadoras Pesa-
las na Avenida Pedro II, junto da Quin-
a da Bóa Vista, em compartimento ao
ado da séde do Tiro 7. E, para constar
avrou-se èste edital, feito pelo delegado
-aditar, 20 tenente com. José Maria Ro-
irigues, na falta do secretário.

Capital, Federal, 20 de abril de 1934.
-- Dr. 'Joaquim Eduardo de Avelar Bran-

Mo, presidente. — Segundo ten. com .,
- osé Maria Rodrigues, delegado militar.

Diretoria de Allação
PRIMEIRO REGIMENTO DE AVIAÇÃO

O coronel comandante do 1° regimento
de aviação, com sede no Campo dos

Afonsos, pede o rompareciMento ao
quartel, de pessoa da familia do soldado
Wagner de Andrade, afim de tratar
de seus interesses, ein 'virtude de se
achar o mesmo aguardando asilamento
e Dão ter sido encontrado na residên-
cia, à rua 2 de Dezembro n. 22. Fla-
mengo, sendo ignorado sou paradeiro.

Em 7 de maio de 1934. — Olavo Mi-
nes de IssitMo, 20 tenente ajudante
interino,

MINISTE1110 DA EDUCAÇÃO
- E SACHE PCBL1CA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

ALMOXARIFADO GERAL
CONCORRËNCIA PUBLICA PARA VENDA DE MA-

TERIAL IMPRESTAVEL AO SERVIÇO DO DE:-
PARTAMF.NTO NACIONAL DE SAÚDE PÚBLI-
CA E QUE SE ENCONTRA NO acamo DE
LocomoçÃo, Á PRAÇA DA BANDEI RA, ONDE
OS INTERESSADOS PODERÃO EXAMINAR.

Devidamente autorizado, faço público,
que ôste alinoxarifarlo geral, receberá
propostas dos senhores interessados, até

ás IA horas do dia II do corrente mès,
para a venda do material acima referido,
nas seguintes condições:

1.. A, propostas deverão ser apresenta-
tIos até ás Ii horas do dia 14 do corren-
te !lies. iii tr.is vias, devidamente selada
a primeira via, datadas e assinadas, con-
tendo :preços por extenso e em algaris-
mos, sem ememda, rasuras e entrelinhas

com o enderecei de cada proponente.
2 0. O material it que sO refere o presen-

te edital é o seguinte:
Um lufe de ferro velho.

lote dr metal velho.
Um lote constante dos automóveis da

1. e1;4rão abaixo:
Urdem — Licença	 Tipo — Marca --

Motor	 cilindro — Força H. P.
N. 2, 12.440, Lirn-iusine,

1;) .818, 8. 28.
. 4. 12.382, D. Phaeton, Chevrolet,

168.359, G, 22.
N. 12, 12.386, D. Phaeton, Chevrolet,

153.656, 6, 22.
N. 14, 12.384, D. Phaeton, Chevrolet,

153.610, 3, 22.
N. 17, 12.448, D. Phaeton„ Cheyrolet,

4.362.297, 4, 22..
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• N. 33, 12.44,7, D. Phaeton, Chevrolet,
•• A.502.093, 4, 22.

N. 35, 12.445, D. Phaeton, ChevroIet,
N. 38, 12.476, D. Phaeton, Chevrolet,

4.502.097, 4, 22.
3.513.118, 4, 22.

N. 40, 12.387 D.
629.155, 4, 24.

N. 41, 12.389, D.
800.260, 4. 24.

N. 42, 12..509, D.
4.191.949; 4, 22.

N. 44, 12.459, D.
591.410, 4, 24.

N. 51, 12.439, D.
1.066.538, •, 24.

N. 91, 12.426, D,
324.119, 6, 22.

N. 93, 12.342, D.
401.964, 6, 22.

N. 133, 5.590, Transporte, Clievrolet,
X 4.608.556, 4, 22.

N. 135, 5.484, IngerSoi. Chevrolet,
4.795.045, 4, 22.

N. 136, 5.482, Ingersol, Chevrolet, T
34.320, 6, 22.

N. 138, 5.469, Claytons, Chevrolet,
61.444, 6, 22.

N. 153, 5.471, Anibulancia, Ford, A A
693.285, 4, 24.

•N. —, 2.944, D... Ple,eton. Studbalser,
1 .391.107,	 M. E.	 •

N. 115, 5.58(J, 1). PliaAon, Studbaker,
T. 4.819.631, 4, 22.

3°. O preço para os aumovóvels• deverá
ser apresentado para o total de 22 auto-
móveis da relação acima e por quilo para
os lete,s de ferro e metal.

4." Fica, salvo ao Departamento Nacio-
nal de Saúde Pública, o direito do anular
a presente concorrência desde que os
preços apresentados não correspondam ao
valor-do material.

Almoxarifado Geral, 8 de maio de 1934.
— A. Cardia, auxiliar de almaxarife.—
Visto. Orlando Calam almoxarife geral.

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. diretor da Escola dl
Minas, da Universidade do Rio de Ja-
neiro, -esta secretaria faz ciênte que, a
Partir da presente data até o dia 8 de

"junho futuro, estará aberta, em todos os
dias fiteis, das 12 (doze) às 16 (deze-
seis; horas, a inscrição para os candi-
dato:, ;10 provimento no cargo de profes-
sor catedrático da X cadeira do curso da
referida 'escola (Química Industrial,
Quinliea, Analítica).

Os candidatos deverão satisfazer as
.exigértaias constantes do artigo 91, do
Regulamento da Escola de Minas, bai-
xado cm o decreto n. 20.865, de 28 de
dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 8 de feve-
reiro de 1934. — O secretário da escola,
Francisco Lopes.

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da
presente data até o dia 11 (onze) de
setembro próximo, estará aberta nesta
mesma Secretaria, em todos os dias
úteis. • das 12 (doze) ás 16 (dezesseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento do cargo de professor ca-
tedrático da 8° (oitáva) cadeira do
curso da referida Escola (Química ge-
ral inorgânica e oeganica. Elementos
de química e física. Electroquiinica.
Os candidatos deverão satisfazer as exi-
gências constantes do artigo 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da
Universidade do Rio do Janeiro, 11 de
abril de 1934. — O secretário, Fran-
cisco, Lopes.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
- DCISTRIA E COMÉRCIO

•' SECRETARIA DE ESTADO

cial. Visto, em 10 de maio do 1934. —
A. da Silva Rocha, S. de diretor da 3°
Secção.

—
. Srs. J. Veloso de Castro & Comp.:
Fica pelo presente notificada essa fir-

ma a pagar à sua ex-empregada Carmen
Ferreira, no prazo de 10 dias, uma in•-
denização correspondente 15 dias
férias, a 4ue . a mesma tem direito, na
forma do disposto no art. 10 do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 17.496,
de 30 da outubro de 1926, e de acordo
com o despacho preferido no processo de
reclamação de férias a. 596, de 1 929, sob
pena de lhe ser imposta a multa previ..-
ta no art. 15 do decreto n. 19.808, de
28 de março de 1931.

3° Secção, em '10' de maio de 1934. —
A. Mariano de Azevedo, pelo , 3° oficial.
Visto. em 10 de maio .de f934. — A. da
Silva Rocha, ,S. de diretor dai' Secção.

• —
Sr. Francisco Gomes:
Fica pelo presente notificado :a compa-

recer nesta repartição, no prazo de 8
dias afim de tomar conhecimento das
declarações apresentadas pela firma A.
Santos Oliveira & Comp., no processo de
reclamação de férias n. 44-F, de 1932.

3' Secção, ,em 10 de maio de 1934. —
A. Haden° de Azevedo, pelo 3° oficial.
Visto, em 10 de maio de 1934. —A.
da Silva Rocha, S. de diretor da Ter-
ceira Secção. •

—
Sr. Delfim Cunha:-
Fica pelo .presente . intimada essa fir-

ma a exhibir nesta repartição, no prazo
de 8 dias, o livro de registro de cader-
netas de seus empregados, de acôrdo com
••o despacho : proferido no processo- -
.reclamação de férias n. 1.340, de 1930.

Na . falla de cumprimento da .presente
intimação, ficará essa firma sujeita à
.pena. prevista no artigo 15 do clecre'.o
'número 19.808. de 28 de março de .I031.

3' Sucção,' em 10 de maio de 1934. —
A. Mariano de Azevedo, pelo 3° oficial.
Visto, em 10 de maio de 1934. — A.

' da Silva Rocha, S. de diretor da Tercei-
ra Secção.

Sr. Benjamim Loureiro:
Fica pelo presente intimado a acre-

sentar neta Repartição, 110 prazo de 5
dias a sua caderneia de férias., devi-

Phaeton Ford, A

Phaeton, Ford, N.

Phaeton, Chevrilet,

Phaetou. Ford, A,

Phaeton, .Ford, A,

Phaetom Chevrolet,

Phaeton, Chevrolet,

, Cliretorio.. dos Serviços Sauitark»;
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, façe
saber que, de acôrdo• com o art.-1.095,
§ 2°, do Regulamento Sanitário em vigor.
serão vistoriados no dia 16 do corrente,
os seguintes imóveis:

Rua Universidade n. 27, prédio e 2
barracões, às 14 horas.

Rua Dr. Sá Freire n. 71, barracões,
is 14,20.

Rua Dr. Sá Freire rr. 73, barracões, às
14,30.

Rua Teodoro da Silva n. 121, quartos
e cosinhas, às 14,40.

Rua Idalina n. 1, casa de cômodos,
à3 14,50.

Rua Idalina n. 3, barracão. às 15
horas.

Rua 1dalina n. 5, barracão, às 15,10.
• Poderão comparecer às referidas vis-
torias, querendo, os proprietários dos
prédios, seus 'representantes legais e de-
mais iíiteressado.

Rio de janeiro, 8 de maio de 1934.
l'ereira de Vos,:oneelos (Or.),

secretário.

-reira Costa, diretor geral.

Departamento Nacional
• do Trabalho

DN ordem do Sr. ministro, declaro, pa— Sr. Alfredo L. de Almeida (Confeita-
ra conhecimento dos interessados, que •• ria Grasjae"i :
fica prorrogado, por mais 30 dias, o pra- Fica pelo presente intimada essa firula
zo a :. que se fefere o edital desta direto- a pagar, no prazo de 8 dias, sob pena de
ria, de 31• de março próximo passado, lhe . ser imposta "a multa prevista no
tornando público, afim de serem recebi- artigo 15 do decreto .n. .19.808, da 28 de
das,. nesta Secretaria de Estado, sugas- março de 1931, uma indenização COPI'H-

Iões a respeito, o ante-projéto de deere- pendente a 15 dias de férias a que ben
to que regula a duração do trabalho'ru- direito o seu eX-erápregado
pal. e qual se encontra na secção de ex- Santos, de .acôrdo -com o. despacho
pediente desta secretaria em o número ferido no processo de reclamaçãe de fe-
de hoje do Diário Oficial. 	 rias n. 475, do 1927.

Diretoria Geral de Expediente, da Se- 	 3' Secçãe, em 10 de maio _Lie 193 	 —
cretaria de Estado dos Negócios do Tia- ' A. Marian0 de Azevedo. pelo 30 oficial.
Lallio, Indústria e Comércio, em 2 de Visto, em 10 de maio de 1931. —
maio de 1934. —Affonse Gonçdlves Per- da Silva Rocha, S. de diretor da Terce.K.a

Secção.

Sr. llildebrando Macaff:
Fica pelo prsente notificado a compa- (lamente legal'izada, de ae:roo cum o cies-

recer a esta Repartição, dentro de &dias, pacho proferido na re...laniveaa de férlas
afim de ser ouvido sobre as declarações n, 136-11, de 1931.
apresentadas pela firma Jose Maria 'l'ei- 	 Terceira Seceão, eia 11 do maio de
x.eira	 Comp., de acôrdo com o despa-' 1934.	 .le .1.7.-ccdo, pelo '3"
(-hi) proferido na reclamação de férias n. oficial.
1.170. de 1030.	 .!1	 te maio	 103 .

° Secção, em 10 de maio de 1934.	 da Silva nnew,, ,	 de diretor
- A. Mariano de Azeve,do, pelo 30	 da 3' Senão.

F
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Srs. L. Viana & Comp.:
ica pelo presente intimada essa

firma a pagar, ao t eu ex-empregado
João Garcia Campos, uma indenizano
correspondente a 15 dias de ferias, a
que o mesmo tem direito, sob pena de
lhe ser impoeta a muita prevista em tal
de acôrdo cem o deapaeho proferido no
processo de raclamação de férias número
e09-3, de 1931.

Terceira Secção, em 1.1 de r. talo de
1934. - elveartana de Azevedo, pelo 3'
oficial.

Visto, em 11 de maio de 1931. --
.1. da Silva Rocha, aervindo de diretor
da 3' Secção.

-
Srs. Manuel de Castro a e9ro-:
Ficam pala presente natificadoa a

apresentarrin nesta Repartição, no prazo
de oito dia s . as tuas audeeeekee da 1e-
rias, devidamente le aelizanae, ,le acordo

• om o despacho proferido na reclamação
de férias n. 12-M, de 1931. 

Terceira Secção, em	 II de maio Cte
1935• - Attiariona	 .1.e.,erateirl 3"

Visto, em 11 de inalo de 1931. -
.1. da Silva Rocha,
da 3d Secção.

---
st. . Manuel Guine, .h ellivaaea:
Fica pelo presenhe noll'iicadt. a rum-

:atracar mista Rapala içao. ia, prazo de
eito dias, afim de taitiau . conhacimanto
da, declarações apre s on t adas pela firma
Antônio da Silva à reelaniação de férias
n. 32-M, de 1931.
- Terceira . Secção, em 11. de maio de
1934. - Atilariam° de Azevedo, pelo 3'
oficial.,

- Visto, -em 11 de maio de 1934. -
.1. da Silva Rocha, servindo de diretor
da 3' Secção.

Sr. diretor da Fabrica de Metais
"Orion":

Fica pelo, presente intimada essa
firma a pagar, ao seu x-empregado An-
tônio Peixoto, no prazo de oito dias.
ama indep:zação correspondente a 15
dias 'de férias' a que o mesmo tem di-

. Peito, sob pena lo lha ser janposta a
trealta..peevieta em tal de acôrdo com o
daspaclui proferido no pracesso cl re-
elamação de férias ri. .19a, de 1927.

Terceira Secção, em el 11•, eatio
1934. - .4ulariano de Azeeada. pelo 3a

Visto, em li de maio de 1934. -
A. da Silva.Roelia, servindo de iiretor
da 3' Secção.

•	 -
Junta Comercial do Distrito Federal

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 7 de maio de 1934, se ar-
quiVOu nesta repartição sob o n. 11.264
o documento referente à Companhia Luz
Stearin, a saber:

Ata da a.ssembléia geral ordinária rea-
lizada em 31 de março ultimo. que apro-
ou o relatório e contas da diretoria e o

parecer do conselho fiscal e elegeu a
diretoria, o conselho. fiscal e suplentes.
Eu, João Higino de Araújo, 1° oficial da
secretária desta Junta, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934.
- João Rugia° de Araujo, 1"
(Estava colada devidamente inutilizada
uma estampilha do valer de 10$ e um
sói° de Educação. e Saúde de 200 raie).

Visto, Isidoro Campos, diretor. (Ao la-
do estava o carimbo da junta Comer
ciai).

(C. 873 - 11-5-34 - 188.100).

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO
EXAME DE atolada' earas

Resultado dos exames efetuados no dia
11 do corrente:

Aprevados: Charles Hahime, Jbsé Au-
ge,to Lapas Cucam, António .Alves Diniz,
.elfretio Eernantles .Fahricio Gomes Pe-
deuza. José Lemos. Manuel de Sá e João
Fagunde,di Macedo.

Reprovados, : a.
Inspetoria do Tráfego, em 11 de maio

de Inas. _- O inspetor geral, Dr. Edgar
Maio

Pele preeenle edital ficam notificadoe
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 18 liaras, para responder por
infracõe do Ragulamento do Transito na
conformidade do art. 365, os proprietá-
rioe e cornaduras dos veiculoseabaixo
discruimiiadus

Infratores:
Cargas

Dia 8 de maio de 1934:.
Antônio C. Dantas, n. 14, art. 248 L.
Francisco Garcia, a. 248, art. 248 L.
Sousa Sampaio, n. 1.155, art. 248 L.
S. A. "O Jo:nal", n. 2.130, art. 102.
S. A. B. E. Mestre &Blatgé, n. 2.352,

art. 136.
Almeida Fonseca, n. 3.508,

248 L.
Dia 7 de maio de 1934:

Pedro SR\ a & Cump , a. 3.510, arti-
gos 98 e 100.

José N. A. júnior. n. 4.297, artigo
113.

Dia 8 da maio de 1934:
Nogueira Godinho, o. 4.917, artig,i

Ce8 1.
-Dia -1 de maio de 1934:

Salvador João, u. 5.015, art. 248 L.
Dia 8 de maio de 1934:

José G. da Cunha, n. 5.084, • artigo
248 E.

Standard B. of Brasil, n. 6.102, ar-
tigo 242 C.

Eugenio Florancio, n. 6.459, art. 79.
Dia 3 de maio de 1934:

Companhia Cervejaria Brahma, núme-
ro 6.845, art. 108.

Dia 8 de inalo de 1934:
Guilherme V. Cristo, o. 6.901, artigo

248 L.
Beruanha° J. Santos. n. 6.981, artigo

102.
Dia 9 de maio de 1934:

(Jiuidu Cavaliuri, u. 7.113, art. 248 B.
.experiència:

Dia 2 de maio de 1934:
Mário Bianchi, n. 32, art. 143.

Dia 7 'ele intik) de 1934:
Companhia C. Marítima. n. 85, artigo

85.

Passeio:

Dia 8 de maio de 1934:
Mauricio B. Graça, ri. 20, art. 248 L.
Manuel D. F. Hermes, n. 176, artigo

102.
Carlos 13. M. Oliveira, n. 450, artigo

102.
João V. Quadros, n. 477, art. 242 O.

Dia 7 de maio de 1934:
António A. de Oliveira, n. 2.320, ar-

tigo 102.
Dia 8 cie maio de 1934:

Albino C. S. Gusmão, n. 1.026, ar-
tigo 102.

Eduardo A. Martins, n. 1.280, artigo
2'18 L.

João O. de Albuquerque. n. 2.178,
ares. 218 C e Si.

Dia 7 de maio de 1934:
Alberto O. Carvalho, n. 2.112, artige,

102.
Dia 8 de maio de 1934:

Valter Ellinger, n. 2.340, art. 102.
Raul Ozenda, o. 2.344, art. 102.
José Faria, n. 2.497, art. 248 L.

Dia G de maio de 1931:
Sebastião A. e Silva, n. 2.703, artigos

73 e 81.
Dia 7 de maio de 1934:

Chaladal. & Adiar, n. 2.960, art. 102.
Dia 8 de maio de 1934:

Arfar Lourenço, ii. 3.358, art. 102.
Dia 9 de maio de 1934:

Bernardo Melo,. a. 3.519, art. 257.
Dia 8 de maio de 1934:

Maria B. de Castilhos, n. 3.700, ar-
tigo 248 L.

Dia 2 de maio de 1934:
Alvaro E. dos Santos, n. 6.285. artigo

102.
Dia 8 de maio de 1934:

João Bittar, n. 3.717, art. 102.
E&ardti S. Fernandes, n. 3.845, ar-

tigo 102.
Francisco R. Pinto, n. 3.876, art. 102.
Francisco R. Pinto, n. 3.876, art. 102.

Dia 9 de maio de 1934:
Raul E. do Vale, n. 3.884, art. 257.

Dia 8 de maio de 1934:
José T. Belo, n. 3.906, art. 102.
Lauro L. de Barros, ri. 3.941, artigo

102.
-Valtot B. Weins Chanel), n. 1.266,

art. 102.
João T. de Almeida, a. 4.386, artigo

102.
José Ribeiro, n . 4.721, art. 102.

Dia 7 de maio de 1934:
João A. D. Moreira, n. 4.986. artigo

102.
Dia 8 de maio de 1934:

Oscar Santana, im. 5.162, art. 248 L.
Dia 7 de maio de 1934:

Ari G. Coelho, n. 5.284, art. 102.
Dia 8 de maio de 1934:

Astenio B. Leal, n. 5.344, art. 102.-
Alfredo Volpi, n. 5.621, art. 248 L.

Dia 7 de maio de 1934:
Hemetério B. J. Müller, n. 5.633,

arte 102.
Dia 8 de maio de 1934:

José A. N. Salgueiro, 11. 5.636, artigo
79.

Hélio Cortez, n. 5.854, art. 102.
Dia 4 de maio de 1934:

Antônio C. Mendonça, n. 6.025, ar-
tigos 77, 100, 248 A e 249.

Milton Weinberg, idem n. 6042. are
tia° 102. em 8-5-35.

Marin° Ribeiro, ideni n. 6.134. adie
ga 102, ara 7-5-31.

A.strogildo de Almeida, idem ri. 6.189,,
arts,257 . e 102, em 8-5-34,

aereiedo ce direler

artigo
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Vítor N. Alves, idem n. 6.302, art.257,
em 8-5-34.

Frank E. _Perkins., idem n. 8.499, ar-
tigo 102, em 8-5-34.

Zélia P. de Sousa, idem n, 6.719, ar-
tigo 102, em 8-5-34.

Wired° R. dos Santos, idem n.6.798,
art.102, em 8-5-34.

Walter Pross, idem n. 7.298, art. 102,
em 8-5-34,

S. A. C. Comercial I. do Brasil, idem
)	 n. 7.309, art. 102, em 8-5-34.

José Mendes, idem ri, 7.373, art. 102,
em	 -

Dr. Antônio D. Martins, idem n.7:506,
art. 102, em 7-5-34.

iNilton lt. M. Trindade, idem n. 7.690,
art. 102, em 8-5-34.

• René Mostardeiro, idem n. 7.769, ar-
tigo 102, em 7-5-34.

Manuel P. P. de Queiroz, idem nu-
mero 7.789, art. 248 L, em 7-5-34„

Teófilo Alves, idem •n. 8.417, art. 102,
em 7-5-34.

Aurora Pores, idem n. 8.572, art.248
L, em 8-5-34.

José S. Peixoto, idem n. 8.604, arti-
go 102, em 8-5-34.

Valdemar Martins, idem n. 8.611, ar-
tigos 102 e 257, em 7-5-34.

Alexandre It, L. Filho, idem n. 8.700,
art. 102, em 8-5-34.

Milton Carvalho, idem n. 8.705, arti-
gos 102 e 257, em 7-'5-34.

Dano Santos, idem n. 9.000, art. 102,
em 8-5-34.

Cícero de Figueiredo, idem n. 9.369,
art. 102, em 7-5-34.

Constantino C. Ribeiro, idem n. 9.569,
art. 257, em 9-5-34°.

Nuno O. de Almeida, idem n. 9.585,
art. 248 L, em 8-5-34.

Elinor W. Potter, idem n. 10.070, ar-
tigo 102, em 8-5-34.

Tenente-coronel Gentil Falcão, idem
n, 10.174, art. 102, em 8-5-34.

Nelson A. Teixeira, idem n. 10.394,
art. 248 L, em 9-5-34.

Dr. Paulo Magalhães, idem n. 10.402,
art. 102, em 8-5-34.

Odilon D. Batista, idem n. 10.680; ar-
tigo 102, em 8-5-34.

Antônio P. da . Paixão, idem n. 11.558,
art.: 202, em 8-5-34.

Anibal M. P. Júnior, idem n. 11.792,
art. 102, em 8-5-34.

Marly A. do Vale, idem n. 11.839, ar-
figo 102, em 8-5-34.

Acidálio V. da Costa, idem n. 12.132,
art. 248 L, em 8-5-34.

Frank E. Phillips, idem n. 12.221,
art. 102, em 8-5-34.

Manuel F. Oliveira, idem n. 12.267,
art. 87, em 8-5-34.

Isaltino G. S. Pinto, idem n. 102, em
8-5-34.	 • .

Arnaldo Ramos,• idem n. 12.305, ar-
tigo 102, em 8-5-34.

Giuseppe Amoroso, idem n. 13.098.
art. 102, em 8-5-34.

Marcelo M. Ribeiro, idem n. 13.523,
art. 102, em 84-34.

José L. B. Guimarães, idem n. 13.667,
art. 102, em 8-5-34.

Nelson de S. Santos, idem n. 13.748,
art. 102, em 84-34.

Oto de A. Gil, idem rt. 13.949, art.102,
em 8‘5-34.

José tMiticliere, idem n. 11.005, arti-
go 248 L. em 8-5-34.

Belmiro F. Pacheco, idem n. 14.011,
art. 02, em 8-5-34.

Francisco S. de Moura, idem n.14.263,
arts. 245 L e159, em 9-5-34.

Leonfdio T. Machado, idem n. 11.415,
art. 102, em 7-5-34.

João R. Ferreira, idem n. 14.556, ar-
tigo 102, em 8-5-31.

Orlando A. Monteiro, idem n. 14.835-,
art. 102, em 8-5-34,

• Tinha Bombancer, idem n. 14.849,
art. 102, em 84-34.

Reginaldo H. Gardiner, idem n. 14.923,
art. 102, em 8-5-34.

Reichmanas Davydas, idem n. 15.223,
art. 100, em 8-5-34.

Renato S. Pupo, idem n. 15.263, ar-
tigo 102, em 8-5-34.

David Kanter, idem n. 15.344, arti-
go 102, em 8-5-34.

Naziazeno F. de Oliveira, idem núme-
ro 15.435, art. 242 L, em 8-5-34.

João Martins, idem n. 15.686, arti-
go 248 L, em 84-34.

Davi V. Garcia, idem n. 15.688, ar-
tigo 248 L, em 8-5-34.

Nota — A falta de pagamento das mul-
tas importa na apreensão dos documen-
tos do veiculo ou do condutor, de twôr-
do com o previsto no artigo 382 do regu-
lamento em vigor.

Rio de Janeiro, em 10 do maio de 1934.
O inspetor, E. Estreita.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL
De ordem do Sr. diretor geral, faço

público que, dentro do prazo de 90 dias. •
entrarão em circulação sêlos comemo-
rativos da Feira Internacional de Amos-
tras, a inaugurar-se em 12 de agôsto do
corrente ano.,

Essas selos constituirão uma série de
4 valores seguintes:

204 réis sépia.
400 reis vermelho.
700 réis azul escuro.
1.000 réis laranja.
Todos os valores são representados por

um só motivo, tendo os seguintes cara-
cterísticos:

Forma retangular de 22x40 mam.
Na parte superior as palavras — Bra-

sil Correio — e na inferior a taxa. O
ui:lir° que representa um trecho do re-
cinto da própria Feira, contém os dize-
res: "VII.' Feira Internacional de
Amostras — 1934" e "Rio de Janeiro —
12 de agôsto — 15 de novembro".

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1934.
Elesbdo de C. Velam), diretor do ma-

terial.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

CONCURSO DE CARTEIROS-AUXILIARES

Serão chamados na próxima segunda.
feira, 14 de maio, às 19 horas, na 2' Se-
cção da Diretoria Regional, 4° andar.
edifício do antigo Correio Geral, à rua
1° de Março n. 64, para prestar 'provas
orais de português e aritmética, os se-
guintes candidatos:
180. Nelson Domingues da Silva.
181. Antônio da Silva e Sousa.
182. Baltazar Fernandes Sampaio.
183. .Adacyr Moreira de Sá.
184. Eduardo Serra de Oliveira.
187. Alfredo Diniz Sampaio Ferreira.
188, Juracir Pacheco Nigro.
189. Artur Guimarães Certam-

190. Darei de Sousa Guimarães,
191. Lindolfo Tavora Freire de Andrade.
192, José Fernandes Arias .
193. Jarbas Freire de Carvalho.
194. Antônio Queiroz da Silva.
195. João Cosmo de Azeredo.
196. Inácio Pires de Oliveira,
197. Hervé jorand Torres.
198. Fausto Cardona.
199. Paulo Augusto de Atafde. •
201. Claudionor Martins Gomes.
202. Manuel soares dos Santos.
203. Euclides Lourenço Pereira.
204. João Batista Pin-tentei.
205. Osvaldo Marques Monteiro.
206. Antônio 'Ruiz Peres Filho.
207. José da Costa Gomes.
208. Djalma Macedo.
209, Edgard Sagradas.
210. José Nogueira da Silva.
211. Carlos Antônio de Oliveira.
212. Luiz Viana.	 •

Nota — Para prestação de cada prova,
é o candidato obrigado a apresentar car-
teira de identidade postal.

Não haverá segunda chamada para
prova alguma.
' Rio de Janeiro, 10 de maio de 1934.—
Mano Tarquinio de Sousa, secretário.

Serão chamados na próxima terça-
feira, 15 de maio, às 19 horas, na 2'
secção da Diretoria Regional, 40 andar,
edifício do antigo Correio Geral, h, rua
10 de Março n. 64, para prestar provas
orais de Português e Aritmética, os se-
guintes candidatos:

, N. 213 -- Dario Munir. de Brito.
N. 215 — José Bitencourt da Costa,
N. 216.— Iodo Faria de Vargas

Campos.
N. 218 --,.. Newton Soares de Oliveira.

	

N. 219	 Barnabé de CarvaIhaes Pie
nheiro Neto.

N. 220 — José da Silva Galo.
N. 221 —.Roldão Delocco.

	

N. 222	 Mário Delduque.
N. 224 ••••- Nuno Moreira Pinto.
N. 225 — Otacilio Marques. )
N. 226 ;— Ataide Cordeiro de • li-

veira.
N. 227,— Arnaldo de Magalhães,
N. 228 — Floria' Trilles y Badia.
N. 229 — Prutarco Trilles y Badia.
N. 232 — Francisco Guida Barba.
N. 233 — Floduardo Ferreira da

Cunha.	 •
N. 234 — Osváldo Pessidônio de

Sousa.
N. 235 — José Marques Dias.
N. 236 — Milton Barbosa de 011-

veira.
N. 237 — Francisco Ferreira de Melo

Filho.
N. 238 — Clidenor Lobo de Sousa.
N. 239 — José Silvestre de 011-

N. 240 — Wolney Nunes da Silva.
N. 241 — Osvállo Vieira.
N. 242 — Jorge Robinsen das Chagas.
N. 243 — Edgard Leite Bastos.
N. 244 — António de Sousa Ribeiro.
N. 245 — Luiz Dias Nunes.
N. 264 — Evaristo de Oliveira.
N. 247 — Arnáncio de Campos.
Nota — Para prestação de cada prova,

é o candidato obrigado a apresentar
carteira do identidade postal.

Não haverá segunda chamada para
prova alguma.

Rio de Janeiro. 10 de maio de 1934.
— Mário 7arquino de Sousa. secretário
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Depositos

Quantidade
minima a ser retirada

por mês

MATERIAL
Escorias de carvão e moinha de caixa de fumaça entregues nos pontos abaixo mencionados

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos no Estado do Rio

de Janeiro

Ficam convidados os seguintes reme-
(entes ou destinatários da correspon-
dência caída em refugo definitivo, no
4° trimestre de 1933, a comparecerem
na tesouraria desta repartição, afim de
receberem os respectivos objetos, pre-
enchidas as formalidades regularnen-
ares:
Procedência — Remetente ou destina-

tário — Destino
Niter6, Miguel Harchatn, Distrito Fe-

deral.
Petrópolis Maria, Distrito Federal.
Campos, Samuel Duarte Gomes, Dis-

trito Federal.
Campos, Samuel Gonies, Distrito Fe-

deral.
Nova Friburgo, Francelina Ferreira

Sousa — Nené — Juiz de Fóra.
Diretoria Regional dos Correios e Te-

légrafos do Estado da Rio de Janeiro,
em Niterói, 8 de maio de 1934. — An-
tonio loaqichn Cavalcanti da Albuquer-
Que,

Estrada de Ferro Central da Brasil

De ordem da Diretoria, convido os
3perários das Oficinas da 4" Divisão
desta Estrada, Camilo Januário Pessoa
3 José Gonçalves Segundo, a, dentro
lo prazo de 8 dias, a contar desta data,
somparecerern a esta Secretaria afim
-te tomarem conhecimento das respon-
sabilidades que lhes são atribuídas no
inquérito relativo aos fatos ocorridos
,saquelas oficinas no dia 10 de abril dl-
imo, e produzirem a respectiva defe-

sa, ficando cientes de que, se o não fi-
zerem, o referido inquérito será julga-
i° sob sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de maio de 1934. ......
Diocleciano Vascancellos, ,eeretário.

ZONCORRÊNCIA ADMINISITLATIVA 1.4 7, Dia
1934

De ordem da diretoria, faço público
me, às 14 horas do dia 17 do corrente
nês, na sede da Inspetoria Administra-
iva de Materiais, serão recebidas pro-
postas paira a oompra. • dc: 'materiais
Maixo, mediante as seguintes condi-
soes:

As propostas serão apresentadas em
luas vias, sendo a primeira selada com
:stampilha federal de 1$000 por falha e
siais o sêln de educação e saúde (8200),
.m envóluerd fechado e lacrado.

O preço será em moéda brasileira,
impei, escrito em algarismo e confirma-
i° por ertenso em caso de divergência
irevalecerá o que estiver escrito por
extenso..

No ato da entrega das proPostas, o
oncorrente deverá anexar o recibo da
-euição de 500$000. feita na Inspetoria

do Tesouro desta Estrada, até às 14 ho-
ras do dia anterior ao da apresentação
das propostas, em dinheiro ou no seu
equivalente, em títulos da divida fe-
deral, para garantia de sua proposta.

IV
Os envólucros serão abertos diante de

todos os concorrentes que se apresenta-
rem para assistir a esse ato, devendo
cada um rubricai. falha a falha, as pro-
postas cie todos os outros, em presença
do presidente que por sua vez as auten-
ticará com a sua rabrica, não sendo to-
madas em consideração as propostas
que não estiverem de acôrdo com éste
edital.

V
O proponente obriga-se a reiterar o

material do ponte infra -indicado, sem-
pre que for avisado para esse fim, à
vista do recibo do pagamento prévio, da
importáncia respectiva, sem prejuízo dos
trabalhos d ,•sta Estrada, correndo todas
as despesas com esse serviço, que será

1
2
3
4
5
6
7

10
11
12

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 8,
DE, 1934

De ordem da diretoria. faço público
que, às 14 horas do dia 18 do corrente
mês, na sede da Inspetoria Administra-
tiva de Materiais, serão recebidas pro-
postas para a compra dos" materiais
abaixo, mediante as seguintes condi-
ções:

As propostas serão apresentadas em
duas vas, sendo a primeira, selada com

feito por pessoal seu, por sua exclusiva
conta, sob a fiscalização desta Es-
trada.

O proponente obriga-se a retirar
toda a quantidade de escória de carvão
ou de moinha de caixa de fumaça, esta-
belecida neste edital, a menos que indi-
que em sua proposta a quantidade que
necessita mensalmente.

Vir
O não cumprimento do que estabele-

ce a cláusula anterior, sujeitar& o pro-
ponente à perda da caução de que tra-
ta a cláusula III.

VIII
A Estrada reserva-se o direito de anu-

lar esta concorrência caso assim copve-
nha aos seus interesses, independente de
interpelação judicial ou extra-judicial.

IX
Em todas as propostas deve haver a

declaração de inteira submissão aos tiár-
;nos dêstê edital.

400	 —	 Tonelada
110	 20	 a
115	 20	 .
115	 20	 .
80	 15	 9

120	 20	 •
80	 10	 e

100	 20	 a
80	 10	 •

100	 20	 a
40	 5	 •
20	 5	 »

estampilha federal de 18000 por f011ia
e mais o sêlo de educação e saúde (8200),
em envóluero fechado e lacrado.

O preço será em
II
 moeda brasileira, pa-

pel, escrito em algarismo e confitnnado
por extenso (em caso de divergência
prevalecerá o que estiver escrito por ex-
tenso).

No ato da entrega das propostas, o
concorrente deverá anexar o recibo da
caução de 2008000, feita na Inspetoria

S. Diogo 	
Belem 	 	 ..
Barra do Miai 	
Entre Rios•••• 	
Santos Dumont. 	
Lafaiete 	
Sete Sagôas	
Cachoeira) 	
Norte 	
Jacarei. 	
Governador Portela 	

•Valença. 	

Os preços serão dados separadamente para escoria de carvão e moinha de caixa
de fumaça.

Inspetoria Administrativa de Materiais, 5 de meio de 1934.-- Almeida Rego,inspetor.



Material

,,
Item Quante Material PrN°miamo Unidade-	 -	 -

.-

Retirado do 20 Almoscarifado da Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais, estação Marltima 	

1 148 Macas de campanha, completas 	 . 40000 Uma
2 117 Maças de campanha, incompletas 	 12$000 a'

Retirado da Inspetoria de Oficinas, em Belo
Horizonte.

3 15 Tijolos rafratárlos, partidos, dos fornos de fun-
dição, em socata..... 	 10$000 Tonelada

Inspetoria Administrativa de Materiais, 5 de maio de 1934.—Almeida Rego, inspetor,

abado 42
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do Tesouro desta Estrada, até as 14 ho-
ras do dia anterior ao da apresentação
das propostas, em dinheiro ou no seu
equivalente, era títulos da dívida fe-
deral, para garantia de sua proposta.

IV
Os envólucros serão abertos diante de

todos os concorrentes que se apresenta-
rem para assistir a êsse ato, devendo
cada um i rubricar, fôlha a Valha, as pro-
postas de todos os outros, em presença
do presidente que, por sua vez, as auten-
ticará com a sua rúbrica, não sendo to-
madas em consideração as propostas
que não estiverem de acôrdo com êste.
edital.

V
O proponente . obriga-se a retirar o ma-

terial do ponto infra-indicado, sempre
que fôr avisado para êsse fim, à vista do
recibo do pagamento prévio, da impor-
tância respectiva, sem prejuízo dos ira-

•

DADES ANÔNIMAS
OMPANRIA PETROPOICANA, -;	 -

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-
RIA DA COMPANHIA ÉTE'MiiõrrigMkrie

kurzr371ErrarterrtrZtrátRiê
horas, reünidos no prédio à rua da
Quitanda n. 177, nesta Capital, 35 acio-
nistas representando por si e por pra-_

balhos desta Estrada, correndo tôdas as
despesas com êsse serviço, que será feito
por pessoal seu, por sua exclusiva conta.

yI
O proponente obriga-se a retirar todo

o material que adquirir até o dia 30 de
junho próximo.

VII
O não cumprimento do que estabele-

ce a cláusula anterior, sujeitará o pro-
penente à perda da caução de que tra-
ta a cláusula III.

VIII	 •
A Estrada reserva-se o direito de anu-

lar esta concorrência, caso assim conve-
nha aos seus interêsses, independente de
Interpelação judicial ou extra-judicial.

IX
Em (Mas as iopostas deve haver a

declaração de inteira submissão aos tôr-
mos dêste edital,

curackes 11.416 ações, assume à presi-
dência o Sr; Luiz Gonzaga Vieira Jú-

nior, presidente da companhia, e declara
que havendo número legal de acionistas,
declara instalada a assembléia, e convi-
da para presidi-la o acionista Dr. Au-
gusto César Boisson, que, agrádecendo
investidura convida para secretários os

Srs. Francisco Morano e Raul Antônio
da Rocha. Constituida a mesa declara o
Sr. presidente qual o objetivo da assem-
bléia, e determina que se procedessa a
leitura da ata anterior o que é dispen-
sado pela assembléia a requerimento do
acionista Sr. Manuel Gomes Moreira.

Á seguir o presidente manda que se
proceder a leitura do relatório da dire-
toria e do parecer do conselho fiscal,
sendo . dispensada tal leitura, visto ter
sido publicado na imprensa, à requeri-
mento do mesmo acionista Sr. Manuel
Gomes ;Moreira. O parecer do conselho
fiscal é do teôr seguinte: "Srs. acio-
nistas — G conselho fiscal no desem-
penho do seu mandato, retiniu-se na
sede social da nossa companhia e pra-
cedeu ao exame minucioso nos livros,

-contas e balanças relativos ao exercício
•findo, tendo encontrado tudo em perfei-
ta ordem, conferindo todos os saldos dos
livros com os balanços e anexos que
vos serão apresentados com o relatório

da diretoria do qual também tomou co-
nhecimento, e ande encontrareis relata-
dos os principais fatos ocorridos duran-
te o ano findo. Não podendo deixar do
lamentar a perda do mies() prestimoso
companheiro José António de Sousa,
cuja memória deve ser homenageada
conforme a proposta que ;vos é apresen-
tada no relatório da diretoria, com a
qual estamos de pleno acôrdo.
aos esforços da digna diretoria, fomos
no segundo semestre do .ano findo con-
templados com um peqUeno dividendo
que folgamos se torne promissor de ou-
tros melhores para compensar-vos dos
anos em que o nosso capital ficou sela
remuneração. A situação comercial está
com tendência para melhores dias, e com
êla também há de vir o progresso para
a indústria que há tanto tempo se de-
bate para libertar-se doe prejuízos.
Assim vos propomos: Que sejam apro-
vados todos- os atos e contas da diretoria
relativos ao ano findo em 31 de dezena.-
bro de 1933 e louvados .os diretores pelo
modo criterioso com que desempenha-
ram os seus cargos. Rio de Janeiro. 5
de março de 1934. Luis Antonio (.1,?
Mores. — Augusto Casar Boisson.—Al-
berto Corréa Pinto".

A seguir pede a palavra o acionista
Sr. Manuel Gomes Moreira que faz uma
análise do tópico do relatório referenta
ao preenchimento da vaga do conselho
fiscal, determinada pela morte do sau-
doso acionista José Antônio de Sousa, fa-
zendo observações sôbre a forma por-
que se preencheu essa vaga. O acionis-
ta Dr. Pareto Júnior, acentala que em
face dos dispositivos da lei que regem
a finalidade do ctinselho fiscal, não
procediam aquelas observações dèsde
que, a diretoria agiu de acôrdo com a lei.
Também fala o diretor Dr. José SoEreó
Maciel Filho para acentuar a regulari-
dade da atuação da diretoria a èsse res-
peito.

Passando-se à votação do parecer do
conselho fiscal e contas da diretoria, são
unânimemente aprovadas.

Vai-se proceder a l eleição do conselho,
quando o acionista Dr. Pareto Jürdoe
pede a palavra para fazer uma indica-
ção no sentido de 'autorizar a diretoria
a tomar várias deliberações, no intuito
de harmonizar certas disposições dos es-
tatutos que dever4 ser oportunamente
modificadas, por se terem tornado ino-
perantes, cessadas como estão as razões
que as determniarar, ressaltando a que
diz respeito a uma bonificação -de 20 %
aos operários, com o fim de ser conse-
guida uma redução de 20 % nos respe-
ctivos salários. Essa verba deve rever-
ter , no todo ou em parte para os se-
nhores acionistas. É o que tem em vista
a indicação que propõe a assembléia, sem
que ela por qualquer forma importe na
reforma dos estatutos, que só poderá
ser feita oportunamente pela assem-
bléia competente. A indicação é a se-
guinte: "O ano decorrido depois da úl-
tima reforma estatutária, trouxe a cer-
teza de que alguns de seus dispositivos
devem ser modificados, ou por não se
justificarem os seus intuitos dèsde que
o objetivo não foi colimado, ou porque
outras circunstâncias determinaram a
sua derrogação. Um déles é o que con-
cede 20 % dos lucros lquidos verificados
nos balanços semestrais para serem dis-
tribuídos, como bonificação aos oporá-
rios da companhia à juizo da diretoria.
O objetivo dessa bonificação foi compee-
sar Dor alguma forma a deducão de

Fiscalização do Porte do Rio
de Janeiro

CDNCORRENCIA PARA LIMPEZA GERAL E CON-
CERTO DE MÁQUINAS DE ESCREVER E DE
CALCULAR

Torno público que no dia 14 de maio
dêste ano, às 14 horas, serão recebidas
nesta Fiscalização, à praça Maus n. 10,
2° andar, propostas para limpeza geral e
concertos de máquinas de escrever e de
calcular, de acôrdo com o edital publi-
cado no "Diário Oficial" de 26 de abril
dêste ano.

Fiscalização do Porto do Rio de Janei-
ro — José de Aguiar Toledo Lis bôa, en-
genheiro- befe.
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% que se pretendia obter nos sela,-
aios do operariado, para obter-se a au-
oressão dos adicionais de 10 % e mais
10 % concedidos em 1 de novembro ae
de 1921 e 1 de agósto de 1925. Dêsde
que por motivos sabidos não foi feita a
aedução, torna-se letra morta a bonita-
aação com que se pretendia abrandá-la,
não havendo por isso. razão para aue
prevaleça tal disposição estatutária.
Jutra disposição que precisa sei-altera-
da a a letra c do art. 45 dos nossos es-
tatutua. Não há razão que justifiqae a
aquiparação da percentagem do gerente
:ia fabrica à da diretoria, dèsde que pela
cova distribuição dos serviços a respon-
sabilidade da direção da fábrica com-
pete pessoalmente a um dos diretores
que lá permanece. Por essa razão In:o-,
ponho: Que até nova reforma dos es-
tatutos, fiquem substituídas as dispo-
sições do art. 45, letras "A B e C" pelas
seguintes: a) até 60% para os acionis-
tas; b) 10 ci'á para a distribuição outra
e gerente, chefes do serviço de fabrica.
mestraa e auxiliares da administração
da companhia em Perópolis e no Rio,
a critério da diretoria; c) 15 % para a
distribuição entre a diretoria da cara-
panhia em partes iguais. E que fique
suspenso o a 1' do art. 45 e tosto o ar-
tigo 52 que ficariam eni colisão com
essas deliberacõea. Sala das sessões da
assembléia geral da Companhia Potro-
politana. Rio de Janeiro. 20 de abril de
1934. — J. V. Porc!o Junior.

-Lida a aaiforizaçairtrssírsaritu, e subme-
tida a diecaasão é unanimemente apro-

vada.
' Passa-se a	 do. can-

selho fiaa a !	 ..»iu,alarálátsm-a-maaindo-se
es Srs. acionistas" são estas

1	 •„	 ás.-„péra mesa,
ai uin) o aseg resu con-
s.ertY~713r.-Itõiiisio César Boisson.
Alterto Cr:- epecia-~ e-Pancise oMo

uni. Vara su-
nLeeres :Vitorino Gomes dir” Ave:ar,
Ctuaridse=isa=Wakafta e Dr.
varo apa s Cas eaâifi	 .'W)f os
cada uru. •• • '"	 •

Ainda pelo mesma acionista Da. Pa-
uto Júnior é requerido um voto de
louvor a mesa pela forma hábi l poraue
foram encamiulaelsa as trabalhos. (.1
'presidente agradece à aaembléia.
—O acionista. Sr. João Osório requer
então que a mesa nomeasse unia co-
missão para, com ela, assinar a reeaa-
ativa -ata, qu a seguir é lavrai:ia e

subscrita pela mesa e pela comissão, por
esta nomeada, constituida dos acionis-
tas: Artur Bastos, João Vitório parai)
Neto e Simão Tiago Alves.

Nada mais havendo a tratar-se o pre-
sidente levanta a sessão às quinze e maia
hora, lavrando-se a presente ata. —
Augusto Cesar Boisson. — Bani Antonio
Bocha. — Francisco Morano. Arthur
Bastos. --João Victorio Parei° Netta,—
Simão Tiago Alves.

Aos dez dias do mês de maio de mil
novecentos e trinta e quatro, achando-se
reunidos na sede da Companhia Cerve-
jaria Brahnna, à rua Marqués de Sapueaí
número duzentos, às duas haras da tar-
de, doze acionistas, reprasentando por si

por p •ocuração trinta e cinco mil du-
acatas e sessenat e cinca, ações. de acôrdo
aaai O livro de presenaa. o diretor-presi-

ente. seriam . Joh. Künning, declara aberta
e sessão. uma vez que se achavam oro-
antes acionistas em número legal e in-

dicou para presidente da aa semh leia o
acionista senhor Wilhelm Scbmitt, que
foi aceito unanimemente. Assumindo a
preaidanaia, o senhor Wilhelm Schmitt.,
depois de agradecer a distinção e con-
fianca eom que o penhorou a assembléia,
convidou para secretários os acionistas
,erillores Martin Adolpho KOek e doutor
Nestor Ascoli. Submetidas à aprovação
estas nanneações. foram elas aceitas ima-
nai-leniente. Preenchida esta formali-
dade, o senhor presidente derlara que a
presente assembléia geral extraordmaraa
foi convocaria para dalibe aa a 'sainas a.proe
aasato da satasaatajaaaaassa saaajaalaassaa eer a u-
toriza-ara". a efetue a yaralas do tarreno si-
tuaclO u, VuAl4sc.k....4Iiirit,o - e
deakne alannaro uni e que o conselho
fiscal. calai& Obra a preqadata, ateu o seu
aesaatimanto. asperaada-nar - isso que a
assembléia aprove esta deliberação que
eansulta ue inlareeses sociais. O senhor
presidente pede ao senhor primeias ea-
aretário para ler a proposta da direhaa a

ii parecer do conselho fiscal. que
acham sabre a iesa, concebido-f
rui; es tala:aios:	 "Proposta
res aca,nisaas da Companhia *Cervelasia

Brahma — Propomos que seja esta di-
retoria autorizada pela assembléia geral,
a efetuar a venda do terreno de proprie-
dade da companhia, situado à rua Gus-
tavo Sampaio, nesta cidade, adquirido.
em 25 de fevereiro de 1905 e em 24 de
setembro de 1910, nas condições que a
diretoria julgar mais conveniente aos
interesses da companhia, podendo prati-
car todos os atos que forem necessários
para a realização da referida venda, fixar
e receber o preço da venda e dar qui-
tação, assinando as escrituras necessá-
rias. Rio de Janeiro, 27 de abril de -1934.
— Joh. Kiinning. direaar-presidento. —

,Franz Icken, diretor-tesoureiro. — Car-
los Maio, diretor." "Parecer — O conse-
lho fiscal da Companhia Cervejaria
Brahma. tendo examinado atentamente
a proposta da diretoria, dá o seu assenti-
mento e am :ovação para que a mesma di-
retoria fique autorizada a efetuar a ven-
da e pelo pro e condições que ela jul-
gar mais conveniente do terreno no pro-
priedade da companhia, situado à rua
Gustavo Sampaio. nesta cidade, adquirido
em 25 de fevereiro de 1905. e cru 24
riQ Seferni)ro de 1910, por entender'
que é a mesma venda de vantagem aos in-
interêsses da sociedade. Rio de Janeiro, 27
de abril de 1934.—TV. Schmitt.—Theodor
Samoa. Astolpho ltesende'." O senhor
presidente declara, em seguida, em dis-
cussão o aesunto. Nenhum acionista pe-
abalo a pala N ea, é encerrada a discussão
e. posta a saaos. a proposta da direto-
ria a Imánimainent a aprovada -pela
aeeama tola a declaração qoe esiNa
aaroaaaaa abrangia a proposta, nus tar-
moa ein oul . mi maama foi feita pala di-
rataria. fleanda aeea co rri planoa pode-
res para praticar todos os atos necessá-
rios á eletividade do negócio. entre os
quais oe d a assinar a es,-'i' turt ou as-wa-

tt:uras. 'acabe: . o limas da venda e da dar
rquitacila aarraspordente. Estando esgo-
tada a do dia, o senhor prcstdente
declara que vai levantar a sessão por
uni quarto da hora, afim de ser lavrada
a mia. Reaberta a sessão, é lida.
aprovada e ass inala ri presente ala. que
(a eagunaa a-csat avio iavrai e mandei
eearavar a vai assinada pelo pata:alenta
e seer.Plii:ilis ílio de janeiro. 10
de 1931. -- Withetia	 'c1 1,1111,

Morièn Adolpho hroch. 1" se-
mie ..V,'Y/rfre

11-3-a4 — 65aa00.-

f

Títulos descontados 	
Empréstimos em contas correntes.... 	
Efeitos a receber:

Na praça 	 	 328:350$8at,
No interior 	  .	 12:709$10a

Valores caucionados e depositados...........
Títulos e valores de ti/propriedade 	
Móveis e utensílios 	
Caixa:

Em moeda COITPrIte e cm 01.1L .VOS Ballef)?;
DiVel'iSaS contas-

. Total da atia

Passivo

Capital . . 	

Depósitos em contas tementes

	

395:788$800	 Movimento • 	
	

106 :7698tv-,0

	

45 :793$900	 Particulares . 	
	

122:3508800
Populares .	 58 :48$600
Sem juros	 •
	 3 :3178200

$41 :059$950 Depósitos a prazo fixo 	
-199:4218200

19:0348450
2:5898000 Credores por títulos em cobrança 	

Diversas contas 	

Depositantes de títulos e valores 	

2C0 :000800e

290:921895f

46:1008001
199:4218200
3-11 :0598950

74 :3868840

Total do passivo .... 	 	 1.451 :8893940
:8112$440

138:3408200	 Rio de Jalle0. '8 de maia de 1931. — Petagio do TJuT-

	 landa Muja, diretor. — Eduardo Lecoufle, diretor. — 1. . Sul-
4.151:889$940:8898940 1‘.v, contador.

(C-865-11-5-934-528000:

.15 • • • • ••••: ••••94,
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Passivo
1933

Capital . 	
Contas correntes, credores 	

500:0008000
1.028:9888164

1.528 :9888164

NCO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Rua do Carmo n. 59

dado em 20 de setembro de 1890,pelo decreto n. 771

•Capital ; realizado 	
	

10.000:0008000-.
Fundo de reserva.. 	

	
458:6438847

'Fundo :Com anlicaçÃo especial 	
	

10:22415308

BALANCETE DE ABRIL DE 1934

Débito
Contas correntes:

•Anticréses 	
•‘daucões 	
•Cessões 	
Hipotecas 	
Garantidas 	

53:4728891
63:1708000

146:6788440
1.9922248709
1.166:3938240

Rio de. Janeiro. 23 de abril de 1934. —*Dr. Edouard 0.
Grillet. diretor-presidente. — Rervé Guinchard, diretor-co•

Ilans Les-man/3, , guarda-livros..— Produtos Roche•
S. A. ‘— S. E.	 O.	 (C--1.002-10-5-34-1008000)

PRODUTOS ROCliES A.•

19113
Saldo .do ano anterior 	
Despesas gerais •	
Juros e descontos  •
DespeSas de fundação, amortização 20 % s/

11:4798900
Instalações, idem 10 510 e/ Rs. 53:9738400 	
Máquinas e aparelhos. idem 10 TO s/, réis

44:399$500
Móveis, idem 10 % S/ Re. 52:08813400  •

Crédito
1933

Centas de vendas 	
Provisões . 	
Balanço, lucros e uerdas

Letras a receber 	
Mutuários 	
Bens patrimoniais

' Imóveis 	
Despesas gerais 	
Honorários da Diretoria •e Conselho Fiscal..
Imposto sare consignaeões"	

	  finpostoe diversos 	
889:1998939 Ordenados	 	
	  Prêmios

Cota 'de fiscalização 	
Caixa:

763.1748942	 • Em moeda corrente,' no•
Banco 	 	 182:2688796

107:7718-197	 iÈni diversos BancoS 	18 :2538500 310:5278400

Rio de Janeiro

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

DEMONSTRAÇÃO . DA CONTA LUCROS E PERDAS.

Débito

178:5248499
683:2138510

10:1198820

2:2958980
5:3978340

1:4398950
5:2088840

3.721:9398280'

14:1718006'
18.049:912838i

860:0118663
264:6878000

3:2788700
34:4008000
13:6088000
17:5618800'

102:8158000
392:3318782

7:5008000

492 :796819.6

889:1998939 Diversas contas 	ç 	 • 3.925:0038955

27.900:016$743
DEINIONSTD AcÂO DA CONTA DE BALANÇO

Ativo
•	 193i

Inscalações
,à1áquinas e aparelhos 	
Móveis .	 	

43:1858600
35:5928000
42:126$820

Mercadorias:

Epec.ialidade 	 O 358 :2078166
Matéria	 prima.. 	

,Em Vrac 	   
55:5118630
15;936500 429:6558296

Embalagem
Conta fabricação	 	
Contas correntes, devedores

•	 Bancos	 • 	 •	 •
Conta caução 	
Caixa .	 	
Depósitos de São Paulo 	
Depósito de Pôrto Alegre. . .
Depósito de Recife 	
Despesas de fundação 	
Lucros	 perue 	

60:5548420
5:2588400

350:6208441
433:6508300

5:3928530
9:2718200

768500
5098700
7318500

4:5918960
107:7718497

1.528:988$164

• Crédito\ .
	  10.000:0008000

458 :6438847
10•:2248308,

Depositantes:

Em c/c com juros....
Em e/e limitadas....
Em depós. a prazo, fixo

	 7.459:1718300

1.022:2218931
1.094:1188907

Juros . 	
Renda de cartas de fianças
Renda de imóveis 	
Receita eventual 	
Receita a classificar 	
Obrigações a pagar 	
Comissões	 .  •
Lucras e perdas 	
Diversas contas 	

27.900:0168743

Iletatdr'o da Diretoria — Srs. acionistas: O terceiro re-
latório de nossa Sociedade, relativo ao ,exercfeio de 1933, de-
monstra uma marcha ascendente de nossos negócios. Êsse pro-
gresso, • já constatado no ano de 1932, ace,utuou-se em 1933,
máu grado as dificuldadee e obstáculos que cada vez. mais en-

- travam o comércio. Queiram \IV . SS. encontrar ern seguida o
relatório do Conselho Fiscal e o. balanço encerrado a 31 de
dezembro de 1933, sendo que a diretoria se acha a inteira
posição de VV. SS. afim de atender a qualquer pedido de
informações que porventura possam desejar. Rio de Janeiro,
22 de abril de 1934. — Dr. -Edouard O. Grillet, diretor-presi-
dente. -- Hervó Guinettard. diretor-comercial.

Pitrè cor do Con,selho Fiscal — Os membros do Conselho
Fiscal abaixe assinados, tendo examinado o balanço, livros e
demais documentos referentes ao exercício de 1933. da• "Pro-
dutoe Roclie S. A.", e encontrado tudo em perfeita ordem,
l 'ão de parecer que sejam aprovados pelos Srs. acionistas o
veierido balanço 'geral e todos os atos da Diretoria durante
aquele. exercício, constatando com prazer o resultado satisfa-
iório. Rio de Janeiro, 23 de abril de 1934. — Adoipho Sehater.
— E. Kisiter. — J. Robert Elaverie. 	 ;

• Rio de Janeiro, 40 de maio de 1934. — Ergui() Sarrneftto
•diretor-presidente: 	 Glndstone Rodrigues Flores, contador.;

• -(C-874--11-5-34--81$500)1

Capital
Fundo de .reserva 	
Fundo coce aplicação 'especial

9.575 :51281881

7226480631
1178900

4:6008000
3788000

360:0008000
• 2.607:7958660

7:8988200
' $438

4.152:5028183
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coigANRIA EXPORTADORA. BRASI-
LEIRA

yi
ÃTA DA ASSLMBLÉ1A EXTRA,ORDIIVÁR/A

Às quatorze horas do dia oito do mês
de maio de 1934, reiiniram-se no escri-
tório da Companhia Exportadora Bra-
sileira, à travessa do Ouvidor n. 9 1, so-
brado, acionistas em número legal para
o funcionamentu desta assembléia, con-
forme convite de convocação publicado
no Didrio Oficial do dia 2 do corrente.
lOs senhores F. Canana o Pio Rossi, in-
corporadorea, declaram aberta a sessão,
pedindo que seja nomeado um, entre os
presentes, para presidi-la. Indicado e
aceito -unanimemente o nome do acio-
nista. Sr. Bernardo a3onealves, assume
êle a presidência e convida o Sr. José
:aliena para secretário, que toma p4)50
do seu lugar. Ficando assim consti-
tuída a mesa. Dando início a0 traba-
lho, o Sr. presidente exibe a assem-
bléia o recibo do depósito de cinco con-
tos. feito no Banco do Brasil, conforme
çxigçr, a lei, correspondente a 10 aa do
capital da companhia, e de acanalo com
a edital de convocação, põe em discussão
os estaautos da companhia, que já são
de domínio ,dos, senhores acionistas.

Postos cai VOtatA0, os estatutos foram
limada-lamente aprovados e . nesta ata in-
tegratineate reproduzidos.

Passando à. segunda parte da ordem
do dia, o Sr. presidente anuncia a elei-
ção da diretoria, do conselho fiscal a
dos suplentes. Retiradas e apuradas as
(*lulas, deram os seguintes resultados:
F. Canella, 30 votos; Pio Russa til vo-
tas, ciriaataires:—R50 - Canella.,_ ii voto.
secretário; conaeltio - fisaar: Bernardo.
Gonçalve s , Camila Perito janierac _Iagaa
tino - flostaa sai -planta fa 'Jorge --alontana-
gra,: atar: aarigelo „Pin:agi. Raul de Siquala
-a Xavier, 44 votos cada um.

Presidente da asserrablaia, Bernardo
ITIorwalves. — José Cavallo, seeretario
da assemblaia. — F. Conell	 - - P;o

— Pio Rossi. por procuração ao
Vittorio Rossi. — Lama por procura-
ção de Otto Hag.marin . — alem, por pro-
curação de Cesasc INIorando.

stata ladaa.dasatoraraiali aaas.„,rosp artad ora
Brasileira

~..47.1~.~Wfrr	 "
Sede aocial: Rio de

Copítlflo 1 —	 -Zi21.
du	 ei o

Art. -Fitardnanizada nesta capital
a sociedade unanima denominada Cem-
aanhia Exportadora Brasileira.

Art. Saa . a. soda a- toro da -9wiedale.
..aaa nesta capital__

• Aia a." .0 ',vaza 1:a sua duraaão
aa 'ai anua a coro	 da data da cana--
Litutção da mesma. pastando ser Pror"aa

poe 'lati-ama:a:ao da assamblaia.
saivo os casos de dissobieão pr a -

vistas eia lei.

A	 •	 a'A.	 ,cidírio..Leiii -por a ia
exportação de produlas nacionais. es-
p ecialmente o café,

11	 Carítal, ações e acionisits

Art. • af afaaaaaaillala s ocial. já reati-
aado, é de cinqüenta aontos - rie ais
ab4malaia08.909a,salaataltea“ fll 50 aaõaa li
am conto de rais . i . :11(10s000) cada

6.• NO"aasaa ala..atainantn '4-torui-
tal social, os acionistas lerão prefaran-

eia para a subscrição das respectivas
ações, na proporção das que possuirem,
nessa ocasião.

Art. 7." As ações serão nominativas
e indivisíveis, porem,, depois de inte-
gralizadas, puderão ser aonvertdas em
ações ao narlaulor a aedido, por escrito,
do respectivo acionista.

Parágrafo Único. As cautelas ou ações
deverão ser assinadas por dois diretores
ou por um diretor e um procurador.

Art . 8a Os acionialas que transferi-
rem suas ações em caução ou penhor
mercantil conservam O direito de votai.
e serem voladus, pui' Si ou ima outra, na
assembléia ordinária f • extraordinaila.

Art. a.° Todo acionista tem e ah:eito
de assistir às assambléias ou fazer -se
representar e discutir o interesses pa-
rais. Cada ação dará direito a um. voto.

Capitulo III — Lo administração

Art. lu. A 5-uca-alada será adminis-
trada por iras rui cLi'e : um presidente,
um tesoureiro e um gerente, que exer-

cerão o mandato por um ano, podendo
ser reeleitos.

Parágrafo Único. Os diretores per-
manecerão uru ano no exercício das suas
funções, irias depois da concluído ésta
período, continuarão no desempeniri de
seus cargos. coai todos Os seus (HW-
res, atribuições e vemunerações. ata a
data da posse dos seus substitutos.

Art. 11. A eleiçaa :sara feita por es-
crutínio secreta, recaindo a votação so-
mente em acionistas e os eleitos garan-
tirão sua gestão iasna a caução de cinco
ações da sociedade.

.Art. 12. .0s diretores combinarão en-
tre si as atribuições e deveres de cada
um, como for mais conveniente aos ia-
Levasses sociais.

Art. 13. A diretoria poderá nomaar
um ou dois procuradores, que poderão
gerir e assinar pela sociedade, de acórdo
com os diretores.

Art. 14. A cada um 41as diretores são
concedidos plenos po,.1c; . es para praticar
todos as atos de gast ao. relativos ;tos
fins e, objetos da -acieda.de, inclusiva
rapresentá-la em jaizo ou onde toa ne-
cessário aos interas=aa sociais. ativa Ou
passivamente.

Parágrafo ártico. Todos os titu l a:, o
pa.peis de valor s uperior a um canto
de réis deverão ser a,s na!i +3 por dois
diretores ou por	 e uni nro
curador.

Art. 15. No impedimento por mais de
três meses, renaneia ou falecimento de

algum dos diretores, será chamado para'
substitui-lo UM acionista ou um mem-
bro do conselho t isul. que funcionara
ata a retinião da paimeira asSemblaia
ordinária ou extraardinaria.

Art. 16. Os dircaores não taras) or-
denados. mas sim dividirão entre ale,
no fim do ano urna porcentagem de a ala
seis por cento) sChre os lucros

i'npitnlõ 1V --

Art. 17. A assambalia geral laeaara,
anualmente. ual eaaseaho fiscal, com-
aosto de três memoros efetivos e fl's
suplentes, os miai-, aaderao ser reelai-
tos.

Art. 18. Contactara aa s mamaras do
conselho fiacal is ali' uiie' O Ãadas
pela lei das ::oalodadas saaaams
astas estaail(s	 '010 :I
avia fixar a anta das r

laastrais.

' Art. 19. Os suplentes substituirão os
membros efetivos do conselho fiscal,
pela ordem da sua respectiva votação.

Art. 20. Lavrar-se-á sempre ata das
deliberações coletivas do conselho 'fis-
cal. .
Capítulo V — Lucros sociais e suas apli-

cações

Art. 21. No dia da cada ano social
que termina em 31 de dezembro pro-
ceder-se-á ao balanço e os lucros veri-
ficados serão repartidos na seguinte
forma:

a) 3 a""L no mínimo ou 10 % no má-
xinko, a juizo da diretoria e conselho
fiscal, que serão creditados á conta do
fundo de reserva, até que esta atinja
20 a's do capital ita sociedade;

b) 5 Sa no mínimo. ou 10 % no má-
ximo, a juízo da diretoria e conselho
fiscal, para fundo dea maivcia, Miavam
e utensílios;
e: depois cli: deduzidas as cotas nas-

tardes das letras a e 1.), retiaar-se-á:
, 1", a porcentagem da diretoria;
a", o dividendo dos acionistas estabe-

lecidos semestralmente (art. 18) in
fine;

3`., o saldo que houver acrá levado a
lucros e perdas.

Art. 22. Os dividendos não reclama-
- dos dentro de um prazo de doia anos sa-
rão levados a fundo de reserva.
Capítulo VI — Das assembléias gerais

Art. 23. As assemaléias gerais pre-
sididas por um acionista indicado pela
assembléia serão constiladdits:

a) Pelos possuidores 4a • to_: n:,es nomi-
nativas inscritas D.'n ro2:stru da socie-
dade, quinze dias antes "da reilnião;

b) pelos possuidores de aaaes ao por-
larlor, os quais deveram dapos ; tsr na
caixa da sociedade oito dias ante ,: da
reünião.	 .

Art. 21. Cada ação dará dreita a um
voto.

Art. 23. Haverá anualmente em
março ou abril unia asaanahlaia geaal
ordinária para apresentação de' contas.
balanço o rabiara). •

Art. aa. As asseinblaias gerais exara:-
ordinárias serão cousa:saias com ante-
cedência 41e pelo menos tato dias e
quando a diretoria o julg o' ries'essário.

Art. a; . Uni grupo fie asionistas re-
presentando pelo metia s ani quarto do
capital social poderá reanerai • ti reanião
de mna assembléia extvaordinacia.

Capitulo VII — .flisposições gerais -

Art. 28. aas casos omissos nestes as-
tatutos serão regulados pelas d i aposa-
araac da teaislasão especial das
dais anis:sanas.

;;W-957-11-5-a i--142a800)
, —s-

,	 -RIO AMÉRICA. S. A.,

AL - 1 AS:5	 SEN.11:),ÉIA GERAL L1. -rtiAORWIÃ,ê.
4à. ,	 RIA DA Rio AMÉR1GA, .‘,;i'A

,:r•Á,
las quatorze horas do dia trinta, de

iiiarço de mil novecantos e trinta e qua-
tros reunidos na sede social à rua Car-
doso Marinho anamero sessenta e sete,
nesta cidade. os acionistas constantes do
respectiva lisaa, de presença, l'epreseii-
i andu a tatalidada ti,, y CaPii ai ::1:'.::.t. aoi
instalada .1 aaaaalaaia =c-at r. xtracwd piá.
ria, ele :n:;1.1.1:{ ie .	ria coe-, ,Je acão	 'na na
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assembléia- geral 'extrauedinária realiza- . . responsabilidade limitada denominada
da nó dia :vinte e seis 'de fevereiro do Pedreira Dova Limitada, cujos têrmos
corrente mio, sendo aclamado para pre- são os seguintes: Pelo presente iristru-
sidente- • da assembléia o Sr. Domingos mento particular Demingos Oliveira da
Oliveira da Silva, que convidou para Silva, JOse de Araújo Carme, Orlando
primeiro secretário o Sr. José de Araújo Rebeiro e Bento Soares Sampaio, brasi-
Galeno e para segundo secretário o Sr. loiros, e Francisco José Rosas, Antônio

Mendes Corrêia, José Maria Marques.Bento Soares Sampaio. Assumindo a
presidência 'o Sr. Domingos Oliveira da portugueses, todos maiores residentes
Silvá. depois de agradecer a distinção, nesta cidade, teem anile ei justo
deu inicio aos trabalhos da assembléia, e contratado constituírem, como de
declaranda que de acárdo com que foi dade mercantil por quotas de res-fato constituído teem, uma sucie-
deliberado na assembléia de vinte e seis .
de fevereiro do carreate_ausl....a4a,,ezete. ponsabilidade	 limitada, em suces-

.ste reilnião llnhajor flui a dissolução .ao da sociedade anônima Rio Amé-
rica, a qual se .regerá pelos preceitostiefiiiitivt-EanTUat—TOnTirade-iiióninia „içara se on	 aa nesure.ssão umá do decreto ri. 3.708, de 10 de janeirotstrr

i - r't tof •el5M-71T-i~sa-- de 1919 e pelas seguintes cláusulas e
condições a que ficam ebrigados •. Pri-bilidade mudada k ue	 'denominará metra: A, .sociedada adota para tedos os

"_„. aeus atos' e contratos a denominação de
Sum ir a - r-es ltt.."1141/0""o Pedreu'a Dova Limitada. Segunda: Alitta-cr'e'liaagtvo-e -tla"". • secteltladee a nonini a sede da . sociedade é nesta cidade do Rio
Rio - 1715i	 ora 'iTigiiikna, nessa con- de Janeiro e o seu estabelecimento está

-ternittraster-fet-pelo Sr. .presidente dada situado à rua Cardos() Marinho 137.
a palavra vos membros da comissão eu- Terceira: O seu objeto é a exploração
carregada de organizar as bases da nova industrial e comercial da pedreira' exis-
sociedade e o seu contrato social. .pe-s tente na sede da sociedade. ()uarta:dindo a palavra u Sr. José de Araujo sociedade ora organizada assti-ine, como
Carmo, disse que a CoMISA0 usando dos sucessora, todo ativo e- pasivo da ' SPeipoderes conferidos pela assembléia ge- dada anônima denominada "Rio A e.
ral cte vinte e seis de fevereiro do cor- rica" que foi 'dissolvida e liquidada por
rente ano, apresentava o contrato -social ato da assembléia geral extraordinária
com as bases da nova sociedade, o que . e realizada em 30 de março do ano de
passava a leir, conforme de fato leu, e 1934. Quinta: A sociedade teve o seu
finda a leitura foi o mesmo posto em inicio a partir de 31 . de março do cor-
discinesão Pelo Sr. presidente, sendo rente ano de 1934, e será de duração ia-
aprovado unanimemente. Pedindo a pa- determinada e conta, o seu ano conter-
lavra, o Sr. acionista Orlando Ribeiro ci.al pelo ano civil. Sexta:.....A..-rp.spgasa-
propôs que os térmos do contrato a ser bilidade do„ sócios é limitada ao importe
assinado pelos presentes constasse no fi- go-carritg:es. eac iakee-,e;: -éstee e. do valor de
nal da ata, sendo a proposta posta em 400.:0017$ ..(cluatrocentos contoS de réis)
discussão e unanimemente aprovada. d1vrdrdo rnquatrdcaritaktintas'.da va-

lor de 1:0008- (um conto' de réisj cadaPelo Sr. presidente foi declarado que_ uma; dr:grila-tildas pelos 'Séciosna forma
seguinte: Domingos de Oliveira da Sil-
va, trezentos e noventa quotas, .r:ltre-
sentando 39u:000$ (trezentos e noventa
contos de réis); José de Araújo Carmo.
uma quota, representando 1:000$ t um
conto de réis); Orlando Itibeiru,iima quo-
ta, representando 1:0008 inni conto de
réis); .Bento Soares Sampaio, unia rtzlotit
representando 1:000$ (um conto de reis);
Francisco José Rosas. uma quota, re-
presentando 1:000$( um 'conto do' reis);
Antônio Mendes Correia, uma quota, re-
presentando •1:000$ (um conto de isis)
e José Maria Marques, cinco quotas, re-
presentando . 5:000$ (cinco contos de
réis) lendo que todas essas quotas são
contiituídas pelo ativo da extinta socie-
estie anônima. Rio América da qual eram
is mencionados sócios acionistas pelos
sralores ora representados por suas que-
ias. Sétima: Será o gerente da socie-
dade com poderes ilimitados para a sua
administração, inclusive o de transigir,
onerar e alienar bens da sociedade,
mesmo imóveis, o sócio Domingos Oli-
veira da Silva, que poderá êsses mesmos
poderes, no seu todo ou em parte a
outro sócio ou a pessoa extraulia, sendo
aludido gerente dispensado de dar can-
erto. Oitava: Os lucras líquidos que
dfôrem .apurados em cada balanço serão
distribuídos, do seguinte modo: a) para
formação do fundo de reserva até o li-
mite 10 % (dez por cento); b) para de-
preciação do material existente, como

sejam maquinismos,. auto- caminhões,
ferramentas e acessórios,_ 5 % (cinco
por cento); c) gratificações pessoal.
uue a critério da gerência a elas fizerem
jús; d) o remanecente será distribuído
Proporcionalmente ao • capital de cada

sócio.' Nona: As retiradas dos •socios
serão de acôrdo com as possibilidades da

caixa !e pelo que fôr estipulado pelo sé-
cio gerente. Décima: No caso de líquie
dação. da sociedade, por qualquer aio- -
tivo, o liquidanie será o sócio Domin-
gos Oliveira da Silva. Lkeima primeira:.
Nos casos omisses no pl. osen te contrato
será resolvido pelo decreto a. 3.708, de
10 de, janeiro da 1919 e pela lei • das So-
ciedades Anônimas • na sua • parte apli-
cável. Reaberta a sessão foi a presente
ata lida e submetida a discussão, eendo

unanitnemente aprovada e assinada pelos
presentes e por mim José de Araújo
Carnio, (rue a escrevi. Rio de Janeiro,
trinta de março de mil novecentos e frin-,
ta é quatro. — José de Araujo Carmo.--

Domingos Oliveit'n da Silva. — Bento S.
Sampai — Orlando Ribeiro. — Fran-
cisco .1 sé Rosa. — Antônio Mendes Cor-
rêa.	 José Maria Marques. Todas as
firrn	 estavam reconhecidas.

,oéz....~~2Naaasss-e__e,aeeaees
.	 •
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A$ gliEtt•OZi.; horas do dia vinte	 seis
de fevereiro de mil novecentos o trinta
e quatro, rednidos na sede social, mi rua
Cardoso Marinho número sessenta a
sete, nesta cidade, usar ionislas 'lu,-
tante:: do respectivo livro de puede:a:a,
rcprt;sentando a totalidade do capital
social, foi 'instalada a assembléia geral
extraordinária, convocada por anúncio,
publicado nó Diário Oficial de dem-Ateve
de fevereiro do corrente ano, para de-
liberar: a) liquidação da sociedade .ou
transformação da' mesma emn uma so-
ciedade por quotas de responsabilidade
limitada; b) eleição de nova diretoria •
ou nomearão de unia comissão com po-
Jieres especiais para I)! oinoNer a injoi.
dação ou a transformação da mesma erra
uma sociedades por quotas de responsa-
bilidade limitada; c) examinar e cri-
ficar a gestão da atual diretoria e,' la-
dos os atos da sua administração; d) de-
liberar sare os demais assuntos e In-
terêsses sociais. Por iodes acionistas
foi aclamado o Sr. Domingos Olivefr:ft
da Silva para presidir à assembléia, que
convideu o Sr. José de Araújo Carmo- e
Bento Soares Sampaio para primeiro e
segundo secretários, respectivamente.
Pelo Sia presidente foi posta em dis-
cussão a parte da letra A da convocação
acima transcrita, fazendo sentir a ne-
cessidade da dissolução da atual so-
ciedade anônima, para ser constituida
uma nova sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, visto esta forma
de i seciedade atender Melhor áos seus
i •nterêsses. isto é, aos interêsses so-
eiais, lembrando ainda ser convenien-
te 'a mudança da denominação para o
de , "Pedreira Dova Limitada"; pelo Sr.,
acionista Orlando Ribeiro foi pedida a
palavra para apoiar a proposta do 'Sr.,
presidente, e, por soa vez, propôs que
2 rasa sociedade fosse organizada
constituida pelos atuais acionistas, seu-
doa quota de capital de cada sócio cor-
reapondente e equivalente ao número
de ações que foram depositadas prévia-
mente; pelo mesmo acionista foi ainda
proposto que a sociedade a ser consti. •
tolda assumisse todo o ativo e passivo
da atuai sociedade anônima; 'posta em )
discussão as mencionadas . proposta&
foram unanimemente aprovadas. O Sral
presidente, em seguida, pôs em diesd

em vista de ter sido aprovado o ~-
trato social abaixo transcrito com as

. bas?s da nova sociedade por quotas .de
responsabilidade limitada, declarava
esta como constituida, 'definitivamenle.
era sucessão da sociedade anónima ltio
.kmérica, e conseqüêniemente esta Oiti-
Ma como dissolvida e liquidada, decla-
rando ainda que daria a palavra a qual-
quer dos acionistas para fazer as pon-
derações que entendessem. Pediam) a
palavra o acionista Bento Soares :Sam-
paio fez sentir a assembleia que não
figurando entre os presentes os acionis-
tas Pedra José Neto Teixeira e Nelcio
Dourado Lopes, que tomaram parto na
assembléia realizada em vinte seis d.e
fevereiro próximo passado, que ora es-
tão apresentados pelos cessionários das
suas ações Sr. José Maria Marques ,e
António Mendes Gorrêia, e como na as
sembléia de vinte e seis de fevereima
acima aludida ficasse declarado (Db.
nova sociedade por quotas fosse orca-
p izaOa entre os acionistas presentes na
mencionada, assembléia, propunbs, tine
da nova sociedade fizessem pane OS
atuais acionistas presentes a e pea as-
sembléia, sendo os mencionados Pedro
José. Neto Teixeira e Meu digo e Nel-
cio 'Dourado Lopes substituídos pelos
aludidos José Maria Marques e António
Mendes Corrêia, que são os atuais por-
tadores das ações que pertenciam aos
acima referidos. Posta em discussão: a
proposta foi a mesma unanimemente
aprovada. Em seguida . foi á sessão le-
vantada para ser escrita esta ata por
niim primeiro secretário José de Arai:4-
i° Carmo, na qual transcrevi o contrato
social da nova .sociedade por quotas de
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'CO AREIA INDUSTRIAL E AORtGOLA
•	 RIBEIR10 11ÁS-LAGER

ATA bA AsSEmBLEIA 431,11C, e 111)TNÁR1X, B.EA-
LUZAM EM 1-'15ir-,Lin-*1n 1

Aos dezenove dias do mas de abril de
1934. às 11 boieis, ao sobrado do prédio
da rua tia Constituição 11. .30, nesta Ca-
pital. achando-se presentes acionistas
reunindo a maioria das ações da Com-
panhia Industrial e Agrícola Ribeirão das
Lages , contaram se verifica pelo livro de
presenças, o senhor presidente Cândido
Leite da Silva declamou haver número
para legalmente funcionar a assembléia
geral ordinária convocada de acórdo com
as atediem:ai:is feitas no Diário Oficial e
jototd do Comercio e coo', ideu Para '=e-
cret a!'ia r os tiulialJmu. da ma eina. u eenhur
Nelson Pilum I:Jata:1 a assembléia, o a-
nima presidente, não obstante ler man-
dado distribuir por todos os senhores
acionista a presentes o relatório e balan-
ços relativos ao ano de 1933, procedeu à
leitura dos mesmos os quais éenstavam do
seguinte: Relatório da diretoria a ser
apresentado em assembléia geral ordiná-
ria em 19 de abril de 1934. Senhores
acionistas — De acôrdo com os nossos
estatutos venho apresentai-lhes o balanço
geral encerrado em 31 de dezembro de
1933. e bem assim relatar-lhes o que se
passou naquele ano. Os nossos devedores
com garantias hipotecárias agrícolas,
27 de maio de. 1933, em virtude de pré-
vio acardo. reu zlram a sua dívida, que
naquele 'data era de. cama de quatroeen-•
tos e cinqüenta contos de vais ,;150:0008a
tendo pago por conta dessa importância
a- quantia- de cento e setenta contos de
reis (17m00$000), em troca da quitação
.qua lhes demos em 3 das propriedades
que faziam parle de nossa garantia, ten-
do eu feito consignar na escritura o di-
reita, dos remanescentes se, enquanto
formos credoree, recair qualquer ação
vrerutiva sabre as 3 releu-idas

N4~.fr •-mesnra ocasião ficou com-
binado e confirmado cm carta de 29-da-
quele mas que ficava concedido aos de-
vedores o prazo até 23 tu setembro do
1934, para o pagamento da 1 prestação
que, de adiado com a lei de usura devia
ser em abril corrente. Fiz ainda ciente
aos devedores da nova taxa de juros que
passou a ser de 8 (a a partir de 7 de abril
de 1933, de acataia com a lei e hem assim
cientifitpiei-os igualmente dos lança-
mentos que havia mandado fazer um débito
dos mirtos rui conta "Gav.:intime hipote-
carias". da diferença da juros não debi-
tados, condicionalmente. em 1932, bem
como da importância correspondente a
capitalização dos mesmos juros. desde
1931, também ainda não debitados, con-
forme expús aos senhores acionistas rio
meu relatório de 8 de abril de 1933. Em
virtude da lei de Reajustamento Eco-
nómico", mandei extrair o saldo devedor
em 1 de dezembro, da conta "Garantias
hipotecárias" e bani assim lançar a débito
do Govarno Federal (Lei de Reajustamen-
to Económico) a quantia do cento e qua-
renta e sete contos cento e um mil e tre-
zentos réis (147:101$300). em quanto
montava os 50 ea da divida hipotecária
atingida pela referida lei; e mandei cre-
ditar aos devedores (conta garantias hi-
potecárias) a referida importância. As-
sim, quando formos embolsados das apó-
lices a que se refere a citada lei de "Rea-
justamento Económico" mandaremos fe-
char aquela conta. Todos Os documentos
exigidos pela lei já se acham prontos es-
perando apenas que comece a funcionar
a Camara de Reajustamento para serem
entregues	 mesma. Diante do que vos
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:ussão a letra 13 da convocaçáo aeima
Iludida, que, diante da aprovaçãO Para
iissoluçao da atual sociedade anônima

eanstituição de. uma nova seriedade
Air quotas de responsabilidade limita-
/a, deveria se proceder •i eleição para
iroInOver a transformação e orgailizar

euntrata social e praticar todos os
doe neceeearias pata asses fina, Mela-
dNe levantamento cie balanços e

podendo a mesma comissão ara-
iar e estimar os bens constantee do au-
,o eocial. Pedindo a palavra o acto: iie-
..a Pedro José Neto Teixeira proas
.iara fazerem parte da comissão os are.
icionisias Jose de Araajo Carmo, 1.f11-1L11
'oares Sampaio e Orlando Ribeiro, e
:cudo posta em -votação a intik:ação tel.
- .a, foi a mesma aprovada. Lin eeguaie

Sr. prasidente peie em discussão os
notivos constantes das letras C e D de
...onvocação, e, pedindo s palavra o I.
icionista Bento Soaras Sampaio proeas
lua !óssea) aprovadas todas as contas
ta administração, bem como todos os
dos praticados pela diretoria, visto .1e-
dionstrar o balanço e demais documen-
ais que se encontram em mesa, à dis-
aosição da assembléia, ter a adminis-
:ração agido com a maior lisura e lio-
lestidade. Posta em discussão a pro-
msta acima, foi a mesma aprovada por
aúmero legal. Disse, 'por fim, Sr.
presidente que, dependendo a dissolu-
ello da atual sociedade e a constituição
ta nova em quotas de responsabilidade
:imitada de organização do contrato se.-
:dal e. dos outros atos, para os quais foi
eleita a comissão acima Mencionada,
suspenaia a assembléia, ficando desde
;rego convocados todos os acionistas
presentes para a nova retinia°, que terá
trigal às quatorze horas do dia trinta
ia maaço do corrente ano, nasta mes-
mo Jurai, afim de deliberarem sabre
amstituirão definitiva da nova socieda-
de Por q uotas de responsabilidade limi-
tada, e a dissolução da atual. Em
seguida foi a eesstio 'levantada, para
ser escrita esta ata por mim pri-
meiro secretário, José de Araújo Car-
mo, a qual, submetida à discussão, de-
oois de reaberta a sessão, foi unânime-
Mente- aprovada e assinada pelos pre-
sentes, e por mim, José de Araújo -Car-
mo, qiie a escrevi. Rio de Janeiro, vinte
3 seis de fevereiro de mil novecentos e
trinta e quatro. -- José de .Araujo Ca.r-
Pb0. -- Domingos Oliveira da Silva. —
Reid° S. Solapai°. — Pedro José ,ketto
Teixeira. — Orlando Ribeiro. — Nel-
(Ào Dourado Lopes. — Francisco José,
Rosa. Firmas reconhecidas.

C. 872-1-5-934-76a500) .
—

C010ANRIA ANTÁRTICA CARIOCA

DA . ASSEMBLÉIA GEWIL outinsABIA

/Aos 18 dias do mas de ab.il de 1934,
no prédio da rua do Riachuelo,. a. 92
Me da Companhia Antártica Carioca.
às 14 horas, reuniram-sa em assembléia
geral ordinária (2" convocação) os acio-
nistas da Companhia, conforme os res-
pectivos anúncios, pois a lista de pre-
sença, no livro respectivo, acusava as
.asainaturas de oito aciónistas represen-
tando 14.552 ações e 1.455 votos. Assu-
mindo a presidancia da assembléia o se-
nhor Adalberto Max Falida-

i
 por ele fo-

ram convidados os acionistas presentes
a indicarem quem dirigisse os trabalhos,
pois a convocação_ fóra frita para apre-
ciarão de atos e contas da Diretoria noa fita: ..

Período anual extinto. Aclamado presi-
dente o Sia Dr. Kurt Martins, agradeceu
o voto da a:semidéia e utinvidod Para SC-
Cretária t) Si'. Dr. Targino Ribeiroque
paeeau a ocupar o respe,mird lugar n
mesa. O raa presidente declarou que a
asseanbada, tinha por fau o exame, dis-
cussão e deliberação a)bre u inventario,
balançai a C ti 111 :n attjd., 1111.1i111 /11du V11'
Os anúncio, da eonvoeação, o eelatario,
aarecer uca seniores facale, inventário,
balanço e contes. O aarnieta. senhur
Adolfo Itudrigues, eendo acompanhado
pelo voto i mild'inne da aesembaaa, con,
exceção dos se, iiore:- Ii enrcs e fiscais,
utie e abstiveram:.	 dipensa
leitura por serem tais peças do inteno
coa hecimen a das a •i o t .0	 acresceu-
tilado que dia.	 pecada:te apenas á
leitura do parecei dos aseais, porque a
lei exige o que foi feita. senhor prç,-
sident e declara aberta a diacuesão sa-
bre o paria' li Gonsaltio
talam invenláted baitode a contas
anuais doe administradores, O Sr. Dr.
Targino Hitouru obeere a que, a0a . lei e
dispüsição e,statuaria, e esta .zieeemblaia
compete eleger u iiireoria. pela que
propunha que, além da aproxação do ba-
lanço e contas, se peocemaae à eleição
da diretoria e dos meiniirms da donselho
Fiscal. Em discussão a prtiposa, e nin-
guem pedindo a palavt a, fio aprovada.
Ato seguida, passou-se a votação. Mu-
nidos os acionistas das respectivas cé-
dulas. procede , -se ii. votação que, apu-
rada, deu ó secuinta resultado: para
presidente, o Sr. Adalberto .41.ax Falek;
para direturea as Si.a  niceard von
Hardt -e"- Yr. Thedina 1. ho: para mem-
bros do coesellei idaad , oa,a.
Cluilheame Girada Dr. datao Ba yrna e
Jadad- Alaaa 'de Su-a e tra eu en es
Jaime Berwirda - laimeidea, Dj. Álva.ro
lkliranda."-e ' Ardania da Sou s a. Pro-
clirinedtrI1e, rdeultado: d foriainogo em-
possados. O senhor presidente. declarou
aue daria a palavra a quem a rledSSe,
sendo, antes da eleição da diretoria e
Fiscais. aprovados o balanço, inventário,
contas a mais atos deixando, porém, de
votar a diretoria presente, depois de
discutidos. Ninguam mais pedindo a Pa-
lavra, foi a reunia.) sim pensa por meia
hora pari ser lavrada a presente ala.
Reaberta a aessão. foi esta ata lida e
aprovada utianimoranin r. . Eu. •argino
Ribeiro, secretária, a aserevi a slibsera-
vo.	 — Torgico Ribeiro,
P.p. da Cia. i1udaeic .-1 Panlistn, afonia.
— Thr.rdi —	 1"/1(-*
M. 7'h edim Loto, .4 (ibii, r) Redemqve.
- .1. havache Jams a.	 Taroine Ri-
beiro.

JUNTA co:\rEiit:IAL	 TA:, FEDERAL
Certifico que. por despacho da Junta

Comercial, de 3 de maio de 1 931. se
arquivaram nesta rewrtiçãa, sob numero
11.258, os documentas referientes à
Companhia Antártica Carioca, sociedade
anônima a saber:

Ata da assembléia geral ordinária
realizada em 18 de alaal próximo findo,
que aprova o relataria e contas da di-
retoria e ri parecer do Conselho Fiscal e
alegeu a diretoria, o Conselho Fiscal a
suplentes: e fõlhas do "Diário Oficial",
com a publicação da ata, Eu, João Higi-
no de Araujo, 1" oficial da secretaria
desta Junta. pas:sei a ia'esente certidão..

Rio da Janeiro. 11 4 Ir maio de 1934.
_... João ligai-ao de Aumtio,

C. 958-1 i -5-e4-73$100)

1
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;acabo de expor, espero que ainda éste
ano possamos começar a dedicarmos aos
fins para que foi organizada a nosst
emprèsa. Corno persistam os motivos

. exarados nos relatórios anteriores, mau
dei lançar os lucros verificados na con
de "Lucros Suspensos", não havendo per
isso dividendos a distribuir. Assim tam-
bém, devem a Diretoria e o Conselho Fis-
cal continuar a exercer seus cargos gra-
tuitamente. Rio de Janeiro, 5 de abril de
1934. — Céindido Leite da Silva. — Julio

' Silia,J.Larques.

ALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1933

Ativo
Governo Federal (Lei de

Reajustamento) 	
	

147:1018300
Ações em caução 	

	
20:0008000

Contas correntes 	
	

200:0008000
Garantias hipotecárias 	

	
147:1018300

Caixa 	
	

2:6728200

516:8748800

Passivo

Capital 	
	

350:0008000
Lucros suspensos 	

	
146:8748800

Caução da Diretoria 	
	

20:0008000

516:8748800

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1933.
— Candido Leite da Silva, presidente..—
Pedro Fernandes Sampaio, guarda-livros.

Terminada esta leitura, o senhor pre-
sidente deu a palavra ao senhor seere-
tário, que passou a ler o parecer do Con-
selho Fiscal, que constava do seguinte:
O Conselho Fiscal da Companhia''Inclus-
trial e Agrícola Ribeirão das Lages,
cumprindo o que determinam os estatu-
tos, examinou o balanço e anexos refe-
rentes ao ano social encerrado em 31 dá
dezembro de 1933. verificando achár-se
tudo em ordem e de perfeito adirei° com
a escrituração. Propõe, pois, que sejam

- aprovados o relatório, contas e atos da
•Diretoria relativos àquele exercício en-
cerrado em 31 de dezembro de 1933. Rio
de Janeiro, 5 de abril de 1931. — Nelson
Pilar. — Antonio Alves de Araujo. —
Dermeval de Carvalho.

Depois de examinados e discutidos to-
dos os referidos documentos, foram os
mesmos julgados conforme e aprovados
unânimemente pela assembléia. Em se-.
guida procedeu-se à eleição do Conselho
Fiscal e suplentes para o exercício de
1934. Pelo recolhimento das cédulas dos
senhores acionistas presentes verificou-.
se. terem sido eleitos eis senhores Nelson
Pilar. Antônio Alves de Araújo e Der-
meval de Carvalho, para fiscais, e os se-
nhores Antônio Leite da Silva, Joaquim
Tolentino e Francisco Cortez, para su-
plentes, os quais foram desde logo havi-
dos por empossados nos 'referidos cargos.
Não havendo mais quem quizesse :fazer
uso da palavra, o senhor presidente de-
clarou encerrada a assembléia, mandando
lavrar a presente ata pelo secretário da
mesma, senhor Nelson Pilar, e assinada
por todos os senhores acionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1934. —
Condido Leite da Silva. — Julio Silva
Marques. — Antonio Alves de Araujo. —
Antonio Leite da Silva. — .Prancisco
Cortez. — Dermeval de Carvalho. —

Nelson Pilar.
.(C-864-11-5-34-97$900),

=PASMA. SANTA LÜCIA

Casa Bancária

BALANCETE EM 30 DE ABRLL DE 1034

Ativo

,Diversas conta g, .....

Móveis e utensílios 	

Títulos em gobrança 	
Mercadorias 	
Caixa •	
Contas correntes 	

Ações caucionadas. 	
Imóveis 	

508:1098100
119:9948901)

30 :0008000
96:2938600
95 :5568000

27:6748300

16;4838800
5:6188800

899:7308500

Passivo
Capital 	

	
600:0008060

Fundo reserva. 	
	

12:8208900
Caução da diretoria 	

	
30:0008000

Fundo depreciação. 	
	

7:6008000
Contas correntes 	

	
55:505$500

Diversas contas. .....	 193:8048100

899,:7308500

Presidente, E. Simas. — Contador, A.
. Monteiro.	 .

(C. 961-11-5-34-308600)

ANORIOS

Associação Beneficente dos Portei-.
ros Teatrais e . Anexos do Rio

de. Janeiro

SEDE: PRAÇA TIRADENTES N. 79,
. 1° ANDAR

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A administração, retinida em sessão no
dia 30 de abril último, deliberou con-
vocar urna assembléia geral extraordiná-
ria, na conformidade do disposto nos ar-.
tigos 22 e 26 dos estatutos em vigor, afim
de resolver sôbre a dissolução . da asso-
ciação, em vista de contar em seu qua-
dro social 75 sócios e não terem os éx.•
diretores Américo Brasil da Luz Bruni
e Álvaro Álvares de Almeida Neves, res-
pectivamente, presidente e tesoureira,
indenizado os 'cófres sociais do clesfalque
dado em sua gestão. cuja dívida foi por
éles reconhecida, sendo o título des:s
dívida protestado. Assim, convido todos
os sócios que ainda fazem parta destas
sociedade, a comparecer à assembléta
que terá lugar no dia 20 de- maio coe.
rente,"às 10 horas da manhã, para deli-
berar-se a respeito.

Sede social, 10 de maio de 1934. —
José Leite Pacheco, presidente.
• • (C 793-10-5-34-618200-3 vezes)

Companhia Geral Imobiliária S. A..

• No escritório desta companhia, à rua
'Araújo Pôrto Alegre n. 56, acham-se à
disposição dos Srs. acionistas, os 'do-
cumentos a que se refeee o.art. 147 do
decreto n. 434s de ='s de julho de 1891 .

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.
— A diretoria.

.se 630-25-4-34-218400-3 vezes).

Companhia Territorial da Ilha
do Governador

ESCRITÓRIO: AVENIDA RIO BRANCO
IsIS. 69/77, 30 ANDAR, SALA 2

São "convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, no dia 25 de maio, às 8 horas da
tarde, no escritório da companhia, afim
de tomarem conhecimeto do exame de
contas e malanços até 1933, bem coroe
para proceder à eleição da direOria.
membros do conselho fiscal e reforma
dos estatutos e demais atos necessaries

•e da alçada da assembléia.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934.

-- Alfredo Maia Junior, diretor-tesou-
reiro.

(C 847-9-5-34-398800-3 vezes)

Sociedade Nacional de Agricultura
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
'São convidados todos os sócios quites

desta sociedade, de acôrdo com com o ar-
tigo 56 dos estatutos, a se retinirem ter
assembléia geral ordinária, no dia 26 rio
corrente, às 16 horas, na sede social,
rua 1° de Março n. 15, sobrado, para pres-
tação de contas e eleição da diretoria e
conselho superior, que terá de servir
durante o período de 1934/1935.

Rio do Janeiro, li de maio de 1934.
A diretoria.

(C 870-11-5-34-33$700-3 vezes)

"Geddes S. A."
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

extraordináia, a realizar-se no dia 15 do
$rs. acionistas para a assembléia geral
, De acôrdo com os estatutos, convoco os

corrente, às 16 horas;na sede social, à rua
da Candelária n. 93, 1° andar.

Ordem do dia
; a) reforma dos estatutos;
1 b) interêsses gerais. 	 •

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1934.
J— Pela Geddes"S. A., G. II. Geddes, pre-
Sidente.	

(C 866-11-5-34-118200)

A. Praça
. Declaramos a todos que interessar possa
:que, no dia 12 de abril próximo passado,
retirclu-se da nossa casa o nosso antigo
'companheiro e interessado Mário Leal da
Silva Costa, por sua livre vontade. —
Gonçalves Saraiva ççz Comp.

(C 867-11-5-34-68100)

, Banco Internacional de Finanças
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
ordinária,'reünirem em assembléia geral ordim'ia,

"na sede social, à rua General Câmara 'nú-
mero 56, às onze horas do dia 26 de maio
do ano corrente.

Ordem, do dia
Relatório da diretoria, balanço e pare-

cer do conselho fiscal relativos ao exee-
cicio de 1933; eleição de um diretor e re-
novação do conselho fiscal.

Rio de- Janeiro, 10 de maio de 1931.
— A diretoria.

‘C 863-11-5-34-308600-3 Cezei,.;



Companhia Nacional de Rendas
e Bordados S. A.,

Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuários das Nicas

de Pernambuco

do valor da sua proposta, como garantia
da boa execução da obra, nos tèrtnos do
contrato que for lavrado.

13 — Qualquer dúvida que possa sur -
gir na realização da concorrência, seca,
resolvida pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, de cuja aprovação dependerá a
efetivação do contrato de concorrancia
que for assinado.

14 — À Junta Administrativa da Caia
se raaervir o direito de anular a presente
concorrência, sem que por tal caiba as •
concorrêntes o direito de qualquer ra-
clarnação.

Recife, 26 de março de 1934. —
Caminha Sampaio, presidente da Junta
Administrativa.

(C 797-10-5-34-970000-15 veZs,

Companhia Carioca Industrial

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira, convocação
Convidam-se os Srs. acionistas a aR

retinirem em assembléia geral extraor-
dinária, no dia 15 do corrente, às 14 ha-
ras, na sede da companhia, à rua Teófile
Otoni n. 44, 4° andar, afim de aprova-
'rem o aumento de capital. proposta na
assembléia geral extraordinária de 20
de abril próximo passado e a reforma dos
estatutos apresentada na mesma retinia:a.
— A diretoria.

(C 852-9-5-34-30700-3 vezes)

Companhia Brasil Industrial

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 125
(SOBRADO)

AÇÕES EXTRAVIADAS

Tendo a Exma. Sra. D. Rita Raiano
da Cunha comunicado a esta companhia
o extravio de trinta (30) ações), núme-
ros 21.758 a 21.787, de sua proprieaide.
esta companhia torna pablico que, lindo
o prazo legal de 30 dias, desta publicarsão,
serão fornecidas à referida acionistas n-
as ações de igual númeração em subst i

-tuição das primitivas.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1934.

— O diretor-presidente, Dr. Joanina&
Guedes de Moraes Sarmento,

(C 527-30-4-34-61$200--5 vezes)

Sociedade Carbonifera Prospera

LARGO DE SANTA RITA N. 10, SOI3F1ADO

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas os documentos reformates aa
ruo social findo, de que trata o art. 147
rio do decreto n. 43i, de 4 de inibo da
1891.•

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1934.
-- A diretoria.

• vazas)
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se retinirem em assembléia geral ardia
nária, a se realizar em 15 de junho de
1934, às 4 horas da tarde, no escritório
desta companhia, à rua Beneditinoa nú-
mero 17, 20 andar, afim de lhes serem
apresentados o relatório da .diretoria
parecer do conselho fiscal e para serem
aprovadas as contas relativas ao ano so-
cial findo em 30 de abril de 1934.,

Proceder-se-á na mesma ocasião, R.

eleição do conselho fiscal e seus su-
plentes.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1934.
— A diretoria.

(O 960-11-5-34—I2200)

União Social Trabalhista

Por resolução da assembléia gera l ex-
traordinária, realizada em 7 de maio de
1934, na sede da sociedade, à avenida Rio
Branco n. 46, 3° andar, sala a, foi elimi-
naao de sócio da Unia() Social Traba-
lhista o Sr. lionorato 43odinho.

(C 955-11-5-34-0100)

Inventos Nacionais "Omega" S. A.

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados Os Srs. acionistas desta
sociedade, a se retinirem no dia 17 da
corrente, às 16 horas, na sede aocial, a.
rua t7riaguaiana n. 114. afim de deli-
berarem em assembléia geral saibre a
alienação de um imóvel e. outros assua-
ios de interêsse geral.

Rio de •anairo, 11 de maio de 1934.
— Os diretores.

(C 953-11-5-34-0200)

De conformidade com o decreto fe-
deral n. 21.326, de 27 de abril de
1932, e instruções do Conselho Nacional
do Trabalho, para os editais de concor-
aência para construções de assas petas
Caixas de Aposentadoria e Pensões, acha-
ca aberta concorrência Oública, para
construção de vinte, e cinco (25) casaa
de alvenaria de tijolos, destinadas aos
associados desta Caixa, na quadra C da
Vila Santa Edwiges. na Madalena, arra-
balde da cidade do Recife, mediante as
aeguintes condições:

1 0 — A construção das referidas casas
será realizada por contrato ae emprei-
tada global.

— As propostas serão rece.bidas
secretaria da Caixa, à rua do Bom Jeaas

240, 1° andar, até às quinze (15) ho-
ras do dia .cinco (5) de maio próaimo
vindouro.

ao O contratante será o propoaante
idôneo que apresentar proposta mais
vantajosa.

4° — Será considerada corno 'riais
vantajosa a proposta que oferecer orec)
global mais baixo.

5° — Um menor prazo exigido pata tt

construção poderá, em determinadas rir-
euntânciaa, contribuir para classificar
COMO mais vantajosa proposta de preao
mais elevado, desde que a diferença veri-
ficada seja vantajoaaniente compeasasta
pelo menor prazo.

— A Caixa fornecerá aos couc,oa-
rêntes, medlante pagamento da impor-
tância da duzentos e cinqüenta mil sais
250$000), um exemplar das condições

gerais da concorrência, das plantas e res-
pectivas especificações.

7° — As propostas serão apresentadas
em dois envelope distintos, fechaeos
lacrados, A e 13. O primeiro conterá ia;
documentos que comprovem a quitação
dos impostos e taxas devidas pelo pro-
ponente aos poderes públicos, federal.
estadual e municipal, e, bem assim, a
sua idoneidade técnica e financeira; o se-
gundo, o preço global e o prazo exigido
para a realização da construção e a ou-
claração expressa de integral submissão
às condições gorais da conoorrancia

8° — Além do preço global, devera a
proposta consignar uma tabela de ore-
OS unitários para o cálculo do valor de
qualquer obra supriikida ou acrescida,

9° — Na proposta será consignadr.
como parte integrante e complementar
do orçamento da obra, a despesa neces-
sária para a fiscalização por parte tia
caixa, da sua execução.

10 — Os proponentes julgados idóaeoa,
prestarão na secretaria desta caixa, den-
tro do prazo de vinte e quatro (24) ho-
ras, a contar da data da notificação res-
pectiva, uma caução de nove contos e
trezentos mil réis (9:300000), como ga-
rantia para assinatura do contrato da
construção por parto do que fôr opor-
tunamente escolhido.

11 — O proponente cuja proposta for

aceita, e se recusar a assinar o contrato
definitivo para a construção da obra até
trinta (30) dias após a notificação nua
lhe fizer a Caixa, perderá para esta, a
caução prestada.

1.00.

? — O proponente cuja proposta for
aceita, é obrigado a prestar uma canção

- corresponda -ate a dez por cento ;10 %)

Companhia Siderúrgica Brasileira

LARGO DE SANTA RITA N. 10, soatiabo
Acham-se à. diaposição dos Srs. acia.

'listas os documentos referente,' ao ama-
social findo, de . que trata o art. 147 (aja
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. 	 I

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1934.11
— A diretoria.

(C 869-11-5-34-21$400-3 vezea)1?

União Social Trabalhista •1'

Por resolução da assembléia geral exila',
traordinária, realizada em 4 de maio ds-
1934, -na sede da sociedade, à avenidra
Rio Branco n. 46. 3' andar, sala 6, forant!
eleitos para os cargos vagos da diretoriag,
os seguintes Srs.: Tancredo Rosa, 1° teail
soureiro; Mário Tostes, diretor-técnicida
Olimpio Leomal de Vitsconcolos e Oliaa
veira, diretor-suPerintendante; Aristoal,
bulo Cabral Costa, diretor de publicidaaa
de: Antônio Pires da Silva, diretor-ins,
Petor.

(C t,56—fi-5-34-10$20Q
- -as- -

Emprêsa Industrial de Melhoramen-
tos no Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. acionistas são convidados a se
reilnirent em assembléia geral ordinária,
quinta-feira, 17 do corrente, às 14 ho-
ras. na sede da emprasa, à rua General
Carrilara ii. 120, 2° andar, afim de deli-
berar sôbre o relatório da diretoria. coa-
tas e balanço encerrado em 30 de dezem-
bro de 1933, parecer do conselho fiscal
e eleger o conselho fiscal e seus su-
plentes.

Rio de Janeiro, 80 de abril de 1934..
— A diretoria.

(C 679-30-4-34-30600-3 vezes)!
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EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 10 de maio de 1934

E xig éncias

Carlita Menezes Dainázio (8.119/34). — Submeta-se á
inspeção de saúde.

Prorrogações de prazos

"Troa" Gyógyszer-Vegyészeti Ipari és Kereskedelmi R. T.
("Troe" Chemisch-Pharmazeutische Industrie & Mandeis Alaf-
engesellschaft), (7.912/34, junto ao 5.513/32). — Concedo
o prazo de sessenta dias, em prorrogado. 	 •

Expediente do Diretor da SeogÃo de Privilégios de Invennito

Dia 10 de maio de 1934

Exig éneias

Carlos -Balt Júnior (7.843/34). — Apresente desenhos
nas dimensões regulamentares.

Giovani- Pini (1.911/34). — Apresente novo desenho em
duplicata e com as dimensões regulamentares.
, António Gracioso (3.248/34). — Restitúa os desenhos re-
tirados para cumprimento de exigência.

Sérgio Filhos 8z Comp. Ltda.., (15.836/33). — Apresente
novos relatórios na integra.

William Heinecke (17.747/33). — Faça uma demonstra-
ção prática do invento, como exige o examinador do Insti-
tuto de Identificação Estatística.

Joaquim Menezes (15.564/33). — Reconheça a firma do
tabelião de Belo Horizonte, por notário desta Capital.

Lourenço Mentiu) (7.576/34, junto ao 5.497/34). — Com-
plete o silo de um dos documentos juntos.

Diversos

Elekeiroz S. A. (7.837/34), Fernando Bianchi (7.602,
de 1934). — Dê-se vista.

Ehlenbeck & Platte (7.893/34), Johann Gabler (7.740,
de 1934), Westinghouse Eletric & Manufaturin g Company

(7.741 e 7.742, 7.889/34), comprovações de uso efetivo. —

‘ Deferidos.

Lée Ramos de Azevedo "(7.798/34), ICurt Lischke (7.913,
de 1934), Leonardo da Rocha Pinheiro (7.522/54), — Jun-
tem-se aos processos.

Mauser & Comp. Ltda., (7.511/34); Leonidio Rodrigues
de Oliveira (7.920/34 e 7.921/341, D. Maria Tereza Quadros
(7.793/34), João Kpeninger (7.825/34) ., — Juntem-se ops
processos e ouçam-se os técnicos. • 	 I

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 10 de maio de 1934

Exigências

Jacomo Pelosi (3.564/34). —Satisfaça a exigência da
informação.

• Costa & Filho (7.033/34, junto ao 4.650/32). — Juntem;
proouração preliminarmente .1

Zanotta „Lorenzi & Comp., (5.693/34, junto ao- 1.532/33)
— Apresentem o cliché da marca.

Dia 3

Vicente Amato Sobrinho & Comp.; (6.129/34, junto ao'

8.995/32). — Satisfaça a exigência do art. 119, do decrete!,
n. 20.377, de 1931.

NOTICIÁRIO

OPOSIÇÕES

Com a petição 5.725„ de 4-5-34, Carlos Lopes apresentou
oposição ao pedido de privilégio, requerido por Per Thure
Eulal Monter, depositado sob o n. 13.581,

B. Penteado S. A., pela petição 7.600, de 4-5-34, apre-
sentou oposição ao pedido de privilégio de invenção apre-
sentado por Franoisco de Andréa, sob o n. 13.569.

RECURSO

Isniael da Cunha Couto e Aroldo Schindler, com a petid
(Ao 7.787, de 7-5-34, recorreram do despacho do Direton
Geral, que deferiu o pedido de patente modêlo de utilida.
de, para "um novo tipo de coletor de papéis com reclames
luminosos", depositado pelo Sr. Ari Rodrigues do Vale, sob
o n. 12.443.

Alexandre Ratti, recorreu, coni a petição 7.712, da
5-5-34, do despacho que indeferiu o seu pedido de priviléo
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g i o de invenção para um aparelho, denominado "MONO-
GRA RATTI" (depósito n. 13.340) .

A. Gonçalves Pinto, tendo ciência do indeferimento do
'Oen pedido de patente modêlo de utilidade de "uma cadeira
ou poltrona com assento móvel, para uso alternado de am-
bas as faces do assento", recorreu do despacho do . Diretor
Geral, com a: petição 7.776, de 7-5-34.

Alexandre Marques Fernandes, com a . petição 7.861, de
4-5-34, requereu do despacho do Diretor Geral, que indeferiu
o registro de suas marcas — JUVENTUDE ALEXANDRE,
depositadas sob as na. 28.575 e 28.586.

TRANSFERÊNCIAS DE 'PATENTES

Foram anotadas as seguintes transferências:
Pat. 20.747, de Antônio dos Santos Nogueira. para Ar-

. mando da Silva Carvalho.
Pat. 21.520, de Marcial L. Seródio, is Companhia Fiat

Lux.
RETIFICAÇÃO

O termo requerido por Biesman & Carrick Compa.ny, pu-
blicado no Diário Oficial de 10 de maio de 1934, foi deposi-
tado sob o n. 13.70.6, e não como saiu.

O tèrmo requerido por Johnson Laboratories. Incorpo-
ratecl, publicado DO Diário Oficial de 5 de maio de 1934, foi
depositado sob o n. 13.646. de 20 de abril de 1934, ocorren-
do, pois, um lapso de revisão, que ora se etti'rige

anulares concêntricas formadas em redor da abertura nu
parte ou face superior do recipiente, e um só disco ou chafa
que leva uma pestana, inclinado para baixo, adaptado para se
encaixar dentro da ranhura anular exterior, um alto relêvo
anular na borda do dito disco adaptado para cair sôbre a ra-
nhura anular interior e uma parte inferior cai forma de pla-
ca, formada no centro do disco, que se encaixa dentro da
abertura e de encontro á pestana inclinada para cima da dita
abertura, sendo provido um orifício de evacuação na parte
em alta relévo do disco de forma que o dito orifício fique era
cima da ranhura anular interior, quaxido o disco está em po-
sição sôbre o invólucro, substancialmente como está descrito
e para o fim especificado;

60 — Tampas para recipientes de folha de acordo com
qualquer dos pontos anteriores, caracterizadas pelo fato de
terem um rebordo ou parte circular em alto relêvo em redor
do orifício do evacuação e um pequeno prolongamento do
dito alto relévo que vai até a placa central do disco, deixan-
do no interior do recipiente um pequeno entalhe, ranhura
ou espaço livre de evacuação entre o orifício, a ranhura anu-
lar central e o interior do recipiente;

70 — Tampas para recipientes de folha com qualquer
dos pontos anteriores, nas quais são providos meios tais co-
nio uma ranhura, entalhe, corte ou semelhante no rebordo
entre o alto rekvo anular e a placa central do disco ou na
Pestana que circunda a abertura do recipiente com o objetivo
de deixar uma passagem livro de evacuação entre o orifício,
á ranhura anular central e o interior do recipiente.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

'FERMOS DE DEPÓSITO

Publicação feita de acôrdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (decreto n. 16.264, de lt)22):

* 2.. Da data da publicação, de que trata o presente
• artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do

pedido. Durante GO dias, Poderei ,' .,presentar suas opposi-
patente requerida.

Térmo 13.711, de 10-5-34.
Archibald IngTam Baggull — República Argentina.
Pontos característicos da. invenção de "aperfeiçoamentos

no fechamento de recipientes de fólha e semelhantes".
1' — Um novo tipo de fechamento hermético para latas

ou recipientes metálicos semelhantes no qual é provido na.
face de recipiente urna ondulação conveniente ou , ranhuras
anulares adjacentes á abertura a ser fechada e constituindo
parte .integrante do corpo principal do invólucro com o oljje-

deeVitar que possa cair solda no interior do invólucro
ao ser êle fechado hermeticamente por meio de um disco e
durante a operação de soldar o orifício de evacuacão no dito
disco;	 •

20 — Um dispositivo de fechamento para recipientes no
qual a face do recipiente a ser fechada é provi/h, de duas ou
mais ranhuras anulares concêntricas e de orna pestana'incli-
nada para cima, em Vima da abertura do recipiente, sendo
adaptada uma chapa em forma de disco para cooperar com
as mesmas,

— Um dispositivo de fechamento para recipientes, de
adilai() com o ponto anterior, no qual o disco ou chapa para
tampar a abem-lura tem urna pestana adaptada. para se en-
eaixar dentro de uma ranhura anular do recipiente, tendo
além disso um alto relêvo circular que 1, ae cair • soabre ou-
tra ranhura do recipiente e um centro inferior em forma de
placa, adaptado para se encaixar dentro da iherfura do re-
cipiente:	 •

— 'Um dispo g iiii.t) . 0 l'ecti:Lneto,-, para lata ira invó-
lucros de acordo com • o • ponto antevi:, co pai r provido um
orifício de evacuação na parte anulai . em alto relèvo do disco
em uma posição acima de Uma das ranlondis providas na
face do recipiente para o tioo es1,ecifit..,1o;

5^ ---,Uma lata rbe .f.!cir.Oente para consen a alimenticias
mi mitras • que somPapende, em combinação duas ranhuras

Têrmo 13.712, de 10-5-34.
Jaime Giralt Monistrol — Espanha.
Pontos característicos da invenção de 'aparelho para

emendar, destinado especialmente a emendar os lios do urdi-
mento":

•
1 •— Aparelho para emendar destinado especialmente a

emendar os fios do urdimento, caracterizado pelo fato de
rem dispostos arcos para a passagem dos pares de fios emen-
dados entre si e suportes corrediçGs correspondendo respec-
tivamente a cada arco, cada mo dês.ses suportes levando dois
ganchos e sendo o conjunto de forma que, mediante o desloca-
mento de todos os suportes juntos em dois sentidos inversos
e a mudança de posição dos ganchos, consiga-se emendar uru
uio com o outro de cada tear introduzido entre os arcos.

2 — Aparelho de acOrdo com o ponto 1, disposto de forint.i.
que as peças emendadoras sejam múltiplas.

3 — No aparelho de acôrdo com os pontos 1 e 2, a dis-
posição de um jógo de Gamos para a manobra automatiu
do dito aparelho.

4 — No aparelho de acordo com os Pontos 1 a t, a cour-
binação de um dispositivo tesoura composto de urna laroin.,
reta fina e de outra lâmina circular rotativa.

5 — No aparelho de acôrdo com os pontos t
posição de um excêntrico anular disposto sôbre
eam.os para serem obtidos os deslocamentos atter
suportes com os linguetes.

6 — No aparelho de acórdo com os pontos 1 a 5, a dis-
posição dos arcos para a passagem dos pares de tios a emen-
dar dispondo-os de preferência ligados por unta exl rcnnidad;
a reguas de distribuir.

— No aparelho de acôrdo com os pontos i a 6, uni
dispositivo de segurança composto de duas escoras e do um,'
alavanca disposta sôbre o eixo ri e rotação do .eon.jimt,o
arcos para impedir que os	 possam ser levantados sP-11
que os dois ganchos de cada ,tOgo einendador
introduLidos.

Termo ItUi13, de 10-5-24.
.\rlindo Noronha e João Machado — Minas Gerai,.

Pontos característicos da invenção de "aquecedor do agna
para chuveiro" (modelo de utilidade):

1 -- Em aquecedor de água para chuveir,-, rowprcr , n-
r.ini corpo formado por duas paredes separadas e. para-

-telas, tura/ando entre elas urna câmara para a circulação -ti,
água a aquecer ou já aquecida, e terminando por eioa enpo-la

a 4,
o eixo dos
nativos dos
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s•uperior, - tarnhérn de parede dupla; uma • Cruzeta 'de trils ra-
mais, disposta numa abertura praticada no tó po da cúpola;
uma câmara circular, na parte superior 'cia cápola, formada
Por dois discos sobrepostos e distanciados entre si, soldados
na parede • interna da mesma ellpola; nus canais cie comuni-
cação entre -a cãmara de circulação da água e esta câmara;
uma cai-liara entre o disco superl.)r e o arco da clinola,- com
saídas para OS gazes desenvolvidos no aquecedor; uma tor-
neira na parte inferior do corpo duplo, para receber a extre-
midade do cano que traz a agua para banheiro. geralmente
embutido na parede; uma pluMidade de tubos dispostos -in-
ternamente no `aquecedor -de modo que a sua boca inferior
desemboca na parte inferior da cmara de circulação da água,
e a sua boca superior desemboca na parte superior da mesma
câmara; uma nervura correndo . circularmente na parede in-
terna do aquecedor 'e salientando-se para dentro da câmara
de circulação da água de modo a formar nesta câmara uma
passagem estreita por onde a água sobe na mesma' câmara
para refrigerá-la; um depósito para o alcool, ou similar, por
baixo do aquecedor; e um chuveiro independente que se atar-
racha, pelo seu braço habitual, na abertura superior praticada

-! na - ciápota, sendo ai fixada preferivelmente ppr meio de - uma
bucha.	 -	 •

— O aquecedór acorde com o ponto 1, em que a câmara
ire circulação da água comunica por canais para a câmara
formada entre os discos, e esta câmara comunica coal- os
ramais da cruzeta montada na abertura I superior do aparelho;
e em que êstes- ramais convergem para o braço tubular do

• chuveiro.
3 — O aquecedor acorde com QS pontos 1 e 2, que se

Pode ligar ao tubo adutor da água para o banheiro em qual-
quer altura ,clesejada da parede, sendo preso por pregos ou
parafusos e chapas a esta parede com a solidez precisa para
teg istir 'a qualquer choque eventual, eliminando assim o pe.
rigo do derramamento do combustível inflamado, e pondo o

• seu fogareiro . na altura conveniente para ser o combustível
inflamade sem necessidade de banos para os alcançar. •

' 4 — O aquecedor acorde com os pontos precedentes, em
que parta .da água entrada pela torneira de admissãO Sobe
na câmara da circulação da água para a refrigerar, descendo
porém o maior volume da mesma água para as bocas infe-
rioreá dos tubos aquecedores e condutores -internos, por onde
sobem para a parte superior da mesma câmara, de onde então
passa já aquecida para a câmara .formada entre os discos
sobrepostos e dai para os ramais da cruzeta o braço tubular
do chuveiro, descarregando-se por- fim para fornecer o banho
desejado; e -em que os tubos condutores da água guardara
entre si uma distância igual, distribuindo o calor- uniforme-
mente em todo o aquecedor.

Osrequerentes reivindieana de acordo com o parágrafo
único tio art. 43 do regulamento a que se refere o decreto

16.281, do 19 de dezembro-de 1923, a prioridade do cor-
respondente pedi-cio depoSitado. nesse Departamento em 16 de
novembro de 1933, sob n. 16.287-33, do depósito e têrmo
n. 13.044.

Termo n. 730, de 30-4-34. (Inspetoria Regional no .Es-
tado de S. Paulo).

Jorge Castanho --- São Pa-ui.
Pontos caracteristicoS da invenção de "Dispositivo para

proteção das plantas Contra as formigas, denominado — Ta.
inane:tia".

1, O "Dispositivo Tamanduá", que consta de duas peças
lisa -de formato semi-eilindrico e Junaveis longitudinalmen-
te, â f im de e adaptarem no 'tronco das plantas. Um colarinhe
recortado e inclinado para baixo 0 com reborda o qual se
apli ia perifóricamente na parte superior das partes semi-
cilir.dricas: tinia argola•articulada, a qual serve Para fixar o
conj'anto das peças acima, -formando um corpo único, e que
abránge o tronco da planta.

2. O "Dispositivo '.ramandi.sá", 0Onforme reivinidieado
no Iam 1°, no qual os elementos principais são desmontáveis,
podEndo aplica-los na parte externa_do tronco das plantas.

. O "Dispositivo Tanaanduá", conforme reivindicado nos
itein I." e 2", o qual poderá variar de formato e dimensões,
podendo, portanto, substituir as partes semi-cilíndricas por
outras de formato geométrico diverso, de forma, porém, a se
constituir sempre um conjunto que, aplicado nos troncos das
plantas, se destina ao fim de impedir o avançamento das for-
migas sôbre os - troncos .das, ditas, tudo conforme substancial-
mente descrito.

411MInpg..n

Térmo n. 1, 2.978, de (26-10-33.
.0sear sItibeiro é Oriolando Bove	 Oapital.rederal.
Pontos característicos-da invenção de "Aplicador de cera

Orios".	 • I	 .	 .
1. Aplicador de cara Órios, caracterizado' peio fato de ter

um reservatório colocado junto aos punhos e ligado a-um tubo
provido na . extremidade de obturador manejável de um ,dos
punhos, tendo em continuação um distribuidor em forma do
leque, sendo a êste adaptada urna, escova; tudo conforme a
clescriçãd e os desenhos Contidos no pedido de privilégio de
invenção.

Publicacdc telt* 4* acordo com art. 91 do Do oularaentO videato (dei. 11. 19.294. 44
Parágrafo único. Da datado ptiblicacio contegard a cprer iá prazo do 40 411* passo 4efortrargstro 40 41n41410.
Darazt• ease kprgwo 9044119 „apteigentar sumi ocockbes ao Departamont0 ~orlai 4a Propne4444 No;

dostrial agueis*. Oro ta 7ulgarof0 Pro9udicadoe com ó, concedi:ato do eriiistio ráquer144. •
Termo n. 30.401, de 9.5-34

Lopes. Sá & Comp. — Capital Federal
Termo n. 30.402, de 9-5-34•

Henry Sons, Limited	 Iledditth	 Inglaterra
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Têrmo n. 30.404, de 10-5-34
3imões Coelho	 Coxim. Limitada — Capital„ Federai

172.	 C)..

TUIM rdix
HEITOR SAMPAIO FERNMIDE5

RIO DE JANEIRO

GO Sábado 12	 DIÁRIO OFICIAL (ReN:ista da ProprieLaCe ,l1C111VVILL,i
---

Têrmo n. 30.403, de 10-5-34	 1	 Termo a. 213.40,3, de 10-5-24 .
Eludir( utive'iaa	 \pirá-	 federal

rmãos Furtado — Paula Freita, 	 Gerai,

tUlAil0 OUVEM DEMORO
FAQ MÃC CUT ICO

2.10 O. JANE! ra.c) I

Classe :3 — prepa'ai,„1
	 —

	

'férias)	 .	 do 10-5-3S-

	

.11. Rangel	 Candp. — St	 Paulo

Classe 3 -- Preparado farmacêutico

Tênue	 ;ia.:108, de 10:5-::1
Heitor Sampaio ii iuiii rias — Capital Federa!

Classe 3 — Preparado farmacêutico

.	 .Classe 36 — Chapéu do cabeça e sapato

Têm() o. 30.405, de .10-5-31
eopoldo Úeyer & Comp. — Porto Alegre — Rio Grande

do Sul

OPTICA, IDEAL

Tèrmo n 20.10, de 10-5-25
/re itor Sampaio Feroande.,

QUJNICANFLITIA
HEITOR 5AMPAIEI FERNANDE5

RIO DE JANEIRO

/asse 60 — Título de seu estabelecimento flenovneào• 	 Classe 3 _ Prepi.: . ado tarmareol ico
é


